


鞑

■

|
×
.

·





•
•

•
•

•
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

-
-
-
-

-
-
-
-
-



_

f --- - --- --- - --. يع.موينوي **

A º # , ക് ് نيرشتنمنهتناك

് ു്

* -

/*ヘふſ**
/?? "يگ Aſ





O B R A s

P O E T I C A S.



-



O B R A S

P O E T I C A S

D E

FRANCISCO DI AS GOM ES:

M A N D A D A S P U B L I C A R.

P O R O R D E. M.

DA ACADEMIA R. DAS SCIENCIAS, "

A B E N E F I C I O

DA VIUVA E o R FA ós Do A UT H o R.

T L I S B O A

NA TYPOGRAPHIA DA ACAD, R. DAS SCIENCIAS,

л м м о р в 1 79 9.

Com licença de J. A. R.



ാ- - (3/

Dξς

-

º

: : : \-

(, . N
". }

siſ. º 2

UNIVERSITY

OF CH!CAGO

Lif,RARY



A R T I G O

E XT R A H I DO D A S A C T A S

D A

ACADEM I A R. DAS SCIENCIAS

р в 18 o в o vт и в ко p в 1797.

D E T E R M 1 N A a Academia Real das Scien

cias, que as Obras Poeticas de Francifco

Dias Gomes, que foraõ julgadas dignas da luz

publica , fe imprimaō á fua cu/ta , e debaixo

do feu Privilegio a beneficio da Viuva e Orfaõ;

do Author. Em fé do que pa/ei a prefente Cer

tidaõ... Secretaria da Academia Real das Sciencias

aos 2o de Setembro de 1799.

*

FRANcisco DE BORJA GARGAo sTocKLER

Secretario da Academia.

º

B R E



-

-

-

-

-

-

-

* -
-

-

-
-

*

>
-

-

-

- ~ *

* - -

-

*

- -

-

-

- -

-

-

----



B R EV E NOT IC I A

D A VI D A , E O BR AS DO AUTH O R.

F...ειτε D 1 A sº Go M es Author das

Poefias , que hoje fahem á luz publica nefte

volume , nafceu em Lisboa no anno de 1745.

Fôraõ feus Pais Fructuofo Dias, Commercian

te de mercearía , e Vicencia Gomes , pefoas

de mui regular e honeto procedimento, e af

faz cuidadofas" da educaçaõ moral de feus fi

lhos. (*) Como efte annunciaffe defde muito

(*) Do difvelo que a Mái de Francifco Dias Gomes

tivera na fua educaçaõ moral , e mefmo na fua inftruc

çaõ litteraria , nos deixou ele hum authentico teftemu

nho no Canto II. do Poema das Eftações do anno , do

qual adiante fallaremos ; e fupoto que a paflagem, aon

de alim o pratíca, feja alguin tanto extenfa , como ef

te Poema por fallecimento do Author ficou incompleto, e

he muito provavel que a parte d’elle , que deixou aca

bada , jámais faia á luz publica por meió da impreffaó ,

tranfcreveremos aqui as Oitavas, em que elle penetrado

dos mais vivos fentimentos de ternura filial tributa á me

moria de fua Mài efte fincero final do feu reconhcci

mento. O Poeta no mencionado Canto do feu Poema

tratando da enxertia das arvores fructiferas, quando che

ga a fallar dos camoezes , fruéto que o termo de Obi

dos , e efpecialmente o Reguengo Grande produz em

muita abundancia , e de excellente qualidade, lembrado

de que nefte mefmo Paiz fua Máí ña[cêra , e morrera ,

exclama afim :

me
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menino difpofições taõ favoraveis para a cul

tura das letras quanto fe póde inferir das Ele

gias XIII, XIV, XV, e XVI ; a primeira

Oh Pomo falutifero e innocente ,

Nos amenos vergeis, que te produzem

Aquella alma nafceu pura, excellente,

De quem meus triftes dias fe deduzem :

.Seu gefto amavel re/plendor fulgente

Das Virtudes, que dos aftros me conduzem,

Entre as fagradas fombras fe educaraô ,

Das quaes claro ornamento fe oftentáraô.

No volfo gremio , oh fombras deleitofas, -

Livres do Mundo avaro em paz defcançaõ :

As adoradas-cinzas ſaudoſas, -

Por quem meus olhos de chorar naõ cançaõ:

Que as minhas faudades pezarofas - s

Noite e dia me a faltaõ, nem fe amançaõ, - s

Nem defcem de feu auge hum leve ponto, ｡

Por mais que chore lagrimas fêm conto. 5.

E que a taõ vivo excello fe elevafe

A minha inexoravel defwentura,

Que os olhos maternaes me naõ deixa/fe

Com pia maõ fechar... a/pera e dura!

Ah! tanto , alli chorára que exhalaje

A trifte vida em fim de magoa pura, .

E por ti com voz febil e鷺
Chamára fem celſar, Æ4äi adorada.

Nas Pirtudes , que tanto cultivafle ,

E que em ti fanto asylo confºgráraõ,

A minha alma follicita educafé,

E feus raios benignos me illuftráraõ,

Tu ao Templo das AMufas me guiafte ,

Que no fogo da gloria me inflammāraõ, -

E que me prometêraõ claro afento

Mo Templo do immortal AMerecimento. das

3S
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das quaes compoz tendo 14 annos de idade,

e naõ dez como ele por inadvertencia afirma

Por ti fui da ignorancia libertado,

Que o profundo faber em nada e/tima,

Antes perfegue com rancor irado,

Que nem fempre fe vê quem o reprima.

Se eu fou das Santas AMufas iñfpirado ,

Se polfo alguma cotºfa em profa, ou rima »

Tu terás , cara Mai , perpetua vida ,

E em meu Canto ferás aos Ceos erguida.

Mas naõ foi efta a unica vez que Francifco Dias empre

gou os feus talentos Poeticos em celebrar as virtudes

de fua Mái. Entre os feus papeis encontrei hum Sone

to , que em louvor d’ella efcrevêra no dia anniverfario

do ſeu naſcimento. Nad he certamente hum modello no

feu genero , mas fendo mais hum teftemunho do amor .

filial do nofo Poeta, para com fua Mái, naõ fe nos eftra

nhará , que o tranfcrevamos tambem neta Nota. He o

feguinte :

Com doce canto, angelica harmonia

As Virtudes eftaõ no Ceo cantando ,

Teu nafcimento alegres celebrando,

Oh Cara Mãi, teu natalicio dia.

Penetradas de alti/ima alegria

Teu jufto Coraçaõ, teu gefto brando

Nas azas do Louvor vaõ levantando:

Celeſte ſom, divina melodia !

Padre celefte, dizem, Santo, Santo

Mais que todos os Santos ah ! deferra

Do peito de Vicencia a dor, e o pranto.

Pois que em fua alma tanto bem fe encerra,

Coñferva-lhe da vida o fragil manto

Para morada no/a lá na Terra.

b 110
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no preambulo das Notas á mefma Elegia, (*)

feu Pai o foi educando com o detino de o

habilitar para os empregos da Magitratura Ci

vil. Com ete intento o fez applicar a todos

os etudos menores, que o Senhor Rei D. Jo

fé havia eftabelecido na fua reforma da Intruc

çaõ Nacional , e que ao depois no Etatuto

dado por aquelle Monarca á Univerfidade de

Coimbra viera6 a ſer os preliminares de qua

fi todas as Faculdades, de que ella fe com

poem , e que efpecialmente o faó das duas Fa

culdades Juridicas.

Francifco Dias fez etes etudos pela maior

parte nas Efcolas da Congregaçaõ do Oratorio,

á excepçaõ da Rhetorica e Poetica , que ef

tudou debaixo da direcçaô do Profeffor Regio

Pedro Jofé da Fonfeca, procurando com dif

cernimento naõ ordinario na fua idade ouvir

fempre as lições d’aquelles Metres , que na

opiniaõ geral eraõ reputados por mais bene

InCf1tOS.

Quando apenas tinha começado o etudo

do primeiro anno de Leis na Univerfidade ,

hum Tio do feu mefmo nome, homem abona

(*) O anno em que aconteceu o trifte fuccefo, que o

Author menciona no preambulo das Notas á Elegia XIII,

foi o de 1759: e como elle nafceffe no de i745 em o

mez de Março, como conta da Certidaó do feu Baptif

mo, he fem duvida, que tinha 14 annos; e que (ó por

inadvertencia podia afeverar poitivamente o contrario.

do,
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do, e que como tal gozava de grande authori

dade na fua Familia, ó defviou da honrofa car

reira, para que feu Pai o havia detinado. Ele

homem, que deveras fe intereftava pela felici

dade dos feus parentes , e que fazia confiftir

a propria nas commodidades da vida e no fo

cego do efpirito, naõ podendo comprehender,

que a cultura dºefte foffe capaz de facilitar aos

feres racionaes huma nova ordem de prazeres

defconhecidos dos ignorantes , procurou con

vencer o Pai do nofo Poeta, de que devia an

tepôr o etabelecimento feguro e tranquillo de

feu filho, poto que humilde, a hum genero de

vida , em que os proveitos , por quanto hon

rofo elle feja , fad de ordinario efcaffos e in

certos, e em que a confciencia fe acha fre

quentemente expofta a combates perigofos.

Fructuofo Dias, que detituído como feu

irmaõ de todos os conhecimentos , que naõ

ſa6 ſimples reſultado da pratica ordinaria do

Mundo, ignorava como ele, que na ordem das

coufas humanas houveffe outros bens além da

ſatisfagaö das neceſſidades fyſicas , com facili

dade fe deixou perfuadir de hum confelho taõ

acommodado á fua maneira de penfar , como

conforme aos feus immediatos intereffes , e

Francifco Dias foi para logo mandado retirar

de Coimbra. O fio de feus etudos públicos fe

interrompeu afim para fempre : e como feu

Tio juntamente com o confelho da mudança de

b ii defti
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deftino fe offereceffe a cooperar para formar

lhe hum eftabelecimento mercantil da mefma

natureza do de feu Pai , a futura efperança da

Toga fe lhe mudou de repente na adminiftra

çaõ de huma loja de mercearia, aonde os feus

talentos , fem outro exercicio que a fimples

prática das operações mais communs da Arith

metica ordinaria, fe naõ fe achaffem já afaz

defenvolvidos e fortificados para refitir a fe

melhante golpe , deviaõ efmorecer totalmen

te , ou fer como as plantas exoticas , que

tranfplantadas para clima e terreno improprio

ficaó reduzidas a huma vegetaçaó infecunda ,

ou / quando muito capaz fómente de fructos

contrafeitos e mefquinhos.

Porém fe eta mudança de fituaçaõ execu

tada em tempo, em que o efpirito, e o gof

to do nofo Poeta fe achavaõ já affaz confif

tentes , naõ foi baflante para fazello retrogra

dar inteiramente , nem por ifo deixou de ter

fenfivel influencia nos feus ulteriores progref

fos. O continuado ufo de occupar o entendi

mento com idéas communs , baixas , ou frivo

las abate fobremaneira as faculdades intelle

ctuaes, e limita de tal forte os vôos da ima

ginaçaõ, que toda a compofiçaõ , em que fe

requer elevaçaõ e força de fentimentos , de

licadeza de combinações, viveza de imagens,

ou amenidade e cultura conftante de eftylo ,

fe refentem mais ou menos da grofaria , e

bai
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baixeza dos exercicios habituaes do efpirito :

o qual, fendo obrigado a esforços continuos

para alevantar-fe, acima da fua esfera ordina

ria , naõ póde deixar de motrar-fe cançado,

e de approximar-fe a ella de quando em

quando.

Francifco Dias, que perfeitamente co

nhecia efta verdade, e que fe via forçado pe

las fuas circunftancias a perfiftir em hum mo

do de vida taó oppofto ao exercicio feliz dos ta

lentos, que defde os primeiros annos começá

ra a cultivar , pertendeu oppôr huma barreira

conftante aos funeftos effeitos do trato conti

nuo das gentes rudes. A leitura affidua das

producções poeticas dos homens de genio, que

nos tempos antigos haviaõ illuftrado a Grecia

e Roma , e que depois do renafcimento das

Letras na Europa começáraõ a polir, e alumiar

a Italia, a França, e outros Paizes diverfos, en

tre os quaes o noffo Portugal naó defmerece fer

com alguma efpecialidade nomeado , foi o ex

pediente , que ele efcolheu para efte efeito.

Efte era talvez o unico meio eficaz, a

que o nofo Poeta podia recorrer para impe

dir, que na fua alma fe extinguiíTe de todo o

fogo , que as Mufas haviaõ nella foprado. A

ete recorreu elle efectivamente em todos os

intervallos de defcanço, que o laboriofo exerci

cio da fua vida lhe permittia; e d’aqui lhe pro

veio a vata erudiçaõ, que pofuia nefte Rಣ್ಣ
&l
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da Litteratura , e da qual apparecem veſtigios

naõ raros nas Notas das filas Elegias, e Odes,

e na fua Analyfe , ou Comparaçaõ das Obras

de Camões, Sá de Miranda, Ferreira, Bernar

des, e Caminha. Mas fe a continuada lei

tura , contraſtando poderoſamente com o tra

to frequente das pefoas grofeiras , obta ao

perniciofo contagio da fua rudeza afim na ma

neira de penfar , como na maneira de expref

far os penfamentos, ella tem o grande incon

veniente de acoftumar o efpiriro a feguir fem

pre na fua marcha as pizadas alheias.

He huma obfervagaó contante , que te

nho feito no decurfo da minha vida e etu

dos, que os homens muito eruditos faõ raras

vezes originaes. A imitaçaõ he o talento uni

verfal da efpecie humana , ou antes huma dif

pofiçaõ conftante, de que a Natureza dotou to

dos os homens, para fupprir nelles a falta do

inftin&to, que concedeu aos outros animaes, e

por ifo com alguma propriedade lhe podemos

chamar o inftincto dos feres racionaes. Habitua

dos defde os primeiros intantes da noffa exif

tencia a obedecer a eta lei imperiofa da Natu

reza, fortificada cada vez mais pelo habito da

fogeiçaõ, que lhe pretamos, já voluntariamen

te, já forçados da authoridade de imperitos edu

cadores, fó grandes forças faõ capazes de def

viar-nos da direcçaô , que ella tende continua

mente a dar ao nofo efpirito.

Ha
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Ha com tudo huma Epoca na vida hu

mana , em que efte parece recobrar em toda

a plenitude os primitivos direitos, que lhe faõ

concedidos por outra lei naõ menos poderofa,

pela lei da racionalidade, e he jutamente quan

do o defenvolvimento das faculdades intelle

ctuaes, animado pela prefença das primeiras

paixões da adolefcencia , põe em fermentaçaõ

a mafa das idéas até allí adquiridas, as quaes

apprefentando-fe como de fi mefmas ao enten

dimento em combinações totalmente novas,

lhe communicaõ as primeiras faifcas da vaida

de, fazendo-lhe conhecer em fi pela primeira

vez a força productiva de novos conceitos. En

taõ he chegada a crife , que deve decidir fe

o homem ha de fer original e fublime, ou

perpetuamente imitativo e rafteiro. D'efta crife

deve aproveitar-fe o educador habil para pro

curar durante ella ao mancebo, a quem dirije,

fituações novas , e circunftancias urgentes, que

o obriguem a refolver por fi me{mo os pro

blemas mais proprios a defenvolver-lhe plena

mente os talentos , que ele tiver annunciado

defde os primeiros annos , fem que para o

acerto, e perfeiçaõ das fuas refoluções fe lhe

offereçaõ prototypos , que chamando-o á obe

diencia da lei da imitaçaõ, o privem da liber

dade de ſer inventor, ou o conſtranjaö nimia

mente no exercicio dºella.

Foi na prefença d'eta melindrofa crife,

que
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ue Fructuofo Dias interrompendo a ferie dos

etudos de feu filho , e fogeitando-o a hum

genero de vida grofleiro e rude, o poz na ne

cefidade de procurar na leitura frequente dos

bons modellos o unico prefervativo, que po

dia oppôr aos pefimos efeitos da communi

caçaõ contínua das pefoas da infima plebe,

com quem diariamente lhe era forçofo tratar;

e d’ete modo perdeu ele huma grande parte

da originalidade, ou talento de invençaõ, de

que fe defcobrem ainda alguns vifos nas pou

cas producçóes, que nos reftaó da fua primeira

mocidade. Taes faó as Elegias II, VI, XIII,

XIV, XV, e XVI, e a Carta que vai no fim .

das Elegias, aonde fe notaõ rafgos de imagi
ےe-e29.مس-مسا

naçaõ, e fenfibilidade taõ vivos, como fe naô

encontraõ com facilidade nas fuas compofições

de idade mais madura, quando o feu eftylo fe

achava já perfeitamente formado, e quando elle

já poetava com a maior regularidade. A efte

numero pertencem tambem quafi todas as Odes,

que efcreveu em verfo folto , das quaes fazia

mui pouco cafo á excepçaõ da fegunda , que

ao depois corrigio , e annotou largamente, e

que na realidade faõ efcritas em etylo bem

menos correcto, que as outras fuas compofições.

Nós com tudo a pezar d’etes, e de outros al

guns defeitos, julgamos conveniente incorporal

las na prefente Collecçaõ, naõ fó pelo moti

vo já ponderado de annunciarem mais alguma

novi

-
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novidade na invençaõ, mas tambem para que

fe note como eta qualidade foi diminuindo

nas Obras do noffo Poeta á 'medida, que a lei

tura affidua o hia fazendo, erudito, e roboran

do nelle o habito da imitaçaõ; e para que os

Poetas Mogos aprendaö a defconfiar do merito

das fuas primeiras compofições, a pezar de al

guns ragos de genio, que nellas brilhem, e

reconheçaõ quanto a reflexaõ e o etudo da

Lingoa faõ neceffarios para corrigir, e aperfei

çoar o etylo. . ."

Nete ponto fe efmerou Francifco Dias

com o maior difvelo, e lucrou fem dúvida mui

to mais, do que perdeu da parte da invençaõ,

talento que difficultofamente teria contituido

o principal merecimento das fuas Obras, ainda

que ele tiveffe, vivido huma vida mais com

pativel com a cultura das Letras. As traducções

do Cantico de Zacharias Benedi&ius Domimur Deus

Iſrael, e do Salmo Miferere mei Deus, com que

termina a Elegia a Paixad de Chriſto: a tra

ducçaõ do Cantico de Moyfes depois da paf

fagem do mar vermelho; a de huma parte da

primeira das Odes Pythicas de Pindaro inferta

nas notas da Ode I.; e fobre tudo a do Can

tico de Ezequiel, que vai nas notas da Ode VII.

faõ a prova mais decifiva d'eta verdade, e fa

zem lamentar , que o noffo Poeta naõ applica[-

de alguma parte do tempo, que deu á com

pofiçaõ de feus Poemas, em trasladar na ತ್ಗ
-- C ΟΥ
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Portugueza algumas das Producções de maior

vulto afim dos Poetas da antiguidade , como

dos mais famofos dos modernos.

A differença entre as citadas traducções, e

as fuas compofições originaes he immenfa pelo

que refpeita á força e propriedade dos penfa

mentos, á grandeza das imagens, e a tudo quan

to conftitue a dignidade dos Poemas, relativa

mente á grandeza dos feus objećtos ; a pezar

de conhecer-fe pela femelhança do eftylo ferem

humas e outras efcritas pela mefma maõ. Com

tudo devo dizer em obfequio da verdade, e por

honra do Author, que as fuas Compofições Poe

ticas, e as annotações que ele mefmo lhes fez

faõ, quanto a mim, o mais perfeito, ou talvez

o unico modello , que neftes ultimos tempos fe

tem entre nós publicado, digno de apprefentar

fe aos olhos de quem pertende efcrever com

elegancia, e pureza no Idioma Portuguez. Pelo

menos faõ certamente bem poucos os efcritos

do noffo tempo, que nefte artigo fe pofTaó mof

trar ifentos de nodoa: e naõ fei que haja hum

fó; o qual feu Author tomafe o trabalho de

annotar, como Francifco Dias, com tantas e

taõ bem efcolhidas obfervações criticas fobre a

indole particular da noſſa Lingoa , e ſobre as

< diverfas elegancias e maneiras de exprefar, que

determinaõ, por afim dizer, o feu caracter.

A elegancia , e pureza - faó com efeito

as virtudes, que mais fobrefahem nas 0ಣ್ಣ
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fições d'efte Efcritor, e que realmente as fa

zem dignas de mui particular aprego, princi

palmente em hum tempo, em que os rapidos

progrefos do efpirito humano em todo o ge

nero , tendo feito indifpenfavel a frequente

leitura dos Livros Etrangeiros, tem dado oc

cafiaõ, a que pefoas detituidas do conhecimen

to e eftudo filofofico de nofra Lingoa mater

na, tenhaõ introduzido nella, por meio de mi

lhares de traduccóes impuras , e, accelerada

mente feitas, huma prodigiofa quantidade de

termos e frazes perigrinas, que fem aperfei

çoalla, nem enriquecella, a tem notavelmente

adulterado.

O genero de Poefia, a que Francifco Dias

fe deu com mais eficacia, e para o qual mof

trou fempre maior propenfaó, foi a Elegia. E

na verdade como os fentimentos, de que o co

raçaõ humano he capaz, nem todos faõ igual

mente fogeitos á influencia das inftituições fo

ciaes, hum genero de Poema, cujo objecto faó

as paixões e afectos, que a natureza fez me

nos dependentes da diverfidade da educaçaõ,

e da maneira particular de viver de cada in

dividuo, era entre todas as compofições fenti

mentaes juftamente aquella , em que hum ho

mem occupado quafi toda a vida nos exerci

cios menos proprios para dar elevaçaõ ao ef

ಟಿ podia mais facilmente diftinguir-fe. As

egias, que d'elle nos refta6, faó ünicamente
- С 11 - 3S
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as XVII, que fe achaó , imprefas nefta Col:*

lecçaö (*). O ſeu merecimento he aſſaz deſi

(*) He muito provavel; que Francifco Dias compozef

fe algumas. Elegias mais além das XVII aqui menciona

das. Em algum dos feus borrões, de que naõ encontrei

exemplar tirado em limpo, achei da fua letra a nota do

numero das emendas , com que fôra trasladado para a

grande Collecçaõ: o que me faz crer, que o author tinha

com efeito colligido, fe naõ todas, grande parte das fuas

Obras em livro, ou cadernos, aonde as lançava depois

de dar-lhes a ultima lima , o que tornando inuteis os

Primeiros borrões, fazia tambem fuperfluo o cuidado da fua

confervaçaõ , e facilitava que elles de todo chegaffem a

extinguir-fe. A eta conjectura acrece a certeza, que te

nho de haver me fido, por elle confiada a copia de huma,

Elegia mui digna de fer imprefa, da qual naó encon

trei entre os feus papeis o minimo ಟ್ಗ Efta Elegia

tinha por objecto o louvor da Poefia, em quanto fe con

fidera como hum meie efficaz de perpetuar a memoria

dos homens , e de levar á mais femiota pofteridade os

nomes dos que a cultivaõ com diftincçaô.'' O author ti

nha trabalhado efte poema com grande difvello, e o

contava entre as fuas melhores compofições: e como eu

defejaffe fazer o feu merecimento: conhecido de huma

Pefoa de grande authoridade e refpeito, a quem as Le

fras faó por extremo devedoras. em Portugal , e a quem

a Poefia mereceu fempre muito Pಶ್ಗಣ್ಣ , pe

di, e obtive de Franciſco Dias a permiſſa6 de communi

car-lhe aquelle Manufcrito , como éffe&tivamente commu

niquei; aconteceu porém, que elle fe confundiffe de tal

forte entre os papeis d'eta grande Pefoa, que por mais

diligencias , que fobre ifo fe tem feito, nãó tem fido

pofivel encontrallo até ao prefente.

. . . Francifco Dias, a quem eu havia motrado, algumas

producções poeticas da minha primeira mocidade, julgou

or ellas, que o meu nome devia tambem ter lugar na

?úelle Poeñna entre os nomes dos : Poetas Portuguezes

ainda vivos, cujas Obras ele tinha para fi, que mere:

ceriaõ ditincçaõ e apreçº nos feculos, que eftaó para vir:

gual;
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gual; mas eta defigualdade naõ provém tanto

da diverfa natureza dos afumptos, como da di

verfidade dos tempos, em que fôraõ compof

tas , e de que nem todas chegáraõ a receber

a ultima lima da maõ de feu author. As que

fe podem reputar como correctas faõ a I. II. V.

VII. VIII. X. XII.. XIV. XV. e XVII. Das

Odes fómente a I. II. VI. e VII. devem fer

olhadas como perfeitamente acabadas. Parece

que Francifco Dias fentia bem , que os feus

talentos eraõ muito menos proprios para efte

genero de Poefia , e por iffo foi menos fol

O pequeno louvor , que ele repartio alli comigo, fez

que o terceto, aonde de mim falava, me ficafle de me
moria. Era o feguinte : تیمسا

Nem ficaráõ tambem ao tempo occultos

De S' ....... os talentos Jingulares,

Que promettem fazer-lhe altos infultos. .

Naõ he pelo que ele tem de lizongeiro para o meu amor

စ္တစ္ႏိုင္ရန္ que eu o tranfcrevo aqui. Afaz tenho motra

o , que naõ prefumo pofuir os talentos poeticos º que

Francifco Dias me fuppunha, interrompendo por mais de

de dez annos a cultura d'elles : e afaz o motro, ainda

agora mefmo naõ receando publicar aqui o juizo de hum

homem taõ entendido, que a naõ fer exaggerado, me

centituiria refponfavel á minha patria de haver deixa

do murchar em flor dotes de efpirito, com que podéra.

honralla, e engrandecella. O meu reconhecimento he quem

fómente me determina a tranfcrever aqui ete tercero, co

mo hum indice feguro para fe reconhecer algum dia quem

he o, verdadeiro author d'efte. Poema , fe elle por yen?

tura vier ainda a apparecer feparado da grande Collººº

çaó, aonde fupponho, que tambem deve exitir, lici -

. - 1C18--
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licito em corrigir , e aperfeiçoar as compofi

góes , que, a elle pertencem.

Naõ fôraó porém fómente a Elegia, e a

Ode os Poemas , em que elle exercitou a fua

penna. Os Generos de Poefia mais difficeis pela

natureza dos feus affumptos , e os mais traba

lhofos pela fua extenfaõ naõ deixáraõ de fer

por elle tentados. O feu animo oufado , e a

fua contancia fuperior a todo o trabalho, o le

varaõ a emprehender a compofiçaõ de duas

Tragedias, de hum Poema Epico, e de hum

Poema juntamente defcriptivo e didatico , o

qual fendo o mefmo, quanto ao titulo, que os

Poemas de Tompfon, e Saint-Lambert, reunia

no feu plano o objecto particular d’etes jun

tamente com o das Georgicas de Virgilio, e

do Poema dos Mezes de Roucher.

As duas Tragedias, a primeira intitulada

Electra, e a fegunda Iphigenia, achando-fe já

publicas pela impretaõ, me difpenfaõ de di

zer fobre ellas outra alguma coufa, fenaõ que

o author as ofereceu em diverfos tempos ao

concurfo do premio de Poefia , que a Acade

mia Real das Sciencias annualmente propoem

fobre ete genero de Compofiçaó, e que ne

nhuma foi por eta Sociedade julgada digna do

laurel Academico.

O Poema Epico tinha por objecto a con

quita de Ceuta, e era intitulado Henriquei

da, Titulo viciofo , pois que naõ era derivado

!

IlCII)
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nem do lugar , nem da natureza da acçaõ,

nem do nome da Perfonagem , que fizera a

primeira figura na fua execuçaõ. Dºefte Poe

ma fenaó achou entre os feus papeis mais do

que o fegundo Canto, e algumas Oitavas de

outro , que de nenhuma forte fazem lamenta

vel a perda do reto , fuppoto que tambem

na6 deſdouraſſem o credito de ſeu author ſe

appareceffem no publico.

O Poema das Eftações do anno tambem

efcrito em Oitava Rima devia contar de vinte

quatro Cantos, mas d’etes fómente deixou efcri

tos os feis relativos á Primavera, e treze Oitavas

do Canto fetimo, que era o primeiro dos feis

pertencentes ao Eftio. Efta Obra, naõ menos

dificil que as precedentes , era com tudo pela

natureza do feu afumpto a mais acommoda

da á etenfaó dos conhecimentos do author,

e a menos dependente, para a felicidade da fua

execuçaõ, do caracter pefoal d’elle; e por ifo

tambem feria de todas a que lhe teria dado

maior nome entre os Poetas Portuguezes, fe

a morte o naõ tiveffe furprehendido antes de

havella conduzido ao feu ultimo termo.

Em Profa nos naõ conta, que Francifco

Dias efcreveffe fenaõ tres Obras. A primeira ·

he a Analyſe, e combinações Filoſoficas ſobre

a locuçaõ e etylo de Sá de Miranda, Ferrei

ra, Bernardes, Caminha, e Camões, impref>

fa no IV, Tomo das Memorias de Littera

- tura
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tura Portugueza , publicadas pela Academia

Real das Sciencias, e com a qual o author

concorreu ao Programma de Lingoa Portugue

za, propoto pela mefma Academia para o an

ano de 1792. Memoria cujo diftincto mereci

mento lhe obteve o premio promettido. A fe

gunda he outra Memoria , que o author feme

lhantemente enviou ao concurfo do anno de

1794 , fobre a comparaçaó, que a Academia

havia propoto, da Hitoria de D. Joaõ de

Catro por Jacintho Freire de Andrade , e da

Vida de D. Paulo de Lima efcrita por Diogo

de Couto. Efta Obra fuppoto naõ obtiveffe

o premio, foi com tudo julgada digna de mui

to louvor, e provavelmente feria laureada pe

la Academia, fe naó tivee concorrido com el

la outra de taó diftin&to merecimento , que

talvez faz mais gloriofo a Francifco Dias o

louvor , que obteve fendo vencido neta oc

cafiaó, do que o premio alcançado fem o

concurfo de hum taõ digno contendor. (*)

A terceira he huma Differtaçaõ fobre o bom

Goto na Poefia , na qual fe contém muitas

reflexões judiciofas fobre efta materia , e em

que a erudiçaó do Author fe patenteia naó

menos evidentemente , que nos outros feus

efcritos. Se etes naó faó de taó fubido me

medictino, e hoje Correfpondente da Academia. . .

, - ICCi

(*) o P. M. Fr. Franciſco de s. Luiz, Monge Be
}

t
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:

recimento , que o devaõ fazer contar entre

os Homens de Letras da primeira ordem,

nem por ifo deixaõ de o caraterizar, attentas

as circunftancias da fua vida, por hum homem

extraordinario.

Ao contrafte , que perpetuamente exiftio

entre o feu modo de viver e a propenfaõ na

tural do ſeu eſpirito, ſe deve attribuir o na&

ter ele figurado mais diftinctamente nem pelas

Letras, nem pela importancia da fua fortuna.

Eta foi fempre taõ efcafa, que talvez naõ

chegou jámais ao gráo de huma honeta me

diocridade. Mas que outra coufa podia efpe

rar-fe, que aconteceffe a hum homem, a quem

o modo de penſar de ſeus parentes deſvira

logo na primeira flor da mocidade da direc

çaõ, que a natureza lhe havia indicado , co

mo a unica que lhe convinha feguir ? Com

merciando por necefidade em hum trato pou

co extenfo, e poetizando por inclinaçaõ ás Mu

fas, fem quietaçaõ, nem applaufos, que def

fem energia ao feu etro, era impoffivel que

jámais chegaffe a fer nem Negociante rico, nem

Poeta original: taõ honrado porém nas fuas

tranfacções mercantís, como difvelado em po

lir as fuas Compofições poeticas, acabou com

os creditos de homem verdadeiro, e de Efcri

tor puro, e correcto.

A obfcuridade da fua vida, e o feu Ge

nio naturalmente nolo e modeſto o reti

. . . - VE
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veraõ longe da communicaçaõ da maior parte

dos homens de Letras do feu tempo. Naõ dei

xou com tudo de contar alguns d'etes em

o número dos feus amigos. Os nomes de qua

fi todos fe achaõ confignados nas fuas Obras,,

aonde fe póde vêr a maneira por que elle os

conſiderava. -

No meio dos feus trabalhos e afficções,

confervou a mais inteira independencia , con

centrando em fi os feus difgotos de maneira,

que era dificil aos feus amigos poder penetra

los, e muito mais ainda confeguir d’elle, que

confentife em que lhe forneceffem meios de

os adoçar. Ao exceffo d'eta aufteridade , que

naõ oufo chamar virtude, fe póde talvez attri

buir a fua morte acontecida em idade ainda

affaz vigorofa, para dever fer olhada como hu

ma perda para a Litteratura Portugueza. Hu

ma febre epidemica grafou em o fim do ve

raõ do anno de 1795 no meio da fua familia.

Todas as pefoas d’ella fôraõ fuccefivamente

cahindo enfermas d'aquelle terrivel mal ; e

Francifco Dias fem implorar auxilio etranho

era juntamente o enfermeiro, e o Medico dos

feus doentes. Até que finalmente enfermou el

le mefmo, e obtinando-fe em naõ querer ou

tro confelho mais que o proprio , nem outra,

aſſiſtencia ſena5 a da ſua mal convalecida fa

milia , deixou aggravar a moleftia a pon

to de naõ poder refitir-lhe. O dia 3o de Sê

tem
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tembro do fobredito anno de 1795 foi o ulti

mo da fua vida: a qual terminou com a mef

ma refignaçaõ e conftancia , com que foffre

ra os trabalhos, que quafi fem cefar o acom

panharaö.

A Academia Real das Sciencias fempre

defejofa de honrar a memoria dos homens de

Letras, e affaz fenfivel ao defamparo em que

ficava a familia de hum, que taõ fervorofamen

te cuidára em fazer-fe diftinéto por ellas, lan

çou maõ da occafiaõ, que fe lhe oferecia, de

unir a beneficencia com a vulgarizaçaõ das lu

zes, mandando fe fizeffe por fua conta, e de

baixo do feu privilegio a prefente ediçaõ das

Obras Poeticas do defunto Francifco Dias a,

beneficio da fua Viuva, e de dois filhos e hu

ma filha menores, a quem de direito perten

ce o fructo dos feus trabalhos, e vigilias.

ELE
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E L E G I A I. -*.

A’s MUs A s.

Q U A L Náo de hum Magalhães aventureiro (1)
Pelos immenfos mares conduzida

Para fazer hum gyro ao mundo inteiro;

Vôa dos largos ventos compellida ,

Quando montando vai hum promontorio,

Afim defapparece a curta vida.

Claras acções, nome inclito e notorio,

Arcos , Ettatuas , Porticos , Trofeos,

Tudo confome o tempo tranfitorio.

Diffo!vidos da vida os frageis véos ,

Obelifcos, pyramides naõ fazem

Voar a fama eterna até aos Ceos.

Da idade os vivos impetos desfazem

Monumentos firmiſſimos de gloria,

Que em folto pó fem nome occultos jazem.

Só vós Filhas eternas da Memoria ,

Mufas , Divinas Mufas gloriofas ,

Do tempo alcançais inclita viétoria.

Vós do abifmo das fombras tenebrofas,

Das voragens do negro Eſquecimento

Tirais as obras raras , e fañolas. (2)

A - Por
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Por mais, e mais que s'erga o penfamento (3)

Para fazer acções efclarecidas,

E com fama fubir ao claro affento;

Sem vós, Nynfas de Jove procedidas,

Seraõ no efquecimento fepultadas

As fadigas mais nobres, e fubidas.

Lá vai fendendo as ondas levantadas

Do atlantico Oceano o invicto Gama (4)

A pezar das tormentas irritadas.

Lá vai Cabral, vai Catro, que fe inflamma (5)

Em commetter acções de força extrema,

Que merece o louvor da illutre Fama.

Já voltaõ com viétoria alta e fuprema,

Noticia dando d'outros novos Mundos ,

Affumptos dignos de immortal Poema.

Mas fe com vofos canticos jucundos

Lhes naõ dais nome eterno, jazeráõ

Nos abifmos lethargicos profundos.

Vós contra a furiofa inundaçaõ

Do diluvio dos tempos 'fois reparo

Com as obras de altifima invençaõ.

E por mais que combata o Tempo avaro

Contra as virtudes dos fublimes peitos,

Vós lhes dais fama egregia, e nome claro.

Vós fois as que infpirais altos conceitos

s nobres fantafias , que ao Ceo voad

Longe do vulgo envolto em vís defeitos.

* Em
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Em todo o mundo eternamente foaõ

Voſſos prodigios, voſſa illuſtre gloria,

Com que os gentís talentos fe coroaó.

Vós, que com fraze rutica, e irriforia

Vituperais as Mufas confagradas ,

Peitos, que defprezais clara memoria;

Almas de infania barbara agitadas,

Vêde das catas Deozas gloriofas

Mil, e mil maravilhas fublimadas.

Allí com proporçóes miraculofas (6)

Refpira o bronze, e o marmore animado

Exprime as paixões n'alma poderofas.

Ao impulfo fubtil, e delicado ( 7 )

Do cinzel obedece a mala informe: (8)

Eis hum Heroe , hum Deos alto adorado. (9)

Hum grande genio eternamente dorme, (1o)

Se o naõ tiraõ as Mufas vigilantes -

Do lethargo, onde jaz pezado, e enorme.

Subi, claros Efpiritos pretantes, (11)

Erguei-vos do profundo efquecimento

Coroados de luzes radiantes.

Dai vulto, e fórma ao voffo penfamento; -

Que Apollo a téla d'ouro vos eftende: ( 12)

Motrai as forças do inclito talento.

Dai vida ás côres: já nos ares pende

A Fama illutre, que com mil louvores

A obras immortais vos move , e accende.

A ii Mo{-
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Moſtrai das ſantas Deozas os favores,

Vós emulos gentís da natureza ,

Co'a illuſaö,coa magica das córes. (13)

Em varia tinta com fubtil detreza

O número augmentai das exiftencias , (14)

Deleitando, e movendo em fumma alteza. (15)

Oh das Muſas excelſas influencias, -

Que conhecer naõ póde o vulgo ignaro (16)

Agitado de fervidas demencias!

Lá nos Ceos refplendece o lume claro,

Que incita os nobres Filhos de Uranía (17)

A obras dignas de louvor preclaro.

Muito fe eleva a fua fantafia

Sobre as azas do Cálculo fublime (18)

Guiada da immortal Filofofia.

Novas verdades altamente exprime; -

E poto que huma, ou outra fe lhe efconda

D’alta invetigagaó nunca fe exime.

Os ares peza: allí calcúla, e fonda (19)

O movimento eterno dos Planetas: (2o)

Qual pezo á mafia enorme correfponda. (21)

Seguindo vai os rapidos Cometas

Por huma elipfe immenfa, aniquilando (22 )

O ſuſto das Coròas inquietas.

Lá vem qual bella Aurora levantando,

Coroada de gloria e mageftade , - .

A gentil Clio o geto venerando. (23 'A
- - - fltE



A's Mu s A s. 5

Ante ella o aftro eterno da Verdade (24)

Tecendo illuftre téla hiftoriada

Canta os fatos do Mundo a toda a idade.

Allí em throno excelfo collocada

A profpera Fortuna dos Imperios

Se otenta de triunfos illutrada.

Tambem foaõ da terra os hemisferios

Co”a ruina dos thronos fepultados

N'um abifmo de horriveis vituperios.

Sublimes documentos confagrados (25)

Á paz , á gloria das Ñações 'dó Mundo

Ao vivo allí fe motraó retratados.

A Oratoria Eloquencia lá no fundo

Dos peitos mais rebeldes á razaõ

Vence as vontades coma valor facundo.

Já prende com fagaz infinuaçaõ:

Já com fervido impulfo a alma fulmina (27) .

Armada de efficaz perſuaſač.

Ella nos corações manda e domina, (28)

E aquelles arrebata , accende , e abraza ,

Em quem receio torpe mais fe afina.

Do expremyo pince a viva braza (29)

Os feitos pinta dos Varões, que habitad

Do claro Olympo a omnipotente Cafa.

Já doma as tempetades, que fe agitaõ, (3o)

Quando do vulgo ignòbil os furores (31 )

N'um grande povo a hotil diicordia excitaõ.
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Os movimentos d’alma interiores, (32)

Medo, efperança, amor, prazer, e pranto

Por ella faõ dos corações fenhores.

Ó Mufica celette , ó nobre encanto , (33)

Que os fentidos me prendes brandamente

Cºos harmonicos fons do doce canto ,

Tu molles affeições fuavemente (34)

Infundes na minha alma, que adoece

Co” as doces inflexões da voz doente.

Porém fe afpero afecto fe encruece (35)

Em furiofa e viva fynfonia,

O meu coraçaõ duro fe enfurece.

Que novo impulfo , e fervida ouzadia (36)

Meu efpirito impelle , e de improvizo

Me levanta da terra a fantazia!

Eu já nos ares pendo: já divizo (37)

Outros Céos, outro Sol mais refulgente,

D'outra mais alva Aurora o geto, e o rizo.

Já vejo o Pindo, e a placida corrente .

Da immortal Hypocrene. Apollo, e as Mufas

Ouço cantar. Ouvi, profana gente:

Vós que com goto vedes n'alma intrufas

As torpes affeições, e o penſamento

Nutrís de idéas baixas , e confufas;

E que levados do furor fedento (38)

De lucro infame, e fordido intereffe

As obras naõ prezais de alto talento;

Vós;
•
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Vós, que amando ocio inutil, que entorpece

Os nobres dotes d’alma, defpiezais

Fadiga illuſtre , que immortal florece : ( 39)

Nefta hora fer profanos naó temais ; (4o)

Que Apollo graciofo vos concede (41 )

Ver feus claros prodigios divinais.

Véde, fe ver quereis, como depede

A mente á Poefia confagrada

Seu vôo eterno ao Ceo, donde procede.

Na Regiaó excelfa , e dilatada

Origem das fublimes invenções,

Se vê de gloria ingente coroada.

Os impulfos , as nobres fenfações ,

Os extafis Divinos, fórma, e effencia

Dað ás doces, e amaveis illusões. (42) (43)

Entaõ idéas mil d'alta exitencia (44)

Formaõ num todo auguto, e magetofo

Plano immortal d'altiſſima eloquencia. (45)

Eis hum contante etudo poderofo (46)

Para dar vida a hum marmore lhe infpira

Policia em gráo fupremo, e gloriofo. (47)

Ergue-fe ao Ceo, immenfa luz refpira (48)

D'alta doutrina o monumento eterno,

Contra o qual longa idade naõ confpira.

Divina Poefia, a quem no interno, (49)

A quem no fundo d’alma adoro, e figo,

Potentiflimo influxo , dom fuperho ; T

lº.
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Tu és meu refrigerio, e doce abrigo: .

No furor das tormentas que me agitaõ,

Tu me és benigna eftrella , e porto amigo. (5o)

N'um abifmo de dôr me precipitaõ

Meus duros males; mas teus raios fantos

Do lethargo mortal me reſuſcitad.

Entaõ ao fom confufo dos meus prantos

Succede a doce, e angelica harmonia,

O fagrado preftigio dos teus cantos. (51)

Quando choras em fiebil Elegia : (52)

Quando na Scena Tragica trovejas (53)

Com magetade, e fervida energia : (54)

Quando, porque com fama illutre fejas,

Em magetofa e altifima Epopéa (55)

Erguer-te aos atros nitidos forcejas: (56)

Entaö conceber fazes viva idéa

Dos prodigios das Mufas , do que póde

No coraçaõ de hum Vate a luz Febéa.

Se em vaõ voffo alto influxo naõ me acode,

Se me illumina, e torna em claros dias

As trevas, que a Ignorancia em mim facode;

Eftas faö as mais arduas ouzadias , (57)

Deozas do Pyndo , que com fama , e gloria

Infpirais ás fublimes fantafias. -

Mas de fubita flamma tranfitoria . " º

Refultado naõ faõ: de tempo, e etudo (58)

Saó fructos dignos de immortal memoria.

Inge
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Engenho, arte, fciencia, e mais que tudo (59)

Goto fubtil, meditaçaõ profunda (6O) (61)

Contra o tempo lhe tecem firme efeudo.

Trabalho, e correcçaõ蒿 e jucunda ( 62 )

Forma& ta6 glorioſos monumentos

Numa imaginaçaõ viva, e fecunda:

Que aquelles repentinos movimentos (63)

De lutulenta enchente ao vulgo grata , (64) (65)

Naõ faõ das Irmãs nove altos protentos.

Só de noćturnos fosforos de ingrata (66)

Pallida luz faõ fatuos refplendores, (67)

Cujo fer ao naõ fer naõ fe dilata. ( 68)

Mufas, que me infpirais nobres furores , (69)

Que de meu duro , e afpero deftino

Mitigais as cruezas, e os rigores :

Vós emblema fymbolico, e Divino (7o)

Do fanto influxo, com que o Motor Summo

Sublima hum peito de feus premios digno :

Vós traffumpto mental, alto refumo (71)

De conceitos eternos, pego immenfo,

Onde a luz da Virtude he norte, e rumo:

Vós a quem templo auguto, altar, e incenfo,

Vida, e meus penfamentos confagrára,

Se o confentíra em fim meu mal intenfo:

No fundo abifmo, e efcuridade avara,

Em que trifte me vejo fepultado,

IDo Pindo me enviai wofia luz clara.

B Valei
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Valei-me, ó Deozas, e em taõ duro eftado

Mandai fobre a minha alma o fogo ardente

Do voflo fanto influxo confagrado :

Por que me pofa oppór claro, e fulgente

Coºa luz do器 merecimento

Contra o furor hotil da cega gente:

Que num combate eterno, e violento

De iniquas opprefsões, de magoas duras

Agitado fe vê meu penfamento.

Voffo Vate illuftrai. Voem feguras

De affalto infame de cruenta inveja

Com fama ao Ceo fuas idéas puras :

Para que o mundo errado note e veja

Volos prodigios altos e fubidos,

Que tanto efcurecer tenta, e forceja:

Que os engenhos de vós favorecidos

Como Aftros Jurninofos refplendecem ,

Por mais que andem nas trevas envolvidos. (72)

Deozas, cujos influxos me enriquecem,

Deozas, meu fó prazer, minha fó gloria,

E por quem meus efpiritos fiorecem:

Dai-me do Fado efcuro alta vićtoria:

Fazei, que cante em placido remanfo

Com voz digna de nome, e de memoria.

Eu vos prometto, fe hum tal bem alcanço,

De nunca celebrar alumpto infame, (73)

Que eu já da minha idéa arrojo, e la"ཨྰཿ
em
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Nem que o Parnafo invoque, e o Pindo chame

Para cantar grandeza vã, fem feitos (74)

Dignos, que o mefmo Apollo os louve, e acclame.

Confagrarei fómente os meus conceitos

s Virtudes, á Patria , á clara Fama

Das proezas dos feus heroicos feitos ,

Se a vola influigaó, Mufas, me inflamma.

B ii - NO
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No T A s.

A ខ្ពុ para inftrucçaô do Público inventou a

Fabula, que he huma Collecçaó de allegorias, que

commumente reprefentaó entes metafyficos perfonalizadós,

para dete modo ficar a intelligencia delles mais adequa

da á capacidade dos póvos rudes , e groffeiros. A maior

parte dás perfonagen3 mithologicas faõ emblemas allego

ricos; como, por exemplo, Venus em Hefiodo he a alle

goria da Natureza. Veñus he a Deoza de formofura, a

qual ceffa de fer amavel , fe naó he acompanhada de Gra

ças : a formofura gera o amor: o amor tem fettas, que

trafpaffaó os corações; traz os olhos vendados, porque ce

ga o entendimento para naõ ver os defeitos do objecto

amado; tem azas, porque vem deprefa, e deprefa fe vai.

A Sabedoria he concebida no cerebro de Jupiter debai

xo do nome de Minerva: a alma do homem he hum fo

go Divino, que a mefma Minerva , ou Sabedoria motra

a Prometheu, que fe ferve dete fogo Divino para animar

o homem. De maneira, que pela maior parte as Fabulas

da antiguidade encerraó documentos de grande doutrina, o

que he evidente aos olhos da boa Filofofia. Da mefma for

te as Mufas faó fymbolos allegoricos, que reprefentaó os

eftimulos, que excitaõ o homem ao eftudo contante das

Sciencias e Artes de genio , infeparaveis das inveftigações

da mais fublime Filofofia. Logo taó favorecido das Mu

{as he hum grande Poeta , como hum grande Geometra ;

devendo-fe entender, como já diffe, pelas Mufas o amor

das Artes e Sciencias, as quaes tem entre fi hum nexo

proprio , que as ata , e une , fazendo-as deduzir humas

das outras por meio de huma analogia , naô forçada,

mas legitima, e natural; o que fe deixa vêr da raiz Gre

ga do mefmo nome Mufa, que traz a fua origem do ver

bo a occo, que fignifica inveftigar com vehemente applica

gaõ. As MufasTpois , como Entes reprefentativos do fo

go celete, que excita no coraçaõ do homem o amor das

letras , faô o afumpto dete Poema , o qual difcorrendo

por aquellas faculdades, que fazem maior vulto no fyte

ma litterario, quaes faó a Efcultura , a Pintura , a Ma

thematica , a Historia , a Eloquencia , a Mufica , e ချို့
º łd a

!



A’s M U S A s. I 3

fia, nas partes que tem de mais força , e commoçaó ,

ſem ſeguir a, direcgaó de huma, arvore encyclopedica,

mais propria de hum efcrito didatico, do que da nobre li

berdade da Poefia fublime, que apartando de fi a fugei

çaó fervil das Efcolas, tem por objecto excitar a cultu

fa das Artes , e Sciencias , que tanta gloria daö ás Na

ções , onde mais fe cultivaó.

Eu naõ fei, que efte argumento tenha fido tratado em

Poema de maior extençaó, tanto pelos antigos, como pe

los modernos; e ainda que fe achem algumas Odes em Ho

racio, ou em qualquer outro dos Poetas poíteriores, que

das Mufas tratem , eftas naõ constituem a unidade abfolu

ta daquelles Poemas, que della manifestamente carecem,

porque declinaõ para outro afumpto,_fem intereffe, nem

tom filofofico. He verdade que de Joaõ Baptista Roufeau

existe huma Epitola ás Aáufas, a qual fendo huma imi

taçaó mediocre da Satyra nona de Boileau , a mais ex

cellente de todas as que este grande Poeta compoz, lon

ge de tratar das excellencias do efpirito bem cultivado,

fymbolizadas naquellas existencias ideaes conhecidas de

baixo da denominaçaó Mufas, fómente fe ferve deste vo

cabulo para tratar coufas relativas ás fuas en:ulações _lit

terarias, e intereffes particulares, que nada interefaó o

leitor, que della nenhuma instrucção recebe.

Este argumento pela fua fublimidade pedia maiores

forças de engenho , e luzes mais univerfaes, que as mi

nhas, mas fupprirá em parte esta falta a belleza do Idio

ma Portuguez, que pela fua cópia , e harmonia fez ,

com que a medianía do meu engenho teceffe hum artefa

cto mental, que quando lhe naõ augmente a gloria, lhe

naõ diminúa "o credito. Achar-fe-haõ talvez heste Poe

ma lances de eloquencia bem pouco , ou nunca ufados

nas Lingoas de Hefpanha , pela novidade do afumpto,

e das materias que trata : fe nelles fui feliz , pertence

aos homens de gosto decidillo. Se me naó engano , o

maior merecimento desta compofiçaõ , fe he que nella

pôde haver algum , confiste no movimento dos afectos,

que naõ fendo efperados, fufpendem o Leitor, e fazem

a compofiçaõ interefTante , e conveniente pelo tom apai

Xonado , proprio do genero elegiaco,

( . )
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( 1 ) Fernando de Magalhães, Fidalgo Portuguez, foi

hum dos maiores Argonautas do grande Oceano, o qual

moftrando-fe aggravado d'El Rei D. Manoel , fe paffou

para Catella , em cujo ferviço executou a primeira via

gem á roda do Globo , com pafmo , e admiraçaõ de to

do o mundo, por fer empreza nunca imaginada até áquel

les tempos. Nefta eftupenda viagem defcobrio na ponta

mais meridional da America o famofo Eftreito, que ainda

hoje conferva o feu nome. Efte methodo de compôr,

começando por huma comparaçaó, naõ he alheio da ra

zaó; pois entra logo a dar formal evidencia, e força ao

difcurfo. Horacio principia a Ode IV. do Liv. IV.', por

duas comparações. Ovidio começa a Elegia X, do Liv. I.

dos Amores com tres. Propercio dá principio a terceira

鷺標 do Liv. I. por tres comparações , e á undecima

do Liv. II, por quatro. Os modernos tambem ufaó algumas

vezes de igual methodo. Petrarca por huma comparaçaó

começa o Soneto XIV. da primeira parte das R imaš. Jôaó

da Cafa tambem começou por huma comparaçaó a bella

Cançaó, que principia:

Come fugir per ſelva ombroſa e folta

Gracilao alim principiou o affectuofo Soneto XIV. Af

fim tambem Camões nos belifimos Sonetos XLIII , e

LXXX. Em fim efte artificio de compofiçaó dá muita

viveza ao difcurfo , elevaçaó , e gravidade , além de

fer por fua clareza mui adequado para a inftrucçaõ ; e

porio vemos que os Apologos de Efopo, Locman, Fe

dro , e Pilpay , etaó efcritos com ete artificio , para

que a doutrina , que encerraó , fe manifefte mais á igno

rancia daquelles, a quem moralizaó.

(2) O verbo tirar fignifica puxar com força : eta he

a legitima, e verdadeira energia, dete verbo. Camões na

Eft.T1 1o do Canto X. da Lufiada:

Dezeja o Rei que andava edificando

Fazer delle madeira, e naõ duvida

Poder tirallo a terra com po|fantes

Forças de homens, de engenhos, de Elefantes.

E Vieira Tom. IV, fol. 1 1o m Chrifto na Officiña de Jofé

» tirava com as fuas proprias mãos pela ferra. »

(3) Verfo , que exprime o esforço do vôo , e que

pin
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pinta a acçaö de ſubir mais difficil, que a de deſcer. Eſta

elegancia he muito do genio do idioma. Vieira Tom. IV.

fol. 195 m Mas como as coufas da gloria faó taó diver

» fas de tudo o que fe vê, taó levantadas fobre tudo o

» que fe imagina , por mais, e mais , que fe diga del

» las fempre fe diz menos. »

(4) Vafco da Gama Argonauta Portuguez , mui co

nhecido no mundo por fer ô primeiro , que montou o Ca

bo da Boa Efperança , e paifou á India.

(5) Pedro Alvares Cabral, tambem famofo Argonau

ta Portuguez , o primeiro que paffou á India depois do

Gama , em cuja viajem defêobrio o Brafil. Mr. Robert

fon, grande hiftoriador Inglez, quando na fua Hitoria da

America faz mençaõ defte Heroe diz , que do defcobri

mento do Brafil claro fe mota , que ainda que Chrifto

vaõ Colon nunca tentafie de(cubrir a America , fempre

feria defcoberta pelos Portuguezes. Potto que D. Joaõ

de Catro naó fofe defcobridor , com tudo a fua gloria

naõ he menos refplendecente do que a dos Heroes pre

cedentes, porque além de elle fer quem primeiro fondou

os principaes portos do mar vermelho , de que compoz

hum Roteiro em Latim , fendo ao depois Vice-Rei da

India obrou acções de tanta heroicidade, e virtude, que

a fua reputaçaó naõ tem que invejar aos Heroes da an

tiguidade. *

(6) Huma das Artes mais favorecidas das Mufas he

a Efcultura , a qual foi levada ao feu maior auge pelos

Gregos , de quem a recebêraó os Romanos nos tempos

antigos, os quaes tambem fôraó nella eminentes. Os mo

dernos depois da reftauraçaõ das letras a cultiváraó mui

to ; mas os Italianos fôraó os que a eleváraó a maior

perfeiçaó, fendo Miguel Angelo Buonarota, e o Caval

leiro 'Pernin os què nella mais fe aflignaláraõ. Todo

este lugar he imitado de Virgilio no Liv. VI. da Enei

da. Reſpira o bronze , e o marmore animado he propria

mente o que o mefmo Poeta difle nos feguintes dous

verfos :

Excudent alii fpirantia mollius era:

Credo equidem, vivos ducent de marmore vultus.

Efta paflagem do Poeta Latino tambem foi imitada pelo

gran -
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grande Voltaire no Livro fetimo da Henriquiada, o qual

fem difcrepar feguio a mefma norma na operaçaõ imi

tante, pelo modo feguinte:

La toile eſt animée , et le marbre reſpire.

(7) Subtil, e delicado , he confequencia imitativa do

adverbio mollius na allegada paffagem de Virgilio.

(8) Cinzel, he intrumento com que os Etatuarios tra

trabalhaô, Vieira no bello Sermaõ do Efpiriço Santo

Tom. III. pag.419.... toma o mayo e o cinzel na mad ,

» e começa a formar hum homem.» Se o amor proprio

me naó illude , o etilo dete , e do feguinte verfo ,

vai dando , affim como o cinzel , hum ar de vida á

maffa informe: dete epitheto ufou o mefmo Orador no

dito Sermaö pag. 4 19. | Arranca o Ettatuario huma pe

«dra defas montanhas, tofca, bruta, dura, informe.» A

qual paffagem imitou, elle da Cançaó nona do grande

Camões: cujo lugar he o fegunte :

funto de hum fecco , fero, efteril monte

Inutil, e defpido, calvo, e informe.

He certo que fem a liçaó dos bons Poetas nunca poderá

hum Orador ter eftilo animado ', e vehemente. Ufou o

Vieira de quatro epithetos, os quaes ficáraó apartados do

feu fugeito , e defatados de conjunções , para exprimir

com propriedade no defalinho do etilo a rudeza da ma

teria bruta : o ultimo dos adjectivos he confequencia dos

precedentes ; notando cada hum de perfi huma qualidade

dittin&tiva no fugeito.

(9) Efta patagem tem femelhança com outra do Ora

dor Vieira no dito Sermaõ do Efpirito Santo, Tom III.,

pag. 419 o e tranfcreverei aqui todo o lugar , Para que

aquelles que tem em ဝူးဝူ o nofo idioma vejaó a co

pia, e a força de que he dotado, º Toma (o Etatuario)

» o mago , е о cinzel na maó, e começa a formar hum

» homem , primeiro membro a membro , depois feiçaó ,

» por feiçaó, até a mais miuda: ondea-lhe os cabellos,

maliza-lhe a teta , rafga-lhe os olhos , afila-lhe o na

» riz , abre-lhe a boca , avulta-lhe as faces , tornea-lhe

» o péfcoço, etende-lhe os braços, efpalma-lhe as mãos.»

» divide-lhe os dedos, lança-lhe os vetidos : aqui def

» prega, allí arruga, acolá recama; e fica hum ha', 'n
- }) pՇI
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* perfeito, e talvez hum Santo que fe pode pôr no altar.»

Todas as Lingoas tem fuas energias, e fuas belezas par

ticulares ; com tudo para fe traduzir eta paflagem em

qualquer dos Idiomas cultos da Europa, havia de cutar a

achar elegancias, que correpondefiem a etas : ondear ca

bellos , afilar nariz , avultar faces , e/palmar mãos , e

lançar veftidos.

(1o) Dado o engenho, he necefario etimulo , que o

excite , o qual he hum fogo celete , hum defejo de

gloria, que eleva o homem de genio á maior perfeiçaõ

nos artefactos mentaes. E{te ardor do perfeito, e do fu

blime , he o agente que poem em movimento as idéas

para hum fim taó gloriofo. Muitos fugeitos poffuem ta

lentos capazes de grandes compofições , mas por falta

detes etimulos ficaó confundidos no vulgar dos talentos

mediocres. As Mufas pois faó emblemas reprefentativos

defes etimulos, que obrigaó o Sabio a huma applicaçaõ

contante ás Artes de genio, pela qual fe elevaó á maior

perfeiçaõ pofivel naquellas materias, a que a inclinaçaõ

determina o feu entendimento. Dizem que a Rima he

contraria á clareza da expreffaó : talvez que a effes, que

tanto declamaó contra ella , e a defterraõ das fuas Poe

fias, cuttaffe bem a exprimir em vetfo folto com força,

e perfpicuidade igual á deftes tres verfos. A fobredita

fentença he huma efpecie de preparatorio para fallar na
Pintura.

( 1 1 ) O merecimento da Pintura anda em igual para

lello com o da Poefia , porque ambas tem o mefmo

fim , que he a imitaçaõ da natureza : ambas enfinaõ,

movem , e deleitaó ; e hum grande Pintor tem igual af

fento no Parnao, que hum grande Poeta. Eta admira

vel arte fempre foi étimada de todas as Nações cultas;

e pofto que ñenhumas pinturas tenhamos dos antigos Gre

gos, e Romanos, com tudo temos muitos motivos para

julgar que elles fôraó eminentes neta preciofa arte , ao

menos pela parte, que diz refpeito ao defenho, fundados

naõ fó no que diz Plinio, e outros Authores antigos ,

mas tambem na fumma correcçaó das estatuas , que da

quelles tempos existem ; porque he verofimil, que nef>

ta parte a ñnais effencial da Pintura tiveffem igual Cు
Ο



18 E L E G I А. І.

do os Artifices Pintores , que os Estatuarios. Os Italianos

fiz: raó rena [cer , conto a todas , esta bella Arte , e a che

醬 á maior perfeiçaõ , fendo os principaes que nella

e aflinalara6 Rafael de Urbino, Miguel Angelo Buona

roti, Ticiano , e Corregio. Em Portugal tambem fe cul

tivou esta ayte 3 principalmente do Reinado de D. Ma

noel para cá. Os mais famofos dos nofos Pintores fôraó

Graó Vafco , que floreceu pelos tempos de D. Joaó III.

Teve muita elevaçaõ nos feus penfamentos , e muita

viveza de expreffaó : foi admiravel no colorido , e fe naó

vivera alguma coufa do Gothico , feria hum confummado

artifice. Gafpar Dias, contemporaneo do antecedente, foi

Difcipulo de Rafael , e de Miguel Angelo , teve gran

de correcçaõ de defenho , foi notavel em exprimir pai

xões , teve fuavidade de pincel, pelo que he reputado

Rafael Portuguez. Bento Coelho, que fioreceu no prin

cipio defte feculo , teve mui viva imaginaçaó : naõ fe

conhece Pintor que tanto pintaffe como elle , o que foi

caufa de fe defcuidar algum tanto da correcçaó. A maior

Parte das Igrejas antigas de Lisboa etaó cheias de pin

turas, dete grande Mètre , do qual exitem quadros de

grande número de figuras todas 'com expreffaó proprias

do afumpto , fazendo partes intereffantes daquelle todo,

no que motra ter pofuido a Poetica da fua Arte em gráo

fublime. E fe a Naçaó Portugueza fôra mais cuidadofa

em celebrar os grandes homens, que em Portugal tem il

luftrado as Artes , efte notavel Artifice feria conhecido

de todas as Nações cultas. Francifco Vieira, eximio Pin

tor de nofos dias, etimado com fummo aplaufo nas Aca

demias de Roma, donde foi membro , el onde eftudou ,

foi huin prodigio de compofiçaõ , de correcçaô , e de

expretaó de affectos. Quafi todas as pinturas da Igreja

e S. Francifco de Paula, faõ dete grande Metre. O fa

mofo painel de Santo Agoftinho na Portaria do Conven

to da Graça de Lisboa naõ tem preço. De outros mui

vos Pintores podéra eu fazer mençaó fe m'o permittíra a

brevidade deftas notas. Ao prefente floreccm excellentes

Artifices, que nos vaó enriquecendo de fingulares pintu

ras. Ha em Lisboa duas Efcolas públicas de defenho,

das quaes fe efperaõ grandes engenhos; e he verofimil,

que
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que os documentos dos dous refpe&tivos Mefires façaõ

recuar o progrefo de hum colorido pouco modeto, que

ao prefente reina, em favor do adiantamento na correc

çaõ do defenho, e na invençaó.

(12) Com huma femelhante elegancia começa o gran
de Talo hum Soneto:

Gran luce in breve tela il buon pittore.

( 1 3 ) He certo que o verdadeiro merecimento da Pin

tura eftá no engano, que faz, dando muitas vezes caufa

a que fe creia realidade o que fó he ficçaô ; e iffo mef

mo he efeito da exacçaó do defenho, e da harmonia das

côres. Foi notavel o certame entre Parrafio , e Zeuxis.

Pintou efte humas uvas taõ ao proprio , que provocavaõ

os paffaros a comellas , Parrafio pintou por cima dellas

hum véo, e vindo depois Zeuxis, mandou que tirafem

o véo, para fe ver a pintura , de modo , que hum en

ganou as aves , e o outro o mefmo Artifice feu competi

dor. Quem quizer leia o Capitulo decimo do Liv. XXXV.

da Hitoria Natural de Plinio , onde além do cafo refe

rido, verá muitos primores da Pintura, afim como o feu

nafcimento , progreffo , e perfeiçaõ. Efte ver(o talvez que

feja novo no Idioma. Portuguez.

(14) He tambem hum efeito da illufaó , ou da ex

cellencia da imitaçaõ fazer exitir novas entidades. Per

guntando o Emperador Adriano ao Filofofo Epiéteto , que

coufa era a Pintura, efte lhe refpondeu , que era ver

dade falfa , porque apprefentava coufas, que naó exif

tiaó. O penfamento parece novo ; , eu naó tenho lem

brança de o ter vito em Efcritor algum. -

(15) Eftes fins tem a Pintura igualmente com a Poe

fia , e ainda a Mufica , o que deve fer em gráo fupre

mo; porque etas artes naó foffrem mediania.

(16) Vulgo ignaro he elegancia muito propria da lin

goagem poetica: Veja-mos como della ſe ſervirao os gran

des TMeftres. Virgilio no Liv. I. da Eneida v. 153....

3aevitque animis ignobile vulgus. E no Liv. II. v. 798. ..

miferabile vulgus. Horacio na Ode I. do Liv. III. — Odi

profanum vulgus. — Ariofto no VII.Canto do Furiofo...

iion bifogma —Ch'io ponga mente al vulgo fcioco, e ignaro. —

Fileremo na Serva , C. III. A chi鸞 il vulgo ignaro fa

C ii fog
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foggiorno— Chi tuti fiam fuggetti al vulgo ignaro. — Fu!-

vio Teſti n'uma Ode mihi fol. 34. – Ronchi, deh tu che

fuor del volgo ignaro. – Camôés na Epiftola a D. Conf

tantino de Bragança Eft. 4. — Contra a tençaõ, que a

plebe ignara tem. — E na Eft: 18. — Naõ vos temais ,

Senhor, do vulgo ignaro. — Ferreira na Ode I. — Fu

ja daqui o odiofo, profano vulgo... e na V. — Fuja o

vulgo profano. — Manoel da Veiga , Ode I.. . . Vulgo

errado— Garçaó Ode I. Fuja o profano vulgo. Eftas ele

gancias naõ faó indices de foberba poetica: quanto maior,

e mais illuftrado he o engenho, tanto menos idéas tem

de fuperioridade ; porque o fabio, etá fempre peruadi

do , que as virtudes fáõ o producto legitimó , e natural

do exercicio das Letras. Serve-fe a Poefia deftas ex

prefsões , como côres vivifimas para pintar a ignorancia

que defpreza as Artes , e Sciencias. Delta forte plebe , ou

vulgo ignorante, errado, ignobil, errante, profano &c.,

exprime naó aquella claffe de gente laboriofa , e util,

a quem a Soberba ociofa chama vil , mas fim aquelles

que fepultados na mais profunda ignorancia naó estimao

as artes, nem os que a ellas fe daó. Veja-fe número 4o.

(17) Urania he" a Mufa , ou fymbolo que reprefenta

a Sciencia Mathematica. Filhos dé Urania `he expreffaó

femelhante a outra de Mr. de Voltaire na bella Ode aos

Mathematicos , que fôraõ ao Circulo Polar , e ad Equa

dor determinar a figura da terra :

Que font tes vrais enfans , ó celefte Vranie ?

(18) Sem o foccorro da Sciencia do Calcule e da Geo

metria, naó fe póde dar hum pafo feguro em Astronomia.

* ( 19 ) Todo este terceto está tecido de frates naõ mui

to ufadas pelos Poeras de Hefpanha; defigna pois a Ma

thematica mais fublime, analyfando os mais notaveis fe

nomenos da natureza, quaes faó o pezo do ar, o movimen

-to dos Planetas , a fua^ figura , pèzo &c. Os ares peza ,

he elegancia imitada da dita Ode Et qui peſes les airs.

(2O). Allí calcáia , e fonda. — O movimiento eterno

dos Planetas — Combine-fe esta paflagem com outra fe

Imelhante de Mr. de Voltaire na 'mefma Ode , e julgue

fe quaes fóraó_tnais felices nesta pintura, as Mufas Fran

:cezas , ou as Portuguezas, O lugar he o que fe fegue:
24i.
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Qui meſures des Cieux la carriere infinie.

21 Qual pezo á malfa enorme corre/ponda — 1mitaçaó do

{eguinte lugar da mefma Ode de Voltaire -

.. . . : . .. .. Et ces rares Eſprits

Fixent la peſanteur , la maſſe , e la figure

De l'Univers ſurpris.

O epitheto enorme fignifica neste lugar , grande , pefado,

immenſo. -

(22) Ete terceto he imitaçaõ da feguinte paffagem

de huma carta de Mr. de Voltaire á Marqueza de Chaf

telet fobte a Fyfica de Newton:

Cometes , que l'on craint à l'egal du Tonnerre

Ceſſez d'épouvanter les peuples de la Terre,

Dans une ellipſe immenſe achevez votre cours ,

A Sciencia Mathematica he da mais conhecida utilidade,

e certeza, porque fe funda em o conhecimento de ver

dades pofitivas. Os progrefos, que ella tem feito na Eu

ropa, fizeraó deterrar o medo, que as gentes concebiaó

ao afpecto de qualquer Cometa. Efta Sciencia naõ deve

os feus maiores progrefos aos Portuguezes; com tudo,

quando ella começava a renafcer na Europa, appare

ceu entre nós o grande D. Henrique Filho de ElRei D.

Joaõ I. , que cultivou as Sciencias Mathematicas, e as

fez cultivar em Portugal. Dellas fe fervio muito para a

navegaçaõ : por meio dellas fez muitos defcobrimentos,

e foi caufa !. todos os mais, que depois fe fizeraó de

tantas, e taó dilatadas regiões, com pafmo , e admira

9aó de todo o Mundo. O celebre Pedro Nunes , que

exiftio no feculo decimo fexto , ainda hc contado no ñú

mero dos grandes Mathematicos, Efte grande homem tra

balhou muito para facilitar a Navegaçaó : inventou di

verfos methodos de determinar a Latitude , e huma di

vifaó dos inftrumentos , que ferverm para medir a altura dos

aftros, divifaó que ainda conferva o nome do feu appel

lido : delle exitem Obras muito eftimadas dos Sabios.

( 2 3 ) Clio fymbolo da Hiltoria , ou a Mufa que a ella

reſide.

(24) A verdade he a alma, e a mais effencial virtude

da Historia. O verbo hiftoriar, que em fi tem grande ener
gia, e naó he ufado por ignorancia, he anilgilಣ್ಣ iro.

- * 1Qക
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Idioma Portuguez , com tudo alguns o tem por novo.

Fernaõ Lopes o primeiro Hittoriador Portuguez , ufa

delle varias vezes, e battará apontar o feguinte exemplo

no Prologo da II. Parte da Chronica de D. Joad I. Ora

» 1eixando noos a abaftança dos muitos louvores por cau

» fa de brevidade , que alguns que ante noos fizerom hif

» toriar largo &c. » Vieira na Historia do Futuro pag. 1 32

nos dá o feguinte exemplo do verbo hiftoriar. n 'D. Joáõ

y de Palafoz, na fua Historia Real Sagrada , efcrita mais

» para contradizer o novo Reino de Portugal, que para

» hiftoriar o de Saul. n E no Tomo IX. pag. 43 p Sup

» posto pois que no cafo do prefente Evangelho temos

» hi/toriado o Rofario. » O verbo biftoriar tem muita

clareza, e força, porque exprime huma propofiçaó com

pleta que fe naõ póde fupprir com outro verbo , porque

o naõ ha , vendo-fe fempre a maior parte dos que ef

crevem na precifaó de fe expreffar por huma circumlo

cuçaõ, que enfraquece o estylo, o que costuma fucce

der por caufa da pobreza de exprefsões, a que os reduz

o pouco, ou nenhum estudo, que fazem do Idioma : a

obfervaçaó ಛಿ। que nelle fez o Orador Vieira o con

duzio manifestamente a efcrever com fumma correcçaõ,

e por ifo a fua proza he a mais pura e elegante de to

das as prozas Portuguezas.

2 5 ) A Historia costuma fer huma narraçač veridica

de factos profperos, e adverfos, de cuja liçaõ podem os

Principes tirar grandes documentos para o governo dos

Póvos.

(26) He tanto o que tem efcrito antigos, e modernos

a refpeito da Eloquencia, que feria diminuto quanto del

la fe houveffe de dizer. Os efcritos de Aristoteles, Ci

cero , Quin&tiliano , e Longino , faó as verdadeiras fon

tes do bom gosto nesta materia.

(27) Parece natural , que depois de o Orador por

meio de huma fubtil infinuaçaó fe apoderar da benevo

lencia do Juiz, comece a tocar a fua alma por meio dos

affectos, que tambem devem hir acompanhando os argu

mentos, fobre que fe funda a eficacia da peruaaó. Es

ta infinuaçaõ ou fagacidade , com que o Orador fe apof.

fa do animo do Juiz, tem feu verdadeiro lugar no蠶
* - 10 و
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dio , quando a caufa , ou por fi , ou por alguma cir

cumstancia he odiofa ao me{mo Juiz. -

(28) Neste terceto fe indica aquella parte da Eloquen

cia , a que os Rhetoricos chamaó Genero deliberativo ,

onde fe encontraó os maiores , e mais vehementes rafgos

da Eloquencia ſublime, propria do governo republicano:

efte foi o genero em que mais refplendeceu a facundia

de Demofthenes. O famofo Sermaö do Vieira contra as

armas de Hollanda , he o mais notavel monumento de

Eloquencia, que nefte genero pofue a Lingoa Portugueza.

(29) Neftes tres veros fe expoem o Genero demonf

trativo, o qual pede huma expreffaó mui viva, mas nun

ca Poetica", como fe ufa modernamente entre nós. Hu

ma exprefaó de fogo, que inflamme os corações dos ou

vintes para imitar as acçóes do Heroe , que fe louva , e

celebra ; por ifio me fervi da metafora braza de pincel,

como fe diceffe, o fogo da exprefaó, que anima, e dá

vida. Naó me lembro de ter vito em ETcritor algum ou

tra frafe femelhante a eta. A metafora tem feu, impe

rio na Poefia, Ella he hum fupplemento á falta de fer

mos proprios; စ္တပ္သူဖ္ရစ္ as Lingoas naó tem tantas palavras

como nós temos de idéas ; em taes cafos a imaginaçaó

cotuma focorrer efta falta, e fuppre por meio de imagens,

e idéas acceforias, as palavras, que a Lingoa naó póde

fornecer , e fuccede que etas imagens e idéas accef

forias occupaó mais agradavelmente o efpirito, e fazem

o difcurfo mais vivo , e energico : como por exemplo ?

quando fe diz de hum homem dormindo , que elle eftá

fepultado em fomno, eta metafora diz mais que fe dif

feffe fimplefmente, elle dorme. Ponhamos hum exemplo

de Virgilio, e para maior clareza feia da verfaó de Joaó

Franco Barreto em o Livro II. da Eneida Eft. 66.

Accommetem com furia denodada

A terra em fomno, e vinho fepultada.

Note-fe , primò , ಡ್ಗಿ tem hum fentido todo

novo, e differente do ſeu ſentido proprio: fecundò, ſe

pultada, tem efte novo fignificado por eftar junto a fo

mno, e vinho, com os quaes nunca poderia eftar unido

em fentido proprio; porque fó por huma nova uniaõ de

termos tomaõ as palavras fentido metaforico. Nefte鸞
tido

º
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tido pois fe deverá talvez entender a feguinte paflagem
de Horacio na Poetica :

Dixeris egregie motum fi calida verbum

Reddiderit junctura novum.

Mui bem farás , fe a huma voz já conhecida , ajunta

res outro fignificado , fazcndo-a por iffo nova. Apontarei

hum exemplo de Mr. du Marfais , que foi o primeiro,

e unico talvez, que fez efta taó judiciofa, como fubtil

obfervaçaó. Luz fó fe ajunta em fentido proprio ao fo

go, ao Sol, e a outros corpos luminofos; porém aquel

le que primeiro unio luz ao entendimento , deu a luz hum

fentido metaforico , e fez huma palavra nova por meio

do novo fentido, que lhe deu. Afim o confirmaõ os fe

guintes exemplos, além de outros muitos, que fe pode

riaó apontar. Camões na Eft. 2 I. da Lufiada Cant. III.

Efta he a dito/a patria minha amada

Aa qual fe o Ceo me daa, que eu fem perigo

Torne com efta empreza já acabada,

Acabe-fe efta luz allí commigo.

Aqui fe vê, que luz etá fignificando vida por virtude

de metafora. Vieira Tomo IV. pag. 496 . . . . . Os ma

» gos levando a luz da Fé do Oriente para o Occidente. »

Lume da razaó , lume do juizo, lume do entendimen

to &c. faó metaforas, que fazem fer a palavra lume ou

tro diverfo termo unido á razaõ , juizo, e entendimento.

Defte modo fe augmentaó as Lingoas com muitas frafes,

e elegancias , que as fazem copiofas, e flexiveis para

tudo o que houverem de expreffar : e quem melhor fe

fervir da metafora, ferá o mais puro e variado nos feus

efcritos, como fe obferva em Virgílio, e em Voltaire.

(3o) O primeiro que comparou os tumultos populares

ás tempeftades do mār foi Homero no fegundo livro da

Iliada , verfo 144.

Kryž9m 3' αγορη, ώς κύματα μακρά θαλάσσης.

Mas eu propriamente imitei a celebre paffagem de Virgílio

no Liv. I, da Eneida v. 145. Nefta opperaçaó ficáraó feis

hexametros Latinos, quafi como refumidos em tres hende

cafyllabos Portuguezes, prova de que o nofo idioma he

capaz de todo o laconifmo racional. O lugar de Virgi

lio he o que fe fegue:

AQ
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Ac, veluti magno in populo cum fcpe coorta eft

$editio , fcvitque animiis ignobile vulgus ;

3amque faces , et faxa volant: furor arma miniftrat :

Tum pietate gravem , ac meritis , fi forte virum juem

Confpexere filent ; arreétisque auribus adftant :

Ille regit dictis animos , et peétora mulcet.

De modo, que fendo o imitado, huma verdadeira compa

raçaó , a cópia contrahio grande parte da extenfaó do

original em legitima metafora : e que he efta fenaõ hu

ma comparaçaó laconica º De igual modo de fallar ufou

Cicero na Oraçaó a favor de Millaó, Equidem ceteras tem

peftates , et procellas in illis dumtaxat fluétibus concionum , &-c.

Camoens na Carta a D. Contantino de Bragança:

Demofthenes lançado das tormentas

Populares ... .

(31 ), Pulgo ignobil fe eta claufula vos parecer imita

çaõ muito retricta, fuppondo o accidente ignobil nimia

mente Latino , e por confequencia nada Portuguez , no

Livro das Origens da Lingoa Portugueza por Duarte Nu

nes de Leaõ , achareis exemplo do mefmo adječtivo. E

ainda que o naó houvera , a natureza da compofiçaó, o

privilegio da Poefia, e da imitaçaó me dariaõ toda a au

thoridade para qualquer innovaçaõ de eftylo propria da

Syntaxe Portugueza. -

(32 ) Nete tetceto fe exprefa o Genero Judicial, on

de tem mais lugar os affectos ; efpecialmente nas pero

rações. A refpeito da doutrina dos affectos, veja-fe Arif

toteles , que foi quem melhor analyfou as afeições do

coraçaõ do homem.

(33) A Mufica tambem he huma Arte imitadora da

natureza , porque exprime affectos. Ella, teve principio

com o homem , ou já por imitaçaõ do Canto das

aves, ou por aquella innata, propenfaó, que todo o ho

mem tem para o Canto. Se dermos credito ao que os

antigos nos dizem dos efeitos, que a Mufica fazia nºal

ma de alguns Heroes , como na de Alexandre , já ella

tinha chegado a grande auge entre os Gregos. Ella fem

pre foi companheira infeparavel da Poefia, e afim como

efta confagrada á Religiaõ. Na Italia he onde ella mais

tem florecido : o celebre Solei , reputado o R
3.
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da Mufica , foi quem a levou á maior perfeiçaõ. As na

ções que nella mais fe tem diftinguido faó a Italiana,

Portugueza, e Caftelhana. Divide-fe pois a Mufica em

varios ramos , dos quaes o mais principal , e intereffan

te he o que acompanha a voz, e exprime o fignificado.

Tem havido Sabios taó efcrupulofos, que no feu concei

to , fó efte mereceu o nome de ម្ល៉ោះ , e a tudo o

mais chamáraó hum motim harmoniofo. Deta opiniaó foi

o celebre Fontenelle, o qual fallando da Sonata , que na

da ao feu parecerੰ , dizia : Sonata que me 驚

res? Com tudo a Sonata deve fer reputada huma efpe

cie de mufica , afim como a que acompanha a Dança»

e por io util porque he exprefliva. A Mufica etá pre

fentemente reduzida a huma arte de dizer difficuldades»

de que já Rou/eau , e d’Alembert fe queixáraõ. Com

tudo naó levemos as coufas ao extremo. A Mu fica naó

deve tomar andamentos taõ velozes, que naõ deixe gof

tar as fuas inflexões harmoniofas; nem taõ vagaro fos, que

influaõ tedio, e lancem a alma em hum lethargo, e fro

xidaó affeminada.

(34) Ete terceto indica os affectos brandos , como

amor , trifteza, compaixaõ &c., os quaes cotuma ex

primir a Mufica com tons mais fuaves, e os communica

ao efpirito com andamentos mais vagarofos.

Camôes fallando d'El Rei D. Fernando no Canto III.

da Lufiada Eft. 139, diz:

Ou foi que o coraçam fogeito e dado

Ao vicio vil, de quem fe vio rendido,

A4olle fe fez, e# -

E no Canto VI. Eft. 96.

|Naõ cos ಶ್ಗ molles , e ociofos.

Aponto eftas authoridades para que fe obfervem os ufos

translatos do adjećtivo molle.

(35) Odio, ira, furor, faó affectos duros, que tam

bem o Canto exprime. Deve a Mufica expreffar eftas pai

xões com harmonia mais brilhante, e andamentos velozes,

imitativos dos efeitos, que ellas cotumaõ produzir. Em

taes cafos os recitados obrigados faõ de hum maravilho

fo efeito , e quafi que fe tem contituido lugar com

tmum , e fonte de coñbinações muficaes. (36)

39 )

º

º

!

tº:
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(36) Parece-me que todos etes enthufiafmos eftaó no

feu devido lugar. Elles faõ hum proprio exprefado da -

quellas fenfações fublimes, que fe apofaó da alma, quan

do fe engolfa nas delicias dá compófiçaõ poetica.

(37) Todas etas expresóes faó allegoricas, e dizem

relaçaõ ao grandiloquo da lingoagem Poetica , que ex

cepto na Comedia , e na Satyra , em tudo o mais he

differente do commum fallar do vulgo.

(38). A pezar de me parecer efta exprefaó mui bel

la, e fignificativa, eu a vi cenfurar por hum douto, e

naó fei porque , pois naó deu razaó alguma do feu re

鷺 Efta elegancia tem femelhança com a celebre de

irgilio no Livro III. da Eneida, Auri facra fames: a

qual paflagem foi imitada pelo divino Camóes no Can

to VIII. Eft. 96 da Lufiada , da maneira feguinte :

Xeja agora o juyzo curiofo

Quanto no rico, ali como no pobre

Pode o vil intereſſe, e ſede imiga

Do dinheiro, que a tudo nos obriga.

Além diffo, eu vejo-a taó congruente com a boa Gram

matica, que naõ pofo duvidar da (ႏိုင္ရန္ဟ A ambi

çaó, o dezejo de accumular riquezas fempre foi julga

do da Filofofia por hum furor ಳ್ಗಣ್ಣ », que quanto

mais tem, mais appetece; como fe vê na feguinte paf

fagem da bella Ode II. do Livro II. de Hracio:

Crefeit indulgens fibi dirus hydrops
Nec fitim pellit , mifi # morbi

Fugerit venis . . . . .

ifo mefmo fe vê exprefado com energia naõ vulgar a

todas as lingoas em furor fedento. O epitheto Sedento

pinta nete lugar acçaõ permanente , e faz as vezes de

participio do prefente : exemplo em Camões , Lufiada

'Canto III. Eft. 1 16. -

Nam matou quarta parte o fero Mario

Dos que morreram nefte vencimento , e

Quando as agoas co fangue do adverfario

Fez beber ao exercito fedento.

A falta de bom goto faz cenfurar as delicadezas da arte;

e applaudir muitas vezes o que merece fer vituperado.

(39) Conſta eſte verſo ;;ou membros , o f్య
11 - OS
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dos quaes augmenta fobre o primeiro. Combinando-fe eta

con "a feguinte paffagem de Camões , na Eft. 99. do

Canto V. da Lufiada:

Aas Mufas agradeça o nofo Gama

O muito amor da patria, que as obriga

...A dar aos feus na Lyra nome e

De toda a illuftre, e bellica fadiga. -

Vê fe, que a daquelle Poeta he admiravel pela harmonia;

e a minha fe algum merecimento póde ter , ferá pelo

laconifmo.

(4o) Allude ao ufo antiquifimo da iniciaçaõ dos myf

terios de alguma Divindade. Foi efta pratica introduzida

fabiamente pelos antigos ಳ್ಗಿ da India , don

de fe efpalhou por toda a Afia , e Egypto, e daqui

veio á Grecia. Defte modo pertendêraõ atalhar a defef

peraçaõ, em que podiaô cahir os facinorofos arrependi

dos , fazendo tirar fructo faudavel dos feus remorfos.

Chamavaõ-lhe myfterios , ou fegredos , porque fó eraó

manifeftos aos arrependidos, que fe iniciavaó, ou cathe

quizavaö naquelles myſterios, ou dogmas, de que elles naö

podiaõ revelar a menor parte. Naó fó criminofos fe ini

ciavaó, mas tambem os que naõ pafavaó por taes, co

mo Filippe , Pai de Alexandre , que fe foi iniciar nos

myterios de Samothracia com a dama Olympia, com quem

por confentimento de feu Irmaó. Arriba fe, cafou, como

Conta Plutharco no principio da Vida de Alexandre

Magno. Naó fe fabe em que confiftiao os myfterios da

religiaõ dos Bramenes da India, porque eftes nunca ad

mitiraó aos feus dogmas fenaó os da fua geraçaó, e que

rendo o Emperador Mahmoud Akebar fabellos, por mais

eftratagemas que ufou, nunca o pôde confeguir. Sabe-fe

com tudo , que os da Grecia fe fundavaó na crença de

hum Deos unico , e da vida vindoura ; e em todas as

partes, onde etes my terios fe celebravaó em Thebas,

Samothracia , ou no Templo de Ceres em Eleufis, &c.

ie cantava o hymno de Orfeu, pela maneira feguinte :

Andai
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Andai pelo caminho da Juftiça,

Contemplai Demiurgo unico Deos,

Que exifte fó por º, de quem depende

Todo o vivente , que no mundo êxifte ,

Que delle bebe o halito da vida ;

Quem nunca vifto foi da mortal gente,

Quem no fundo dos nofos corações

Tudo vê, tudo obferva , e tudo fabe.

Repreſentavač-ſe alguns detes my terios de noite em hum

como theatro, onde appareciaô os iniciados nus da cintu

ra para cima, flagellando fe mui afperamente, dando fuf

irós, e ais fentidos, acompanhados de muitas lagrimas.

ឆែ efpectaculos fe apartavaó os naõ iniciados, a quem

chamavaó profanos, que fegundo as interpretações, que

1he daó Fefto, e Varraó, eraó afim chamados por naõ

{erem addićtos á religiaõ do templo , onde fe celebravaõ

aquelles, my terios , ou porque ficavaó excluidos da par

té de fóra junto ao Templo. Como os Poetas fe con

fideraó Sacerdotes das Mufas , como Divindades fymbolos

das Artes de Genio , por iffo coftumaõ ufar defte termo ,

chamando profanos aquelles, que naõ exercitaõ as Artes ,

nem dellas fazem apreço ; daqui veio principiar Horacio

a bella Ode f. do Liv. III.

Odi profanum vulgus , et arceo.

Do mefmo modo , e com o me{mo fentido , começa

Claudiano o feu Poema do Roubo de Proferpina , onde

depois da propofiçaó diz : -

- - - - - . . . . . . . Greifus removete profani ,

3am furor humanos noſtro de pectore ſenſus

Expulit , et totum fpirant praecordia Phaebum.

neta paflagem imitou a Virgilio, quando no Liv. VI. da

Eneida, verfos 258 , poem na bocà da Sybilla a feguin

te exprefſaő:

. . . . . . . . . Procul , 0 procul eſte, profani,

- - - - - - - - - totoque abfiftite luco.

Afim como tambem fe exprimio no Liv. XII. veifos 779.
• * e s e e º 'º e º - - - - - Honores

: (41 ) Nefte verfo efta o adje&tivo graciofo adverbialmen

te, e fignifica agradavelmente, fem cuto, fem difficul

- - dade.

് contra A nead.e bello fecere :
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dade. Fernaó Lopes Chronica de D. Joaõ I. º Vendo os

» Reys taes rendas , e cizas...... motravom ao povo

n neceílidades paffadas , ou que erom por vir , e pediom

n lhas graciofamente por dous, ou tres annos. » Efte figni

ficado no dito adjectivo he frequente nos antigos , do

qual fe naó ferve o commum dos Efcritores dete feculo,

porque naó examinaó a força deta, nem de outra qual

quer voz nos diverfos fentidos , que os bons Authores

lhe deraó ; daqui vem a raridade extrema de obras ef

critas nefte tempo com correcçaó , e elegancia , porque

raros fe applicaó feriamente ao eftudo da Lingoa. Alem

de que, fe em lugar de graciofo , etivefe outro termo

de mais culto fignificado , ficaria a exprefaó languida,

e fem força. Joaó Pinto Ribeiro , Efcritor bem culto,

e vizinho dos nofos tempos, ufou defta voz com o mef

mo fignificado , a fol. 5 da fegunda parte das fuas obras :

» Tratou aquelle Rey de fe apoderar da peffoa do Du

» que de Barcelos , que cativára com feu Rey , e com

» côr e piedade de parentefco, effeituou dar-lho gracio

x famente o Rey barbaro. » Inda que os exemplos fejaó

de adverbios, eftes fempre tem a mefma energia dos feus

pofitivos. Vieira, Tom... IX. pag. 469. n Foi taõ grandiofo

» o Rei...... que lhe perdoou graciofamente toda a divida.»

(42) Ete terceto exprime aquellas fuaves commo

ções, que a alma fente , quando levada da contempla

aó ſublime ſe entrega á contemplagaó Poetica, Na

Ode, em que o Conde Fulvio Teti excita feu Fi

lho ao eftudo da Poefia", fe vê huma femelhante paffa

gem , ainda que com diverfas translações , exprefadas

neftes dous belliffimos endecafyllabos:
Ben di ಶ್ಗ fiella amico lume

Impeti ecce| in gentil cor, infonde.

Quando a fantafia fe fente pofuida do mais vivo enthu

fiafmo , experimenta fenfaçóes taó fublimes , que quafi

tranfportada noutra esfera , vendo coufas muito acima

do cómmum penfar , entra no laboratorio de hum novo

tecido de idéas , 器 parecendo no acto da fua criaçaõ

infubfiftentes por falta de nexo , fe vem a realizar por

virtude de huma difpofiçaõ filofofica , que unindo todas

as partes analogas fórma hum todo perfeito. Os aballes
COm

:

:

º:

:
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com que o enthufiafmo accende a fantafia, e poem em

movimento as mais nobres potencias d’alma, da ó fórma,

| e exiftencia ás doces e amaveis illusões : ifto he , á fabu

la, ao tecido fymbolico, com que a mais fublime Poefia

coftuma alumiar o efpirito humano.

(43) Amaveis illusöes. Com razaó amaveis , porque

naó ha prazer, que fe pofa equiparar com o da compófi

çaó, efpecialmente fe o artifice fe reconhece verdadeira

mente infpirado. Naõ he fó o louvor, quem lhe dá efte

conhecimento, porque efe muitas vezes he producto de

admiraçaó repentina, mais nafcida do fentimento, do que

de folida inftrucçaõ nos myfterios da Arte; mas fim o ef

tudo da natureza , a liçaõ dos melhores Authores , o

grande número de conhecimentos Litterarios, e a Scien

cia individual de todos os preceitos da Arte maduramen

te analyfados pela mais exacta dialetica. He a Poefia,

afim como a Pintura, que quanto mais illude, tanto he

mais fublime e perfeira; porque como ambas etas pre

ciofas Artes fundaó tôdo o feu merecimento na mais exa

éta imitaçaõ da natureza , claro eftá , que quanto mais

nos enganaó, ifto he, quanto mais nos intereffaó infen

fivelmente por meio de alguma paixaó , entaó fazem o

feu efeito, e chegaõ ao maior auge de commoçaó. Efta

elegancia he de Horacio na Ode IV. do iliv, IlI.

. . . . . . An me ludit amabilis

Infania. ... - -

Já n'outro lugar adverti , que as imitações defe genero

devem fer feitas por via de reminifcencia para fe execu

tarem com liberalidade idonea , para haverem de ficar

proprias, e quafi nativas do idioma, em que efcritas fô

rem. Eu naõ inculco etas obfervações como metre, pois

conheço a curta esfera das minhas luzes , mas para fe

executarem as ditas imitações com gentileza, convém pri

meiro ler, e estudar com a maior artençaó o Author,

ou Authores mais dignos de fer imitados , e cuja com

pofiçaõ for mais analoga ao genio de quem compoem;

de modo que fe entre primeiramente no conhecimento do

efpirito, com que deduz as fuas idéas, em fegundo lugar

· da elegancia , com que as annuncia , e depois hir forman

do por lembrança remota a fua imitaçaõ 3 de manei

,ே )
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ra , que esta no tecido das idéas , e na belleza do ex

prefado fique propria do penfar da naçaó, para quem ef

creve, e da elegancia do idioma, em que compoem.

(44). As ideas clevadas concorrem muito para formar

hum todo grande , e magestofo : isto fe deve principal

mente applicar para a Tragedia, e para a Epopéia, onde

com mais vehemencia refplendece a força do fublime,

e onde existe a maior gloria de todos os talentos poeti

cos, pela difficuldade da execuçaó, pelo qual motivo pa

rece que fó a Poefia fublime deve fêt reputada verdadei

ro próducto de Divino influxo.

(45) Esta elegancia he toda nova na nofa poefia.

(46) Sem estudo, e fciencia naó fe póde bem efere

ver na Poefia; por ifo lá diffe Horacio na Poetica:

Scribendi reéte, fapere eft et principium , et fons.
(47) Pelo termo policia fe deve {i aqui a emen

da na invençaó, na difpofiçaó, nos penfamentos , e na

dicçaõ de qualquer poema. A fignificaçaó original desta

voz he abstracçaó do verbo polir., donde ella procede,
e por translaçaõ tem fido adrnittida a varias ſignificaçoes

ara fupprir a falta de termos , ou para variar o estylo.

醬 Mr. de Voltaire nos confeihos, que dá a hum

Jornalista, que he o mefmo que hum Gazeteiro Littera

rio , fe o termo policia deve entrar em verfo ? E deixa

a questaó indecifa. No idioma Portuguez naõ fó he ad

mitrido este vocabulo no commum fallar , mas em todo

o genero de Eloquencia da profa, e do verfo, como ve

mos praticado varias vezes em Camões , e em Vieira,

dos quaes basta apontar os dous feguintes exemplos. Lu

fiada, Canto VI.7 Ef8. 2.

Segundo a policia Melindana

Vieira, Tom. V. pag. 366 º .... e occupada tambem Mar

» tha..... nas prevenções, e policias da meza, em que

» havia de fervir, e regalar a taó Soberano hofpede &c. »

(48), Immenfa luz ល្ហុ he elegancia mais propria da

Lingoa Latina do que da Portugueza. Eu naó me lembro

de a ter visto em Efcritor, nofo; com tudo julgo, que

fe naó arreda do ystema do Idioma: primò por fer de fa

cil intelligencia ; fecundò , por fer pura , por ter o verbo

re/pirar a me{ma natureza no nofo Idioma, que no Latim,

- quę
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que he fer commummente neutro, e tomarfe algumas ve

zes activamente. He imitaçaô de Lucrecio no Liv. V.

Et Diomedis equi fpirantes maribus ignem.

De forte , que o mefmo he dizer immenfa luz re/pira ,

que immenfa luz difunde. A audacia da translaçaõ e{tá

constituida, no verbo refpirar, em lugar do qual podéra eu

fervir-me do verbo e/pirar; mas além de ficar frio, for

mava fentido equivoco. As translaçóes fenfatas enrique

cem os idiomas, e os fazem mais bellos: este he o maior

privilegio dos que efcrevem em lingoa vulgar.

(49). Aqui entra a commoçaõ dos affectos, que he o

mais difficultofo de executar , e o que deve fazer mais

intereffante esta qualidade de poema.

(5o), Benigna estrella, porto amigo, faó figuras muito

ufadas dos grandes Poetas.” Petrarcã no Soneto 203.

Quanto mai piove da benigna ſtella.

Fulvio Teti na Ode acima allegada n.° 42.

Ben di propizia ſtella amico lume.

Camôes na Est. 47 do Canto VI. da Lufiada.

Onde as forças magnanimas provara

Dos companheiros, e benigna estrella.

Estas elegancias , que exprimem com decencia, e fubli

midade as confolações, e os defcanços taó appetecidos

de todos aquelles, que cultivaó as Artes, faó proprias da

noffa Lingóa , e tifadas da navegaçaõ , a que fempre fe

deu a Naçaó Portugueza. Porto amigo... como diffe o

grande Taffo no principio de hum dos feus mais bellos
Sonetos :

Nobil porto del mondo, e di fortuna.

Até na profa he admittida esta elegancia, como fe vê no

Orador Vieira tom. VI. fol, 17...» Em huma taó lar

» ga, temerofa, e efcura navegaçaó, quem poderia che

» gar, ao porto do Ceo, fe nao fofe guiado de lá por aquel

» la benignifima eftrella ? n -

(51) Conforme ao que já difemos, que a Poefia, e

a Pintura , fad Artes illuforias , que nos affeiçoad o ef

pirito, fem termos relações reaes com aquelles cafos, que
1nOS mOvem.

(52) De todos os poemas monologos o mais dificil ,

e inrerefante he a Elegia. Ella pede muita Perfಣ್ಣ
* С ,
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de, pureza, e elegancia; mas o que a faz mais cufofa

de executar he o manejo dos affectos, e a moral pura,

que deve infpirar. Para fe cumprirem etes preceitos com

erfeiçaó , he neceffario grande engenho , e muito fa

er; e pode-fe afirmar, que quem defempenhar no ge

nero elegiaco , etará apto para a grande poefia Epica,

e Tragica. Quando a Elegia tem grande commoçaõ de

affectos : o feu, eftylo deve fer mais fubmitto ; porque

a dor naõ fe cotuma exprimir com fublimidade eftudada.

Ito affentado, note-fe, quanto a noffa Lingoa he capaz

de pintar com o colorido mais vivo e conveniente, como

fe póde ver no picturefco deíte verfo, tecido de vogaes

breves, e confoantes liquidas , cuja difpofiçaõ faz o ef

tylo tenue , proprio deſte poema , quando exprime af

fectos. Nas combinações harmonicas da claufula fiebil Ele

鷺 confifte o merecimento artificial da exprefaó , que

e mais para fentir, do que para analyfar. Mas etas bel

lezas faó efeitos da harmonia da Lingoa, e naó de en

genho.

(53) Tambem ete verbo todo he fantatico, porque

pinta á imaginaçaó , e ao ouvido : á primeira pela me

tafora contituida, no verbo trovejar ; e ao fegundo em

o feliz concurfo de confoantes afperas imitativas do fom,

que exprimem em tragica trovejas: genero de harmonia

muito particular ás Lingoas, Grega, e Latina, cujo eftu

do fó pôde minitrar femelhantes combinações harmonio

fas aos efpiritos dotados de engenho e goto , para en

riquecerem, e fixarem a harmonia do Idioma, como foi

o grande Camões. O eftylo da Tragedia deve fer fubli

me , e fortemente apaixonado ; por ifo me fervi meta

foricamente do verbo trovejar, aflim como Horacio fal

lando de Pindaro na Ode II. do Livro IV. o comparou

em fimile formal a hum rio , que com as grandes chuvas

vai de monte a monte. Efta expreffaõ denota os gran

des rafgos de eloquencia, que deve refplendecer na Tra

gedia.

(54) A razad pede , que o fublinme no poema tragico

ande fempre acompanhado de força fignificativa , que

iffo quer dizer energia. A diferença , que ha na fubli

midade da Ode, e na da Tragedia, confite em qu༈ །མ་ fu

- - lime
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blime deta deve fempre fer de conceito claro, e o da

quella pela audacia dos feus tropos póde talvez fer ef

duro ; e com razaó , porque nă Trägedia nunca falla o

Poeta, e na Ode elle he quem fempre falla.

(55) Parece que o proprio affento do fublime he a

Epopéa , o qual confifte na invençaó, e no exprefado,

inda que tenha feus intervallos ; porque nella hümas ve

zes falla o Poeta , e outras naõ , Te pode fe affirmar ,

*點 a Epopéa he hum compoſto de Tragica , e Lyrica

ublime; pofto que algumas vezes fe demore em pintu

ras icafticas , iftó he , proprias da Comedia.

(56) Efte verfo etá como fatigado para haver de pin

tar o cutofo da acçaõ de fubir pelo concurfo das con

foantes afperas rr, e tt, e pelo esdruxulo nitidos, poto

depois de aftros, e ultimamente pelo verbo forcejar col

lado no fim do verfo : afim como fez Virgilio, o mais

deftro de todos os Meftres da antiguidade neite genero

de pintura , em o feguinte verfo da IV. Georgica: ,

Illi inter fe fe magna vi brachia tollunt.

Todos os grandes | Poetas modernos como Ariofto , Taf

fo , Voltaire , e Camões executáraó eftas pinturas _com

muita deftreza , de que naó apontarei exemplos fenaó

deíte ultimo, por ferem de mais utilidadc. Na famofa

profopopéa do Cabo da Boa E{perança fe vê o feguinte

' exemplo :

• - e s - e. e. quando huma figura

Se nos moftrá no ar 1 olufia, e vallida.

E na Eftança 87 do Canto IX.

No qual hua rica fabrica fe erguia. -

A belleza da pintura no primeiro verfo confifte nas cefu

ras do meio , e no fim do ultimo hemiftichio : começa

a belleza no ar fem contracçaó, e nos dois epithetos do

fim , em que parece, que a figura fe vai erguendo vi

fivelmente. No fegundo exemplo fe vê a imitaçaõ na

dureza conftitituida em hua pela contracçaõ das duas vo

gaes, e pela fupprefaó do m; vê-fe tambem no esdru

xulo fabrica.

(57) Os Poemas de maior dificuldade faó , fem con

ੰ alguma , aquelles onde os afeclos entraó de

necellidade; quaes a Elegia , como preparatorio Para os
E ii - Poe
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Poemas de grande fabrica , a Tragedía 3 e a Epopéa:

Quem neftes for infigne, ferá refpeitado pelo mais repu

tado engenho;盟 ferem obras, que pedem o maior ef

forço do entendimento humano.

(58) Os Poemas fublimes naó podem fer executados

fenaõ por engenhos verdadeiramente fabios. Póde qual

uer ignorante fazer hum Soneto menos máo , huma

ಶಿಪಿ e ainda huma Ode; mas Tragedias, Epopéas,

e outros Poemas de grande eftençaõ ,T fó coftuñaõ fer

defempenhados pelos engenhos mais fabios, e fublimes.

(59) A primeira condiçaõ para fer bom Poeta he ter

engenho, por ifo com muita razaó começa Boileau a fua

admiravel Poetica, com a feguinte doutrina :

C'eſt en vain , qu'au Parnaſſe un téméraire Auteur

de l'Art des Vers atteindre à la hauteur ,

S'il ne ſent du Ciel l'influence ſecrete,

Si ſon Aſtre en naiffant ne l'a formé Poete.

Os quaes verfos querem dizer pouco mais ou menos, o

que exprime a débil imitaçaõ, "que fe fegue :

Em vaõ pertende ao cume do Parmazo

Hum temerario Author erguer feus vôos,

Se maö ſente do Ceo ſecreto influxo,

Se o feu deftino o näö formoti Poeta.

“A Arte he neceffaria _ao Poeta 'para dar fórma natural ;

e elegante aos feus affumptos. Horacio na Poetica poem

em duvida, fe acafo fe poderia fazer hum Poema器
de louvor fómente com o adjutorio do engenho ? O nofo

Ferreira imitando-o , agita outra igual queftaó , e ambos

fe moftraõ mais inclinados á arte, do que ao engenho ,

talvez porque dete fôraõ menos favorecidos. Muito fe

tem efcrito fobre eta materia: eu tenho para mim, que

o engenho he fupperior á arte , e efta por fi fó nunca

fez obra de goto , quando aquelle tem produzido com

ofições muito dignas de apreço. O grande engenho po

翌 fupprir as faltas da arte , que muitas vezes prende

o esforço, com que elle opéra os rafgos da maior fubli

midade.

(6o) Veja-ſe a Differtaçaõ fobre o Gofto.

(61) Sem grande meditaçaõ naó pôde haver obra de

engenho perfeita, e acábada. O maduro penfar vai pou
- - co
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eo e pouco defenvolvendo as idéas, e tirando-as do cahos,

em que a imaginaçaõ as concebe no primeiro inftante,

em que o genio fe fente agitado.

*鯊 A correcçaõ he de muito trabalho: fem ella naõ

he nada a Poefia; porque a imaginaçaõ naõ póde repen

tinamente conceber com perfeiçaõ. Conforma-fe ifto com

a economia da natureza , e ainda mefmo na criaçaõ dos

Corpos Fyficos: ella naõ gera de repente as grandes ar

vores, que em fe formar gaftaó o tempo proporcionado

á fua grándeza. Logo todo o Poeta amañte "da" gloria de

necefidade deve fer muito fevero na lima. Efta foi fem

pre a pratica de todos aquelles, que mais fe distinguíraó

na mais admiravel de todas as Artes, qual he a Poefia.

A emenda deve fer pura na invençaó , aliviando o feu

plano de eloquencia poetica de epifodios , e ornamentos
estranhos do afumpto ,រ៉ែ a fua verdadeira

fimplicidade, para que fique mais inteligivel ao Leitor.

Deve fer pura na elocuçaõ, para que a frafe tenha ele

gancia continua , , e harmonia , e feja por confequencia

clara, e agradavel.

(63) Falla-fe aqui dos improvizadores. Se o improvizar

podeffe fer exacto na invençaó , na elocuçaó , na harmo

nia , na rima &c. com razaó deveria fer a mais estima

da , e brilhante de todas as Artes; e o Poeta, que tal

dom tiveffe, feria reputado por hum homem divino, po

dendo com verdade dizer de fi eft Deus in nobis. Mas ifo

he o que justamente parece impoivel encontrar-fe , e

fe por ventura existiffe algum improvizador com todas as

qualidades de hum bom Poeta fedentario , elle feria o

mais raro fenomeno, com que fe deveria illustrar a histo

ria do efpirito humano. Talvez que a Poefia afim prin

cipiaffe no Mundo; mas como nella fe naõ deve applau

dir fenaõ o perfeito, he mui verofimil, que esta foffe a

caufa do filencio dos antigos a refpeito dos feus impro

vizadores, dos quaes nenhuma memoria nos deixáraó: e

ainda que o Padre Quadrio aponte algum, naó dá pro

vas concludentes da ſua existencia. Os improvizadores

com tudo tem alcançado alguma estimaçaõ entre as Na

óes modernas, entre aquelas efpecialmente, cuja poe

畿 confente mais licenças, que he o me{mo quaf que

pet
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permittir defeitos, como a Italiana; Castelhana, e Por

tugueza; naó fendo afim a Naçaõ Franceza, a mais cor

蠶 , e fenfata na Poefia, a qual jámais coroou os feus

improvizadores com applaufo notavel. Os mais celebres

de que tenho noticia entre os Italianos, onde tem exis

tido o maior número delles , faó Mario Flelfo, Bernar

do Accolti de Arezzo, Panfilo Saſſo, San Filippe Neri,

e 3oaô Antonio Gelmi , que florecêraó nos feculos de

cimo quinto , e decimo fexto. Os Castelhanos tiveraõ

muitos, dos quaes alcançou grande reputaçaõ o celebre

Canhizares, que fó póde fer estimado de huma Naçaó,
cuja ignorancia em ####s letras naô ceſſa de applaudir

Quevedo , Gongora , e Calderon. Quem mais fama teve

entre nós foi o notavel (*) Malhaõ de Obidos, que falle

ceo ha pouco tempo. Eu nunca o pude ouvir, mas fei de

pefoas intelligentes, e defapaixonadas, que muitas vezes

ó ouvíraó, que a fua affluencia, e velocidade de metrificar

era tal , que a todos caufava admiraçaõ , posto que co

nhecidamente abundaffe em defeitos de metro e Lingoa;

e forçofamente afim havia de fer, porque a Poefia foi

fempre em todas as Lingoas de mui custofa execuçaõ,

pelo grande número de difficuldades, que tem de vencer

nas fuas operações. He bem verdade , que hum impro

vizador póde com facilidade grangear fama , já com a il

lufaó da declamaçaõ, já com a confideraçaó , que fazem

os ouvintes , de que os defeitos , que oferece aquelle

furor repentino, merecem defculpa. Além de que estes

(*) Antonio Gomes da Silveira Malhaõ, de quem o Author aqui

falla , e que faleceu na flor da mocidade , foi dotado de hum müi

to grande talento poetico, e pofuio o dom de improvizar em gráo

muito de tincto. Aos dotes do e fpirito unia os do coraçaõ. E fe

a morte o naõ tiveffe roubado taõ cedo ás letras , tería fem duvi

da fido hum dos Poetas, de que a Naçaõ Portugueza poderia glo

riar-fe: Os poucos verfos, que compoz nos ultimos mezes da Tua

brevifima vida , e que exitem impre fos com os de feu Irmaõ

Francifco Manoel Gomes da Silveira Malhaõ , abonaõ affaz eta

afirmativa. Quem os ler com o intento de examinar o pezo, que

ela merece , deve advertir , que eftes verfos faõ as primeiras

cºmpofições fedentarias de hum Man cebo apenas entrado na car

reira de eftudos , que convinha ao defenvolvimento dos feus talen

tos, e á correcçaô do eftylo pouco puro de hum improvizador.

tątS
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taes naé costumaõ evaporar a fua metromania, fenaõ em

auditorios, onde fe achaõ raras pefoas intelligentes, nem

a velocidade da recitaçaõ póde dar lugar a analyfes.

N'uma palavra fe o improvizar merece alguma coufa,

ifo abfolutamente ferá o mais infimo dos merecimentos

da Poefia. Vós Poetas naõ vos deixeis illudir de hum

applaufo yaô , e paffageiro , fruéto da ignorancia. Ho

mero , Sofocles , Eu ipedes , Virgilto, Horacio, Ariafto,

Camões , Taſſo » Boileau , Racine , Voltaire , o grande

Zoltaire, Authores , onde fe encerra tudo quanto ha de

grande, de prodigiofo" na Poefia, compozeraó com mui

to vagar , e emendáraõ com a maior ieveridade , fem o

ue nao feríaó talvez coufa alguma no mundo litterario.

(64) Efta, paflagem he imitaçaõ de hum lugar da Sa

tyra quarta de Horacio, na qual cenfurando a incongruen

cia da compofiçaõ do Poeta. Lucilio diz:

. . . . . . . In hora fepe ducentos,

Ut magnum , di tabat , ſtans pede in uno.

Cum fueret lutulentus ó-c.

O adje&tivo lutulento he todo novo ; ao menos naõ me

lembro de o ter jámais vito em Efcritor Portuguez... A

liberdade de innovar palavras he fó concedida áquellas

pefoas, que por excelentes obras, que tenhaô compofio,

adquiríraó authoridade para enriquecer o Idioma de ter

mos, e frafes novas. Eftas qualidades naó fe achaó em

mim, eu o confeffo; porém naó deixarei de ter algumas

razões, que me authorizem a efte refpeito. Em primeiro

lugar , todo o Poeta , que procura efcrever com a maior

correcçaõ pofivel, tem jús para inventar vozes, e ele

gancias com aquella de treza, e cautella , que permitte

a natureza da compofiçaó ; porque a grande liberdade,

com que o póde executar na Epopéa, o naó deve fazer na

Ode, e muito menos na Elegia, e na Ecloga. He eta

licença permittida ao Poeta pelas grandes difficuldades,

que encontra no fio da compofiçaó. Ifto afentado, di

go; porque razaó pondo eu toda a deligencia em efere

ver Com' a correcçãó , e emenda poffivel ás minhas for

cas, me naõ ferá concedido innovar alguma palavra, ou

elegancia, fendo exprefiva e fonora ? Se me dizem que

o Poema Elegiaco naó fofre innovaçaõ na frafe : ref

- pon
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pondo, que fendo a Elegia genero de compofiçaõ capaz

de toda a vehemencia poetica , naó fó pelo movimento

dos affectos, mas ainda pela viveza do enthufiafmo, co

mo vêmos em Tibullo, Propercio , e Ovídio, naó ex

clue abfolutamente etas licenças , nem os antigos nos

deixáraó preceitos poitivos a ete repeito, e o que del

la diz Horacio na Poetica , he fó relativo ao metro, e

naó aos penfamentos, nem ao eftylo, que por ifo mef

mo que he apaixonado , deve naturalmente fer mais

fublime, e por confequencia admittir novidade na expref

faó, efpecialmente fendo do genero mixto , cuja varie

dade nos Epi(odios requer eftylo proporcionado á mate

ria de cada Thum delles , como nefte poema fe moftra.

Efte procedimento naó he alheio da razao, que he a pri

meira, e unica regra que deve dirigir o Poeta, que de

pois de eftar cabalmente inftruido nos documentos, com

ue a me{ma razaó, ou filofofia fe propoz dirigir os vôos

i. Genio, regeita os chamados preceitos , que o capri

cho dictou mais para prender , do que para auxiliar a

fantafia. Raro he o Poeta Portuguez , qüe naõ introdu

ziffe vozes, e exprefsões novas. Jeronymo de Corte Real

nos dois Poemas grandes, que compoz em Idioma Portu

guez, innovou termos , e claufulas e{tranhas , e ainda

ninguem o cenfurou diffo , poto que naó tenha belle

zas, que lhe defem authoridade para iffo; porque além

de fer fequifimo na invençaó , he no eftylo taó frio,

e defpido de nervo , que raramente deixa de fer lan

guido , e abatido. O mefmo fez o Author da Malaca

Conquifada , Poema que tem tido feus panegyritas, a

pezar dos defeitos, que desfiguraó o plano da invençaõ

daquella Epopéa, das frequentes incorrecções da fua dic

çaó, e do pouco conhecimento, que teve o feu author

das cefuras, que contituem a harmonia metrica do Idio

ma, Vafco Maufinho de Quevedo tambem he bem con

fufo na invençaó do feu Afonfo Africano ; mas como

, teve algum vigor no eftylo, mais ို႔ို့ e viveza nas

fuas pinturas, todos o louvaó, todos fechaõ os olhos a

muitas palavras , e conftrucções novas , que introduzio.

Que direi da Elegiada de Luiz Pereira de Caftro ? Sen

do aquelle poema a obra mais infeliz, que PPFಣ್ಣ CIIl

QItu
‘.

‘.
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Portugal no feculo de quinhentos, a qual mais deshonra

a Naçaó , do que a acredita ;-ifo naó obtante foi im

prefio novamente por hum Profeffor Regio de Lisboa;

e , ou por idolatría aos efcritos daquelle feculo, ou por

cegueira , nao vimos o menor reparo as muitas, e in

difcretas innovações , que fez no eftylo , que fe acha

inundado dos mais enormes vicios de locuçaõ. Logo por

que razaó naó terei eu a me{ma liberdade huma fó vez,

uíando della com toda a pofivel circumfpecçaõ, para que

o termo innovado fe naõ arrede da natureza do Idioma ?

Além de que innovar termos, e elegancias he privilegio

dos que procuraó efcrever com correcçaõ nas Lingoas vul

gares, o que naõ he concedido aos que efcrevem nas

mortas , que naõ podem fem barbarizar fahir dos limi

tes de huma fyntaxe permanente, cuja natureza he em

muita parte efcondida aos modernos. O privilegio de

innovar naó fó aos Poetas he concedido , mas tambem

aos Oradores , pofto que eftes naõ tenhaõ tantos obftacu

los que vencer. Vieira naó deixou de innovar batante;

mas dos que fe arrogáraó efe privilegio, elle foi quem

o executou com mais juizo , e goto. O mefmo Orador

no Sermaõ das Cadeias de S. Pedro innovou o adjectivo

infenfo do modo feguinte .... o Emperadores daquella

» Íempre infinfa, e venenofa Metropole. » A paginas 235

do Tomo IV. ufa duas vezes do termo citharedo. No

Sermaó de Santa Therefa paginas 282 do Tomo IV. ado

ptou a feguinte elegancia toda de contrucçaõ Latina,

æ que fómente póde fer entendida dos doutos naquelle

Idioma . . . . . . .» vacando fómente a Deos, e a f. » No To

mo X. , paginas 153 trouxe do Latim o verbo dirimir ,

que fignifica apartar.....» Em quanto a diferença das cô

x5 res naõ dirime a irmandade. » Do mefmo modo innovou a

paginas 164 o verbo difgregar, tambem Latino pelo mo

do feguinte: º Dizem que da côr preta he proprio unir

» a vita , e da branca difgregalla , e defunilla.» Tam

bem a paginas 165 ufa de difgregativo nome adjectivo

derivado do mefmo verbo , e inventado abfolutamente por

elle, pois o naõ tem a Lingoa Latina.» Que muito lo

» go, que fendo taõ difgregativa a côr branca, naó cai

n baò na meima Congre్య os Brancos com os Pre ? »

IYA

*

*
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Em fim poderia allegar-fe infinitamente fobre eta mate

ria , naô fó dos Oradores, mas tambem de Hiftoriado

res. O que por ultimo digo he , que fendo permittido

aos Authores da profa ufar de palavras, e elegancias no

vas com tanta liberdade, por que razaó o naó poderei eu

fazer huma vez , fendo a compofiçaó poetica de tanta,

e taó difficultofa execuçaô? De todos os tempos a Poe

fia foi quem polio os Idiomas , quem lhe deu cópia,

força, e harmonia. ノｰ

' (65) Ao vulgo grata. Só ao vulgo ignorante póde agra

dar a furia dos improvizadores , porque como naõ tem

idéa de perfeiçaõ na Poefia, acclama aquelles movimen

tos infenfatos, quê fe lhe inculcaó como o mais perfei

to daquella admiravel Arte. Exemplo defte adječtivo ,

tomado na fua original fignificaçaó fe acha em Camões

no Canto IX. da Lufiada , Eftança III.

De que tinha proveito grande, e grato.

(66) Fosforo he termo Grego , e fignifica coufa ref.

plendecente. Naõ fei, que eta voz foffe conhecida dos nof

fos pafados, mas julgo, : ſe póde uſar della , viſto

que nas Efcolas de Filofofia he muito ufada. Nefte mef

mo verfo eftá o adjectivo ingrato tambem no feu origi

hal fignificado.

(67). Fatuos refplendores. Em lugar de fatuos poderia

etar falços , ficando a frafe mais propria da elegancia

Franceza, mas do modo que etá, fica mais poetica. Efta

exprefaó , que exprime aquelles furores produzidos Pe

1a imaginaçaõ, que naõ he alumiada pelo engenho, nem

dirigida pela fciencia, he taõ pouco ufada de nofos Poe

tas, que parece nova. A força da metafora tem o feu

throno na Poefia.

Fatuos refplendores. He o que commummente dizem

os Latinos ignès fatui , como fói a chama, que fe vio ar

der na cabeça de Afcanio , fegundo Virgilio no II. da

Eneida verf. 683 , fobre o que "fe póde confultar Plinio

Hiftoria Naturai ' Liv. XXXVI. Cáp. 27.

(68) Cajo fer ao naõ fºr &c. Efte modo de fallar {endo

mui eñergíco, naõ he ufado da elegancia moderna , que

fó adora as claufulas antiquadas, com tanto que fe achem

nos quinhentitas. O Orador Vieira, o mais culto * to

* * ~ * OS
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dos os authores da profa Portugueza, ufou varias vezes

deta elegancia , de que apontarei alguns exemplos. No
Tomo í�^, Paginas 337.....» Em qualquer outro con

» demnado föra melhor o nað fer que o fer. n Delta

me{ma, elegancia, fe ferve duas vezes, na me{ma pa

gina. No Tomo VI. paginas 484 » Fallando Deos com

» Job quando ainda dormia, ou jazia na fepultura do naā

» fer , ó·c. »

(69). Aqui principiaó os afectos , que ou mais , ou

menos faõ neceffarios ao poema elegiaco.

(7o) Já hum Litterato idolatra dos quinhentiftas me

ஃ em certa occafiaô o adjectivo fymbolico , poto

que muito energico; e fummamente harmonico, dizendo

que nunca fôra ufado dos nofos Claflicos. Bem Clafico

he o Orador Vieira, que no Tomo V. paginas 5o6 fe

fervio do mefmo termo da maneira feguinte, n Que fun

» damento cuidais teve a Filofofia fymbolica das Fabulas,

» para fingir, que os Gigantes fizeraó guerra ao Ceo.»

(71) Alto refumo do conceito eterno. Parece, que o

dom divino da Poefia foi hum dos mais fublimes cara

éteres, com que Deos quiz moftrar, que o Ente racional

era huma emanaçaõ immediata da fuá Omnipotencia ; e

com razaó , porque qual he a Arte mais amavel , mais

fublime , e celete do que a da Poefia ? Ella enfina, e

deleita pelo modo mais encantador. O verdadeiro Poeta

mereceu em todos os tempos a maior etimaçaó, porque

o dom, que recebeu do Ceo, a fciencia, e as virtudes,

que deve pofuir, fem o que naó ha , nem póde haver

Poera bom, o conftituem quafi hum milagre da nature

za. Os primeiros Poetas , que exiftíraó , empregáraõ os

feus talentos em louvar o Summo Ente , e em enfinar

o genero humano, taes fóraó Moyfés, Orfeo, Homero,

Hefiodo , David , e os antigos Profetas. Hum grande

Poeta entre os Gregos era huma dadiva do Ceo, entre

os Romanos hum prodígio, e em Portugal... ..., Tal

era a etimaçaó, que os Arabes faziaõ de hum bom Poe

ta , que quando apparecia algum Varaó infigne, na Poe

fia, todos os Tribus enviavaó. Embaixadores a dar os pa

rabens ao Tribu, onde elle nafcêra, pela felicidade de pof

fuir hum fugeito taõ favorecido do Ceo , que tanto o
- F ii illuſtra
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illuftrava com o feu nafcimento. A Italia moderna co:

roou Petrarca, e o mefmo etava para fazer a Taffo no

dia, em que morreu. Ao celebre Adífon fizeraó, os Ingle

zes Secretario de Eftado por haver compofto a bella Tra

gedia de Cataó , a Alexandre Pope enchêraô de rique

zas por traduzir a Illiada , e largamente premiáraô ao
Poeta Micle por traduzir a Lufiada de Camões. Os Fran

cezes além da grande etimaçaõ que fizeraó dos bons

Poetas, levantáraó a Mr. de Voltaire em a fua vida hu

ma Eftatua de marmore, executada pelo celebre Pigale,

o maior Eftatuario de toda a Europa nefte feculo, a qual

foi collocada na Salla da Academia Franceza , que he o

mais augufto Corpo de Sabios , onde fe cultivaõ com o

maior efplendor as bellas letras. Em Portugal hum Poe

ta he objecto de rifo, e pouco lhe falta para o naó fer
de infamia.

(72) Por mais que andem nas trevas envolvidos. O

grande Camões, ifto he, o maior homem de Portugal,

viveu fempre na maior miferia, do fundo da qual fe fez

notavel pelo feu engenho ; e jazendo os Crafos do feu

tempo, que tanto o defprezáraó, no mais profundo efque

cimento , o feu nome he pronunciado no mundo com

admiraçaó, e refpeito.

• (73) He preceitó de Ariftoteles , fundado na razaõ,

que o Poeta, que proftitue o dom, que recebeu do Ceo,

celebrando affumptos infames , deixándo os louvores de

Deos, das Virtudes, e acções boas, naõ merece o no

me de Poeta , nem fe lhe deve confagrar o menor ap

laufo.

* (74) A lifonja nunca deve manchar a penna do verda

deiro Poeta , ainda a titulo de grangear Mecenas. Hum

grande engenho, fortificado com as luzes da boa Filofo

fia naõ tem precifaó de Mecenas , nem de protecçêes.

Os meios para viver honeftamente naõ faõ taó diminu

tos, que naó appareçaõ facilmente a qualquer fugeito def

pido das preoccupações, que tem as almas pequenas em

perpetua efcravidaó.

| E LE|
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Ᏼ o M Luiz, que ao fereno Ceo voafte,

Onde á vifta de Deos o premio gozas

Da Virtude, que tanto exercitate.

Livre das apparencias enganofas,

Com que o vaõ mundo enlêa a gente humana;

As moradas habitas luminofas.

Já contemplando a Effencia foberana,

Que de nada tirou todo o creado,

Naõ te lembras de minha dor infana.

Infana dor, que o peito magoado

De te perder, amigo, eternamente

Naõ cefa de afiigir-me. Oh trite etado !

O meu pezar cruel naõ me confente,

Que occulte n'alma a dor de te perder,

Alma gentil, efpirito excellente.

Se alguma coufa póde merecer

Em taõ corrupto feculo a Virtude,

Que nunca em ti ceflou de apparecer:

(*) Deta Elegia naõ fe achou mais que hum borraó:

e de duas notas, que nelle exitiaó da letra do Au

thor, fe via , que elle a puzera em limpo em Janeiro

de 1778 , e que a emendára em fetenta e quatro Pafº

fagens. * * * * * * *

" ' ' ` Eu
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Eu te fico, qu'em mim jámais fe mude

О firme prefuppotto de louvar-te,

Que o mundanal pretigio naó me illude. (1)

Vós outros, que feguís Bellona e Marte,

Ceftai de m'oftentar voiTas proezas , (2)

Que outro rumo me leva a melhor parte.

O fom das armas, bellicas emprezas,

Nada influem agora em meu conceito,

* Envolvido em pefares, e tritezas.

Naõ arranca a lizonja do meu peito

Fingidos ais , e mentirofos prantos,

De huma alma vil viliflimo defeito.

Santas Deozas do Pindo , fe os meus cantos

A afłumpto vil fe derem por accafo,

Naö me infpireis voffos influxos fantos. (3)

A minha fama feja em negro vafo

Do torpe efquecimento fubmergida ;

Nem mais de mim fe conte, ou dito, ou cafo.

Ah que etando a minh'alma confundida

Num abyfmo de dor, e de trifteza

Naõ dou ao pranto a voz enternecida !

Da fan Virtude a candida pureza

Na tua alma fe via retratada ,

Veftida de benigna natureza.

Naõ fe motrava indomita, e apagada

. Em teu coraçaõ puro, mas ferena,

Bem como a mais ferena madrugada.

Já
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Jámais no ardor do etio a fombra amena (4) ,

Tanto alegre naõ foi aos olhos meus,

Cançados de chorar taõ grave pena.

Santos finaes, que imprime a maõ de Deus

Nos jutos peitos, por que o mundo veja

Alguns dos attributos fantos feus.

Para que note a tacita peleja,

Que hum hypocrita autero lhe fomenta,

Que affaz por illudir lida, e forceja.

Cada vez que a memoria me aprefenta

Tuas raras virtudes, caro amigo,

Mui vivamente a minha dor fe augmenta.

Tu fervias de porto, e doce abrigo

mifera indigencia: oh quantas vezes

Taboa lhe fote em feu cruel perigo !

Naõ que as horas paflafes, dias, mezes

os braços da opulencia, nem fentifles

Da forte avara os afperos revezes.

Nem que fempre em prazeres exitifes

A” fombra de aureos tectos, que adorado

De Clientes fem número te vifles.

Sempre em pobre tugurio, e humilde etado

Teus dias fe paffáraô, dando á vida , r

Duro trabalho, ruftico, e cançado. . .

*

-- -

Quem nunca fente a idéa compellida {{… 2 (

De immodica ambiçaõ, pouco lh'importa (5)

Vida viver efcura, e abatida. . . . с
* OIl
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Com grande força d'animo fupporta

Os golpes da Fortuna, e co'a Virtude ,

Que he feu unico bem, fó fe conforta.

E por mais que as defgraças amiude

Sobr'elle a iniquidade, nunca efperem

Que das vias de Deos fe arrede, ou mude. (6)

Os que fer liberaes faber quizerem ,

E cultivar as Artes, e Sciencias

No feio da pobreza pertenderem:

Naö ſe levem de falſas apparencias ;

Ouçaõ de ti fallar, ponderem , fondem,

Alma gentil, teus dotes, e excellencias.

As obras aos defejos correfpondem ,

Quando tem na Virtude fundamento;

Verdades puras a ninguem s'efcondem.

Porém quando me fobe ao penfamento,

Quanto em ti me roubou a crua morte;

Oh como , caro amigo, me lamento!

Em meus defgotos tu m'eras conforte;

E na cruel tormenta das paixões

Da juvenil idade guia, e norte.

Livre de infames vís preocupações,

Que abatem tanto a humana fantafia ,

Era a tua alma limpa de illusões.

ue em ti morava a fan Filofofia; :: … .

' 7'' Eao fom da branda lyra , que tocaras,

Vinha cantar a doce Poefia. … , ! h

* * * Oh,

|
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Oh facra Deofa , allí fó celebravas

As virtudes , e os feitos gloriofos

Dos heroes , que ás eftrellas levantavas.

Da vil Lifonja os eccos mentirofos

Naõ incenfavað vís degenerados

Ramos d'antigos troncos generofos.

Oh felices momentos bem gaftados …

Os que em formar o efpirito fe empregaõ

Ao amor das Sciencias confagrados !

Cegos deliraõ effes, que fe negaõ

Aos nobres exercicios de Minerva, ..

E fó a ocio inerte , e vil fe entrega6.

Deftes o nome inutil fe preferva º

De illutre gloria, e a palma naó merece,

Que a Fama para ti guarda, e referva. .

Para ti, claro efpirito, florece -

Nova immortal corôa , illuftre premio , .

Com que o merecimento fe eclarece.

Se eu naõ jazêra em fim no efcuro gremio *

Da trifteza, á memoria tua erguéra

Em claro etylo hum perennal proemio.

Que em mim tambem fe accende, e reverbera

O raio fanto do divino Apollo,

E a facra furia , que me inflamma, e altera.

Teu nome iria d’hum a outro polo , ' '

Taõ rico de louvor illutre, e claro,

Quanto eu de dor, com que o meu peito •ု့.
Ꮐ 1n
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Pintára em culto verfo, novo , e raro

Taõ vivamente as tuas qualidades,

Que eternas foffem contra o tempo avaro.

Hir-fe-hiaö indo os annos , e as idades ;

Mas as tuas virtudes naõ fe_iriaõ

Dos corações dos homens, das vontades. (7)

Ellas por toda a parte voariaó,

E mil fantos eftimulos potentes

No mais robuto peito accenderiaõ.

Entaö veriaö as corruptas gentes

Da verdadeira, e folida amizade

Os nobres atributos excellentes.

Oh crua forte ! oh fera iniquidade !

· Oh dura condiçaõ do meu deftino ,

Que me opprime com tanta crueldade

Trite de mim, que me confumo, e fino,

E naõ acho a meu mal algum remedio,

Que em vaõ me queixo, e clamo, e defatino.

Ah ! caro amigo, em taõ pezado affedio

Me poz a tua morte, que da vida

Tenho já concebido horror, e tedio.

Depois que ví a luz amortecida

Dos olhos teus, perdí as efperanças

De amizade vêr mais pura, e fubida. .

Que naõ vejo fenaõ defconfianças,

Criminofas cautelas, e maldades,

Ingratidões infames, e efquivanças.

Vêm
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Vém-fe continuamente inimizades ;

. Filho naõ ha por pai, nem pai por filho;

Tudo faõ neta vida falfidades.

Fóra os coftumes vaõ do ufado trilho ;

E da amizade as condições fagradas

Se naõ exitem , naõ me maravilho.

Digaó, que ella inda habita etas moradas,

Qu'eu tal naõ creio, exitirá talvez

Lá no mundo das fabulas fonhadas.

Mifera condigaö humana ! Oh trez

Oh quatro vezes venturofo aquelle,

Que de taõ máos influxos fe desfez !

Quem as paixões indomitas repelle,

E fó fe eleva a vós , Mufas do Pindo ,

Se o fagrado furor o obriga, e impelle.!

Deofas, por quem as azas facodindo

Inda algum dia irei Cyfne canoro .

Com fama eterna os ares dividindo;

A wofîa protecçaő, Nynfas , imploro

Em tantas fem razões do mundo avaro,

E recebei-me em vofo fanto Côro.

& - - . . . . • * -

Entaõ farei, cantando o nome claro , ,

Do bom Luiz, que a Fama pregoeira .

Ao mundo o moftre com louvor preclaro,

Symbolo da amizade verdadeira,

-
º

-

-

-

º * . . . . . . . . . . . . . . . . . . * -

r t
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N O T A S.

(1) Mundanal: d'ete epitheto fe acha exemplo em

Fernaõ Lopes no Cap. I, da Chronica d'ElRei D. Joaõ I.

( 2 ) Eftë verbo ofientar foi mui ufado dos Seifcentif

tas ná fignificaçaõ de moftraf, o que peia maior parte

lhe fazia o eftylo fecco, e empollado.

(3) Efte mefmo penfamento tenho no primeiro Canto

de hum Poema, mas por differentes palavras, que com

binadas daó a conhecer a abundancia de termos, e do

çura de frafes da noffa Lingoa.

Se alguem nimiamente obfervante dos preceitos da

arte condemnar as duas apoftrofes acima, por ferem pou

co proprias do eftylo Elegiaco , veja a Elegia V. do

Liv. II. de Tibullo , Tibullo o mais perfeito modello

no genero Elegiaco, e nella verá no curto efpaço de 12

verfos quatro apotrofes; e em todo o dito Poema hum

eftylo mui grande , e magetofo , e dicçaõ Poetica em

gráo *蠶 o que afaz me defculpa.

(4) Advirta-fe , que jámais, adverbio de tempo , nefte

lugar naõ fe deve reputar por Gallicifmo , pois fó a

indifcreta frequencia o contitue tal , fendo , como he,

ufado dos nofos Authores , como Gomes Eannes, Ca

mões, Gabriel Pereira de Catro, e Ferreira. . .

(5) Pouco lhe importa: eta exprefaó parecerá talvez

pouco Poetica , por fer vulgar , o que "naõ obftante ,

a deixei ficar; em primeiro lugar em attençaó á fentença,

em fegundo , porque me pareceu eftar em feu lugar,

器 naó ha palavra ou fráfe , que Poetica naó feja,

endo .com deftreza empregada. . .

Nefte me{mo terceto ufei de propofito de hum verfo

froxo , por me adaptar á naturezá dá coufa , que per

tendo exprimir . . ....….. tº * } - -

Vida víver eſcura, e abatida . . . . . .

he, verfo abatido afim como a vida do meu Heróe; que

aliàs podéra dizer:

Xida viver miferrima, e abatida “. .

e ficava, mais harmoniofo, mas naõ taõ pictorefco. A

frafe vida viver poderá fer afumpto de cenfura a quem

naó fouber, que ete genero de contrucgaó naó he

- 2. . . .) alheio
ماج
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alheio da noffa Lingoa, cuja Syntaxe he mui femelhante

a da Latina. /ivere vitam he frequentiflimo em Plauto ;

e Cicero na IV. Verrina Cap. 47 tem vivere vitam fuam:

e ſendo eſte Author tad circumſpecto, nao duvidou di

zer na Epift. 16. do Liv. IX. das Familiares , ainavi .

amorem tuum. Fernaõ Lopes , Padre da Hifloria , e periodo

Portuguez , diz no Cap. 3o da II. Parte da Chronica

d'ElRei D. Joaõ I. Eftando ElRey em Abrantes... entrou .

em confelho elle, e o Conde/tabre, e os outros... fe poeria

batalha a feus imigos, ou ufaria de guerra guerreada. O

infigne Poeta Simaõ Machado na I. Parte" da Comedia

de Dio pag. 7. verſ. diz :

Vida que vive fem vida. -

No Catecifmo Romano traduzido em Portuguez, obra

de purifimo e elegantifimo etylo, imprefo em 159o

fol. 396 verf. fe acha : Rogamos também a Deos, que

nam morramos morte fupitanea. Duarte Nunes de Leaó,

恐°患器" efcrever com cultura , diz na Chronica dé

. Affonſo Henriques pag. 147 da ultima edigaò : A

peleja comegou, e foy muy travada e pelejada. - - - -

(6) J^ias de Deus : efte modo de falfar he do Salmifta

no I. Salmo . . . et in via peccatorum non ſtetit. Ferreira

no Soneto 41 ufa d'efta elegancia defte modo:

Anjo enviado a apparelhar as vias . . . . .

I)o Cordeiro de Deos ......... ., . , ,

(7) Pontade : por animos, efpiritos. Exemplos em

Fernaõ Lopes &c. (*) - - ... ---

- -

-,

(*) Aquí fe achavaõ interrompidas as notas e obfervações do

Author, as quaes, fem dúvida, na Cópia , que tirou em fimpo,
deviaõ fer muito mais extenfas. -- - - -

----

r - ^ - - - v – ~

tº ſº ºr º ºr . . .
- - - - - -

-
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Á M o R r e D A M u I T o E x c E L L E N r e

P R I N C E Z A D. M A R. I A

FI L H A D o M u I To A L T o E Po D E Roso

R E I D. J O S E.

Ο H que vozes triftifimas ! que prantos!

Que gritos cheios de trifteza, e magoa !

Que clamores que latimas que epantos

Ah! converta-fe em fonte a ardente fragoa,

Qu'eu n’alma tenho , e faia noite e dia

… Dos trites olhos meus hum rio d’agoa !

He morta , os eccos foaõ á porfia ,

Do grande Rei Jofé a illutre filha,

Princeza fem igual, gentil Maria.

Ah ! que naõ lhe valeu fer maravilha

D'angelica belleza, extrema, e rara, -

* A quem o melmo Amor ferende, e humilha.

Cedeu*獸 fim da morte avara

* De perfeições o mais rico thefouro,
*

Com que ela nota idade fe adornava.

Naõ me corôem mais de verde louro;

Pois que de todo difolvida vejo

Da mais perfeita vida a téla d'ouro,

Chorar eternamente eu fó defejo;

Que em tanta magoa todo o fentimento

Naő ferá exceflivo , nem fobejo. -

… Para
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Para que quero ter contentamento

Vendo já convertido em cinza fria -പ-

De perfeições o mais gentil portento ?

Quem de graças jámais, e cortezia

Hum taõ perfeito exemplo vio no mundo,

De diferipçaõ honeta, e d’alegria ?

Quem taõ gentil femblante, alvo, e jucundo,

Tantas Virtudes raras, e perfeitas,

E quem tanto faber alto, e profundo ?

Pois que a taõ viva dor eftais fujeitas,

h Lufitanas Gentes , naö fejais 4.

De chorar longamente fatisfeitas.

Dai ao mundo certifimos fignais -

Da dor qu'em vofos triftes peitos mora,

Vozes confufas, gritos, prantos, ais

Defde que apparecer a roxa Aurora, 1,

Até que o Sol fe efconda no Oceano,

Naõ cefem de fe ouvir em qualquer hora.

E a tanto chegue a dor do cruel damno,

Que vos fez o rigor da morte crua,

Que acabeis de defgofto acerbo, e infano.

Ou nunca em vós fe apague, e fe detrua

A memoria de taõ gentil Princeza

Em quanto o Sol der luz á branca Lua.

Da fua morte a dor tanto em mim peza,

Que fatisfeito fôra, fe me vira

Lançado n’um abiÍmo de triteza. _ f

Def

}
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Defde entaõ para fempre a gente ouvira

Em miferavel pranto convertida

A rouca voz da minha trite Lyra.

Mas para que he já ter cançada vida

Entre tantos de gotos, e pezares,

Em lagrimas, e choros confumida ?

Quem vio fuas Virtudes fingulares,

Naõ tem qu'efperar mais, fenaõ chorar

Eternamente lagrimas a pares. -

Pois vio a fera morte em flor cortar

A mais-mimofa, e mais gentil bonina,

Com que o fereno Ceo fe quiz ornar.

Naõ foi de ti a terra , naõ foi digna

De ti, alma gentil, e generofa,

Que tu mortal naó eras, mas divina.

Por ti do Téjo a praia deleitofa,

Por ti choraõ as Graças, e os Amores :

Ecco por ti ſuſpira laſtimoſa. -

Os campos efmaltados de mil côres,

Os valles, e os frondofos arvoredos

Por ti lançač triftifiimos clamores.

Chora5 por ti os concavos rochedos ,

E os cavernofos montes -por ti lançaõ

Taõ temerofos gritos, que põe medos.

As frefcas fontes de chorar naõ cançaõ

A tua morte, oh Nynfa, nem chorando

As mefimas feras fua dor amanfaõ. - As

- - AS
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As aves vaõ teu fado lamentando

Com flebil canto, e vozes pezarofas,

Com ſom confuſo, triſte, e miſerando.

• *

Pelas verdes ribeiras deleitofas

Sobre as luzentes urnas de crytal

Eftaö chorando as Nynfas faudofas.

Naõ he muito, que feja univerfal

A dor de haver perdido huma tal vida,

Efpirito magnanimo, e Real.

Huma prefença angelica , e fubida , .

Hum brando accolhimento蠶 e nobre ; .

Hum pejo, huma Virtude efclarecida:

Tudo aquí nete marmore s'encobre

Para nunca o tornarmos, a vêr mais;

Porque mais noíla dor s'augmente , e dobre.

-

*

Langemos todos gritos defiguaes

Sem nunca defcançar, té que acabemos

força de exhalar foluços, e ais

De dor intenfa , e viva ao mundo demos

Signaes taõ conhecidos, e evidentes,

Que toda a gente os tenha por extremos.

Tenhaõ-nos por extremo etranhas gentes,

Que nunca viraõ fua formofura ,

Nem fuas qualidades excelentes.

Trifte de mim ! ah! trifte, e fem ventura!

Pois vendo já fem vida o gentil peito,

Naó morro de triteza apera, e dura !
H Eu
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Eu conceber naõ pofo no conceito

O grande mal, que finto, para o qual

Efte meu coraçaõ he vafo eltreito.

Tanto fe aviva em mim a dor fatal,

ue por muitas mil lagrimas, que chore,

Para abrandalla nada em fim me val.

MNunca das frefcas fombras fe namore - -

A trifte Filomela, nem cantando

O foccorro do Ceo benigno implore.

Seccai , fontes, jämais ireis regando

· Dos florecentes prados a verdura ,

Com voffas brandas agoas murmurando.

Com tigo fe nos foi nofta ventura,

Alma digna de Imperio , do Ceo digna ,

Cume d'alta Virtude , e formofura.

{Dh quanto a forte nos naõ foi benigna,

Pois d’entre nós taõ cedo te levou ,

Divina formofura , alma divina !

De tanto bem a morte me privou,

Qu'eu naõ fei como em mal taõ penetrante

A fempiterno pranto me naõ dou.

Ah nunca dete valle fe levante,

- Dete valle de pranto, e de miferias,

A voz da minha cithara fonante.

Pois que tudo na vida he vil materia,

E feus gotos, e feus contamentos

Paflaó ligeiros, mais que fombra aeria."
A mi
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A minha Mufa envolta em mil tormentos,

De funebre cyprete coroada,

Naõ fôe fenaõ miferos lamentos.

B com prefenga mefta , e defolada

Tað vivamente chore o acerbo cafo,

Que s'ouça em todo o mundo a voz cançada

Naõ fe ergaõ mais nas grutas do Parnazo

Alegrés cantos : chorem tanto as Mufas ,

Que de lagrimas enchaõ grande vafo.

Nem ao longo das agoas circumfufas

Jámais cantem Virtude , e Formofura ;

Atros nas mundanaes trevas confufas.

Gentileza, e Virtude juta, e pura,

Ai de mim ! já de todo fe apartáraõ;

Que tudo nos roubou a morte efcura.

Fôraõ-fe em fim, com tigo fe apagáraõ,

Com tigo , oh alma bem-aventurada ,

Taõ altas qualidades fe acabáraõ.

Ninguem me diga já, que defgraçada

Naó he a amarga vida, que vivemos

> Neta infeliz, e mifera morada.

Hum bem permanecente nunca o vêmos:

Mal apparece a Aurora -da, ventura

No mefmo infantê, ah ! triftes, a perdemos.

Trefpafados de dor, e de amargura

Paflamos nofos dias triftemente,

E fempre para nós he noite efcura.
H ii Pois
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Pois inda bem fe naõ motrára á gente

O mais perfeito, e raro ajuntamento

De beleza, e Virtude alta e excellente;

Miferos ! d’entre nós em hum momento

D'entre nós sapartou, oh trite cafo!

Affaz ligeiro mais que o leve vento.

Pois já que em fior cortou o duro acafo

, A Nynfa mais gentil, que o Téjo vio,

Como em futpiros, e ais me naõ abrazo!

O vivo lume aflitn fe confurnio,

O lume dos feus olhos taõ formofos

Entre as fombras da morte s'encobrio!

Naõ quero ver já dias luminofos:

Quero paflar a vida defcontente

Sepultada em defgotos pezarofos.

Quem podéra exprimir taõ vivamente

O feu pezar, que em toda a gente vife

Mui viva dor igual á dor , que fente.

E quem maior trifteza inda fentife,

Que o defejo igualafe , e a faz ergueffe

A flebil voz, que lá no Ceo s'ouvife.

E tanto com feus ais enterneceffe

s O Santo Côro do Celefte afiento ,

Que em meu foccorro á terra defcendeffe.

Nynfas gentis do liquido elemento,

Vós as do feio Arabico, e do Gange

Dai moikras de pezado fentimento.

Еfe.
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E fe a força de Amor vos naõ contrange

A dar o peito ao magico veneno ,

Que tudo doma, e vence, e tudo abrange;

Entrai na larga foz do Tejo ameno,

E chorai fobre o gefto amortecido ,

Já noutro tempo angelico, e fereno,

E agora em fombra frite convertido.

هسس
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NA Morte Do Murro alto , E Murro poDEroso

RE I D. Jos E I.

V. ó aqui os choros, e os lamentos,

Os triftes prantos , e as crueis triftezas ,

Lagrimas, e foluços violentos.

Chorai mil vezes, Gentes Portuguezas;

Pois que vedes desfeitas, e apagadas

As altas, Lufitanicas Grandezas.

Dos votos peitos faiaõ magoadas,

Enternecidas vozes de amargura,

De fentimento acerbo acompanhadas.

Chorai a vofla trifte defventura :

Afás merece pranto verdadeiro

O bem, que vos roubou a forte efcura.

Morreo o Grande REI, JOSÉ PRIMEIRO,

Triftes, ah ! longamente derramai

Choros fem fim , fem termo derradeiro.

Dos vofos metos peitos exhalai

Sentidos ais, e vozes latimofas

Ao furdo vento , ah ! triftes enviai.

Retumbem pelas ferras cavernofas

Da viva dor os miferos accentos,

Sôem nas curvas praias arenofas.

Derra
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Derramem fentidiffimos lamentos

Os altos Promontorios, lá ditante

Vôem nas azas dos velozes ventos.

Ouça-fe o fom confuzo muito avante

Da foz do Amazonas , e do Nilo ,

Da Gangetica praia refonante.

Naõ deixe o negro Ethiope de ouvi-lo

Lá nos defconhecidos Orizontes,

Adonde nunca o Sol muda de etilo.

Nos mais ignotos, e afaftados montes

Triftes vagando chorem triftemente,

Chorem fuidos rios, vitreas fontes.

Os apartados mares do Oriente ,

Penetrados de vivo fentimento ,

Bramem com grave ſom, meſto , e doente.

As redeas largará do negro vento

De puro trifte o filho de Sergeta

Eſquecido do mando, e regimento.

Os montes fentiráõ a força infeta

Da defatada, fera tempetade,

Os etendidos campos, e a floreta.

Negará Febo ao mundo a claridade

Dos feus formofos raios refulgentes,

Envolto em tenebrofa efcuridade.

As Virtudes mais altas, e excelentes,

Que clarificaõ tanto hum Regio peito ,

E que adorado o fazem fer das gentes: As

. S
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As nobres condições de alto conceito,

Proprias de Heróes, fem Ti, ó Grande REI,

Jazem núas de abrigo , e de refpeito.

Ah! como trites prantos naó darei

A taõ fentida dor , a perda tanta !

Como lagrimas mil naõ verterei !

Tanta agoa de meus olhos faia, quanta

Convém a dor taõ viva, e penetrante ,

Que o magoado peito me quebranta.

O trifte fom aos Aftros fe levante ,

A piedade mova os moradores

Do claro Olympo, e a Jupiter tonante.

Ai de mim ! quantos ais, quantos clamores,

Quantos choros, e gritos fe derramaõ !

Quantos pezares, quantas crueis dores !

Por Ti as Artes choraõ, por Ti clamač

As Sciencias, que tanto levantafle ,

• Por Ti, Sublime REI, continuo chamað.

Oh quam grandes emprezas confummafte !

Ellas fempre no mundo viviráó,

Por mais, e mais que o tempo as dome, e gate.

Que afugentate a vãa Superftiçaõ,

Que teus Povos pulite fabiamente

As gerações futuras cantaráõ.

Tu fizete o Commercio florefcente

N'um, e n'outro Emisfério , dividindo

Velocifimas Náos o mar ingente.
Entre
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Entre tormentas mil caminho abrindo,

As riquezas auriferas trouxeraõ

Do Gange Oriental , do cálido Indo.

De novo refpeitadas fe fizeraõ

As gloriofas Quinas Portuguezas,

Que fempre illuftre aífumpto á Fama deraõ.

Naõ tanto por belligeras emprezas ,

Nem por armas fanguineas, arrifcadas,

Nein por mar , e por terra altas proezas.

Naó por vatas Provincias conquitadas,

Nem por victorias grandes, e famofas,

Nem por Nações ferozes fubjugadas.

Mas por altas Virtudes gloriofas,

Mais, que os troféos guerreiros levantados

No campo das batalhas fanguinofas.

Puros coftumes aos Varões ornados

De verdadeira gloria merecida

Os fizeraõ das gentes etimados.

A candida verdade, a fé fubida

A Geraçaõ de Lufo levantárað

Com claro nome, e fama efclarecida.

Tuas raras virtudes lhe infpiráraõ

Taõ nobres, e fublimes qualidades,

Sublime REI, de Ti as imitáraõ.

Naõ tem poder os tempos, e as idades

Netes mais perduraveis monumentos,

Que Obelifcos lobertಣ್ಣ , e Cidades. Ef
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Etes faõ os mais altos penfamentos,
- *

Que póde conceber hum Regio Heróe,

D'altas idéas , fólidos intentos. /

Tudo o tempo desfaz, tudo detróe;

Mas naõ a magoa trifte de perder-te

Nos Lufos peitos, onde tanto dóe.

Elles naõ cefaráõ já mais de erguer-te

As Elrellas do Ceo, que no feu gremio

Quizeraõ dignamente receber-te.

Ele he o merecido , e jufto premio ,

Dos Grandes REIS, que intrepidos oufáraõ

Defpertar da lifonja o vaõ proemio.

Que tanto com feus feitos illuftráraõ

O feculo feliz, em que vivêraõ,

Que de fi nome illuftre cá deixáraõ.

Mas do detino avaro naõ poderaõ

Tuas acções livrar-te, oh REI, que afás

A todos os feus fados os efperaõ. -

Porém eternamente vivirás

Na memoria dos homens , e ás eftrellas

Sobre as azas da Fama te erguerás.

Já no fereno Ceo feliz entre ellas

Com afpe to benigno refplendeces,

Adornado de luzes as mais bellas.

Já com Teus reſplendores eſclareces

O largo mundo, e lá do claro affento

| Os Lufitanos Póvos favoreces.
• * * - Nel
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Nelles já fe divifa hum movimento,

Que eHºritos fublimes lhes infpira,

Dignos de Heróes de altivo pénfamento.

Delles a clara Fama inda naõ tira

Os olhos, porque os feus illutres feitos

Cante, por onde quer que vaga, e gira.

Se acafo naõ faõ vãos os meus conceitos,

De entre elles outra vez renafceráð

Varões em tudo egregios, e perfeitos.

Delles novas proezas voaráõ ... ---

Por toda a terra, e feus Troféos antigos

De novo pelo mundo fe ergueráõ.

E vencendo mil horridos perigos

Mais famofas faráõ fuas viétorias,

Sugeitados ferozes inimigos.

Naõ feráõ fombras vãs, e tranfitorias

Suas acções illutres, e famofas,

A todo o mundo claras, e notorias.

Renafceráò memorias gloriofas . .

Do quanto em fim poderaõ feus Avós

Com fublimadas obras valerofas.

Mas eu, que lamentando o golpe atroz

Da féra morte, envolto em choro amargo,

Como levanto mais a trifle voz ?

Se eu tanto em meu pezar me etendo, e alargo,

Qué envolvido nas fonbras da trifteza ,

Apenas me levanto do lethargo. -

I ii Trif
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Trite como naó tomo por empreza

Chorar noites, e dias triftemente

O damno, que em minha alma tanto peza ?

Oh tu, que lá no Ceo refplendecente,

Gozando etás d’aura ferena, e fanta

Ante a face de Deos Omnipotente :

Tu, que em prazer eterno, e gloria tanta,

Do trato mundanal defenvolvido,

Em nada tens feu refplendor, que encanta;

Agora vendo eftás como accendido

O roxo Sol as terras alumia ,

Por feu natural curfo conhecido.

E como a branca Lua os Atros guia

Pelo fereno Ceo vaga, e luzente

Entre as fombras da noite humida, e fria.

Ornada de verdura florefcente,

De rios , felvas , fontes cryftallinas,

Vés a rotunda terra , e o mar tumente.

As caufas por que as ondas Neptuninas

Sobem pelas ribeiras deleitofas,

Revetidas de candidas boninas.

E como as tempeftades procellofas

Se fórmaõ, convertendo em noite efcura

O claro dia as nuvens tenebrofas.

Todas te etaó patentes: clara, e pura

Com o Divino lume a mente humana

Tudo penetra em Deos firme, e fegura.

He
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He väa ſciencia, eſteril, e profana

Toda a mais, a que os homens fe dedicaõ,

Vaidade o feu faber, e furia infana.

Em vaõ fe cançaõ pois, em vaõ fe applicaõ;

Cegos ! que em feus etudos mentirofos

Aereas illusões fó nelles ficaö.

Mas Tu, que, livre já dos trabalhofos

Vãos cuidados do mundo, etás gozando

Dos eternos defcanços gloriofos:

Se acafo o pranto acerbo, e miferando

Dos miferos mortaes fe ouve, e fe attende

Lá no Supremo Côro venerando:

E fe ao paffar o termo, que fe eftende

Entre a vida mortal, e immortal vida ,

Onde todo o poder fe humilha , e rende ,

Naó perdete a memoria merecida

Dos Lufitanos Póvos, que regete , ...

Com fantas Leis , e Paz aurea , e fubida ;

Pois que com tua morte nos puzete

Em taõ pezada, e mifera trifteza,

Quando da baixa terra ao Ceo te erguete;

}
Com fupplica efficaz , e, prece acceza

Em vivo amor de pura caridade :

Roga ao Supremo Author da Natureza.

Poga pois, que por larga, e longa idade |

Nos conferve as Etrellas luminofas,

Em quem deixate a Regia Magetade. р

Of
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Por que em tantas miferias pezarofas

* Sejaõ nofo bem fó, nota alegria,

Fim de noflas fadigas trabalholas.

Que a pezar da Fortuna , que defwia

Qualquer alto principio, que aos humanos

Puras felicidades annuncia:

Throno de fãos coftumes Soberanos · ·

Nelles o mundo veja : claro exemplo

De Grandes REIS para futuros annos.

Vivos Lumes no fempiterno Templo ,

De excellentes Virtudes coroados

Já de cá REIS Sublimes vos contemplo.

Aos Lufitanos Póvos defolados,

Nova gentil Aurora, lhes promettes

Serenos dias, alvos, e dourados.

As tempeftades horridas fubmettes,

E os furiofos ventos affugentas ,

Novas grandes emprezas accommettes.

Atréa já na terra reprefentas

Dando a todos jutiça inteira, e dando

# Extremo fim a maximas cruentas.

Á vifta do teu gefto claro e brando ,

Do mar o dilatado Senhorio

Submette a branca Thetis a teu mando.

Para Ti voaráõ do centro frio . .

Lá da aurifera America os Thefouros

A larga foz do Téjo, illutre rio.
-

Por
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Por Ti, com roto alegre, novos Louros

Os Portuguezes Póvos cortaráõ

Entre bombardas, e horridos pelouros.

Do mundo á mais ignota Regiaô , *,

Por entre mil Triunfos, e Viétorias,

Teu fempre Augufto Nome levaráö.

E deixaráõ de fi claras memorias , -

Dando aflumpto com feus illuftres feitos

A grandes, e honorificas Hiftorias. .

Poráõ por Vós, SENHORA, os firmes peitos

A trances de maior difficuldade,

Nunca jámais vencidos, nem fugeitos.

Dai moftras da Real Benignidade : - * - sº

Dai-lhe, AUGUSTA RAINHA , alto favor

De Generoſa Liberalidade. .

Eta faz renafcer nobre fervor, - - - -

Que a grandes ccufas move o peito humano 3.-

Naő ha fem ella audacia , nem valor,

Ella, fará Teu nome claro, e ufano

Em doutas efcrituras levantadas,

Em magetofo eftylo foberano.

Por mais que as horas corraó aprefadas, , ; ;

Em quanto forem do luzente Apollo

As Olympicas cafas vifitadas, -

Voará defde hum pólo a outro pólo.

E L E
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NA MORTE DO MUITo ExcELLENTE POETA

PEDRO ANTONIO CORRÊA GARÇAÕ.

-C H o R A 1 , amigos , vós a morte efcura

Do bom Garçaõ, que naõ veremos mais: (1)

Cubrí-vos de trifteza horrida , e dura. x

Com pranto acerbo, e vozes defiguaes. (2)

Sobre o funebre marmore langemos (3)

Mil ardentes fufpiros , e mil ais.

Efpirito fublime, em ti perdemos

Quem ao templo das Mufas nos guiaffe,

Quem voar nos fizeffe aos Ceos fupremos. (4)

Ah! quem de chorar nunca defcançafe,

E de feus olhos triftes, e faudofos (5)

Tanta agoa como o Téjo derramale

Quem nos cantará verfos fonorofos ?

Quem fará fufpender as curvas ondas?

Quem porá freio aos ventos furiofos ?

Já naõ veremos mais, que tu refpondas

A feus accentos , Ecco , dos rochedos ,

Onde o fado te obriga a que t'efcondas.

Nem veremos correr os arvoredos

Por ouvirem feu canto alto, e divino ;

Nem moverem-fe os montes, e os penedos.

- Pelas
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Pelas margens do Tejo crytallino

Naõ veremos Apollo, e as fantas Mufas;

Que em tanto mal nos poz nofo detino.

Iraõ chorando as Tagides confufas

Os danos, que lhes fez a crua morte,

A morte, que a ninguem recebe efcufas.

Ella vai derribando d”igual forte (6)

As cafas dos Patores, e os catellos, Z *)

Aonde tem os Reis feu mando, e Côrte.

Tantas mortaes fadigas, e difvelos,

Tantos gotos do Mundo aquí vem dar:

Ah! quem nunca chegára a conhecellos!

Quem terá goto já de celebrar

Amaryllidas bellas, e jucundas ? (8)

Quem ha de gentís Cloridas cantar ?

As capellas de conchas rubicundas

Nas arenofas praias, e nos prados

As grinaldas de rotas pudibundas;

INaõ eftaráò pendentes dos copados

Louros, para cingir a nobre fronte

Dos que faõ pelas Mufas infpirados.

Nem quem doce cantando mais fe afronte (9)

Por merecer o premio, e clara fama

Nos jogos patorís em valle, ou monte.

E fe por dita aquella illutre flamma,

Que immortaliza as obras gloriofas,

E tanto pelo mundo fe derrama;

Fizer
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Fizer que cá nas praias deleitofas r

Do claro Téjo fe ouça o grave canto

De Virgilio, e de Horacio, almas famofas:

Obra tua ferá, fe acafo tanto - *

Se elevarem os Cyfnes Lufitanos,

Que fe ecutem no Ceo fereno, e fanto.

No Téjo, e Douro etava ha longos annos (1o)

A boa Poefia defprezada,

E feus doces encantos foberanos.

Sua prefença pura, e delicada,

Seus vivos olhos, fuas tranças de ouro

Da magetade fua defpojada.

Trite no geto junto ao facro louro,

Onde cantou Camões os Lufos feitos

Infpirado do Ceo, e Febo louro. . . .

Dallí via arrojando os baixos peitos

Mil paffaros paluftres, derramando

O rouco canto envolto em mil defeitos.

Naõ quando a roxa Aurora levantando

Vem no horizonte lucido o femblante,

Os noćkurnos vapores defterrando :

Nem quando mais fe eleva o Sol brilhante,

Ou quando lá nas ondas de Anfitrite

Defce, deixando atraz o monte Athlante:

Mas quando Jove quer fe precipite

Do fummo Olympo a noite tenebrofa,

E o moxo fobre os iumpios, tečkos grite ; .

* -- . - - Entað
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Entaó com voz horrenda, e pezarofa (11 )

Os fundos valles, e os ventofos montes

Faziaõ aturdir , e a felva umbrofa.

Naõ amavaõ o fom das vitreas fontes,

__ Nem nas azas do Zefyro voava

Seu canto aos etrangeiros horizontes.

As Nynfas pelo bofgue afugentava ; (12)

E o mais ruftico Satyro efpantado

Com as mãos nos ouvidos fe embrenhava. (13)

D'herva naó fe cobria o fertil prado ,

Nem de boninas candidas, e bellas

Era na primavera matizado.

Naó luziaó as nitidas etrellas ;

Porque immundos vapores levantados

Offufcavaó a luz bril hante d'ellas.

Os foltos vicios eraó celebrados: (14)

E tu, Virtude, fó, deferta, e nua

Soffrias feus ultrajos infamados.

Pallida fe tornava a branca Lua,

E os luminofos atros fe offufcavaó,

Penetrados de dor a cerba, e crua.

COs doces roxinoes naõ celebravaõ

Lá no fundo de hum bofque a madrugada,

Ao fom das claras fontes , que manavaõ.

Em fim veio Garçaõ, e libertada (15)

Do trifte bando foi dos máos poetas

Do Téjo a rica praia celebrada.

K ii , Entaö
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Entaõ com vozes doutas, e difcretas

Imitou-fe Virgilio, e o que cantou

Nos Olympicos jogos os Athletas.

Veio a Filofofia, que enfinou

A conhecer o bom, o honeto, e o juto,

Que hum fanatico error nos occultou.

Livres de temor pallido, e de futo

Entoáraô as Mufas os feus cantos,

Como no tempo do famofo Auguto.

Mas o detino avaro, que de tantos

Males. oppríme o trifte peito humano,

Sem fe fartar de lagrimas, e prantos;

Urdindo-lhe fatal , e extremo dano-, . ' :/

Naó confentio , que o genio alto, e facundo

Mais fe elevaffe a Apollo foberano.

Em tenebrofo carcere profundo . . . . . . . . .

A morte lhe cortou a doce vida , . ' : {

Digna d'outro detino, e melhor mundo. (16)

Vai-te , oh alma fublime, aos Ceos erguida ,

Em paz te vai do mundo perigofo,

De ſuas illus5es ſolta, e deſpida.

s
Lá no Reino do Todo poderofo", " " . "

Sublime afTumpto a fempiternos hymnos. '

Accenderá teu eftro harmoniofo... ` ». «

Nós entregues a mundanaes, detinos, (17) ##

Nefte mar de miferias triftes, duras; eº 1

Lućtando com os nofos defatinos.:

. Cá

/
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Cá netas carregadas efpefuras, 1 . . ｡

D'antes com tigo alegres, e formofas,

Chorando iremos noflas deíventuras.

Choraõ-te as felvas altas , e frondofas ; . . . . ::

Os furdos montes clioraó-te , e os rochedos

Por ti derrama6 lagrimas faudofas.

E lá por entre os denfos arvoredos,

Onde cantavas teus fuaves verfos,

E a quem manifetavas teus fegredos,

Soað os ais confufos, e difperfos

Dos Satyros grandevos, protectores

Dos gados contra os máos lobos perverfos,

Nem já motraõ capellas de mil côres

is Nynfas pelos bofques, nem cantando

Suas penas lhes pintaõ, feus amores.

Os penedos etaõ por ti chamando,

E fobre as claras urnas de crytal

Eftaõ as brancas Nayadas chorando.

Choraö o fero damno, e o taö fatal

Detroço, que em ti fez a Parca dura,

Contra a qual rogo, ou dadiva naõ val.

Vós que habitaes a ruftica efpefura,

Formofiffimas Nynfas, vós Paftores,

Que apafcentaes na humida verdura : --

E vós, Faunos, agretes amadores,

Na praia , onde ao mar largo o Tejo fai

-○ Hum tumulo lhe erguei de louro, eா,
* . . . 3.
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Na mais patente rocha lhe gravai , º ":"

Hum funebre epitafio, que declare

Seu trite cafo a quem paffando vai.

E tanto a dor intenfa avive , e acclare ,

Que quem ler o fuccefo latimofo,

Olugubre lugar naó defampare,

Sem triftes ais, fem pranto lacrimofo.
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(1) Eu nunca puz duvida finalizar verfos em agudos,

uando eftes naõ offendem a harmonia, nem o fentido

蠶 oraçaó. Aflim o ufáraó todos os Italianos , e Portu

guezes de maior fama , D.inte , Petrarca , Ariofto , e

Taffo , Ferreira , Bernardes , e Camões : e antes quero

errar com eftes , do que acertar com os fequazes da
cultura moderna.

(2) Parece, que he propria de quem fe lamenta a con

fufaó das vozes ; porque as operações da dor cotumaõ

proceder tumultuariamente , por cuja caufa ufei do ter

mo defíguaes, e naó por contrangimento da rima, a qual

raramente obriga a licença a quem - junta ao engenho

huma cabal intelligencia do idioma, em que compoem.

Nefte mefmo fentido ufou deta palavra o elegantifimo

Efcritor Fr. Heitor Pinto no feu admiravel Dialogo da

Tranquillidade da vida Part. II. cap. 2o, fol. Ios verfo.

» Ouviam-fe naquella cafa plantos de grande fentimento

» fahidos das entranhas de muitas pefoas, que com el

» les reprefentavam fua defigual paixam.»

(3) Nefte verfo etava frigido em lugar de funebre,

de que naõ quiz ufar, por me parecer pouco, ou nada

ufado ; pois o eftylo da Elegia deve fer extremamente

correcto, e puro: é eta, he huma das condições, que conf

tituem ete genero de poema de dificil execuçaó, e por

ifo talvez pouco ufado neftes nofos, tempos, em que

tudo faó methodos de abbreviar difficuldades , e ven

cellas fem trabalho, e tempo. Emendei, e fiz o feguin

te verfo: 2 - -

Sobre a funebre campa derramemos.

Inda aflim me nãó agradou 3 por eftar abaftecido de vo

gaes longas, naõ proprias da dor, a quem deve acompa

nhar hum eftylo- medio. • *, * > . -

(4) Efte verfo etava organizado defte modo: E aos

Celicolas altos, e fupremos, ao qual, por me parecer mais

proprio da mageftade da Epopéa , fubtituí efte, que

deixei etars, o qual, além de me parecer mais proprio,

do afumpto, o julguei, mais energico, principiando pelº

me{mo monofyllabo, come que o de cima கை. 5
- 5 ).

*



80 Ег. в а А V.

(5) Coftumavaõ os noffos antigos f་ཤཱ15a:བཀཿཧཱ naõ

contrahir o a no termo faudofo: quem etiver cotumado

a efta harmonia , tire a fegunda conjuncçaõ ao verfo,

e cantar-lhe-ha como dezeja; porque d'ambos os modos

o terei por bom. - - . .

· (6) Imitaçaó de huma celebre စူ့ de Horacio

na Ode IV. do Liv. I, que ainda fe naõ pôde traduzir

com belleza igual á do Original, por mais esforços , que

os maiores engenhos de toda a Europa tenhaó para iffo

feito ; mas efta he huma das originaes pinturas, que os

grandes engenhos coftumaõ produzir, feja qual for o idio

ma, em que efcrevaó, intraduziveis permanecem º honra

da lingoa , e gloria da fantafia , que ás concebeu : foffem

me lá traduzir Virgílio , e Horacio ete verfo de Ca
mões:

Que o peito accende, e a côr ao gefto muda ?

Efta paffagem tambem he famofa em Malherbe, o melhor

Lyrico dos Francezes, na qual ampliou o imitado, fobre

que os Criticos Francezes tem dito muito ; a paffagem

he a feguinte da Ode VI. * * * -

Le pauvre en ſa cabane, où le chaume le couvre,

Eft fujet à fes loix ; * *

Et la garde , qui veille aux barrières du Louvre,

- N'en défend pas nos Rois.

O nofo Vieira tambem imitou efta paflagem no Sermaõ

das Exequias de D. Maria de Attaide Tom. IV., cuja

imitaçaõ The taõ parecida cora a de Malherbe , que dá

moftras , de que o dito Viera a vio , como fe póde vêr

na feguinte paffagem : » Tem-fe accreditado a morte com

» o vulgo de muito igual pelo defpeito, com que piza

y igualmente os Palacios dos Reis , e as cabanas dos

» Pastores. Que os Palacios dos Reis, por mais cercados

y que estejaõ de guardas , naõ poffaó fefistir ás execu

» Góes da morte, bem o experimentou esta vida. »

(7) Ufei de propofito neste verfo da palavra cafa no

feu verdadeiro, e original fentido, que na Lingoa Lati

na conferva, de donde palou para anoa; porio naó

me quiz fervir de choça, nem de cabana, nem tugurio;

porque, huma vez que fe diga qualquer destas, fica fen

do ociofo o termo, que indique fer morada de gente hu--

milde •
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milde , quaes faó os Pastores ; além de que o mefmo

Horacio diffe pauperum tabernas para dar mais vigor ao

colorido da fua pintura; e me parece, que o modo, com

que desta palavra cafa me fervi , me fez o estylo mais

grave, e decente , imitando aos grandes mestres, que

em femelhantes cafos fizeraó o me{mo: hum delles foi

Virgilio na Ecloga II. v. 29 dizendo:

O tantum libeat mecum tibi fordida rura ,

Atque humiles habitare cafas . . . . . .

Explicando Servio a palavra cafa, diz: cafas , que ma

palia dicuntur : e mapalia, diz Fejto, que he termo Car

thaginez, que fignifica ca/as fem ordem , que os Pastores

de Africa costumaõ fazer pelos defertos. Torcato Taffo

na fua Amintas, o poema mais bem efcrito, que no feu

genero pofue a Lingoa Italiana , fem fe achar constran

gido da rima, naõ duvidou dizer no Prologo da dita peça:

Però ſpeſſo celandomi, e fuggendo

L'imperio nò, che in me non ha , ma i preghi,

Ch'an forza, porti da importuna madre,

Ricovero nei bosqui, e nelle caſe

Delle genti minute.

(8) Amaryllidas, Cloridas no caſo obliquo fem neceſ

fidide de rima he novo na Lingoa Portugueza ; porque

fe Fernaó Alves do Oriente fe fervio de Clorida, e Do

rida n'uma Ecloga do primeiro livro da fua Luftania

Transformada , foi mais por fervir ao confoante folida,

que por augmentar as graças do Idioma , de que algum

tanto fe efqueceu , ufando de frequentes Tofcanifmos,

e clau fulas humildes , que fizeraó o feu esty lo incorre

Sto, e lodofo , além do que com pouca attençaó á na

tureza dos fobreditos nomes , poz a inflexaó obliqua no

cafo recto. Confiderando eu, que Amarillis, e Cloris no

plural fe equivocavaõ , confervando a mefma terminaçaô ,

?ue guardað no fingular estes dous nomes , me ferví del

1es na fua original declinaçaó , no que evitei a confufaó

do estylo , e accrefcentei nova melodia ao Idioma. Fer

reira, e naõ fei fe Bernardes, tambem diferaó Hylida,

mas como nome proprio de homem por elles inventado,

de que fó fe ferviraó no fingular, pelo que naó confervou

- a natureza dos nomes Gregos proprios de incrcn.cnto s

- L que
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que correfpondem aos da terceira dcclinaçaõ dos Latinos.

(9) O verbo affrontar , vem do nome fronte : o feu

verdadeiro fignificado he oppôr-fe á alguma coufa, como

fe fe diffeffe Toppôr fronte a fronte: por translaçaõ contigua

fignifica difputar , e ultrajar por translaçaõ remota : na

fignificaçaõ de oppôr-fe , ou combater , em que aquí eftá ,

ha muitos exemplos nos nofos Authores, naó tenho por

hora á maõ mais que efte de Fernaõ Alvares do Orieñte

Luft. Transf. Liv. II. fol. 289. » Em quanto o nofo

» cavalleiro com os outros fe afrontava. »

(1o) A Elegia tambem tem os feus Epifodios , mas

breves, e deduzidos do aflumpto. A todos, os que tem

noticia da noffa Hiftoria Litterària , he notoria a miferavel

depravaçaõ de goto, a que chegou a Poefia no Reinado

d'ElRei D. Joaõ V., a abfoluta ignorancia dos preceitos da

Arte, e o nenhum eftudo da Natureza, nem da Lingoa.

(11) Na verdade que nefte tempo naõ fe attendia a

doçura, melodia , e fuavidade da exprefaó : o eftylo

inchado, a que entaó fe dava o titulo de fublime, era o

que mais reinava : como fe póde vêr nas Obras do fa

mofo Conde de Tarouca, do Abbade de S. Bade, nas do

Conde da Ericeira, e Alexandre Antonio de Lima, que

mais merecem o nome de verfificadores, que de Poetas.

( 1 2 ) Affugemtava , ifto he , o canto , que he o nomi

nativo d'eta oraçaõ. Nefte poema encontraó-fe algumas

liberdades, que pareceráó incoherencias, como v. g. alguns

, nominativos , e vocativos pouco claros , e alguns tercetos

que finalizaó em incifos &c, o que fe originou da pouca

detreza de engenho , e de fazer efte poema aos poucos

e poucos , fem poder ter o que eftava compofto diante

dos olhos. .

(1 3) Boileau excellentifimo Poeta Francez tem huma

paffagem , que me exitou a efta pintura no II. Canto da
ſua inacceſſivel Poetica :

Mais ſouvent dans ce ſtyle un rimeur aux abois

Iette là, de dépit , la Flute , et le Hautbois ;

Et follement pompeux , dans ſa verve indiſcrette

• Au milieu d'une Eglogue entonne la Trompette.

De體 de l'écouter Pan fuit dans les Roſeaux ,

Et les Nymphes d'effroi ſe cachent ſous les eaux.

(14)
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(14) Teftemunha o poema de Caetano Jofé de Souto

maior Corregedor do Rocio, intitulado a Martinhaida,

obra cheia de pinturas cynicas da mais infame profti

tu 1 Çá O.

灣y Boileau Canto I. da Arte Poetica: En fin Ma

lherbe vint &c. he certo, que efte grande homem con

tribuio muito para introduzir o bom gofto da Poefia em

Portugal , onde eftava quafi apagada a memoria dos gran

diffimos Poetas , que tanto illuftráraõ a Lingoa Portu

ueza no Seculo de quinhentos.

( 16) Mr. de Voltaire Canto II. da Henriade : · · ·

Digne de plus de vie , et d'un autre deſtin.

(17), Mundanal he epitheto muito exprefivo , e de

grande fuavidade, mui ufado de Fernaó Lopes, excellente

Author noffo na Chronica d'ElRei D. Joaó I.

e

s
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M o R R E U Marilia: oh caſo acerbo, e eſcuro !

A mais formofa Nynfa d'eftes prados

Sentio da crua morte o golpe duro !

Triftes fóraó teus fins , triftes teus fados ;

Pois na mais tenra flor da mocidade

Fôraõ, Nynfa, teus dias acabados.

Tocou a maõ da negra enfermidade

As vivas rofas de teu lindo geto,

Seccas ficáraõ : dura crueldade !

Quem tuas graças, e teu rifo honeto

Na vida contemplou , mui vivamente

Rompe em mifero pranto manifeto.

Tua alma pura, candida, e innocente,

Que he mais que formofura, bem merece

O pranto univerfal de toda a gente.

Oh quem dos olhos feus etar podeffe

Tantas, e tantas lagrimas vertendo,

Que em fonte perennal fe converteffe!

Naõ fôra grande excefo, oh Nynfa, vendo

Quantos celetes dons em ti havia,

Que nos roubou da morte o golpe horrendo.

Por ti no verde prado florecia

A par do branco lyrio a gentil roſa

. Ao longo d'alva fonte, que corria.---

Por
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Por ti a bella Aurora mais formofa

O aureo gefto erguia no horizonte ,

De vér tua belleza cubigoſa.

Por ti. continuo ouvia o valle, e o monte

Qs rufticos cantares dos Paftores

A fombra efcura , ou junto á frefca fonte.

Por ti fe matizawaö de mil córes

Os campos revetidos de verdura,

Que á tua morte agora daõ clamores.

O roxinol com voz mui doce , e pura ,

Sem nunca defcançar, por ti cantava

No mais interior da felva efcura.

Se algum pator ao vento a voz mandava

Áo fom da doce avena , ou fanfonina

Teu peregrino getto celebrava.

Choremos todos nós nofa mofina: , ( " " . .

Chore, oh Nynfa, por ti o monte, e o valle,

Por ti o campo, e a fonte cryftallina.

O fom dos ais o duro monte aballe:

Saia dos nofos olhos tal corrente,

Que as enchentes de hum rio imite, e iguale.

Comtigo , oh bella Nynfa , alma innocente,

Mórreu Amor , morreu a formofura !

Que faremos fem ti, mifera gente ? (1)

Triftes de nós quad pouco tempo dura

O bem, que num momento foge, e vôa !

Já para nós naõ póde haver ventura. Ni

ᎥᎥᎸ•



86 E L E G 1 A VI.

Ninguem ao fom da frauta a voz entóa

Nas fetas patorís em valle, ou monte:

Só trifte pranto neftes campos fóa.

Naó ha paftor , que o feu pezar maó conte .

Penetrado de dor, e fentimento

· Ao furdo monte , á felva , e á frefca fonte.

Cortou da morte o golpe impio , e cruento

A téla dos teus dias, e ficate

Qual tenra fior cortada ao Sol, e ao vento.

Em mifera trifteza nos deixate,

E para o Ceo, que quiz comtigo ornar-fe,

Gentil Donzella , para o Ceo voate.

Naö ceffe , oh nova Deofa , de invocar-fe

Teu facro numen ; e teu nome fanto,

Bella Nynfa, naõ deixe d'exaltar-fe.

Novo altar , novo culto , e novo canto

Devotos os paftores te dediquem :

Naõ s'ouça mais o fom do flebil pranto.

Saudofas memorias de ti fiquem

Entre nós outros, e com mil louvores

Tuas virtudes, Nynfa, fe publiquem.

Vós Nynfas d'eftes prados , vós Paftores,

Se Marilia etimates, fe algum dia

Lhe tecetes grinaldas de mil côres;

Se com fuave, e doce melodia * -

Celebraftes a fua formofura , ,

Cheios d'alto prazer, e de alegria;

De
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De flores, e odorifera verdura

Hum tumulo lhe erguei, onde gravado

Tal epitafio eteja em frafe pura:

» O geto de Marilia delicado,

» Mui mais gentil, do que a vermelha Aurora,

y Aquí verás em cinza transformado. -

» Detem-te, oh tu que paflas, lê, e chora. »

N O T A.

( 1 ) Efte verfo_he de Fabio Galeota excellente Poeta

Italiano, na fua Ecloga de Amaryllis, e Elpida ; o qual

truxe para a noffa Lingoa para moftrar, que ella he capaz

das mefmas graças, que a Italiana, e outra qualquer das

polidas da Europa. O verfo Italiano he o feguinte , o

qual naõ tem nem mais graças, nem mais doçura que o

noffo : -

Che farem ſenza te miſera gente,

E L E
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E L E G I A VII.

N А м о к т в о в н и м м к о г н ь н о

о и в Р А ь и в с к и м и м и мо.

N U N o minino, oh Nuno, oh alma, oh vida (1)

Da vida de teus pais ! fructo gentil -

Nafcido de afeiçaõ pura, e fubida.

Nuno, afim nos deixate em penas mil;

Em trifteza, em pezar, em pranto eterno, (2)

Entregues a defgoto acerbo, e hotil?

Ah ! na6 ſe abranda noſſo mal interno,

Inda com a certeza de que gozas

No Ceo prazer fem fim, alto, e fuperno.

Envolvidos nas fombras horrorofas

Da pobreza cruel, que horrenda, e fera

Nos inunda de dores amargofas:

Noffa alegria, nofo prazer era

Contemplar de teu geto tenro, e bello

As graças, a innocencia, que amor gera.

Em vaõ foi para ti nofo difvelo,

E paternaes cuidados; pois fentifte

Da morte horrivel o aſpero flagello.

Oh pranto , oh magoa , oh dor acerba , e trifte ,

Que em nós ha de exitir eternamente

No me{mo ponto, em que ella agora exite!

· Doce
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Doce pupillo ! oh planta florecente !

Oh bello lyrio d'horto deleitofo

Cortado antes de tempo triftemente !

Da morte o furor impio, e rigoroſo (3)

Antes em nós cruel fe enfurecêra ,

Do que em ti, tenro infante, taõ formofo.

A tua gentileza forecéra *

Com dotes mil d’alma innocente, e pura

Qual bonina gentil na primavera. -

Fôras prazer dos teus, gloria, e ventura:

Por ti fufpiros , e ais derramariaö

As Nynfas penetradas de ternura. (4)

Por ti das cavas grutas chamariaõ -----

- Y

As Nayadas das fontes , e as Napéas

Por ti, por ti continuo clamariaó.

As mais formofas Nynfas das arèas …

Te cubiçavaõ já para guiares

Suas danças gentís, fuas coréas.

Para ti claros dotes fingulares

Apparelhava Apollo, com que honráras (5)

Teu feculo feliz, teus patrios lares. -

Mas ah ! que para ti curtas, e avaras º

Voáraõ triftemente as leves horas,

Das quaes, ſe tu vivéras, triunfäras.

Acerba dor , que tanto nos devoras!

Se nos livraffes de taõ trifte vida,

Branda comnofco, mais benigna fôras.

- M De
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De nós, em vil pobreza aborrecida,

Cheios de magoa eterna, e de faudade,

He mais, que a vida, a morte appetecida.

Naõ póde haver maior calamidade,

Nem catigo do Ceo mais vivo, e urgente (6)

Para quem he propenfo á piedade;

Que vér do feu amor cafto , e innocente

Hum ſuave penhor vićtima triſte

Da furia da cruel morte inclemente.

Oh alma da noffa alma, que partite (7)

Cá defta confufaố do mundo avaro ,

E com fereno vôo ao Ceo fubite !

Pois que, dos nofos olhos lume claro,

Nem da nofa miferia, e pobre vida

Podete fer eteio, e doce amparo;

E adornado de gloria efelarecida

A Deus, Anjo entre os Anjos, mil louvores

Entoas com voz pura, e mui fubida:

Ah ! pede-lhe, Anjo puro, que os rigores

Da penetrante magoa de perder-te

Em nós abrande, e feus crueis furores.

Ou defta vil: miferia, onde fe verte

Largo rio de lagrimas eternas,

Nos leve, oh caro filho, cedo a vêr-te

Nas moradas angelicas fupernas.

NO
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N O T A S.

P A R e c e, que este alumpto feria fufficientemente tra

&tado em hum Soneto ; mas como a dor he de fua

natureza palavrofa, naó parecerá eftranho, que elle for

neceffe para poema de maior extenfaó, Fiz toda a dili

gencia º para que nesta poefia tanto os penfamentos, co

mo a dicçaõ fofem conformes ao fujeito. O amor pater

na! he, o mais perfeito, e excefivo de todos ; por ifo

naõ fe deve eftranhar a demafia nas fuas lastimas, e pran

tos, quando fe vê privado para fempre do objecto, em

que fe nutre ; do que estamos todos os dias vendo mui

notaveis exemplos , e no-lo attestaõ as historias de todos

os tempos. Das Sagradas Letras consta , que Varões mui

afistidos do efpirito de Deus choráraó amargamente a

morte de feus filhos. Do cap. 18 do Liv. II. dos Reis

fabemos , que David chorou publicamente a morte de

feu filho Abfalad , naó obstante ter-fe-lhe rebellado , e

andar com elle em guerra. Ouvia Job com muita refigna

gaó a noticia da perda de feus gados , e fementeiras ;

mas tanto que ouvio a da morte de feus filhos , entaó

parece , que perdeu o foffrimento : lança-fe por terra , e

rafga os vestidos. Em fim a natureza em femelhantes

fituações cobra por força hum tributo, 蠶 naő póde re

fufar todo o poder da mais refle&tida e filofofica constan

cia, ou já obstinaçaó, em taes cafos, em que a nature

za clama pelo que irrefragavelmente lhe he devido.

(1) As repetições faó proprias do estylo pathetico.

Dayid no cap. 18 do Liv. II. dos Reis fe exprime : Fi

li mi Abfalon , Abfalon fili mi. Note-fe que neste lu

gar, afim como quafi em todo o poema , fiz mais ufo

de palavras de vogaes breves , quaes faó ee », ii, uu ; e

o mefmo fiz nas rimas , fendo a maior parte dellas mais.

furdas , e menos foantes ; e evitei o ufo de participios

do prefente, e do pretérito dos verbos em ar , por naõ

cahir no vicio da inchaçaó, porque naó o pedia o aflum

o , como adiante mostrarei em a mudança, que fiz de

អ៊ីរ៉ា lugar por ferem as rimas mui foantes.

(2) As conjunções nesta figura Congeries, quando en

tra na exprefáó de affectos, naõ faó convenientes mór

M ii men
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mente na ultima parte da dita figura, para mais vivamen

te pintar a perturbaça 5 do afecto: esta figura tambem

pôde fer gradaçaó, a qual, para fer mais bella, deve ir

Íempre em augmento, como nesta fe vê, pois o termo

pczar he mais forte que tristeza, e mais que aquelle

pranto eterno, Mas nem fempre obferváraó esta ordem os

melhores engenhos ; porque nem todas as occafióes o

erm tem.

(3) E te penfamento occorre a todos os pais na for

ça da paixaô, que nelles excita a morte dos filhos. Da

vid penetrado de dor pela morte de feu filho Abfalaó di

zia no lugar allegado: Fili mi Abfalon , Abfalon fili mi:

uis mihi tribuat ut ego moriar pro te , Alfalón fili mi, fi

i mi Abſalon. - - -

(4) Nem da voz ternura , nem do adjectivo termo,

pude já mais achar nos nofos quinhentistas exemplo al

gum, fómente em a traducçaõ das Georgicas de Leonel

da Costa fe acha termeza. Vieira em vários pafos ufa

de ternura , de que fó aponto este exemplo, que vem no

Tom. II. fol. 29o. Porque fobre a ternura de mulher, ti

nha a piedade de mii, ; mas a authoridade deste efcritor

vale tanto, como fe foffe hum dos melhores do feculo de

quinhentos.

(5) Naó deve parecer estranho neste poema o ufo dos
termOS မွဲ႔က္အဖ္ရ , Nayada, Apollo ; pois faó tomadas co

mo vozes fymbolicas , e naõ como entes , e deidades gen

tilicas , das quaes me ferví para fazer a minha compofi

çaõ mais grave, e amena, e para evitar o tedio de hu

ma lamentaçaõ fria , e fecca. Ñ este lugar faõ as rimas de

fom mais aberto , e os verfos contém mais número de

vogaes longas, como faó os aa; porque o estylo algum

tanto sergue mais aqui , do que nos outros lugares an
teriores,

(6) Vivo, e urgente. Cam. Lufiada Cºnt. X. Eft. 48:

Nem vendo-fe num cerco duro, e urgente.

Depois de ter concluído este poema vi, que esta paflagem

tinha feis rimas mui fonantes, e que fazia ó o estylo

algum tanto inchado nas palavras, por cuja caufa mu

dei do modo, que ficou. E para que fe veja a diferença,

que havia , e note , quem for curiofo deste genero de

- CStuی
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estudos , a variedade , com que fe póde exprimir qual

quer penfamento na Lingoa Portugueza, que alguns For

tuguezes taxaó de pobre ; porque a ignorancia delles de

tal modo lhes obtufa , o entendimento , , que naó lhes

permitte conhecer a pobreza do feu difcurfo ; tranfcreve

rei o dito lugar :

JNaõ pode haver maior calamidade

Nem ca/tigo do Ceo, mais penetrante

Para quem he dotado de picdade;

Que vér do feu amor puro_, e conftante

Hum fuave penbor victima trifie

IDa crueza da morte fulminante -

Efte ultimo verfo tambem fe póde expreffar: , ºs

IDe bum golpe atroz da morte fulminante.

E por outro modo he mudando atroz em boftil.

(7) Efta elegancia he mui antiga na Lingoa Portu

gueza, e mui propria expreſſa6 do genio mavioſo, e pe.

netrado de faudade. Conhecida he em todo o Portugal a

affeétuofa , e faudofiflima cantiga

Oh vida da minha vida

3a minha vida lá vai & c.

que he, fe me naõ engano , de Bernardim Ribeiro, a

qual imitou o Bernardes. -

(8), . . . . com voz alta , e mui fubida... Camòes ro

bello Soneto 43 tem a me{ma exprefaó do modo fe

guinte :

O Cifne quando fente fer chegada

A hora , que poem termo aa fua vida ,

Mufica com voz alta , e mui fubida

Derrama pela praia inhabitada.

A força do verbo 'entoar he mui notavel: fignifica ainda

mais do que o verbo affinar, de que ufaõ commun n en

re os muficos ; he pois a fignificaçaõ deste verbo , can

tar com ſom accorde , e harmonioſo. º -

t

E L E
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E L E G I A VIII.

NA MoRTE Do DoutoR JACINTHO IGNACIO

REKELLo DE SALDANHA.

O H Mufa, que em fom trifte e pefarofo

Largamente choraſte a morte eſcura

Do grande Rei Jofé, Heróe famofo.

Tu, que do bom Luiz a defventura

Com pranto enternecido lamentafte

Poluida de dor, e de amargura.

Tu, que fempre á verdade confagrafte

Teus canticos celeftes , e altamente

A cantar as virtudes me enfinafte.

Agora com voz flebil, e doente

Chora o claro mancebo virtuofo -

Saldanha, o bom Saldanha, alma excellente.

Mas em teu mal acerbo, e latimofo

Os indices da dor, que a alma te opprime ,

Naõ fejaõ pranto eteril, e ociofo.

De quando em quando as lagrimas reprime,

鑒 de Filoſofia alta illuſtrada

Grandes verdades em teu canto exprime.

Chora, fim, com voz trifte, e taõ cançada

Do meu caro Saldanha a dura morte,

Que venha a fer de todos lamentada. M

aş
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Mas em quadro immortal a alma conforte

De virtudes fublimes traça, e pinta

Para á gente fervir de regra, e norte,

Faze , oh Deofa, que nunca fique extinta

Sua memoria , e que o mais duro peito

Pena igual , á que fentes , tambem finta.

Mas quem póde pezar no feu conceito

De hum taõ fabio varaõ a falta eterna,

Sem que fe veja em lagrimas desfeito.

Morreu Saldanha ! .. oh Ceos!... que dor interna

Em mim fe ateia!... E nunca mais veremos

Hum peito, onde habitava alma taõ terna?

Foi-fe o noffo remedio : ah ! que faremos !

Em ti, caro Saldanha, abrigo, e amparo,

Em ti virtude, em ti tudo perdemos.

Longe do vulgo o teu engenho raro

No Sanctuario auguto das Sciencias

Foi educado por Apollo claro.

Elle das mais ſublimes influencias

Teu efpirito ornou, e o fez thefouro

De mil egregios dotes, e excellencias.

Por ifo em pouco tinhas mando, e ouro;

E fó prefavas vêr a fronte ornada

Das càpgllas de báccaro , e de louro.

Por Minerva a tu alma era ilutrada,

Quando em doutos efcritos retratavas

Sua innocencia candida etimada.

Nel
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Nelles com larga cópia illuminavas

Dos abulos hotís o cáos horrendo,

Ou o mereciimento fublimavas.

Vós, que efcreveis , vós que ides combatendo

O tyrannico imperio da ignorancia ,

Por ganhar fama, e nome alto, e etupendo:

Se hum fumo vaõ de tumida jactancia

Puzer acafo os votos penfamentos

Em triſte efferveſcencia, e diſſonancia;

Que devendo empregar vofos talentos,

Para gloria da humana fantafia,

Em uteis, e fublimes argumentos,

Trateis afimptos de infima valia

Por dar provas d'engenho ao vulgo errante,

Agitados de etolida oufadia :

Antes que a voraz chamma fe levante,

E etrague as mais illutres faculdades,

Que fazem vofo efpirito pretante.

Oh vede as precioſas qualidades,

Por que o fabio Saldanha em feus efcritos

Póde ter nome em todas as idades.

Dai ás vofas fentenças , voffos ditos

Força , intereffe igual , pezo , e valor ,

E ganhareis louvores infinitos. »

Manes do bom Saldanha... oh magoa!... oh dor!...»

Atteſto o Ceo; jámais infame aſſumpto

Em meus efcritos teve alto explendor.

/ Sem

l
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Nelles com larga cópia illuminavas

Dos abufos hoftís o caos horrendo,

Ou o merecimento fublimavas.

Vós, que efcreveis, vós que ides combatendo

O tyrannico imperio da Ignorancia ,

Por ganhar fama, e nome alto, e etupendo:

Se hum fumo vaõ de tumida jactancia

Puzer acafo os vo[[os penfamentos

Em trifte effervefcencia, e diflonancia;

Que devendo empregar vofos talentos,

Para gloria da humana fantafia,

Em uteis, e fublimes argumentos,

Trateis aflumptos de infima valia ,

Por dar provas de engenho ao vulgo errante,

Agitados de etolida oufadia :

Antes que a voraz chamma fe levante,

E etrague as mais illutres faculdades,

Que fazem vofo efpirito pretante:

Oh vede as preciofas qualidades,

Por que o fabio Saldanha em feus efcritos -

Póde ter nome em todas as idades.

Dai ás vofas fentenças , voffos ditos

Força , intereffe igual , pezo , e valor ,

E ganhareis louvores infinitos.

Manes do bom Saldanha... oh mágoa! .. oh dor!..

Atteſto o Ceo; jámais infame aſſumpto

Em meus efcritos teve alto efplendor.

N - Sem



98 E L E & I A VIII.

Sempre ito feguirei, por munto e munto

Que da Ignorancia o Gofto opprimido ande,

Que em Portugal jaz languido, e defunto.

Oh Patria ! oh Gloria ! oh Fama illuftre, e grande !

Deofas, que me infpirais, nunca vereis,

Que outro efpirito em mim domine, e mande.

Vós que da terra humilde ao Ceo me ergueis,

Que em minha alma excitais claros intentos,

Vós norma me dareis, regras, e leis.

Mas que etima, e valor tem os talentos

Sem o efplendor auguto das virtudes,

Que fó daó immortaes contentamentos ?

Futil vaidade eteril, ah ! fe illudes,

Tú fó podes fazer etrago enorme

Nos corações etolidos, e rudes.

O efpirito, onde habitas, jaz, e dorme

Dos afpides da Inveja devorado,

Sem gloria, que para elle he fombra informe.

Mas defa chaga infame vulnerado

O nobre coraçaõ do bom Saldanha

Nunca jámais fe vio atormentado.

Tað trifte enfermidade naổ fe entranha,

Onde o merecimento refplendece

Com fciencia, que o vicio expelle, e etranha.

Qh ferena Modetia! oh quem podefe,

Deofa, de ti cantar tað dignamente,

Que todo o mundo em fim te conheceffe! .

* - Quem
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Quem no douto Saldanha felizmente

Te vio brilhar como atro luminofo

No moral, e no fyfico igualmente ;

Naõ penderá incerto, e duvidofo

Da exitencia do teu. Nume fagrado,

Nem o terá por vaõ, e fabulofo.

Que de teu facro influxo _illuminado

Nas acções, nos affectos, nos cotumes

Era por ti regido, e moderado.

Se o louvor o elevava aos altos cumes,

Onde a gloria corôa os fabios peitos,

Que faõ do mundo ornato, e claros lumes;

Se hum pouco fe alteravaó feus conceitos,

Logo acudias , logo os ferenavas,

Logo os fazias á razaõ fugeitos.

Qual no negro furor das ondas bravas

Rege o Piloto experto a nau potente,

Tal feus nobres affectos moderavas.

Oh amavel Modetia, amor da gente,

Refultado fublime de alto etudo ;

Que ao meu Saldanha foi atro fulgente.

Elle o tomava por invicto efcudo

Contra os vapores craffos da ignorancia,

O mais infeliz mal de hum peito rudo.

Eu o vejo em activa vigilancia

Socegado altamente meditando ,

Naõ movido de lucro, e vã jactancia.

ij Naõ
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Naõ por ter nome illutre, e venerando,

Mas para libertar da morte intenfa

Ao triftifliano enfermo miferando.

A fua falutifera prefença

Nos infernaes abifmos precipita

A negra fome, a pallida doença.

De lá contra elle a Inveja clama, e grita :

Em vaõ fobre os feus louros gloriofos

O veneno mais afpero vomita.

Mas elle com etimulos honrofos

As Sciencias feveras fe applicava,

Por confundir feus brados odiofos.

Cujo rigor autero temperava -

Coºa nobre applicaçaõ das Bellas Artes ,

Que elle taö felizmente cultivava

Aquellas com quem tu, Febo, repartes

Com larga cópia mais dos teus encantos,

Claras em tudo inextimaveis partes:

A nobre Poefia, os doces cantos

Da Mufica fuave no feu peito

Derramavaõ dons inclytos, e fantos. ,”

A memoria retrata em meu conceito

Saldanha a voz unindo ao fom da lyra

Coim magifterio altiffimo , e perfeito.

Allí o canto harmonico refpira

Suaves commoçóes, que a alma agitada

Purgaõ do hoftil furor da cruel ira.



Е L е с і А VIII. пої

N

Da branda melodia arrebatada .…… -

Dos amigos a amavel companhia

He de affectos intenſos penetrada.

Quaes contemplač entaö na fantafia

De tað fublimes dotes a excellencia,

E de tantas virtudes a harmonia.

Quaes quizeraó allí á competencia

Imitallo com gloria; mas em fumo

Se refolve taó inclyta apparencia.

Ai de mim, que em vaõ tento, em vaõ prefumo

Incluir taõ illutres qualidades

Em hum taõ pobre, e mifero refumo ! .

Mufa , que nas crueis calamidades |

De teus cantos os funebres affumptos

Tiras das fepulchraes efcuridades;

Dá, oh Deofa, alma, e vida aos meus tranfumptos,

Onde do bom Saldanha os dotes pinto,

Os dotes d’alma em quadro eterno juntos:

Traça em rafgo immortal, claro, e diftinto

A fua liberal munificencia , .

Que para tanto em mim forças naõ finto.

Sepultado em miferrima indigencia, …" " " .

Vejo o afligido enfermo, já da morte

Sentindo quafi a derradeira urgencia..

Em torno delle a miſera conforte,

E os tenros filhos feus ao Ceo clamando

Sem humano foccorro, que os conforte.--
- N Oh.
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Oh trite, oh caro, oh doce efpofo, oh quando

Em ti punhamos nolla confiança

Em etado nos deixas miferando !

Que faremos fem ti? Nofa efperança,

Nofo bem, nofo amparo, e nota gloria

Comtigo fe acabou : cruel mudança!

Mágoa eterna teremos na memoria :

Trites de nós! Pafou noffa ventura,

Como fombra de nuvem tranfitoria !

Ninguem tem compaixaõ da forte dura,

No defamparo acerbo, em que jazemos

Lançados num abifmo de amargura.

Mas já que humano auxilio em fim naõ temos,

Em tanto mal ao moribundo efpofo

Salvai, oh Ceos, de taõ crueis extremos.

Eſcutai-nos benefico, e amoroſo,

Eſcutai noffos ais, noffos clamores,

Vós ſois omnipotente, e piedoſo.

Por taó fantos, e altifimos favores

A vós, Senhor, com jubilo humilhado

Entoaremos hymnos, e louvores.

Afim exclama; e já como enviado

Saldanha vem da Summa Potetade,

De virtudes angelicas ornado.

Tal depois da nocturna tempetade,

Aos trites navegantes vem raiando

Da rubicunda Aurora a claridade.

Já
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Já com doces palavras confortando,

Medicinal auxilio attento applica

Ao mal cruel do enfermo miferando.

Eis do furor da morte livre fica

O peito aflicto, que do bom Saldanha

Altos louvores mil canta, e publica.

Vós, a quem faber inclito acompanha

Na Medica Sciencia, obrai como elle,

Se pertendeis louvor, e gloria e tranha.

Fome execranda de ouro, que compelle

O peito avaro a perfida vileza ,

Oh nunca vos commova, nem difvelle.

Por foccorrer a mifera pobreza,

Na choça humilde entrai da mefma forte,

Que nos paços reaes de alta grandeza.

Oh trites, que foffreis o duro corte

Da defgraça cruel, vós indigentes,

Choraí do bom Saldanha a efcura morte.

Vinde inundar de lagrimas ardentes

O tumulo, onde jaz, e noite e dia

Chamem por elle os eccos defcontentes.

Sombra do caro amigo, em quem eu via

Nobre aggregado de virtudes raras,

Flamma immortal, que as almas allumia.

A ti confagro aquí nas fantas aras

Da mais pura amizade alta memoria

De tuas acções nobres, e preclaras.
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Se meus verfos te podem dar victoria

Dos combates do tempo, eternamente

Será fabida a tua trifte hitoria.

E verá nelles a futura gente

Tuas claras virtudes, penetrada

De jubilo, e refpeito reverente.

Mas fe de novas furias agitada,

Seu refplendor excelfo, e luminofo

Pertender ofufcar a Inveja irada;

A ti com rogo acceſo, e fervoroſo

A ti, fabio Stockler, peço que ampares

Tanto merecimento gloriofo.

Febo te ornou de dotes a milhares :

Ah ! do amavel Saldanha, oh douto amigo,

As virtudes proteje fingulares.

Sepultadas na noite do jazigo

Naõ durmaõ c'o cadaver fomno eterno ;

Vivaõ falvas por ti de hoftil perigo.

Tú podes em eftylo alto, e fuperno

'Dar-lhes perpetua vida, e gloria ufana :

Podes precipitar no negro inferno

O cruento rancor da Inveja infana.

ELE
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N А мо к т в

D O P R I N C E P E D JO S E.

*-

E Já morreu!..... e nunca mais veremos (1)

O Princepe Jofé, nofa efperança!...

Em mal taõ vivo, e urgente... ah!... que faremos!

А defgraça, ai de nós! nunca decança

De afligir-nos com males a milhares,

Que fobre nós cruel fulmina, e lança. (2)

Os feus egregios dotes fingulares

Com elle em fim já para o Ceo voáraõ....

Quem naõ chorará lagrimas a mares !

As noffas efperangas fe exhaláraó : ( 3 )

As nofas efperanças, que defgraça !

Comtigo, Auguto Princepe, acabáraõ.

Apenas fe motrou a gentil graça

. Do teu amavel geto, a forte dura

Te fez beber da Morte a negra taça.

Tal ás vezes levanta a fronte pura

No vermelho horizonte o Sol brilhante, -

. De improvizo fe efconde em fombra efcura.

Sombra de cujo feio fulminante (4)

Rompem com furia horrenda as tempeftades,

Que defolaó a terra em breve intante.

- - i. O Em
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Embora mil, e mil calamidades

Sobre nós fulminaffe o Ceo irado

Contra nolos delictos, e maldades ;

Mas naõ foffes da vida defpojado

Na aurora dos teus dias triftemente,

Naõ nos faltaffes, Princepe adorado.

Serias noffo Rei jufto , e clemente : (5)

Tú eras já nofo prazer , e gloria,

Beneficencia, amor da Lufa gente

A Fama já de ti com voz notoria

Tanto cantava, que as acções famofas

Recolhia em feus Fatos a Memoria.
ےبص

E fegundo as idéas luminofas, a

, Que lhe dava a Sciencia do futuro

Pelo afpecto das obras gloriofas;

» Virás a fer , conforme conjecturo , ( 6)

Ella efcrevia, » Tito Lufitano, (7)

» Se naó te for contrario o fado efcuro. ,

» Teu geto amavel, e teu peito humano (8)

» Promettem, que ſerás, Princepe Auguſto,

> Gloria dos teus, amparo, foberano, 7 - ..

» Com vivo esforço, e animo robuto (9)

» Defenderás teus póvos dos furores -

» De algum poder eltranho, fero, e injuto.

« Terás em nobre etima, os Lavradores, (1o)

... » E Artifices fabrís, e os que dos mares.

» Tentaõ com peito intrepido, os horrores.

- «Aquel

!
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». Aquelles grandes genios fingulares (11 ) -

» Luzes do mundo, honra da humanidade, (12)

». Que naõ temem do tempo hoftís defares,

» Em ti premio teraó, e dignidade: (13)

» Em ti fereno afylo, e porto amigo

» Contra o negro furor da tempeftade.

» Já mais temeráõ damno, nem perigo

» Sciencias, e Artes, de quem nobre amparo,

» De quem ferás Apollo, e manfo abrigo.

» No mundo te farás famofo, e claro . . .

» Por Leis, por juítas Leis, com que regidos (14)

: » Teus póvos fejaõ com favor preclaro. .

» Honrarás os talentos mais fubidos,

º Que muitas vezes jazem triftemente (15)

> No abifmo da miferia confundidos.

» Mas ai!... que efcuto!... ó Ceos!... Que fuſto urgête (16)

» Os fentidos me occupa ! Que clamores!....

» Que voz me aterra flebil, e doente !....

» A minha alma inundai, crueis horrores....

» Já naõ exite o Princepe fublime,

» Digno de imperio, de inclytos louvores.

» Efta dor, ai de mim ! Naõ fe reprime.....

» Aonde etás, oh Princepe adorado,

» Pura imagem, que em mim tanto fe imprime?

» Como afim me deixate em trite eftado ?

» Como da minha vita te aufentate ?

» Aonde te acharei, Princepe amado?

O ii x De
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» De viver entre nós naõ te dignate..... .

» Tu com tuas virtudes fingulares,

«Princepe Auguto, para o Ceo voate.

» Chorando trites lagrimas a pares

» Ficaõ teus póvos com trifteza , e pranto

» Num pelago de dores, e pezares.

» Eu já te preparava hitoria, e Canto ; (17)

» Tudo de(concertou a cruel morte:

» Só para te chorar a voz levanto.

K

» A celebrar acções ninguem me exhorte

· » Á vifta do teu cãío laftimofo,

» Da tua eſcura, e deploravel ſorte. » (18)

Diſſe: o buril eterno, e glorioſo -

Da maõ lhe cahe; e fem vigor, e alento

Adormece em lethargo pezarofo.

..
Oh tu, que em gloria etás no ethereo aflento,

Recebe, Alma gentil, nofos clamores,

Fruto do nolo amargo fentimento.

Fruto das nofas mais que acerbas dores, 3.

Que nos caufou a tua aufencia eterna,

Que nos fepulta em medos, e terrores. .

A noffa, dura magoa , e dôr interna -

Cada vez mais, e mais fe accende, e aviva (19)

% 21, Ein, a perda, que tanto, nos confterna.

E)efta calamidade fe deriva'

Hum mal, e outro mal, que eternamente

Da efperança mais inclyta nos priva. . .

- . Naố.

w

- **
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Naõ efpere vêr mais a Lufa gente -

Teu doce accolhimento, auguto, e nobre, (2o)

E humanidade em gráo mais eminente. (21)

O efplendor da virtude naõ fe encobre :

Tu com geto benigno recebias

O virtuofo, o fabio, o humilde, o pobre.

Tu com maó liberal do abimo erguias

Todo o merecimento efcharecido,

Que aos golpes da Defgraça expoto vias.

Em ti fe via em ponto o mais erguido

A liberalidade generoſa,

Virtude propria de animo ſubido.

A nofa dôr fe faz mais poderofa (22)

Confiderando as nobres qualidades

Da tu'Alma illuſtrada, e glorioſa:

Que os pezares , e as duras tempeftades , (23)

( . Em que nos poz a tua trifte morte,

Valem por muitas mil calamidades.

Triftes !... Que dór !... Que penetrante corte!: .

Penar, que para fempre te perdemos ,

Alma digna de imperio, e melhor forte!

Mas ah ! para que faõ tantos extremos? (24) .

Tu naố morreſte; teu fereno geſto,

Tuas virtudes n'alma imprefas temos.

Quem teve em gráo fubido, e manifeto (25) . .

Taõ altas qualidades, fempre exite.

Ah . ceile o pranto mifero , e funeíto. M

aS.
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Mas á força da dôr, e magoa trifte,

Por mais que o penfamento fe levante,

O coragaő fenfivel naő refifte.

Na6 he filoſofia alta, e preſtante,

A que infenfivel faz hum peito autero

. Contra os golpes da forte fulminante.

Nač he valor, ſegundo conſidero,

Naõ motrar em dor viva fentimento,

Mas dureza de efpirito fevero.

Em tanta magoa, em mal taõ violento (26)

He forçado chorar: Princepe amado,

Recebe nofo mifero lamento.

Tu, que vivo em teu feio magoado

As lagrimas dos trites recebias,

Dos trites potos em cruel etado:

Tu, ;༥༠ do alheio mal te condofas, º

u, que os metos gemidos da indigencia (27)

Em teu benigno peito recolhias: º -

Tu, que com liberal beneficencia (28) -

As Artes, e os talentos amparavas,

. Que hiaõ já tendo nobre competencia:

Tu, que as puras virtudes tanto amavas, (29)

A quem no fundo d’alma reverente

Aras , e facrificios confagravas......

Mas para que ergo a voz trife, e doente ?

Se tu já naõ refpondes, fe efcondido

Jazes na fria campa eternamente. Oh

- Ο
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Oh quem tivera engenho taõ fubido,

Que em grandiloquo verfo te fizefe

Para fempre no mundo conhecido!

Póvos, em quem a dôr mais fe enfurece

De ver vota efperança em fior cortada, (3o)

Que para vós em fim já naõ florece; *

Vinde aqui com voz mifera, e cançada

Sobre o funereo tumulo exhalar

A vofa magoa, e dor viva, e pezada.

Oh fe viffeis com _gloria fingular ( 31 )

Do extinéto Princepe á memoria Augufta

Monumentos as Artes levantar!

Com idéa elevada nobre , e jufta

Alma, e vida a Pintura lhe daria,

E graça, e mantidaõ fabia, e venuta. (32)

A fublime Eloquencia elevaria

Em feu louvor a voz grave, e fonora,

Suas claras acções celebraria.

Exprimiria a dor, que fe evapora

Com folugos, com lagrimas, com gritos,

Quando o efpirito enfermo geme, e chora. (33)

Mas oh fe com louvores infinitos

Foffem por ti, Divina Poefia ,

Seus dotes para fempre em bronze efcritos !

Tu d'alma potentiſſima energia, (34)

Lume, força, e vigor do penfamento,

Gloria gentil da humana fantafia.
--

Tu:
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Tu fumma quinta elencia do talento, - )

Do fublime talento da palavra

Levanta-te da terra ao ethereo afTento.

Novas vias teu vôo motre, e abra: (35) .

# - Do meu Princepe os dotes fingulares

Com rafgos immortaes defenha, e-lawra.

Se cortas novas ondas , novos mares, -

Se já tomas as laminas luzentes,

Ceffem gritos, e ais, ceffem pezares,

Ouçaõ fempre feu nome as Lufas gentes.

{ t
-
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N O T A S.

O Princepe D. Jofé falecido a 11 de Setembro de 1788,

he infelismente o affumpto defte Poema. Os feus

talentos, e virtudes o accreditavaó - pelo mais eftimavel

de todos os Princepes de feu tempo. A fua morte taõ

aprefiada caufou geral conternaçaó, e foi celebrada por

todos os Poetas, e Oradores de conhecido nome. Anno

e meio quafi depois, da fua morte compuz efta Elegia,

movido unicamente da veneraçaó , que fempre confagrei

ao merecimento em qualquer qualidade de pefoa, quan
to mais na de hum #့ဖ္ရင့္ႏိုင္ tãó amado , e celebrado de

todos, poto que eu naõ foffe delle conhecido, nem fo

nhado. Efta razaó poderá defculpar a minha temeridade,

que me obrigou a tratar hum afümpto, em que todos os

engenhos, que fobre elle fe , exercitáraó , tanto em pro

fa, como no verfo, naõ podéraó de modo nenhum con

feguir , fegundo afirma o juizo univerfal da Naçaó,

prova manifeta da grande difficuldade de tratar afectos.

As compofições, onde entra o pathetico, fôraó fempre de

cutofa execuçaõ ; por ifo vêmos em todas as Nações

mui poucas Tragedias excellentes , excepto entre os Fran

cezes, que como dotados de genio particular, e de huma

notavel fubtileza de gotto , poliuem grande número de Tra

gedias as mais perfeitas , em o qual genero excedem a

todos os antigos, e modernos. Para todos os generos de

Poefia fe requer dom efpecial , mas muito mais para

tocar o coraçaó por meio da pintura das paixões , e fo

bre tudo na Elegia Portugueza pela grande difficuldade

do feu metro. Effa talvez feja a caufa, por que rariff mas

Elegias perfeitas fe encontrem na immenfidade dos Poe

tas Italianos, e na Lingoa Caftelhana fó fe veja huma

menos má em Garcilafo , a pezar da idolatria , que os

Caftelhanos confagrad ás do feu Herrera , e em Portu

guez fó as tres primeiras de Camões faó dignas de to

da a confideraçaõ ; e pofto que alguns celebraó as tres

de Bernardes , que andaó nas Rimas Sacras , ellas tem

tantas defigualdades, e negligencias, que fegundo o meu

entender , naó merecem o nome de Ferfeitas. Em fim

- P eſcre
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efcrever nefte genero , he o mefmo que dançar na cor

da bamba , com grilhões nos pés.

(1) Ete principio fuppoem antecedencia de difcurfo:

naõ deixa de fer proprio para exercitar o pathetico , e

juntamente artificiofo, efe he o motivo por que parece

rá novo a quem ignorar , que efta operaçaó mental foi

ufada dos antigos, e modernos. Horacio afim começa

a Ode XXXVI. do Liv. I. , e a V. dos Epodos. Efte me

thodo de compofiçaõ tambem he conhecido de algum dos

nofos Efcritores: o grande Orador Vieira afim dá prin

cipio ao belliflimo , e admiravel Sermaõ primeiro do to

mo primeiro, n E fe quizeffe Deus , que efte taõ illuf

» tre, e taó numerofo auditorio fahiffe hoje taõ defen

» ganado da prégaçaó , como vem ႏွစ္ခုႏွစ္ခုဖ္ရစ္ COIT) O

» Prégador, º Suppondo antecedencia de difcurfo afim co

meça o mefmo Orador o grande, e prodigiofo Sermaõ do

Juizo univerfal no Tomo III., no qual refplendece com

a maior vehemencia a terribilidade fagrada, com que a

Eloquencia Evangelica cotuma fulminar os corações dos

ouvintes. » Abrazado finalmente o mundo, e reduzido a

» hum mar de cinzas tudo o que o efquecimento dete

» dia edificou fobre a terra. 2 Ete modo de principiar

fupponho-o muito artificiofo. Os maiores Efcritores Fran

cezes tambem ufáraó delle algumas vezes, e mefmo no

tom apaixonado.

(2) Fulmina he idéa geral , lança defigna idéa par

ticular, como fe difeffe fulmina , e lança fobre tal, e tal

Naçaó , ou fobre tal , e tal, pefoa. Logo parece, que

a idéa exprefada pelo verbo lánça faz, com que naó ef

teja o mefmo verbo fómente para fervir á rima.

( 3 ) Eſta expreſſaó he aſſaz Poetica , ſegundo penſo ,

fem com tudo detruir a fimplicidade do eftylo , coufa

que fempre me propuz feguir nos meus efcritos. Além

de que os tons verdådeiramente poeticos nunca fôraó con

trarios á me{ma fimplicidade. Dois generos ha de fimpli

cidade, huma de idéa, outra de eftylo. Simplicidade de

idéa julgo eu fer a deducçaó natural dos conceitos, todos

referidos á idéa geral, em que fe funda o afumpto. Sim

plicidade de eftylo a enunciaçaõ natural, mas elegante,

e nobre dos mefmos conceitos, ou idéas. O meio, que

{e
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fe deve ufar em cada huma detas para confeguir o feu

fim, contém doutrina mais extenfa, que naó cabe na bre

vidade dettas obfervações: em outro lugar tratarei efta

materia con a curiofidade poflivel ás minhas forças. O ver

bo exbalar eftá aqui fignificando defvanecer, evaporar &c.

(4) Sombra por nuvem ; efeito pela caufa , genero

de Metonymia affaz conhecido dos Rhetoricos , e muito

ufado na Poefia.

(5) Eu tenho para mim, que as obras defta qualida

de nunca devem fer huma lamentaçaõ fimples , defpida

de inftrucçaô , o que fe póde executar fem offender a

verofimilhança, e de outro modo faz huma compofiçaõ

fecca, e inutil; porque a dor na fua exprefaó traz na

turalmente reflexões muito fenfatas, e cheias de filofo

fia do coraçaó, o que fe obferva a cada pafo com pef

foas ainda mefmo ignorantes. A juftiça , e a clemencia

faó os dois pólos , em que fe deve firmar o moral de

hum bom Monarca. Defta doutrina, fegundo tenho por

noticia , era notavel Orador o Princepe D. Jofé , e as

pefoas cordatas, que o tratáraó ,, aflentáraó firmemen

te , que fe chegafe a fer Rei, havia de ter todas as

preciofas qualidades , que fe requerem para fazer a fe

licidade dos póvos. - -

(6) Efte Canto, ou Vaticinio da Memoria, acho que

naõ ferá defaprovado pelas pefoas, que conhecem, que

a ficçaõ fenfata he a alma da Poefia. Julgo, que a ex

prefaó etá executada com toda a decencia, e vivacida

de pofivel ás minhas forças. -

(7) O Enperador Tito foi as delicias de Roma , e

em quanto o mundo for mundo ferá fymbolo daquella

amabilidade, que deve ter hum Rei, que pertender oc

cupar igual aflento nos faftos do univerfo.

(8) O Princepe D. Jofé além das virtudes, de que era

ornado , fe fazia recommendavel pela fua gentil pre

fença ,

(9) Os epithetos empregados nefte_verfo faõ, tranf

lações muito proprias da Poefia de Horacio , de Ti

bullo , e Virgilio ; porque parece que deviaó eftar

vivo para animo; ಹಿ. para esforço. Efte genero de

Cathacrezi fendo ufaco a propofito faz hum nary
T P ii * - O
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fo efeito na Poefia , como fe póde obfervar nos alle

gados Poetas.

(1o) Ete verfo parece nimiamente imples ; naó ha

duvida , mas quero facrificar a elegancia a hum docu

mento , que tanto favorece a claffe dos Cidadãos mais

neceſſarios , e proficuos á Republica. Efte terceto expri

Ime as tres ேே. em que fe_eftriba a fubfiftencia, e o

efplendor do Eftado , de hum Eftado tal como o de Portu

gal, 蠶 pela fua fituaçaó local, e natureza de feu ter

reno de necefidade deve fempre confervar no maior vi

gor . a agricultura , as manufa&turas , e a navegagaö. Efta

verdade he taó vifivel, que ainda nos tempos, em que a

Europa etava fepultada na maior ignorancia, o grande Rei

D. Diniz animou tanto a agricultura, que veio a mere

cer o titulo de Lavrador, que no meu conceito he cem

vezes mais gloriofo do que o de Conquitador, de invi

éto &c. com que a adulaçaõ tem lizongeado a muitos

Monarcas , que diffo fizeraõ gloria efpecial. O mefmo

Rei para animar a navegaçaõ em hum Reino, que tan

tos, e taô excellentes portos tem no Oceano, fundou

o grande pinhal de Leiria , em que gatou immenfas

fommas, e mandou vir de Suecia a melhor qualidade de

pinhaó, para que as madeiras fofem mais proprias para

a conftrucçaõ naval. E para prova de que a verdadeira

riqueza he a da terra , eite grande Monarca , e outros

anteriores , e poteriores a elle fizeraó grandes eftabele

cimentos , tentáraõ grandes emprezas , que acabáraô , e

deixáraó além diffo grandes thefouros. França , Italia,

Alemanha, Inglaterra, e todo o Norte fem pofuir mi

nas, poffuem grandes riquezas, e feus póvos vivem com

maior commodidade em virtude do trabalho, e da induf

tria, unicos. mananciaes da felicidade publica.

(11) O Principe D. Jofé tinha a mais decidida incli

naçaõ pelas letras, e pelos fabios; porque elle o era na

realidade. Hum Rei para felicidade fua , e dos feus pó

vos deve favorecer muito as letras ; porque fem ellas

nenhuma boa adminiftraçaó póde haver, nem gloria na

cional. Além de que , o moral fempre foi fuperior ao

fyfico a pezar das relações , que entre fi tem ; e os

Reinos, ónde mais florecem as letras , faó os mais profpe

rOS 3
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ros, e felices, o que por fi he taó evidente, que naó

neceflita de provas.

(12) He certo蠶 homens fabios faó fem contra

dicçaõ alguma a mais diftin&ta gloria do genero humano ,

quando cooperaó com efcritos fublimes para illuftrar a

moral do homem. -

(13) O exercício das letras pede grande applicaçaõ,

e fadiga , que neceffariamente occupaó grande parte do

tempo , que o commum da gente emprega em grangear

a fiia fubfiftencia , por iffo precifaó òs que ás letraš fe

appliçaõ grandes prótecções, que naõ fó lhes facilitem

meios de viver com focego , e commodidade para conti

nuarem as fuas louvaweis ប៊្រុ , mas que os ampa

rem das opprefões , que lhes cotuma fufcitar a inveja

fempre inimiga declarada do merecimento. A ifto allude

o ultimo verſo deſte terceto :

Contra o negro furor da tempeftade.

(14) Leis juftas , ifto he , adaptadas á razaõ illuftra

da pela mais illuminada Filofofia, faó o maior benefi

cio que hum bom Rei pôde fazer aos feus póvos. Nas
Leis deve ့ဖူး aquelle epirito de humanidade, e

indulgencia difcreta , que tanto abona as luzes dete fe

culo ; a ifto fe refere a claufula com favor, preclaro.

(15) Naturalmente faó os talentos mais diftinctos mui

to 'fugeitos á miferia ; porque dominados dos obječtos

fublimes, que lhe occupaó o entendimento, naõ fe en

tregaó de modo algum ás baixezas, por meio das quaes

os efpiritos humildes, e intere{feiros cotumaô commum

mente chegar á opulencia. As ಶ್ಗ , as vilezas , as

calumnias, e todo o mais refto de montros moraes, que

quaſi ſempre conſtituen o infame aggregado da prevari

caçaõ do homem opulento , faó para o verdadeiro fa

bio objectos os mais dignos da fua execraçaõ.

(16). Eis-aqui porque eu tenho dito, que a Elegia he

enfaio da Tragedia, efpecialmente no pathetico. Quem

bem mover afectos no Poema Elegiaco, muito melhor

o poderá fazer no Tragico , onde a fantafia naõ encon

tra tantos obtaculos de locuçaó. Eu bem fei, que nifto

me tenho affaftado da pratica dos nofos quinhentiftas,
em tudo religiofamente feguidos pela fiPºrâ dos

- pmOdCI
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modernos. Mas fem incorrer em defvanecimento , affir

mo na minha confciencia, que excepto o grande Camões,

elles naõ me offerecem no efiencial da Poefia , coufas

dignas de imitaçaó. Ifto fimplefmente dito parecerá he

refia da razaó , mas tempo virá, em que eu trate efta

materia com maior exame , e prove com toda a eviden

cia a certeza de huma aferçaó tida por abfurda no con

ceito de todos os litteratos modernos. -

(17.) Efte modo de expreffar foi muito da Poefia Tof

cana. Petrarca , nos Triunfos , e Taffo na Jerufalem di

ZCIIl :

IDe Poema digniffimo, e de hiftoria

· De hiftoria digno , e d'immortal poema.

Por_final , que numa das Cartas poeticas tras o mefmo

Taffo huma bem curiofa analyfe detes dois verfos.

(18). Aqui termina o Canto, ou Vaticinio da Memo

ria. Naó me compete dicidir , fe os affectos, com que fi

naliza , eftaó na fua verdadeira proporçaõ , fegundo o pla

no da invençaó , fegundo a deducçaó das idéas , e fe

gundo a exprefſað.

(19) Pintura talvez legitima de fuccefaó no fyfico,
ou no moral.

(2o) A affabilidade, com que o Princepe D. Jofé re

cebia a todos, era tal, que captivava, e enchia de fatisfa

çaó a quantos lhe fallavaó. Efta me{ma virtude confta,

que era hum dos preciofos dotes da bella alma do gran

de Frederico Rei de Pruffia , e do amavel Emperador

Jofé , que ha pouco falleceu.

(21) A humanidade he outra precíofa qualidade, que

deve refplendecer num animo verdadeiramente Real ,

gue fendo della privado naõ póde fer dotado de clemen

cia, que taó neceffaria fe faz a hum Monarca, que de

ve reger feus póvos como Pai. A melhor elegancia, que

fe encontra em todas as Obras do celebre Poeta Ferrei

ra , he a de que ufou na Carta a D. Joaô III. I?ey ho

mem. A fragilidade ainda mais do que a prevaricaçaõ

faz cahir os homens em abfurdos: ora quando eles faõ

daquelles, que pedem caftigo exemplar, a clemencia de

hum Rei homem , ito he, que conhece o quaõ fragil

he a pobre natureza humana , póde entaõ esses. fua

CnC



E L E G I A IX. 119

beneficencia, ſem offender o caracter de juſto, moderan

do a pena muitas vezes arbitrada por Lei antiga, conce

bida com pouco, ou nenhum efpirito filofofico..

(2 2) A liberalidade , he a mais amavel, e brilhante

de todas as virtudes moraes. Ella he propria de hum Rei,

ue com ella tudo confeguirá. Aឆែ nunca pó

e empobrecer o Rei , vito que elle derramará a opu

lencia em todos os feus Eftados, e animará a induftria na

cional , fonte inexhaurivel de riquezas.

(23) He certo, que o Princepe D. Jofé tinha adquiri

do muitas luzes pela excellente educaçaó, que teve , e

pela fumma applicaçaó, com que cultivava todo o ge
nero de letras. -

(24) Alma digna de imperio. Elegancia de Petrarca,

que com facilidade fe encontra nas fuas Poefias vulgares.

(25). Efta he a felicidade de huma grande perfonagem

decretada para governar póvos , a quem tantas virtudes

daó huma exitencia eterna nos corações dos mefmos pó

vos. Ainda agora he lembrado , e lembrará o Princepe

D. Theodofio, que por tantas, e taó fublimes qualida

des de efpirito, que pofuhia, era o idolo da Naçáó Por

tugueza. O mefmo 器 de acontecer ao grande Princepe

D. Jofé, cuja memoria ferá eterna. O fentido do ulti

mo verfo defte terceto , he como o do feguinte verfo de

Enio, approvado por Cicero no tractado de Senečiute :

IVêmo me lâcrimis decoret , neque funera fletu

Faxit · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·

Non cenfet lugendam effe mortem , quam immortalitas confe

quatur. Accrefcenta o grande Orador. -

(26) De igual penfamento fe fervio Camões numa das

fuas Canções de fta maneira

..... que a quem lhe doe

Forçado lhe he gritar, fe a dor he grande.

(27) Os efeitos da caridade do Princepe D. Jofé eraõ

de tal modo, que fe naó podiaó efconder.

(28) He notoria a liberalidade, com que protegeu , e

á fua cufta mandou educar fugeitos de conhecidos talen

tos , •ု့ pobreza, os tinha na impofibilidade de os cul

tivar; factos faó eftes, que fe provaó pela exitencia dos

mefmos fugeitos, que delle recebêraó manifefto patroci

- n iQ 3
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nio; algum dos quaes fe naõ faó já, víráó a fer honra da

Naçaõ Portugueza.

(29) Virtudes, e cotumes ainda nenhum Pincepe te

ve em grão taõ fublime como o amavel D. Jofè.

(3o). Em fior cortada : elegancia muito frequente em

Bernardes, e Ferreira extrahida dos antigos. Se todas as

elegancias , que eftes Poetas trouxeraó para o idioma fof

fem de igual natureza, certamente feriaô, tidos pelos en

genhos de maior goto; mas a trifte Filofofia do feculo,

em que viveraó, lhes naó confentio fer mais ajuftados com

as maximas do bom Goto, e neta parte fôraó taó ex

cedidos do grande Camões, que á viíta delle ficaõ fem

nenhum efplendor.

(31) Aqui fe figura huma nova fcena. As Artes mais

fublimes, e brilhantes, quaes a Pintura, a Eloquencia,

e a Poefia em huma fuppofiçaó fantatica , cada huma

fegundo as fuas faculdades á roda do tumulo do Prince

pe D. Jofé , erguendo monumentos á fua memoria. A

ficçaõ tem feu imperio na Poefia. Efta mefma de que

aqui ufo , julgo que está no feu verdadeiro lugar fem

ferir as decencias Telegiacas ; conformando-fe ao Tmefmo

tempo com a magestade do afumpro. - -

(32) Tambem estas qualidades adornavaõ o fyfico, e o

moral do Princepe D. Jofé. O adjectivo venuíto he de nota

vel energia ; trouxe-o o grande Camões do Latim para o

Portuguez com admiravel delicadeza, fallando na Lufiada

da inclinaçaó, que Augusto tinha para a Poefia dizendo:

Octavio . . . . . . . . . . . . .

Fazia verfos doutos, e venuftos.

(33) As paixóes fað verdadeiramente enfermidades do

efpirito , por ifio digo efpirito enfermo.

(34) A Poefia he o maior esforço do penfamento do ho

mem. A Poefia he quem pulio as lingoas, quem lhes deu

elegancia e força, e quem enfinou o homem a ter ele

vaçaõ de idéa. Este, e o feguinte terceto estaô tecidos

de elegancias pouco vulgares na Poefia Portugueza.

(35) Exprefaó femelhante á de Tibullo na Élegia III.
ivro IV.

Parce #go juveni, fi quis bona pafcua campi

$eu collis umbrofi devia montis , áper. -

E L E
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J. fe extinguio em fim a luz fublime,

| A luz, que o mundo tanto illuminava , ( I )

, Que inda agora a ignorancia abate, e opprime. (2)

Quem no immortal Parnafo dominava,

E quem Artes, e altifimas Sciencias

Com excelſos eſcritos illuſtrava.

Eſſe aggregado immenſo de excellencias,

Effa alta fantafia , que deu vida (3)

A tantas , e taõ nobres exiftencias.

Quem no templo da Gloria alta, e fubida

Coroado fe vio com mil louvores (4)

Da illuftre voz da Fama efclarecida.

Aquelle atro, que as trevas, e os furores

Do cego Fanatifimo fanguinofo , (5)

Precipitou nos infernaes horrores.

Ele prodigio auguto, e magetofo,

Que talentos taõ nobres, e brilhantes

Em gráo fupremo teve, e gloriofo.

Quem confundio com raios fulminantes

O fanguineo furor da negra Inveja, (6)

Seus venenos , feus impetos poflantes.

Se
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Ah ! fe a minha alma celebrar defeja

Os fublimes talentos gloriofos,

Oue ella tanto imitar, tenta , e forceja :

Se privada de auxilios poderofos (7)

Rompe as navens, que a cercaó triflemente ,

E ás vezes fe ergue aos Aftros luminofos ;

Vós lhe dareis affumpto alto, excellente,

Manes do grande, do immortal Voltere (8)

Gloria do Pindo, honra da humana gente.

Por mais que o mundo creia, e confidere (9)

Que em Portugal triunfa a Ignorancia,

E as Artes mais gentiz infulta, e fere.

Vereis nafcer com perennal fragancia (1o).

As flores do Parnafo junto ao Téjo,

E Apollo produzir nova elegancia.

Satisfareis allí voo defejo

Vendo ás Mufas erguer Templos, e Altares (11)

Com Sacrificio, e público Fetejo.

Que nem fempre os engenhos fingulares

Haó de opprimidos fer na Lufa terra , (12)

Com defprezos, e humillimos defares.

Nem fempre lhes fará ultrajo, e guerra ( 13)]

Midas de fenfo etolido adornado.

De eplendor, que a ignorancia naó deterra.

Se no Templo ás Sciencias confagrado

Qufa efigir-fe alţo Cenfor de Apollo,

Vós o vereis dallí precipitado.
. . Enta5,
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Entaõ ferá o Téjo outro Pa&olo,

E voará taö alto a fua fama ,

Que de hum pólo fe etenda a outro pólo.

Aquelles, em quem mais Febo fe inflamma,

Tomaráõ bom Voltere por modello

Teus efcritos, que o mundo tanto acclama.

O tranfumpto immortal , fublime , e bello (14)

Do grande Henrique, Heróe, claro, e famofo

Imitaráõ com vívido defvello.

Com os olhos no quadro gloriofo

Se elevaráõ, qual Aguia ao Ceo fe eleva

Co' a vifta no Sol vivo , e luminofo.

A Fama illutre, que publíca , e leva

As obras immortaes por todo o mundo ;

E que em louvallas fó fe nutre, e ceva;

Com voz fublime, e com louvor facundo

'Os guiará da Gloria ao Templo eterno ,

Em triunfo letifico, e jucundo.

Teráó allí applaufo fempiterno,

Sem temer da Inveja o brado horrendo,

Vómito infame do mortal Averno.

Vós que efcreveis, vós que ides combatendo (15)

O tyrannico imperio da Ignorancia ,

Por ganhar fama, e nome alto, e etupendo,

Se hum fógo vaó de tumida jactancia

Puzer acafo os vofíos penfamentos . -

Em trite effervefcencia, e diffonancia; (16)

Q. ii Օաc
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Que devendo empregar vofos talentos,

Para gloria da humana fantafia,

Em uteis, e fublimes argumentos;

Trateis affumptos de infima valia , ( 17)

Por dar provas de engenho ao vulgo errante,

Agitados de etolida oufadia : (18)

Antes que a voraz chamma fe levante, .

E etrague as mais illutres faculdades,

Que fazem voto efpirito pretante;

Oh vede as preciofas qualidades,

Por que o grande Voltere em feus efcritos

Ha de ter fama em todas as idades.

Dai ás voffas fentenças , voíTos ditos -

Força , intereffe igual , pezo , e valor , ( 19)

E ganhareis louvores infinitos. -

Manes do bom Voltere.... oh mágoa!... Oh dor!...

Atteſto o Ceo: jámais infame aſſumpto

Em meus efcritos teve alto efplendor.

Vós meu norte fereis por munto, e munto

Que da ignorancia o Gofto opprimido ande, (2o)

Que em Portugal jaz languido, e defunto.

Oh Patria, oh Gloria, oh Fama illuftre e grande!(z I)

Deofas, que me infpiraes, nunca vereis

, Que outro efpirito em mim domine, e mande.

Vós que da terra humilde ao Ceo me ergueis, (22)

Vós que em mim concitaes claros intentos,

Norma vós me dareis , regras, e leis.

- Mas
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Mas que enchente de excelfos penfamentos

Naõ fai daquella immenfa fantafia ,

Fonte inexhauta de gentís talentos!

A maffa das idéas á porfia

Em movimento altifimo fe agita;

Eis novos feres de alta jerarchia.

Allí Mafoma, em cujo peito habita (23)

O fraudulento engano, em mil furores

A crédula ignorancia precipita.

No peito humano infpira altos horrores,

O negro, e abominavel Famati/mo (24)

Pintado allí com detetaveis córes.

De intenfo amor no doce parocifmo (25)

Geme a terna Zaíre, a alma captiva

Do mais illutre, e amavel heroifmo.

Todos lamentaõ fua forte efquiva;

De a vêr morrer ás mãos do hoftil ciume

Todos choraó com dor amarga, e viva.

De Apollineo artificio o claro lume (26)

Quanto em Roma Salvada ao vivo exprime

. Grandes affectos , hum , e outro coftume!

Allí fulmina, allí abate, e opprime

A eloquencia de Cicero os furores .

Da vil traigaö, dø deteftavel crime.

Tú, Semiramis , moſtras os horrores, (27) . .

O fupplicio de huma alma eriminofa

Movida de remorfos vingadores. A.
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Sobre ti a Vingança rigorofa

Sai do feio dos mortos, e catiga

Teu crime occulto em fombra tenebrofa.

O heroifmo de amor, que accende , e obriga (28)

A nobre exceffo hum animo elevado,

Que a foberba depotica profliga;

Em Tancredo fe vê taõ retratado,

Que move a compaixaõ o peito humano

Dos mefmos fentimentos penetrado.

Bruto com duro afpećto , quafi infano (29)

Seu Filho á liberdade facrifica ,

De amor da patria exemplo foberano,

Oh quanto allí ſe moſtra, e ſe publica,

Ornada dos mais nobres fentimentos,

A grande Poefia, excelfa, e rica. (3o)

Jámais com tað fublimes penfamentos

Dičtou fábia Melpomene na fcena

Altos, e proveitofos documentos.

Da gentil amizade a face amena, (31)

E de amor filial o pio exceto

Pinta Orefies, que o crime hotil condena.

Eu tenho, e terei fempre n'alma imprefo (32)

O auguto moral, que a grande Alzira

Encerra em feu magnanimo progrefo.

Allí nos ditos d'Alvares repira

A conftante virtude, que combate,

E de Guſmað refreia a cruel ira.

.. Cla
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Claro afumpto, que o tempo naõ abate,

Aflumpto que fó teve alta exitencia

Na fantafia do divino Vate.

- Quem Voltere te deu Arte, e potencia (33)

Para fazer de Merope portento ,

Hum prodigio de tragica eloquencia ?

Que divindade do Celefte affento

Para traçar taõ inclyta pintura

Te illuminou o altivo penfamento ?

Que urgentes fituagóes, que moral pura,

Que conflicto de afectos, que interefe

Naõ domina na acçaõ de alta etructura !

Allí o amor materno replendece;

Contra a innocencia inerme, e perfeguida

A tyrannia allí naó prevalece.

Tú da tragica fcena efclarecida

Sempre ferás , oh Merope , honra , e gloria,

A pezar da Inveja enfurecida. (34)

Oh como fe me imprimem na memoria

. Os fatos dos Heróes affignalados,

Que deixáraõ de fi taõ longa hiftoria!

Por ti fòraö com fama fublimados

Por ti, grande Voltere, eternamente

Seráõ em todo o mundo celebrados.

O ſoberbo valor do Heróe potente, ( 35).

Carlos, novo Alexandre, excelfo vôa.

Pafmo da terra, alto terror da gente.
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Lá donde de continuo Boreas fóa }

A gloria illuftre fe ergue, e o claro nome

Do Grande Pedro altifliino apregoa. (36)

Tudo a idade voraz traga, e confome; º

Mas taõ nobres acções, taõ claros feitos

Nunca efperem jámais, que o tempo dome.

Com vivas côres de immortaes conceitos ノ

A Hitoria os pinta, para cuja fama

Saõ do Univerfo os ambitos eftreitos.

Oh Deofa excelfa, por quem fempre clama

Hum coraçad de gloria ambicioſo,

Que em grandes obras fó feu peito inflamma :

Eu já te vejo em throno gloriofo

Revetida de auguta Magetade,

Que em teu geto fe oftenta luminofo.

A” viva luz da candida verdade

Gravas em aurea lamina acções claras,

A quem dás immortal celebridade, (37)

Rompendo nuvens de illufões avaras,

Tragas o Genio inviéto, que commette

As emprezas mais arduas, e preclaras. (38)

Que os elementos horridos fubmette ; º

Já no feio das ondas novo emporio (39)

Aº indutria humana alto louvor promette.

E já com valor inclyto, e notorio

A Ruffiana quilha os mares fende, (4o)

E doma o bravo vento tormentorio. -

* * O He
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O Heroe fublime, a quem fe humilha, e rende

Todo o Septentriaõ , as Artes chama , (41)

E fua maõ benefica lhe eftende.

A Indutria com ellas fe derrama;

E armado de viril aétividade

O Commercio ſagaz ſe excita, e inflamma. (42)

Da Policia fe oftenta a dignidade (43)
Nas regiões, onde antes habitava y

O ocio inerte, a hotil barbaridade. *.

Onde tanto a Ignorancia dominava, - º

Que com vara cruenta em fomno eterno,

O entendimento humano fepultava. . , i, i,

Se em tanta altura os vôos meus governo, (44) >

Como , oh Grande Luis, te naó contemplo

Rei grande, e digno de louvor fuperno ?

Alli te vejo em magetofo templo , : (:

Da mais brilhante gloria coroado, -

Servindo a Reis de foberano exemplo.

O guerreiro Germano debellado : . . . . . .

Tantas por terra, e mar claras viétorias: º

E o Pirata em feu ninho fulminado. (45)

Naõ faô , inda as mais vívidas memorias ,

Com que fe illutra o eterno monumento,

Que te erigem taó inclytas hitorias.

Dar a infelices nobre accolhimento: (46) . -

A hum grande Imperio dar Rei digno, e jufto (47)

Contra tanto , poder fero, e cruento ;

R '' Hon
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Honrar as Mufas, que fem medo, ou fufto (48) .

Fize[te, que ás eftreilas fe elevaflem ,

Mais liberal do que Alexandre, e Auguto;

Fazer com que as Sciencias fe illutrafem

Erguendo-lhes auguſtos Sanctuarios, (49)

Com que todo o Univero illuminalem ; (5o)

Nunca feraó troféos imaginarios, (51 )

T Que á gloria fe erguem , que, do tempo avaro

Naõ receia os impulfos temerarios.

Se em toda a Europa acháraõ nobre amparo .

Todas as Artes, todas as Sciencias,

A ti ſe deve, eſpirito preclaro. (52)

Ornado das mais nobres excellencias

Na grande penna do immortal Voltere

Já tens, oh Rei, eternas exitencias.

Oh vê como ella voa, e os atros fere;

E de teu Succeſſor á illuſtre gloria (53)

Entre elles louvor inclyto profere.

Triunfando nos braços da viétoria

O Heroe de Foñtenoi , jufto , e clemente (54)

Vence , perdoa , e deixa alta memoria.

Oh fublime Voltere, alma excellente,

Homero, e Livio, e Sofocles da França! (55)

Oh do Bom Goto Oraculo eminente ! :

Se em pagina immortal vive, e deſcanga

Hum efpirito ás Artes confagrado,

Digno mil vezes de inclyta lembrança;

Tu
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Tu ferás fempre vivo, e celebrado

Em teus doutos etcritos pelo mundo,

E com louvor eterno premiado.

Sagradas cinzas de hum Heroe fecundo

Em tantas producções do entendimento,

Do entendimento altifimo, e profundo.

Quem taõ cheio tivera o penfamento

D'efa mais que fublime poefia,

Que vos fez fer na vida alto portento !

Pintára entaõ com vivida energia - -

As virtudes, as nobres qualidades

Da mais illutre, e excelfa fantafia.

Luétando com as duras tempeftades , (56)

Veria o mundo a mifera innocencia

. No feio das hoftís calamidades.

E a tua liberal beneficencia ,

Genorofo Voltere, egregio amparo

Dando-lhe em tanto mal , e dura urgencia.

Veria a crua Inveja, montro avaro , (57)

º Movendo as furias horridas do Averno

Contra o merecimento illuftre, e raro.

Pete infame do mundo , tu no interno,

Tu no feio infernal te precipitas,

Por naõ ver o efplendor do Herce fuperno.

-

Contra o Cyfne immortal clamas, e gritas;

Em vaõ fobre os feus louros gloriofos, (58)

O veneno mais afpero vomitas.

- - R ii Em
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Em vaõ negros incendios horrorofos

Evaporas da tumida garganta,

Quando os eccos diffunde numeroſos.

Quando c'o grande Newton fe levanta (59)

Para os myterios ver da Natureza,

De quem com puro accento narra , e canta.

Mas em taõ trifte, e mifera baixeza

Pobre de influxos do fagrado Pindo,

Como me elevo a taõ fublime alteza ?

Naõ vais, claro Voltere, aos Ceos fubindo

Em teus doutos, e altifimos efcritos

A pezada ignorancia confundindo ?

Naó te vez com applaufos infinitos

Nos marmores, e bronzes animado

Pelos Fidias mais detros, e peritos ? (6o)

Naổ fofte tu na Scena coroado ? ( 61 )

E no templo das Artes mais fubido (62)

Naõ fote, como oraculo aclamado ?

Naő és, nem ferás fempre conhecido

Pelo maior prodígio na grande Arte (63)

De efcrever em eftylo alto, e polido º

Se no mundo naó ceaó de louvar-te :

Se já feguro tens, que em toda a idade

Naõ deixará ninguem de celebrar-te:

Com tudo acceita, oh tu da humanidade

, Orador efficaz, o humilde culto ,

Puro dom da mais candida vontade.
Com

*

.
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Com doloſo artificio nelle occulto

Da lifonja o petifero veneno, * *

Exitencia naõ tem, fórma, nem vulto.

O efplendor da virtude excelfo, e ameno ;

Das Sciencias, das Artes, dos talentos,

Me levantaõ da terra ao Ceo fereno.

Do centro dos combates violentos, -

Com , que a forte me opprime, a ti dedico

Eftes pobres , e, humildes penfamentos.

Eu á tua memoria os facrifico : . . . . .

Por que teus dons fe imitem mais fubidos (64)

. Ah Como polo aquí canto, e publico.

Claros tributos mil te faõ devidos;

Oh fe dignos de ti na fantafia -

- Follem por mim com gloria concebidos!

Se algumas vezes de inclyta oufadia (65) . . . .

Agitado altamente me levanto 2

Nas azas da fublime Poefia ;

Se de ter Goto em profa, ou doce Canto

Alguem me louva, quando a voz defato »

E as Virtudes gentís celebro , e canto ;

Ao facro influxo, ao nutrimento grato

Da fublime liçaõ de teus efcritos

Devo a gloria de eſpirito ſenſato.

Vós horas , vós momentos infinitos º .

Empregados n'um taõ excelfo etudo, .

Confolagaö nos mundanaes confliétos ; v

ćs
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Vós vigilias , e vós filencio mudo ,

Tugurio humilde, afylo confagrado

s Artes, aos cotumes mais que tudo;

Sede-me teftemunhas , que illuftrado

O meu engenho foi cento, e cem vezes (66)

Co’a leitura de Author taõ fublimado.

Nelle unidas fe vêm fem mancha, ou fezes (67)

Quantas graças mil Vates illutráraõ,

Gregos, Latinos, Italos, Francezes.

Nelle os raſgos de Cicero exaltára6 (68)

Os Varões, que no Campo de Mavorte

Pela Patria feus dias acabáraõ.

Seu genio vôa do Equador ao Norte ,

E os fabios, que do globo a fórma indagaó, (69)

Canta, e falva das leis da dura morte.

Por todas as esferas correm, vagaõ

Seus illutres talentos, que na Scena

Os brutos vicios fereun, que alma etragaó. (7o)

Allí feu genio altiffimo os condena

sCom tom ſuave, comico, e faceto

A perpetua irrifaõ , infame pena.

Eíconde o fe{tro máo o vil afpeéto

Ao refplendor amavel da Virtude,

Que em etylo fe exprime alto, e difcreto.

O Filho Prodigo a quem cega, e illude (71)

A negra fuggeftaõ do vicio infando ,

Já faz com que do mal fe arrede, e mude.

- - Em
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Em pobre etado trifte, e miferando

Se protra aos pés do caro Pai, que humano

O recebe em feus braços venerando.

Allí o avaro Irmaó, peito inhumano, (72 )

Dos afpides da Inveja devorado

Contra elle freme com rancor infano.

Quem vêr quizer hum quadro confummado,

Contemple a formofiffima , E/toceza , (73)

De mil virtudes fymbolo adorado.

Oh com que dignidade , e gentileza

Defpreza o vil Frelon em Comico Aébo ,

Novo caraćter de infima vileza.

Affim repelle hum Sabio ás Mufas grato, (74)

Da contante virtude defendido,

O furor da calumnia impio, inſenſato.

Quem no teu geto amavel, e polido, (75)

Adoravel Nanina, ler pudefe

Os dotes do teu animo fubido !

A innocencia, a modetia em ti fiorece:

. Mas ai de mim!.... Oh Ceos!....Vai-fe... Nanina...

Já Nanina, ai de mim ! defapparece!

Tu da foberba indomita , e ferina (76)

Foges, alma gentil, mental figura

Da innocencia angelica, e divina.

Mas de teu geto a luz ferena, e pura

Já refplendece em fim, já de meu peito

A triteza deterra, e a magoa dura. Oh
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Oh producçaõ de altifimo conceito,

Da Scena Comica ornamento, e gloria,

E modello o mais inclyto, e perfeito.

De teu efpirito a brilhante hitoria

Tanto, claro Voltere, fe dilata,

Que naõ cabe em taõ mifera memoria.

Em vaõ minha voz fe ergue, e fe defata

| Para de ti cantar a menor parte,

Que apenas com fom timido relata.

Se os talentos tiveffe, engenho, e Arte

Do creador da Tragica Franceza, (77)

Podéra dignamente celebrar-te.

De ti, grande Cornelio , digna empreza

Fóra louvar hum genio, que igualmente

Foi comtigo da gloria á fumma alteza.

Quem pezou os teus ditos fabiamente,

Quem o abifmo fondou dos teus talentos,

Arte, vòos, vigor alto, e potente.

Quem de teus mais fublimes penfamentos

Traçou o mappa immenfo, onde o Bom Goto

*** Dicta ao Genio os mais fabios documentos.

Pois que Apollo me efconde o aureo roto,

E para tanta empreza naó permitte,

Que eu tenha em fim meu animo difpoto;

Do fabio D'Alambert a voz fe excite; (78)

Louve o grande Voltere; e aos feus clamores

Hum, e outro prodigio refufcite,

Prodigio digno de inmortaes louvores. ΝΟ
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N O T A S.

Ο s homens infignes nas Letras merecêraó em todos

os tempos geral etimaçaó. Nefte feculo , o mais

illuftrado de todos os feculos, nada deve intereffar mais

do que hum genio privilegiado, que em fi unio o maior

número de conhecimentos Litterarios , e a indole mais

univerfal para a cultura das Artes , que mais honraó o

efpirito humano. Efte fem contradicçaõ alguma fe achou

em o grande Voltaire, (*) efpirito fingular por tantas,

e taó notaveis circumftancias, quaes nunca o mundo vio

n'um fó fugeito , levadas ao maior gráo de perfeiçaõ,

de que he capaz o entendimento humano. \: eſte

grande homem na Era de 1694, taô debil, que ninguem

efperava, que viveffe muito ; de modo que naó foi pof

fivel baptizallo fenaó pafados muitos mezes depois de

feu nafcimento. Com tudo pãra gloria do genero huma

no , e para augmento das ಸಿನಿ , elle teve a felicidade

de viver 85 annos, e alguns mezes, carreira na verdade

prodigiofa para hum corpo taõ fraco , e laboriofo, que

mais que nenhum outro Sabio efcreveu Obras , que pe

dem o maior esforço da fantafia do homem. De idade

de 19 annos compoz o ſeu Edipo, famoſo aſſumpto tra

gico tratado com tanta gloria pelo celebre Sofocles , e

a pezar do de Cornelio, taó decantado nos Theatros da

França , o de Mr. de Voltaire teve hum fequito prodi

giofo. Logo depois entrou no projecto de dar huma Epo

Péa á França, o que confeguio com tanta gloria, quanta

era a impoflibilidade , que figurava á Naçaõ | Franceza ,

de vir a ter na fua Lingoa huma obra reputada em todos

(*) No titulo defta Elegia , e neftas Notas affentámos de con

fervar ao appellido de Voltaire a fua original orthografia contra a opi

niaõ do Anthor ; por nos perfuadirmos, que entre as razões, que

elle teve para alteralla, fómente poderia fer valiofa a de evitar aos

Leitores ignorantes da Lingoa Franceza hum erro de pronuncia

gaõ ; e como efte fó podefe fer de alguma attençaõ no verfo,

efpecialmente no fim por caufa da rima , foi tambem fómente no

Corpo da Elegia , que tivemos refpeito á fua opiniaõ particular ,

da qual em todos os outros lugares, aonde a exprefada razaõ naõ

podia valer , nos defyiámos. *

S Os
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os tempos pela maior, e mais difficultofa producçaõ da

fantafia. O que parecerá bem etranho, he que, depois

de ter compófto a Henriquiada , e varias | Tragedias , nas

quaes entrava a de Bruto , taó digna da admiraçaõ de

toda a Europa, alguns dos mais diftinctos Sabios da Fran

a , taes como Fontenelle, e la Motte, aconfelháraó Mr.

e Voltaire, a que feguife outro genero de Poefia , e

deixaffe o Tragico, que de nenhuma fórma era o feu. A

ifto refpondeu Telle cóm Zaire , o maior prodigio da com

န္ဟုိက္လို terna, e maviofa, que fe conhece. Taó falliveis

aó os juizos dos homens , ainda dos mais illuftrados,

uando fe deixaó arraftrar pela fuggetaó das paixões! Em

m efte grande homem moftrou-fe em tudo taó infigne,

que os feus proprios inimigos, aquelles mefmos a quem

a inveja naó confentia relevarem-lhe as mais leves ma

culas , naó podéraó deixar de o pôr no lugar, onde o

feu merecimento o havia forçofamente de collocar. Foi

Eeral a etimaçaó, de que gozou em todo o tempo, que

viveu; porque tudo, quanto houve de grande, e de Sabio

em França, Inglaterra, Italia, Alemanha, e em todo o

Norte, lhe tributou os maiores, e mais diftinctos obfequios.

» O favor de muitos Princepes, e Miniftros de Eftado, o

» Commercio, e o efpirito de ordem, eis-aquí as fontes

» da fua opulencia: º diz Mr. de la Harpe (no Refumo

Hiftorico da vida defte grande homem), e continúa: º mas

» obfervemos, que ele teve a preciofa vantajem de naf

» cer com hum patrimonio honeto; e que nunca fe vio

» obrigado a dever a fua fubfiftencia ao feu trabalho. »

Fundou na terra de Ferney huma colonia, que veio

a fer muito florecente pela fua protecçao : allí eftabe

leceu a fua afiftencia , e fez reedificar a Igreja da fua

Parochia, em cujo frontefpicio poz eta infcripçaó:

IDeo erexit J^oltaire.

O que tambem contribuhio muito para a fua cele

bridade, foi a correfpondencia, que teve com o grande

Frederico Rei de Pruffia , Monarcha digno dos maiores

elogios, naõ fó pelas fuas acções Militares, como pelos

talentos Litterarios , com que augmentou os feus domiñios,

e illuftrou feus Póvos , fendo ao mefmo tempo o Heróe ,

e o Cantor da fua Naçaõ. Teve Mr. de Voltaire a gloria

IlԱՈ
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nunca vita de vêr imprefa a fua Henriquiada com hum

excellente , e judiciofo prologo compoftó por efte gran

de Rei : acontecimento digno dos faftos da Litteratura,

e que faz huma das mais brilhantes Epocas na Hitoria

do Efpirito humano.

Podia-fe com tudo formar huma Bibliotheca do que

fe tem efcrito pro, e contra efte celebre Efcritor, que

fofreu os maiores attaques da mais negra inveja , cujos

clamores cedêraó em fim ao maior de todos os mereci

mentos Litterarios:

Veio por ultimo da fua vida a París fua patria : as

honras, que ahí recebeu dºElRei, da Academia Franceza ,

e no Theatro, faó taó públicas , que efcufo relatallas:

com tudo hirei apontando algumas circumflancias da vida

dete, grande. Sabio por etas notas , que ferviráó como

de illultraçaõ ás paflagens do texto , que dellas neceffita

rem, para ficarem de mais facil intelligencia ao Leitor,

que pôde confultar o que anda efcrito a efte refpeito nas

Obras de Mr. de la Harpe , de Palifot, e outros.

A liçaõ das Obras defte grande Genio me fez con

ceber delle as mais vantajofas idéas ; e para fatisfacçaõ

do meu efpirito compuz efte Poema em feu louvor. O

meu intento foi mais esforço de ignorancia, que a tudo

fe atreve , do que vôo de genio digno de efcrever de

hum fabio, a quem o filencio da minha admiraçaõ faria

maior elogio, do que tudo quanto diffe delle nefte Poema,

o qual a pezar da diligencia, que puz, naó pôde fahir

menos extenfo do que ficou, e por ifo, além de outros

defeitos, merecerá a cenfura dos doutos ; com tudo fiz

todo o pofivel , para que a frafe ficafe poetica , pura,

e culta : e que os Tverfos foffem os mais correntes, é har

monicos, que podefe produzir o meu curto engenho. Tal

vez que nefté Poema fe achem muitas coufas nunca

exprefadas com dignidade , e clareza no nofo idioma,

que acoftumado a pinturas de amor , ou á mais fublime

narraçaó de acontecimentos hiftoricos, parece que recufa

defenhar as producções mentaes, e em certo modo def

preza entrar no elaboratorio intellectual, onde fe forjaó

os mais fublimes monumentos, em que fe funda a gloria

do efpirito humano. E ုံစူ nem nos nofos antigos »

ii nCM
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nem nos modernos achaffe modello, que me ferviffe de

norma naó fó na invençaó , mas tambem no eftylo,

fegui nifto o 黔 me dictou a razaó, pondo em ufo tudo

quanto me pôde fuggerir o exemplo dos mais illuminados

Efcritores das nações eftranhas, onde com tanta gloria fe

tem tratado os affumptos mais dignos do genio , e das

luzes do feculo. A vita do que tenho expofto naó de

vem caufar admiraçaó os defeitos deta Poefia ; porque

além de naó haver em mim as qualidades neceffarias

para tratar taõ grande argumento , élla foi compoíta na

maior tempetade de cuidados, que nunca faltaó a quem

he detituhido de protecções. Ao menos póde-fe tirar hu

ma utilidade da leitura defta obra , que he o eftimulo

para os futuros engenhos haverem de executar obras,

pelas quaes mereçaõ louvores mais bem concertados, do

que eftes, que aquí dedico á memoria do maior Poeta do

Univerfo ; para tratar do qual parece, que era precifo,

per afim dizer» huma nova lingoagem, ou idioma ainda

mais flexivel do que o Portuguez. Ito para fugeito de

raó poucas forças , como eu , neceffariamente havia de

fer immenfo obftaculo para fazer huma compofiçaó, que

houvefe de ter merecimento; além da qualidade do me

tro fer o mais difficil, que fe conhece na Europa; e para

fazer juizo de tantas obras com dignidade poerica, e

com clareza, e brevidade, fe he que raó preciofas virtu

des fe encontraõ nefte Poema, foi fem dúvida neceffario

e maior esforço da fantafia , e fó o póde avaliar quem

tiver tratado materia de igual natureza. Naõ fe acharáó

nefte Poema cou(as novas , coufas dignas de admiraçaõ ; mas

tambem fe naó encontrará a mais leve licença de eftylo,

ou metro. Eu entendo por licença de eftylo, naõ fóto

das as tranfgreffões grammaticaes , que o ufo, ou a igno

rancia tem adoptado , mas tambem certas formulas de

expreffar, exquifiras, como por exemplo: vozes mudas de

alta faudade— luzes de papel pobre, e pequeno — veftir de

toga os montes -- dialeticas de neve – e outras muitas ex

prefões deta natureza , que fe encontraó na Laura de

Anfrizo do Poeta Veiga , e em outros de naó pequeno

nome. Por licença de metro, entendo a falta de exacçaõ

nas cefuras, nas fimulcadencias, as diere{es frequentes »

* º - - գut՝
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que fazem o eftylo frouxo, e tiraó o efpirito á harmonia",

as contracções forçadas , como fprito por e/pirito , crôá

por coróa , imigo, por inimigo , prigo por perigo , ofrecer

or oferecer , e muitas mais de que etaó cheios , naõ

ó os antigos Poetas Portuguezes, mas tambem os me

1hores dos modernos , como o Garçaô , c o Quita, po

dendo eftes muito bem evitar efe defeito, porque com

uzeraó a maior parte das fuas obras em metro folto.

蠶 etas liberdades, poto que fôraó admittidas pela impo

tencia de metrificar com bizarria , devem-fe com tudo

disfarçar, quando fe achaõ empregadas em compofições,

cujas bellezas vifivelmente excedem os defeitos. =

(1) Luz , quer dizer nefte lugar vida. Efta metafora

he muito ufual nos authores da antiguidade. Cicero no

Cap. 4., do Livro II. das Quetões Tufculanas diz: Ta

men objiciebatur interdum animo metus quidam , et dolor,

cogitanti fore aliquando finem hujus lücis , et amiffionem
omnium vitae commodorum. Do Latim o trouxe Camões

醬 o Portuguez, quando faz dizer a Vafco da Gama na

ufiada Canto III. Eftança 2 1 :
-

Acabe-fe efta luz ali comigo.

(Veja-fe huma longa obfervaçaõ, que a efte mefmo ref

peito fiz em as notas da Elegia ás. Mufas num. 29).

Nefte mefmo verfo eftá o verbo illuminar feguindo a

mefma translaçaõ do feu abftracto, querendo dizer o fe

guinte : Que ao mundo todo dá vida pela luz da fabe

doria ; porque parece, que a fciencia he a verdadeira vida

do homem. O ignorante naó vive, naõ exifte fenaó em

hum eftado de morte , porque as fuas idéas naõ faó ani

madas pela celefte luz da fabedoria.

(2) He certo que aquellas obras fublimes, de que mais,

fe abonava o grande Voltaire, faó, e feráó em todos os

rempos perpetuos obtaculos contra a ignorancia, pelo fem:

número 7 de principios annunciados com o maior encanto

da dicçaõ do verfo, ou da profa.
-

(3) Deu vida a exiftencias. Parece eta frafe hum tanto?

fubtil ; porém metaforicamente póde huma coufa exitir

fem ter vida, como por exemplo : Tancredo, Adelaide,

Marianne & c. exitiaó por fama, porém naõ com a vida,

que Mr. de Voltaire lhes deu por meio de artificio poeti
* ... 3 COs.*.
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co. Inda póde fer mais nefte fentido , como he dar vi

da a affumptos , que nunca exiltiraõ fenaõ na faritafia ,

qual foi Alzira, e ainda Zaire, Tragedias de pura inven

CaO.

(4) Ninguem recebeu em vida tantos louvores como

efte grande homem. As maiores Perfonagens da Europa

lhe tributáraó elogios. O grande Frederico Rei de Pruf

fia fez Poefias em feu louvor. Etanisláo Rei de Polo

nia , Sogro de Luiz XV. o elogiou ; o Papa Benedi

éto XIV., muitos Princepes de Alemanha, França, In

glaterra , e os maiores Sabios da Europa o honráraô com

os mais diftinctos applaufos. -

(5) Mr. de Voltaire foi quem mais contribuhio nefte

feculo para extirpar os furores do Fanatifmo. Ninguem

com mais energia, do que elle, fulminou os principios er

roneos de huma doutrina, que fundada nos mais peri

ofos fofifmas aconfelhava o regicidio, opinia ó funeta ao

#ို dos Póvos, inimiga da pública felicidade, e taó

oppotta aos principios mais fimpleces da razaõ humana ,

que fó efpiritos allucinados pelos furores do Fanatifmo a

poderiaô abraçar : com tudo faó muito frequentes os exem

plos, que a Hitoria nos oferece da pratica de taó atroz

opiniaõ, principalmente, em os feculos da ignorancia, ver

dadeira origem de quafi todas as públicas calamidades.

(6) Se ninguem recebeu maiores , e mais diftinctos

1ouvores que Mr. de Voltaire, tambem ninguem fofreu

maiores attaques da inveja, e da maledicencia do que el

le, contra cujos talentos forçofamente havia de vomitar

as mais infames calumnias , com que os efpiritos me

diocres, e baixos cotumaô brindar em todos os tempos

os grandes genios.

(7). Sejaó-me defculpadas etas perfonalidades, que de

vem fer reputadas mais como defafogo do genio, do que

indices de vaidade.

(8) Muitos dizem, que Manes naõ he Portuguez; as

coñftruççóes viciofas , ás proprias de outro idioma , que

de nenhum modo podem entrar no plano grammatical da

noffa Lingoa, faó as que fó podem contituir barbarifmos,

e naõ huma, ou outra palavra introduzida de novo para

augmentar o idioma, e variar o etylo. Mas em Vieira,

© ©፲ጔ
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e em Joaõ Franco Barreto na Encida fe acharaó exem

plos , que naõ tranfcrevo por naõ os ter á maõ.

(9) Sem vergonha o naó digo ; he taó defacreditado

o conceito, que as nações eftrangeiras fazem das nofas

luzes, que nos reputaô quafi barbaros; eu naó duvido que

haja nifto excefo, mas infelizmente vêmos por cafos de

pública notoriedade, que a fua opiniaó naõ deixa de ter

fundamento. Em primeiro lugar vêmos, que os maiores

homens, que mais honráraó a naçaó com efcritos fublimes

naõ fó naõ fôraó premiados, mas publicamente vexados.

Camões, o maior Poeta da Hefpanha, o unico, a quem

o grande Taffo temia na Europa, como elle publicamente

confeffava; Camões, efe raro engenho, de quem a Lingoa

Portugueza recebeu todas as graças, força , e harmonia,

de que tanto fe abona , e que a pezar da mediocridade

dos talentos , dos que modernamente a trataõ , naõ deixa

de fe moftrar vifivelmente; Camões em fim, efe grande

homem, fem o qual naõ haveria Poefia Portugueza, a que

miferias fe naõ vio reduzido em todo o tempo, que viveu !

Sendo elle hum dos Heroes mais valerofos, que pafáraõ

á India, o qual por defcanço_das armas compunha obras

immortaes, nunca lhe foi pofivel achar hum afylo, onde

repoufaffe, e fe naó fofe o auxilio de hum pobre Indio ,

em quem a força da mais pura amizade fez tanta impref

faó, que deixando as delicias da fua terra o acompanhou

até á morte , terminaria certamente com mais brevidade

huma vida , de que tanta gloria refultou á fua patria,

que taõ infenfivel foi ao merecimento do mais illuftre de

todos os feus Filhos. Sabem todos, que das efmolas, que

aquelle amavel Indio grangeava , quando naõ tinha tra

balho honeto, em que ganhar , fé fuftentava o grande

Camões , taõ digno dos maiores app!aufos , taõ celebra

do dos fabios da Europa; o grande Camões em fim aca

bou a fua taô mifera, e cançada vida na mais extrema,

na mais infeliz miferia. Fernaõ Lopes de Caftanheda,

expreffamente mandado á India para efcrever a Hiftoria

das Conquitas, e acções memoraveis, que a Naçaõ Por

tugueza allí executou, acabou feus dias fendo Bedel em

Coimbra. O Orador Vieira, effe grande homem , que

tanto fervio á patria com feus taleñtos , e fadigas, effe

ge
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genio fublime, que enfinou aos Portuguezes a efcrever

em profa, a qual até ao feu tempo tinha hum andamento

equivoco entre a força , e a frieza , a mage[tade , e a

baixeza, cuja indole elle foube fixar por meio de elegan

cia contínua , e harmonia propria do feu genero , que

trabalhos , que perſeguiçóes naő foffreu ! D. Franciſco

Manoel de Mello, homem de tanto preftimo nas armas,

e taó infigne nas letras, pafou muita parte dos feus dias

prezo na Torre de Belém , . donde faó datadas as mais

das fuas Cartas, que correm imprefas. O Garçaó, infigne

reftaurador da Poefia. Portugueza nos nofos tempos, aca

bou a vida no fundo de huma prizaó , motivada por

caufa de fi taõ futil, que he vergonha exprefalla. Outros

muitos exemplos poderia apontar, fe a brevidade dete

efcrito mo permittife. Eu julgo, que a Naçaó Portugueza

padece enfermidade moral a efte refpeito ; porque he taõ

clara, taõ patente a frieza, com que accolhe qualquer

homem fabio, que naõ fó parece infenfibilidade, mas def

prezo. Ifto fe motra por muitas circumftancias: primeira

mente tem taó pouco credito os doutos, que o commum

da gente os tem por extravagantes , dando-lhes deno

minações irriforias , fegundo as faculdades que profef

faó; e poto que a neceflidade obrigue a tributar algum

refpeito ao Médico, e ao Jurifconfulto, naó deixaó com

tudo de lhes teftemunhar a fua indiferença, logo que

cefa a dependencia. A palavra Mathematico defigna hum

homem vaó , a de Filofofo hum fugeito defconcertado

em tudo , e a de Poeta hum delirante, hum rematado

louco, a quem a fortuna conftantifimamente caftiga com

a mais excefiva miferia. He geral a opiniaõ, que todo o

faber, por mais agigantado que feja, he coufa vá, he coufa

digna கீ maior defprezo, fenaó confegue haveres, e fe naõ

vive na opulencia. Jámais fe vê hum pai, que faça applicar

feus filhos aos etudos, que naõ vá com o fentido poto

no intereffe. O amor do Taber fó por faber , gloria"ver

dadeira das almas fublimes, eu nunca o ví na minha pa

tria: fim, eu naõ fallo com rancor, a verdade he quem

unicamente dirige a minha penna, ella da maõ me caia

para fempre , fe o fanto iñfluxo da verdade naõ anima

neta hora as minhas faculdades intellectuaes. Qས་ཝཱ་མ་ dif

crctl
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ferente penfaó as nações illuminadas neta materia ! Em

França os talentos litterarios grangeaó indefectivelmen

te honras, e fubfiítencia. Em Inglaterra o mefmo he fer

infigne nas letras , que viver em opulencia. Jofé Ad

diffon em premio da fua Tragedia de Cataõ foi creado

Secretario de Eftado. Alexandre Pope traduzio na Lingoa

Ingleza a Illiada em verfo, toda a Inglaterra fubfcreveu

para a imprefaó , e obteve mais de cento e vinte mil

cruzados. Quantas vezes recufou o celebre Metaftafio ti

tulos , e diltingões as mais honorificas , quaes as de Con

de ? Quantos fabios fe naó viraó honrados, e premiados

pelo grande Frederico , Rei de Prufia , por todos os

Princepes de Alemanha, e Norte, pelos Papas, e Prin

cepes , e Grandes de Italia? A grande Catharina , que

taó dignamente empunha o Sceptro da Ruffia, e que com

tanta gloria vai contrangendo agora a foberba蕊

na quafi a deixar as bellas Provincias , que occupa na

Europa , em huma carta efcrita por feu proprio punho

ao Sabio d’Alembert , lhe dizia eftas palavras memora

veis: º Se naó, vindes para a minha Côrte, porque naõ

» quereis largar a converaçaó dos vofos amigos, vinde, e

» traze-os todos com vofco; vós gozareis de quarenta mil

» cruzados de renda cada anno, e eu os farei todos feli

» ces. » O Grande Frederico fez Camarita da chave dou

rada a Mr. de Voltaire com nove mil cruzados cada

anno , fóra a bella Eftatua , que lhe erigio de porçola

na de Saxonia_com esta infcripçaõ : Iinmortali. A mefma

Imperatriz da Ruffia lhe fez hum prefente das mais ma

gnificas pelles, e huma preciofa caixa polida por fuas pro

rias mãos, ornada com o feu retrato, e vinte brilhantes.

瑙 indiferença, e defprezo, que em Portugal fe motra

ás letras, nafcem confequencias perniciofas : em primei

ro lugar degradaó o caraćter da Naçaó , que naõ obstan

te fer dotada de batante elevaçaé de epirito , a igno

rancia a faz arroz , e baixa. Do defprezo das Scien

cias procede a immoralidade , a falta de amor patrioti

co, o defgosto da virtude , a cobardia, confequencia

da baixeza, e da cobiça, excitada pelos continuos dife

curfos, onde por huma cadeia enorme de fofifmas fe ef>

rabelecem principios, que ;aten o efpirito , e apregoaõ

- nu:
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huma doutrina erronea , que envilece a alma , pondo

por bafe da moral do homem elta maxima detetavel;

ue fem riqueza naõ pode haver virtude : principio digno

體 execraçaó do homem jufto , Principio que derruba ,

e confunde toda a ordem civil, moral, e fyfica da So

ciedade.

(1o) Todo efte terceto etá cheio de translações abfo

lutamente poeticas. O termo fragancia he hum dos mais

fignificantes da noffa Lingoa , pofto que naô ufado dos

Quinhentitas. Vieira , que tem por fi fó tanta authori

dade como todos os profits anteriores a elle , ufa def

te vocabulo pelo modo feguinte no Tom. X, pag. 182 :

» A Virgem Maria.... mandou ao vento Autro , que

» vieffe, para que o mefmo jardim exhalaffe com maior

x abundancia a 'fragancia , e fuavidade dos feus aromas n :

e a paginas, 18;. » Chama o Auftro , e . . . Aquillo , a

» que cada hum fegundo fuas qualidades com o calor, e

» movimento das rofas excitem nellas maior fragancia.»

Efte vocabulo he o Latino flagrantia , que fignifica ar

dor: porque o ardor excita , como diz o allegado Ora

dor, os effiuvios dos corpos aromaticos, daqui por abu

faó , por extenfaó , em fim por catachrefe o tomamos

em noffa Lingoagem pelo proprio cheiro. Por flores do

Parnafo , fe នុ៎ះ todas as bellezas , todas as

maravilhas poeticas , de que he capaz o engenho bem

cultivado. Apollo he o fymbolo do Genio, nova elegan

cia, nova lingoagem: fim fio póde acontecer no Idioma

Portuguez , onde a exprefaó de fentimento, e de filo

fofia ainda fe naó defenvolveu com a energia, de que

he, capaz.

(11) O etudo das Bellas Letras além de aperfeiçoar a

Lingoa, pule o engenho , e tira a rudeza á Naçaó. Ifto

naõ fe póde confeguir fenaõ pelo eftabelecimento de

Academias , que tenhaõ toda a authoridade para fazer

admittir como decisões os mais puros documentos do bom

Goto: deta maneira cooperou a Academia Franceza para

fe difundirem as luzes com tanta gloria por toda a França.

12 ) Veja-fe a Nota 9. - -

咎 } Allegorias poeticas , que defignaõ os ignorantes ,

due naõ amando interiormente "as Artes fe atrevem a '
ՈՂԱԼ
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mulgar decisões do que ignoraó, julgando , que a opu

lencia, de que gozaõ , tudo lhes permitte.

(14) A Henriquiada he fem contradicçaõ alguma o

maior monumento de Poezia Franceza. Cenftantifima

mente affentavaó todos os Sabios da França, que era im

poflivel dar-lhes hum Poema Epico na fua Liñgoa , tan

to aflim , que indo Mr. de Voltaire confultar fobre a

Henriquiada a Mr. Malezieux , homem de grande ima

ginaçaõ , e immenfa litteratura , efte lhe diffe : " Vós

» emprehendeis huma obra, que naõ he para a nofa Na

» gaó : os Francezes naó tem cabeça Epica ; e quando

» vós efcreverdes taô bem como Racine , e Boileau ,

» far-vos-haó muito favor fe vos lerem.» Quando o en

genho fe defcobre, quando o engenho perfuade o conhe

cimento interior do homem, elle vôa, elle fe eleva, e

a pezar de tudo , confegue os feus fins. Afim aconte

ceu ao grande Voltaire na compofiçaó da Henriquiada ,

Poema immortal, Epopéa a mais bem conduzida ; e fe

me perguntaffem o qüe finto della , relativamente ás que

lhe precedêraó, difera, que a Henriquiada, he a Epopéa

mais digna de fer lida ; que ella fobre todas he a que

mais inftrue , e deleita , inda mefmo a pezar da idóla

tria , que fe confagra aos Epicos de Grécia , e Roma.

O maravilhofo deté Poema he o mais racional, e filofo

fico de todos quantos. Poemas lhe precedêraó; bata di

zer, que a Henriquiada he admiravel pela invençaó, pe

la narraçad , pela arte de ligar os acontecimentos, e de

os preparar por hum modo natural; pelos cotumes, pe

los afectos, pelas defcripções, pela elegancia, pela har
monia, e por outras muitas circumftancias. Mereceu eſte

Poema , que Mr. de Marmontel , agora Secretario per

petuo da Academia Franceza, lhe fizefe hum excellen

te prologo; outro lhe fez o grande Rei de Prufia, que

naõ he '¿e menor merecimento ; novo faéto , que tañto

honra a Poefia, e as letras em geral. * -

( 15 ) Os onze tercetos, que_fe feguem, andaö impref

fos n'uína Elegia á morte do Dr. Jacintho Ignacio Re

bello de Saldanha, eu porém os tranfportei para efte, por

me parecer o que nelles digo mais apropriado a hum Ef
critor como M" de Voltaire , que pelo feu fuPerior

'T ii mere
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merecimento ferá verdadeiramente famofo em todas as

· idades. -

( 16) Confta-me , que fahindo o dito Poema á luz hou

ve quem cenfurára a palavra efervº/cencia, dizendo, que

naó era pura ; porque a naó tinha o nofo Idioma. Já

diffe , que a introducçaõ legitima de termos eftranhos

nunca fe deve reputar impureza , que fó póde exiftir

pela adopçaõ de contrucções viciofas. Effe he o privile

gio de quem efcreve em lingoa vulgar º poder enrique

ᏟᏋf O រ៉ែ , e dar variedade ao eftylo. Naõ ha dúvi

da , que eu nunca vi exemplo defte vocabulo nos nofi

fos ດູ່ , mas fendo muito ufado pelos Authores

Francezes , cuja lingoa he affaz conhecida na noffa ter

ra, naó deve caufar e{tranheza fazer-fe delle ufo: além

de que eta palavra he de fignificado facil, e he fonora,

e poto que naõ exita na Lingoa Latina , exitem as

fuas origens , cujos fignificados faó notorios, ainda aos

que a naõ fabem. He pofivel , que eta liberdade faça

maior vulto, do que a introducçã6 dos adjectivos auri

verde , boquirubra , e outros muitos, que em alguns ef
critos fe encontraó ?

(17) Naó ha Naçaó culta, cuja Poefia prefentemen

te feja mais digna de defprezo pelo futil dos feus exem

plos, do que a Portugueza, a qual vemos quafi reduzi

da ao Soneto , e á Décima : anños , e glofãs futeis os

argumentos mais debatidos.

(18) Porque o epitheto efiolido tambem poderá ferno

tado de pouco Portuguez, authorizemo-lo fempre com o

Padre Vieira, que delle ufou no tom. XII. pag. 132, e

em outros lugares » :.... com hum facrilegio taõ effolido,

2, inaudito, e barbaro &c. ,,

(19) Sem etas condições naó pode haver efcrito di

gno de ſer lido.

(2o) Verfo, que exprime a opprefaó com alguma pro

priedade. O termo Goffo no me{mo fignificado , em que

o tomaõ os Francezes, já o vêmos taó introduzido, ha

mais de trinta annos em Portugal, que fe deve reputar

proprio do Idiona no ſentido de bom Goſto; de mo

do que, quer fe diga Gofto, quer bom Gofto em Artes

tudo he o mefmo, nem fe duvida da identidade ಘಿ
gnifi:
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gnificados, que nefte fentido naõ requerem modificaçaõ.

(21 ). O eftylo dete verfo tem femelhaça com o fe

guinte da fegunda Eneida: i -

0 patria , o Divám domus Ilium inclyta bello.

( 22 ) A belleza , e, a harmonica diſpoſiçač deſte terceto

me parece ter ganhado muito com as mudanças, que ne

le pratiquei. O etado , em que elle fe acha na Elegia

já mencionada, he o feguinte: : - ;

Mos que da terra humilde ao Ceo me ergueis ,

Que em minha alma excitaes claros intentos,

Vós norma me dareis, regras , e Leis.

A differença he aſſaz notavel.

( 23) Huma das mais excellente Tragedias, que fe tem

vifto na fcena , he a de AMafoma , affumpto ñunca tra

tado dantes: com razaö o Poeta intitulou efte Poema Fa

natifmo; porque alli fe vêm patentes as fuggeftões, com

ue efte monftro comette as fuas mais crueis atrocidades.

. fcena, que admiravel fcena naó hea de Zopiro ,

e o me{mo Mafoma ! Em fim efta Tragedia tem mere

cido o applaufo de toda a *ណ្ណ Foi dedicada ao Pa

pa Benedicto XIV. Saõ na verdade dignas de fe lêr as

¿artas defte grande Pontifice ao author, e as refpoftas.

(24) He neta Elegia que pela primeira vez ufei do ter

mofanatifino, o qual tem mais extenfo fignificado, do que

a voz fupérftigaõ, Efte vocabulo he Francez , eftá adoptado

em todas as Lingoas fábias da Europa, e deve-fe ufar del

le, viſto eſtar ſervindo, na 6 ſé no commum da conver

façaõ, mas tambem em efcritos, pelo que he geralmen

te conhecido , e ainda applicado em fentidos figurati

vos, que enriquecem o Idioma. - -

(25). He Zaire fem contradicçaõ alguma a Tragedia

mais infigne em ternura, e fentimento, que fe conhece;

ella foi feita em contrapofiçaõ do Polyeuéte de Corne

lio , a quem infinitamente excede. O Poeta a compoz

em dezenove dias, couza que fó parece pofivel ao gran

de genio de Mr. de Voltaire. Eu naõ fallarei nas partes

eenciaes do Poema Dramatico; porque effas fempre fó

raó obfervadas por efte grande Poetà , como coufa reli

giofa, e fagrada. O amor nefte Poema faz huma parte

integrante da acçaó , e he tratado como deve fer; Por

- que

- *
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que a lingoagem, de que fe ferve, he a propria, com que

a-matureza fe explica nas grandes paixões , e todas as

vezes que efte a festo naõ fôr afim tratado, fica a ac

çaó fem interefe, fica epifodica, e defordenada. A mo

ral, o heroifmo, a filofofia, a elegancia , a mais encan

tadora harmonia, tudo concorre para Zaire fer tida pelo

mais intereffante monumento de Poefia Tragica, que naõ

tem exemplo nos antigos, nem nos modernos.

(26 ). Vendo os invejofos a grandifima reputaçaó, que

Mr. de Voltaire hia adquirindo no genero tragico, fufcitáraó

Mr. de Crebillon, que havia trinta annos, que naó com

punha. Tinha ette notavel Tragico dado principio mui

tos annos antes ao feu Catilina , que por fatisfazer á

pertençaó dos emulos de Voltaire , acabou , e aperfei

3oou com o intento de moftrar ao publico como fe de

viaó compôr Tragedias , e tudo acompanhado de ditos

pouco favoraveis ao credito do novo Poeta, que longe

de fe moftrar aggravado, tratou efte mefmo aflümpto de

baixo do titulo de Roma falvada. Oh ! quanta admira

aó caufou efte á vita do primeiro Poema ! Além do

e Crebillon naõ fer muito bem conduzido, o feu eftylo

he duro , e fecco. A Tragedia de Voltaire fendo neftas

partes o contrario , como obra de hum Author, que nun

ca teve quem nellas o igualafe , he fummamente bem

conduzida , e nunca o amor da patria fe exprimio com

maior vehemencia , e fublimidade', do que nefta Trage

dia pela bocca de Cicero , cujo caracter parece impofi

vel confervar-fe melhor , nem com mais vivas côres. O

participio Salvado , de que ufei , além de me fazer fei

çaõ ao metro , tenho-o por mais proprio , e de mais

¿ongruencia grammatical , do que falvo , geralmente ufado.

Efte verbo deve fer todo regular, e naõ anomalo; af

fim como a ignorancia faz ao verbo gaftar dando-lhe

por participio gafto , , que fe afafta da natureza da con

jugaçaó do verbo gatar, e fe equivoca com o abftracto

gafto , o que talvez, notando o grande Camões, verda

deiro conhecedor da Lingoa, diffe n'um dosfeus mais bel

los Sonetos : .

. Depois de tantos dias mal gaftados.

O mefmo fe deve entender do verbo pagar, cu

jo
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jo participio devendo fer pagado , inalteravelmente o

vulgo lhe dá pago. Eftas, e outras anomalias , que fe

naõ fundaõ na razaõ , devem fer emendadas por aquel

les, que procuraó, efcrever com a mais exacta correcçaõ.

Hum T, e outro coftume : nefta Tragedia he onde fe Ten

contra mais diverfidade de coflumes, que fazem hum bem

agradavel contraſte.

( 27 ) He Semiramis huma das Tragedias de Mr. de Vol

taire, onde mais fe motra a força do terrivel. A fombra

de Nino fahindo da fepultura ; o contrafte de Ninias , e

Afur ; a morte defte, e de Semiramis ; e outras muitas

circumftancias fazem efte Poema intereffante pela magni

ficencia do efpectaculo, e pela força dos fentimentos, que

tudo concorre para alimpar o coraçaõ do efpe&tador da

furia das paixões, vindo a perfuadir-fe, que naõ ha crime,

por occulto que feja , que efcape á viñgança do Ceo.

(28) Depois de Zaire, a Tragedia mais terna, e onde

o amor faz parte legitima da acçaõ , he Tancredo, e de

ois defta Adelaide de Guefclin. O affumpto de Tancredo

e novo na ſcena : nelle ſe moſtra a cavallaria andante

com toda a dignidade do mais nobre, e magnanimo he

roifmo, onde o valor, e o defintereffe junto com a huma

nidade refplendecem no mais fublime grão de commoçaó,

e fenfibilidade heroica. Nefte Poema fe apartou o Poeta

do commum da rima Franceza.

(29 ) Nenhuma Tragedia ganhou maior reputaçaõ a Mr.

de Voltaire entre as Nações Etrangeiras do que a de Bruto;

porque, naó obtante fer ella a que menos applaufo teve

em França, foi traduzida em todas as Lingoas cultas. El

la he a mais fublime , e heroica de todas as Tragedias

Francezas. Que fentimentos ! que elegancia ! que harmo

nia ! que contrate de affectos! Tudo o que em fim fe

difer a refpeito deta admiravel Tragedia he diminuto.

( 3o ) Efte Poema he hum daquelles onde apparece com

mais excefo de grandeza a mageftade da grande Poefia,

que he a que mais attençaõ deve merecer pelo inftructi

vo, e pelo difficultofo. Nelle fe motra com mais evi

dencia a riqueza de hum grande engenho na invençaõ,

na locuçaó , e na harmonia. * , ,

- (31) Ore/tes he huma excellente Tragedia, tem ஆம்
- - 2. ITl C!-- *
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a mefma organizaça5 , que Semiramis , e affumpto ſeme

lhante. Aquelles, que confa graó cega adoraçaõ aos an

tigos , combinem eft i T r gedia com a Ele&tra de Sofo

cles , que he o mefiro argumento , e veraõ a infinita

diferença , que ha na do Poeta Grego á do Poeta Fran

cez, na qual a difpofiçaó dos incidentes faó todos pre

parados cóm admiray el artificio. Veraó alli a imitaçaó

executada com tal bizarria , e detreza, que merece os

creditos de original: Veraó a fcena da urna a mais admi

ravel de todas as fcenas, a mais filha do Genio.

(32) Alzira , Tragedia por todos os lados digna dos

maiores applaufos , he toda nova , toda nafceu na fan

tafia do grande Voltaire: Que heroica perfonagem naõ

he a de Alvares ! Que admiravel naó he o fim de Guf

maõ ! Os caracteres faó abfolutamente novos na Scena,

e a moral, he a mais pura, que fe póde dar : e parece

me impofivel poder-fe pintar a virtude com mais viva

cidade, do que nefta admiravel Tragedia.

(2 3) Temos em fim chegado á grande , á prodigiofa

Merope. Na Era de 1745 corria a Merope do Sábio Mar

quez Scipiaó Maffei com grande fama por toda a Euro

pa : ella he na verdade digna de toda a eftimaçaõ. Ten

tou Voltaire traduzilla na Lingoa Franceza, mas diz, que

certos difcurfos naó podiaô quadrar ao goto Francez,

nem ao genio da Lingoa; o certo era, que Mr. de Vol

taire naò eſtava ſatisfeito da Tragedia Italiana. E pare

cendo-lhe, que aquelle afumpo fe poderia tratar com mais

dignidade , Compoz a Meropê Franceza , á vitta da qua1

fe efcureceu grande parte do merecimento da Italiana.

Já ete afumpto fôra gabado por Aritoteles. He finalmen

te Merope a mais perfeita, e acabada de todas as Tra

edias. t. o principio da acçaõ - entra a manifeftar

e o intereffe com a maior vehemencia, o qual em to

da ella perfifte fem cefar. Os incidentes vem todos pre

arados "com a maior , e mais natural facilidade. O pla

no he o mais bem ideado , que já mais fe vio. A mo

ral, os coſtumes, as fentenças, os affećtos , os difcur

{os , a elegancia , a metrificaçaó , a harmonia , tudo

eftá executado com a maior exacçaó , e tudo concorre

para contituir a Merope Franceza o prodígio da Sce

has
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na; Efta peça augmentou tanto a reputaçaó de Mr. de

Voltaire , que tentando pqr varias vezes entrar na Acade

mia Franceza nunca o pôde confeguir ; mas tanto que a

fua Merope appareceu , efpontaneamente foi admittido á

quella Sociedade Litteraria na era de 1746. Tenho fi

nalizado as Tragedias do grande Voltaire: tratei fómen

te de nove ; porque fe fallaffe de todas as que compoz ,

ficaria efte Poema de montruofa grandeza. Deve-fe pois

colligir, que Mr. de Voltaire unio em fi todas as quali

dades , que fe achaõ repartidas pelos melhores ಸಿ.
cos , e que por ifo he reputado pelo maior , e mais

perfeito Poeta nete genero. -

(34) Aqui principío a tratar da Hiftoria, hum dos ta

lentos , em que mais fe aflignalou o grande Voltaire.

He certo, que para efcrever nefte genero fe requer ge

nio particular. A verdade , que he a luz da Hiftoria ,

he a primeira, e principal virtude do Hiftoriador , cuja

Dialetica deve eftar no feu entendimento em tal auge, que

nunca deixe vacillar a fua critica na efcolha dos #ို
verdadeiros , e na dos 醬 merecem ſer tranfmittidos á

pofteridade. Eftas qualidades confervaõ a dignidade da

Hiftoria , e do Hiftoriador: fe Mr. de Voltaire as poffuhio ,

naó me convem dizello com aferçaó poitiva: o que di

rei he, que Sabios da primeira ordem o tem por model

lo na Hittoria, e outros o fazem taõ diminuto, que o in

dicaó como o derradeiro de todos os Hiftoriadores. Eu

naô tenho talentos para decidir em materia taõ fublime;

mas fe me he licito dizer alguma coufa a efte refpei

to , direi primeiramente o que naó vejo nelle. Lendo

pois as fuas Hiftorias com madura attençaõ, naõ vejo os

prodigios fatuos, as inverofemelhanças, e acontecimentos

apocryfos, as faltas de Geografia, que fe notaó em He

rodoto, em Tito Livio, em Quinto Curcio, e na maior

parte dos Hitoriadores antigos, e modernos. Naõ vejo

tambem fallas mais eloquentes , que verofimeis , como

em Livio: naõ vejo ಸ್ಪ್ರೇ! ſecura propria da penna de

Suetonio , mais inclinada a defcrever'atrocidades"inverofi

meis , do que as bellas acções , que illuftraó , e honraó

a humanidàde. O que fe me affigüra vêr nas fuas Hifto

rias he huma narraçaó rapida , e Tummamente perfpicua »

- y - a qual )

, º –
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a qual me apprefenta os factos mais dignos de ferem

trañfmittidos á pofteridade , e nunca fe demora em mi

nucias inattendiveis. Vejo os caracteres defenhados com

a vivacidade de colorido de Parerculo: vejo a integridade

de Tacito, o maior Hitoriador da antiguidade, e huma

filofofia incognita aos Hitoriadores das outras Nações :

reflexões breves, mas instructivas; defcripções concifas ,

força , atricifmo , venustidade, elegancia continua faõ

as qualidades preciofas , que me convidaó, a ler as fuas

Historias , que me instruem , que me enfinaó a penfar ,

ao mefmo pafo que me deleitaó. Naó duvido , que

tudo isto feja illufaô procedida da minha ignorancia ;

mas eu estou prompto a abjuralla tanto que a razaó me

illustrar. -

( 35) Indíca , a Historia de Carlos XII.. Rei de Sue

cia: ella foi a primeira que Mr. de Voltarie e(creveu,

a qual lhe grangeou o nome de Curcio da França; mas

elle he taó fuperior ao Hitorico Latino , quanto efte

excedeu a Eutropio ; nem eu fei que haja obra nefte ge

nero taô bem efcrita nao fó entre os antigos, mas tam

bem entre os modernos.

_ (36) A Hiftoria de Pedro Grande Imperador da Ruf

fia he de igual merecimento ; posto que alguns a jul

guem inferior no eftylo; feja como for, ella he muito

mais intereffante, que a do Heroe Sueco, pela novidade

do afumpto, pelo extraordinario dos acontecimentos, e

por fer dos nofos tempos. Ora como eta Hitoria , e

a de Luiz XIV. faó de tanta inftrucçaõ para todos, os

cinco tércetos, que fe feguem , faó como exordio, e ef

timulo para ler o que fe exprefa a refpeito das mais

Hiftoriaš, que o méfmo Author éfcreveu.

(37) A palavra ಕ್ಹಳ್ಲಕ್ಡಿ parecer demaziada

mente culta , mas naõ he afim ; porque além de fer

muito ufada dos Authores Francezes, vêmos que della

fe fervio o Orador Vieira muitas vezes, como "fe pode

ver no Tomo XI. a paginas 341 , e 315 ; e para maior

prova tranfcreverei a feguinte paflagem do Tomo III.

fol.1 24, que fó por fi vale máis qüe hum Sermãó dos

modernos , que tanto defprezaõ o grande Vieira : » Cen

» to e dezoito livros temos de Santo Agoftinho, excepto

- {{ OS
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y os que naó chegáraó a nós , .e quando elle podéra af

» fentar a penna, e confagralla ao templo da Sabedoria

» como trofeo de todas as fciencias entre os applaufos do

» mundo, e celebridade da Fama, maior que a de todos

» os que efcreveraó, torna a tomar, e apparar de novo

» a penna : para que : Para emendar em hum livro to

» dos os feus livros , para fe retra&tar , e defdizer de

» muitas coufas, que nelles tinha dito, e para defenganar

y com o feu exemplo a todos os que tanto fe enganaó

y com feus efcritos. m Que bellifliña proza : que artifi

cio, que harmonia, que cultura , e fobre tudo, que judi

ciofa critica naõ refplendece_ nefte admiravel pefiodô :

(38) Tragas, pintas. O Genio creador de Pedro Grari

de conheceu-fe pelas emprezas, que intentou, e por mui

tas que acabou. E.ite grände Monarca , para civilizar a fua

Nação , vio fe obrigado a emprehender as mais extraor

dinarias acções, que feitas quatro, ou cinco Seculos antes

paffariaõ por fabulofas. E como a Hiftoria defte Impera

dor anda traduzida em Portuguez efcuzo relatallas. …

(39) Denota a fundaçaó de Petersburgo em hum bai

xo no Golfaó de Finlandia. . Só o valor , e a coriftan

cia de Pedro Grande pôde levar ao fim huma obra taõ

dificil, que ao juizo mais arrojado parecia temeridade,

e muito mais depois de terem as tempeftades dos inver

nos demolido : grande parte das obras executadas com tan

tas fadigas. Foi Petersburgo , aínda mefmo nos dias do feu

fundador, huma das maiores praças de Commercio da Eu

ropa, cujo efplendor fe tem augmentado de modo, que

naó fó he emporio famofo, mas talvez a mais brilhan

te , e poderofa Corte do Norte.

(4o) Naó tinha a Ruília antes de Pedro Grande hu

ma embarcaçaó, de guerra. Elle fez o rifco para a pri

meira, que alli conftruhio, e nella trabalhou aquelle Mo

narca como fimples Oficial com o machado na maô. Em

fim tao activo fe motrou , que confeguio ter huma ref

peitavel marinha, que contrapezou, me{mo em feu tem

po, o poder maritimo das Nações do Norte , que de

muitos feculos pofuhiaô armadas.

(41) Todas às Artes nobres, e mechanicas fez efte

grande Monarca florecer, como he notorio. Fundou 蠶
V ii с
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demias , e a de Petersburgo he das mais forecentes da

Europa.

(42) Elle fez florecer o Commercio, que antes del

le naõ exitia na Rufia, e faó taes as vantagens, com que

fe tem augmentado até ao prefente , que as rendas de

entaõ eraõ nada combinadas com as de agora.

(43) Que tudo era barbaridade , e ociofidade em to

da a 'immënfidade do Imperio da Ruffia , quando Pedro

Grande fe elevou ao throno , he coufa que naõ pade

ce duvida. Allí naó fe via genero algum de policia, nem

no moral , nem no fyfico ; e agora Póde fer modello a

algumas Nações antigas.

(44) Trañfiçaõ para fallar da Hiftoria de Luiz XIV;

eta obra merece o applaufo de toda a Europa, e bata

o que tenho dito das outras para fe colligir o que eta

ferá 3 porque depois que Voltaire compoz varias Operas

para (e reprefentarem nas fetas do cafamento de Luiz XV,

efte Monarca, além de o fazer Fidalgo da fua Cafa , o

creou Chronita da França com hum grande ordenado :

ora como os feus anteceflores nefte cargo nunca efcre

veraö couſa alguma , elle ſegundo a actividade do ſeu

grande ཏྲ"g:གlig produzio a Hiſtoria do ſeculo de Luiz

XIV, e he verofimil, que fizeffe , como fez, todo o

pofivel porque fahiffe com a maior perfeiçaõ, que ima

ginar-fe podeffe. O plano defta hiftoria he o máis vaf

to; porque a Scena, em que fe reprefenta, he o mundo

todo, e os acontecimentos faó os mais extraordinarios,

e intereffantes ao Leitor.

*: (45). Esbombardeamento de Argel pelas Armadas de

Luiz XIV. na Era de 1682 , e 1684.

(46) Luiz XIV. fempre fe gloriou de dar amparo a

Principes defgraçados, como os de Inglaterra, e outros:

e naõ fôraó pequenos os adjutorios , que da França re

cebeu Portugal na longa guerra da Acclamaçaõ.

(47) A grande guerra da Alliança pela fuccefaó da

Hefpanha he dos acontecimentos mais notaveis, e inte

ref{antes , que fe encontraõ nas Hiftorias do mundo. Car

los II. de Hefpanha, que morreu fem herdeiros, decla

rou no feu ultimo Codicillo a Filippe Duque de Anjou,

e Neto de Luiz XIV. por herdeiro de todos *蟲實
- 3
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Pftados. Entrou logo o Monarca Françez no proje&o de

dar cumprimento á vontade do Rei, defunto : öppoem-fe

lhe Carlos Irmaõ do Imperador de Alemanha , e com

elle toda a Europa , cujo incendio chegou ás extremida

des do Globo, e a pezar do esforço das Potencias con

federadas contra a França, depois de huma taó longa,

e fanguinolenta guerra confeguio o Grande Luiz XIV.

firmar no Throno de Efpanha a feu Neto, que em tudo

fe motrou digno da mais rica herança do mundo.

(48) Em quatro Epocas fe divide a hiftoria do pro

grefo das Letras , na , de . Alexandre , de Auguíto,

dos Medicis , ou de Leaó X , e na de Luiz XIV.

Eta ultima he fem contradicçaõ alguma, a mais inten

fa , e brilhante de todas. No feu tempo , e por feus

aupicios , fe cultivou por , tal modo a Lingoa Franceza,

que fe elevou ao ponto de perfeiçao, onde nunca che

gou idioma nenhum dos modernos; porque a fabedoria

dos feus Authores, e a elegancia dos feus efcritos a fez

univerfal , e necefTaria. A penna de Pedro Cornelio , de

Racine, de Boileau, de Moliere, de la Fontaine, e outros

deu á Poefia Franceza a mage{*ade , intereffe , e elegan

cia em gráo taó {uperior , que os feus Poetas faó lidos

com preferencia. O bom fenfo prefidio fempre aos Autho

res da profa Franceza, que lhe deraó por caracter ele

gancia , e clareza , qualidades que a conftituem modello

aos Efcritores das outras Nações , que achaó naquelle

Idioma as obras mais perfeitas em todo o genero , pelo

que faó lidas em toda a parte onde fe cultivaó as Letras.

Tudo ito fe deve ás grandes liberalidades, com que Luiz

XIV. animou todas as Artes, e Sciencias, cujo influxo

felismente fe difundia no animo de quafi todos os Monar

eas da Europa, defde o feu tempo até aos nofos dias.

(49) Ninguem fundou mais, e mais folidos eftabele

cimentos litterarios do que Luiz XIV. Elle naô ſ6 ani

mava com feus donativos as Letras na França, mas tam

bem em outra qualquer parte da Europa, onde fabia

que etava algum. Sabio de conhecido merecimento ; no

que foi imirado de alguns Princepes , e com efpecia

iIdade do grande Fredèrico , Rei de Pruffia , e da Im

peratriz daTRuffia a&tualmente reinante. (50)

50
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(so) Depois que Luiz XIV. entrou a proteger as Le

tras , difundiraó-fe as luzes com tal vigor, que em cin

coenta annos fizeraó mais progredos, que nos dés, ou

doze feculos anteriores. -

(51) He certo, que hum Monarca naõ tem caminho

mais feguro para alcançar memoria eterna, do que prote

gendo ás Letr1s , honrando , e premiando os Sabios. Na

da fe faberia de Alexandre, fe a fua liberalidade com os

Doutos naô fizeffe erigir tantos monumentos á fua me

moria. Se OStaviano na ó honraffe tanto as Letras , como

honrou em Virgilio , Horacio, Polliaó, e outros , cer

tamente a fua memoria paflaria aos vindouros com toda

a execraçaó , que lhe conciliaraó as horrorofas profcrip

gões , com que no principio do feu Imperio fé firmóu

no Throno do mundo. Tudo cede ao tempo, menos as

producções do entendimento , que haô de exitir , em

quanto durar o Globo,

(52) A Luiz XIV. fe deve o terem chegado as Le

tras, áo ponto de perfeiçaó, a que tem chegado.

(53) Daqui parte outra tranfiçã6 para fallar do bello

Poema de Fontenoi, o mais perfeito, que do feu gene

ro fe conhece nas Lingoas cultas da Europa. O afum

pto deta Poefia taó bem metrificada, taõ bem penfada,

e elegante, he a famofa batalha de Fontenoi, dada no

anno de 1744 pelos Francezes contra os Inglezes , e

mais Alliados, na prefeaça d'ElRei de França, fendo Ge

neral do Exercito contrario o Duque de Cumberland, e

dos Francezes o Marechal de Saxe. Nefta batalha fe

obráraó de parte a parte as mais notaveis gentilezas, e

os Francezes fizeraó prodigios de valor. -

_ (54) Depois de vencida eta memoravel batalha pelos

Francezes, refplendeceu no gráo mais elevado a grande

humanidade de Luiz XV, que andou muitas vezes pe

lo meio das fileiras fazendo deter a mortandade e de

pois affitindo, com piedade poucas vezes vita n'um He

roe guerreiro , aos feridos prifioneiros. He tambem. para

notar a cortezia, com que os Officiaes Francezes, e In

glezes fe tratáraó, logo que fe aviftáraó, ufando do com

primento de naõ quererem atirar primeiro , politica em

que perfiftiraó os Francezes , dizendo com galantaria,

que
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que, pois eftavaó em fua cafa , deviaô ceder a preferen

ĉia aos feus hofpedes. Todas eftas circumítancias moßraó

bem a policia das Nações da Europa, e as luzes do fe

culo.

(55) Ninguem duvída deta verdade; e a refpeito do

Bom Goto na Litteratura nunca fe vio quem o pofuf

fe com maior vantagem : tanto o tiverã6 por Oraculo

.nefta materia , que o grande Frederico Rei 'de Pruffia ,

homem tambem de notavel engenho para as letras , o

denominava Deos do Gojio ; e o que elle efcreveu a efte

refpeito tem a maior de todas as authoridades.

(56) As qualidades moraes de Mr. de Voltaire def

mentem as calumnias da inveja, que tanto veneno exha

lou contra o feu merecimento. He notoria a liberalida

de, com que foccorreu varias familias, que fe viraó, per

feguidas de trabalhos , as quaes amparou , e reftabele

ceu. Os continúos auxilios , que dava aos neceffitados

de Ferney, o faziad fer confiderado por Pai, commum.

$373 Naó houve Sabio contra quem fe defataffe com

mais furor, o impeto da inveja: pode-fe formar huma bi

bliotheca dos livros, que contra Voltaire fe efcrevêraó ;

mas como o verdadeiro merecimento fempre exite illefo

a pezar dos ataques da maledicencia dos efpiritos hu

mildes , que nãó podem chegar aonde fe eleva hum

grande engenho , a reputaçaõ de Mr. de Voltaire ficou

fempre occupando o lugar, que merece , e onde ba de

exitir em quanto houver memoria de homens no mundo.

(58) Imitaçaõ de Mr. de Voltaire no Canto VII, da

Henriquiada. -

L2 git la fombre Envie . . . . . . . . .

Verſant ſur des lauriers les poiſons de ſa bouche.

Efte terceto tambem anda na Elegia á morte do Doutor

Saldanha , mas como o fentido deftes verfos quadrafe

melhor a hum fogeito de taó deftincto merecimento co

mo Voltaire ; por ifio o apropriei a efta Elegia , refer

vando para outro tempo reformar aquella,

Denota os Elementos da Filofofia de Newton,

que Mr. de Voltaire con.poz , e deu á luz , em_tempo

que ninguem fallava no grande Filofofo Inglez. Efta foi

a primeira obra, que deu a conhecer Newton na Eಚ್ಟ! 2

- C Cla

*
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e da qual o mefmoVoltaire contantifimamente fe abo

nou, em quanto viveu. E fegundo o que tenho lido, el

1a tem mais merecimento do que lhe concedem alguns

profefores , que naõ poderaõ talvez fupportar a univer

falidade de conhecimentos no grande Voltaire.

(6o) Allude á eftatua de marmore , que foi_erigida a

Mr. de Voltaire na grande fala da Academia Franceza ,

a qual he obra do celebre Pigal, o maior Eftatuario def

te feculo , e reputada, geralmente por hum prodigio de

efcultura. Suáraó as Academias de França , na efcolha

de huma င္ရင္ဆိုႏိုင္ရ e affentou-fe, que a mais convenien

te , e gloriofa ao merecimento deíte grande Genio era

a feguinte : A Voltaire vivo, a qual foi gravada na par

te inferior da mefma eftatua.

(61) Vindo Mr. de Voltaire a Pariz no anno de 1778

foi coroado publicamente no Theatro , honra nunca feita

a Poeta algum na França.

(62) Nefte mefmo tempo a Academia Franceza fez

fefões extraordinarias em obfequio de Mr. de Voltaire,

nas quaes lhe decernio honras , e applaufos taó glo

riofos, quaes nunca em tempo algum fe fizeraó a Socio

daquelle_venerando Corpo de Sabios , os mais illumina

dos do Univerfo.

(63) He certo , que depois do renafcimento das Le

tras naó, fe, encontra Author, que efcrevee com tan-s

ta venuftidade, pureza, e elegancia , como Mr. de Vol

taire, cujo eftylo verdadeiramente encantador faz lêr com

o maior goto, naõ fó as obras, em que elle poz o feu

esforço, mas ainda as fuas mais ligeiras bagatellas.

(64) Efte he o fim principal, que me obrigou a eta

compofiçaó, e parece, que o deveria fer de todo o efcrito

đo genero demonftrativo.

(65) As propofições , que vaõ incluidas' nos tercetos,

que fe feguem, julgo, que vaó acompanhadas das modifi

cações necefarias para confervar a modetia do Author.

(66) Cento 2 e cem vezes , he elegancia pouco co

nhecida no nofo Idioma, a qual além de fer mui pura,

he harmoniça, e exprestiva, e ajuda a variar o eſtylo, po

dendo-fe evitar dizer, mil , e mil vezes, formula muito

ufada dos nofos Efcritores. - .*

- (67)
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(67) Quem duvída,蠶 o grande Voltaire unio em fi

qualidades, cada huma das quaes diftinguíraó tantos Ef

critores ? Sería prolixidade efpecificar as virtudes litterarias

dete grande genio, fe nao foem por fi taó vifiveis, e

notorias, que até os ignorantes fe perfuadem dellas pelo

que fentem, no feu efpirito, quando lem alguma das fuas

obras, ainda me{mo em traducçaó , e muitas vezes má

traducçaõ.. Sem mancha ou fezes, efte modo de exprefar

naõ he alheio do nofo Idioma, cujos Claflicos cotumaó

commummente empregar o termo fezes , que carece de

fingular, em fentido figurado, o qual he dete modo mui

to exprefivo, e decente. O Orador Vieira no tomo XII.

pag. 347 diz : A innocencia do fangue de Chrifto miftu

rado pelas fezes do peccado & c., e mais adiante ....po

rém ficáraõ as fezes de fóra.

(68) Indica o bello Elogio dos Officiaes, que morrè

raó na guerra de 1742 , peça digna da maior eftima

çaó , confiderada por Mr. Thomaz, e por todo o ho

mem de goto, modello o mais perfeito no genero lau

datorio. Eu naõ vejo nos Panegyritas antigos coufa, que

mais me contente. Ifocrates tem poucas idéas : Plinio

he muitas vezes excefivo, e por ifo fervidor da lifon

ja ; a fua filofofia naó me inftrue , nem me intereffa;

o feu eftylo parece-me fecco , e diffufo. Pelo contrario

Mr. de Voltăire he riquiífimo de idéas , que fempre faó

annunciadas com eleva,ao propria de hum eſpirito deſa

tado de toda a baixeza, e lifonja. Enfina-me a penfar,

inftrue-me , deleita-me com a facilidade da fua locuçaó,

fempre nova, fempre viva, e fempre elegante. Em lu

gar de rafgos de Cicero, pudera dizer ra/gos de Plinio ,

e parece, que teria mais propriedade, por fer Plinio Au

thor pofitivô de hum célebre Panegyrico da antiguida

de ; mas prefiro o primeiro, porque além de Cicero ter

compoto muitos troços das fuas Orações nefte genero,

he Orador de esfera infinitamente acima da de Plinio,

cujo goto no eítylo naõ tem paralelo com Cicero, fem

're grande, fempre filofofico, fempre abundante de idéas,

empre admiravel na locuçaô. -

(69) Falla-fe da bella 'Ode de Voltaire aos Filofofos

Francezes , que fóraó ao Circulo polar , e á grande,C9r
X dilhei
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dilheira na America Meridional determinar a figura da Ter

ra. Os principaes deta expediçaó taó gloriofa á França;

e ás luzes da Europa föräó Mrs. de Maupertuis , e de

la Condamine (*); efte efcreveu a viagem , que fez

pelo Rio das Amazonas abaixo , vindo da Cordilheira 2

obra digna daquelle filofofo , e deite feculo. Eu naó

pofo julgar do mechanifmo metrico da Lyrica France

za, cujas leis fó podem fer conhecidas pelos Nacionaes ,

ue nifo fizeraó etudo efpecial : dizem geralmente os

ီ|ိ , que Joaõ Baptifta Rouffeau he o Principe dos

Poetas Lyricos da França ; ifo naõ obtante tendo eu

lido todas as obras dete grande Lyrico com alguma at

tençaõ, nunca achei nellas huma Ode, que tanto como

efta me contentaffe. Eu naó fei feito em mim he fu

perftiçaó; mas o certo he, que creio firmemente , que

efte Poema he digno de toda a confideraçaó pela inven

çaó, pela locuçaõ a mais fublime, e harmonica , e pe

las idéas, nunca exprefadas talvez pelos antigos Lyri

cos, nem pelos modernos: de forte , que apparece alli

hum fyftema de idéas todo novo no genero Lyrico, e

醫 confequencia huma nova lingoagem toda decente º

ella, e encantadora.

(70) Segue-fe outra tranfiçaõ para tratar da Comedia ;

em que Mr. de Voltaire foi afaz infigne, principalmen

te na do genero medio. O fim da Comedia 'he alimpar o

efpirito humano dos máos hábitos, e aperfeiçoar o mo

ral do homem ; o meio de que fe ferve he o mais fua

ve , e artificiofo , metendo a ridiculo os fetros , que

desfiguraó a dignidade do ente racional. Ete y tema he

tirado do fundo da natureza. Huma admoeftaçaó féria, por

mais eloquente que feja , nunca fará o fructo, que faz

a boa Comedia , efcarnecendo com arte os defeitos dos

homens. Toda a pefoa tem amor proprio ; por ifo logo

que hum fugeito vê os feus defeitos efcarnecidos na fce

na º movendo a rifo o auditorio, que nifo dá huma ef

pecie de approvaçaõ ao ridiculo , 'de que o Author os

(*) O Author naõ de vêra ter efquecido o nome de Mr. Clai

rº aut , cujo merecimento, como Geometra, foi muito fuperior

äo dos dois , que nomeia,

revef
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revete, entra em fi; conhece a fua illufaó, e a razaô,

com que feus vicios faó cenfurados ; faz por fe defpir

delles; e fe naõ tem forças para o fazer, ou os modifi

ca , ou os occulta de maneira , que niffo mefmo lucra

a Sociedade bem morigerada. A Comedia do genero me

dio, ou mixto, he a mais heroica, e quanto a mim mais

inftruétiva ; porque ao mefmo paflo , que nos expoem o

vicio, nos confola com o triunfo da virtude. Mr. ¿le Vol

taire foi neta parte raó infigne, que ninguem lê huma

'das fuas Comedias, que á primeira , ou fegunda pagina

fe naõ finta poderofamente pofuido da maior inclinaçaó

pela virtude , afim como da indignaçaõ mais fevera con

tra a fuggetaó dos vicios.

(71 ) A Comedia do Filho Prodigo he admiravel : nin

guem a lê , que naõ finta , a mais doce commoçaó. A

Ieitura , e a reprefentaçaõ defta Comedia feriaó da pri

meira neceflidade em Portugal, onde a falta de educa

çaó faz o commum dos Pais taó duros, e rigorofos,

que mais parecem revetidos de crueldade Gothica contra

os defeitos dos Filhos , a quem mil vezes o efqueci

mento dos Pais em os educar faz cahir em abfúrdos.

Elía he muito bem inventada, e os afectos faõ excita

dos com tanto artificio , que parece naõ fe poder mais

efperar em femelhante materia. Oh quaó amavel Pai de

familias o Pai do Prodigo! Delle deviaô aprender todos

os Pais naõ fó a perdoar os defeitos de feus Filhos,

mas tambem a defpir-fe do barbaro , e iniquiflimo pro

cedimento, que muitas vezes tem com Filhos cheios do

mais diftincto merecimento, facrificando os por meio de

fuggetões dolofas a avareza fordida, e malvada de ou

tros Filhos, em quem por hum amor mal entendido, ou,

por melhor dizer , diabolica cegueira, pertendem fundar

à exiftencia das fuas cafas ; como fe as virtudes , e os

talentos naõ fofem a verdadeira riqueza, e a que fó pó

de perpetuar a memoria do ente racional.

(72) Que belliflimo contrafte o dete Irmaõ avaro,

e cruel, com o caraćter brando, e pacifico do prodigo !

Eftas duas perfonagens faó defeituofas; mas as faltas de

hum movem-nos a piedade, as do outro a indignaçaó: as

do prodigo faó involuntarias, e por ifo dignas de indul
X ii gen
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gencia : as do Irmaõ faó refle&tidas , faõ abraçadas por

vontade , por ifo incapazes de emenda , e indignas de

defculpa.

(7; ) A Efcoceza he huma bella Comedia em proza.

A propria Eſcoceza he hum epilogo de virtudes. A Sce

na he hum quarto de huma etalagem. Que caracter o

do Eftalajadeiro ! Mas Frelon he caracter nunca vito na

fcena. Mr. de Voltaire achando-fe muito efcandalizado

das inve&tivas de hum Ex-Jefuita por nome Mr. Freron ,

Author de varios livros , com pouca differença no no

me o introduzio neta Comedia , fazendo o mais odiofo

papel, qual o de fabricador de fatyras , e libellos infa

matorios, que para divertimento dos ociofos cotumaõ ter

algumas eftalagens, ou cafés em França, e principalmen

te em Hollanda, onde a liberdade do獸 permitte efta

វ្នំ de gente taõ perniciofa ás Letras, e á Socie

ade. Naö fe pöde pintar hum energumeno deftes com

córes mais odiofas, e detetaveis do 器 empregou efte

grande Poeta para exprimir a perverfidade de Frelon :

exemplo notavel para que ninguem ofenda os homens

de engenho, que muitas vezes com hum rafgo de pen

na fe podem vingar de forte , que os golpes da fua

蠶° imprimaô eterna infamia na reputaçaó do ag

grellor.

(74) Quafi fempre o furor da calumnia fe defenfreia

contra o merecimento, que quando nos efpiritos nobres

င္ရန္ရွိႏိုင္ရန္ admiraçaó , nas almas fracas infunde rancor, e

Od1O.

(75) Somos chegados a Nanina , a melhor , e mais

perfeita Comedia, do genero medio. Eu naõ fallarei da

elegancia, nem da metrificaçaõ, qualidades a que nun

ca faltou a grande penna de Voltaire. O caracter de Na

nina, admiravel refumo de virtudes, he todo prodigio

fo ; elle fobrefahe ainda mais com o contrafte da Baro

neza ,, caraćter foberbo , e impetuofo , optimamente de

fenhado. O Pai de Nanina he bem original , e traçado

com verdade, e elegancia.

(76) Tudo ifto he fundado em lançe bem preparado da

dita Comedia, na qual por ordem da Baroneza, de quem

Nanina era creada, he por motivo de cíume XPಶ್ಗ da

- CՁ1Ձ »
N.
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cafa, mas volta por diligencia do Conde, verdadeiro fe

nhor della , que eftava preparando-fe para cafar com

Nanina. Que Filofofia a do Fidalgo taó cheia de huma

nidade, e moderaçaõ ! Que admiravel! Que pathetico naö

he tudo quanto fe fegue ! -

(77) Nefte lugar começa outra tranfiçaõ para fallar do

bello, e preciofo Commentario, que Mr. de Voltaire fez

ás Obras de Pedro Cornelio , creador da Tragedia Fran

ceza, o qual fez para dar em dote á Neta de íte fublime

Tragico. Efte Commentario he o mais perfeito, que fe

conhece. Todos os Commentadores faó idolatras dos Autho

res, que commentaó ; todos lhes fazem dizer o que

nunca lhes veio ao penfamento; todos glozaó como Gram

maticos fervís, e naó como homens de Goto, como fez

Mr. de Voltaire. A leitura defta obra he fummamente

agradavel pela immenfidade de luzes , pelas lições de

Goto, que em efcrito nenhum fe encontraó como allí ;

pelas reflexões moraes, e politicas; pela fagacidade, com

ue explica os myterios da Arte, que fó podem ferver

ੰ analyfados , e annunciados pelo 蠶 5

ela fabedoria, com que ajuiza do merecimento de cada

ੋਂ notavel; e em fim pelo difcernimento filofofico ,

com que peza as decencias tragicas das perfonagens in

terefantes, e com que louva o que acha digno de lou

vor, e condemna o que merece cenfura. Eupofo afe

gurar , que a fimples leitura dete preciofo Commenta

rio póde dar a inftrucçaõ mais cabal em materia de Bellas

Letras; e tambem pofo afirmar fem incorrer na nota de

exaggerador, que a efta obra fe póde dar o titulo de Bre

viario de homens de Gofto, com muita mais razaõ do que

o mefmo Voltaire o deu ás reflexões criticas [obre a Pin

tura, e Poefia do Abbade Du-Bos. Digamos por derra

deiro , que o Genio Commentado pelo Genio he hum

dos maiores acontecimentos, de que fe deve abonar a hif

toria do efpirito humano.

(78) "Mr. d'Alembert , Secretario perpetuo da Aca

demia Franceza , Sabio de taó avultado merecimento ,

que era tido por Oraculo nas Sciencias , foi fempre _da

mais intima amizade de Mr. de Voltaire, e quem lhe afif

tio até ao derradeiro momento da vida, Eíte grande ho
- IIì CIFA
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mem foi quem concorreu para fe lhe levantar a Eftatua;

que fe colocou na Sala da Academia Franceza : efcre

veu delle com toda a fublimidade , e fó as fu as luzes,

e a fua eloquencia poderiaó contribuir para fallar digna

mente do grande Voltaire, cujo Elogio (*) elle pronun

ciou em plena Academia.

(*) Perfuado-me, que o Author fe engana, quando afirma, que

Mr. d'Alembert pronunciára na Academia Franceza o Elogio de

Voltaire. He certo, que efta Sociedade lhe fez depois da fua mor

te honras extraordinarias, e até entaõ ainda naõ tributadas a outro

algum Socio de functo ; porém naõ me conta , que entre etas fe

comprehendefe o feu Elogio. A mefma Academia o propoz ao pu

blico para affumpto do premio de Poefia do anno de 1779 , propo

fiçaõ que lhe foi lembrada por Mr. d'Alembert , e aceita por

unanime acclamaçaõ de todos os outros Socios , que fe achavaõ

prefentes. D'Alembert, por honrar a memoria do feu illuftre ami

go , addicionou ao premio da Sociedade o valor de feiscentas li

bras, ou noventa e feis mil réis da nota moeda Portugueza. Elle

offereceu áquella refpeitavel Corporaçaõ, para fer colocado na Sal

la das fuas Sefsões, hum · excellente bufio de Mr. de Voltaire. Sa

licitou, e obteve do Grande Frederico de Prufia, que fizefle ce

lebrar com a mais pompofa folemnidade as Exequias d’efte grande

Efcritor, na Igreja Catholica de Berlin. E na Sefsaõ publica da

Academia Franceza de 25 de Agosto de 1778, dia em que pela

prirneira vez appareceu na fua Salla o buíto de Voltaire , reci

rou o Elogio de Crebillon , que anda imprefo na fua Hitoria

dos Membros da Academia Franceza mortos depois do anno

de 17oo até 177 r , e no qual por diverfas vezes falla do illuftre

rival, e vencedor de Crebillon , fazendo jutiça ao mericimento

de ambos, o que he o nefmo que dizer, fazendo propender a ba

lança para o lado do Poeta Filofofo. Tenho tambem noticia ,

que d'Alembert no dia, em que o fuccefor de Voltaire foi rece

bido na Academia, pronunciára hum pequeno Difcurto , em que

involvêra com arte alguns louvores bem merecidos de hum confo

cio, cuja perda era taõ deficil de reparar. Talvez , que o nofo

Author noticiofo da exitencia d’efte Difcurfo o reputafe pelo

Elogio Academico de Voltaire. Talvez que hum tal Elogio real

mente exita ; mas além de naõ fer o ufo da Academia Fran

ceza elogiar os feus Socios defun&tos imme diatamente á fua mor

te, pareceme por extremo inverofimil , que d'Alembert na longa

correfpondencia, que teve com Fre derico II. de Prufia, e em que

Voltaire foi o afumpto de muitas Cartas, deixaffe de dar-lhe a mi

nima noticia d'ete Elogio, fe elle exitife. Tambem me naõ pa -

rece menos inverotimil, que Condorcet amigo intimo de d'Alem

bert, e de Voltaire, efcrevendo a vida d'ete ultimo, omitife hum

facto igualmente honrofo para a memoria de ambos os seus amigos•

tugue
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Efte acabamento naõ he muito vulgar na Poefia Por

tugueza , creio que a repetiçaó dá novidade , força , e

graça ao eftylo.

Se efte Poema foffe tratado por pefoa mais habil ,

poderia intereffar no geral , e no particular ; no geral

à todos os que amaô as Letras , e por confequencia os

Sabios , no particular aos que fe acháó inftruidós na Hif

toria das producções litterarias dete grande Genio. Efte

intereffe devia certamente , fer fuftentado com elegancia

continua por huma ferie de idéas filofoficas , todas de

duzidas pela mais exacta Dialeótica, conforme o metho

do de que [empre ufou o grande Sabio que celebro : pa

ra fe executar efte taó difficultofo afumpto, pelo môdo

que digo , feria neceffario pofuir em gráo eminente a

Lingoa, todos os fegredos da Arte , e do mechanifmo

Metrico: fe eu foffe taó feliz, que ao engenho podefe

unir eftes taó eftimaveis requefiros , fizera hum Poema

digno do grande Voltaire , hum Poema , que fatisfizeffe

a minha confciencia , hum Poema, que foffe gloria da

Lingoa Portugueza, e do feculo em que vivemos. .
g
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Qº. fôr dotado de felice engenho,

Com profundo faber polido, e ornado,

Naõ tema as ondas : lance ao mar feu lenho.

Procure defcobrir afoito, e oufado

Novos climas , e novos horizontes :

Sirva de guia aos feus : ferá louvado.

De feus efcritos brotem novas fontes

De Sciencia , e Doutrina , com que crefgaõ

Do Pindo as flores nos mais feccos montes.

Faça com que os etranhos reconheçaõ,

Que as Artes naõ faó delles mais prezadas,

Nem que entre elles mais fe honrem, mais floreçaõ.

Naõ tema as vozes, naõ, defconcertadas

De malédicos Zoilos ignorantes:

Naó receie tormentas indignadas.

Em fi conceba etimulos pretantes s

Com que ao Ceo fe levante , e á Naçaõ fua

Atro feja entre os Atros radiantes.

Que fe attende á verdade pura , e núa ,

Com taes obrigações Deos dá o engenho: (1)

Quem naõ as cumpre, he digno que s'argua.

Forme com arte , e eftudo o feu defenho :

Pula, e torne a pulir eftylo, e frafe:

E em feguir a razaõ motre alto empenho.

- Hum
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Hum nobre enthufiafmo o accenda, e abraze:

E enfinar deleitando, em profa, ou rima

Seja dos feus efcritos firme baze,

E fe pertende ter eterna etima,

Oh! naõ poupe trabalho; emende, e córte,

- Ponha em ufo com arte etudo, e lima,

Honre a materna Lingoa : aos feus exhorte

A ſerem nella claros, e famoſos,

Izentos do rigor das leis da morte.

Por eta via aos Atros luminofos

Subio, Camöes , Homero , Maro , e Taffo

Cobertos de louvores gloriofos.

Componha com focego : e paffo , e paffo

Invente, peze , e ordene com acerto ;

Que em tudo deve haver regra, e compafo.

Naõ fe eneve em engenho audaz, e efperto, -

Que fobre hum pé mil verfos faz; que o munto

Feito á prefia fó pare defconcerto.

A's fuas forças tome igual afumpto: *

E a mais fevera critica confulte,

Se quer que eterno feja o feu tranfumpto. (2)

Ito figa; que eu fico, que fe avulte

Sua reputaçaõ, feu nome, e fama,

E por mais que ande o tempo naõ fe occulte:

Os antigos, que o mundo tanto acclama ,

- Gregos, Latinos, noite, e dia eflude;

... Se fer perfeito em tudo etima, e n ſ
- - 5

el

4^
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Defes fó fe aproveite, fó fe ajude;

Nelles mais derramei com larga enchente

Da Poefia a magica virtude.

Seja em formar eftylo diligente,

E nifo empregue mais o feu cuidado,

Puro , culto , fuave , e mui corrente. " -

Hum bom eftylo he balfamo fagrado,

Com que qualquer Efcrito eterno fica,

Da corrupçaõ do tempo prefervado.

Por iffo tú ás Graças facrifica

Ao primeiro raiar da bella Aurora,

Altares lhes levanta, e lhes dedica.

Puras vičtimas fejaö dons de Flora ,

Vermelhas rotas, alvas açucenas:

Com prece humilde feu favor implora.

Confagra-lhe as primicias mais amenas

Dos doces favos, e hortos deleitofos,

· Por onde as agoas manaô mui ferenas.

As douradas maçans, e os faborofos

Canoezes, que a Arabia em cheiro igualaõ,

C'os rubicundos cachos pampinofos.

A's Graças devem tudo os que bem falaõ;

E os que com Goto, e engenho nunca efcrevem,

º Oh muito lhes devemos fe fe calaõ !

Mas etes por defgraça a mais fe atrevem, *

Cheios de temeraria confiança

... A mim , e ás proprias Mufas leis prefcrevem.

* . . - Mas

*
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Mas o tempo, que foge, e naõ defcança,

Seus nomes cubrirá de efquecimentó,

Dando-me delles afpera vingança.

Se tens de bem cantar illutre intento,

O etylo te dará tintas, e córes

Proprias para exprimir teu penfamento.

Da marchetada Aurora as roxas flores

Poderás retratar taõ vivamente,

Que fe vejaõ luzir feus refplendores.

Imite o bom Poeta fabiamemte

Nos feus quadros a bella natureza

Com frafe da do vulgo differente.

Efte feja o feu norte , e a fua empreza :

Nunca della fe aparte : em tal preceito

Deve fundar fua maior firmeza.

Agora imprime bem no teu conceito

O que por fim aconfelhar-te quero,

De que podes tirar largo proveito.

Nunca os vicios celébres : forte, e autero ,

Naõ profanes o dom divino, e raro:

Contra a lifonja moftra-te fevero.

Canta as boas acções, ferás preclaro:தி - - - e

Fuje á fatyrå infame , que applaudida

Nunca ferâ, fenaö do vulgo ignaro.

Ufa antes da faceta , e commedida : .

Nunca percas de vita o Venuino,

Que della te dará norma, e medida.
. . . . . Y ij D'efta
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D'eta arte Apollo Delfico Divino

Na Divina Sciencia me influia,

Para a qual me inclinou o meu detino.

Quando com voz horrenda o ar bramia;

E era a negra Inveja acceza em ira,

Que ouvir o doce Canto me impedia

Mas a pezar de quanto ella confpira,

Nunca fará, oh Numen Sacrofanto,

Que eu deixe de imitar na curva Lyra

Os preceitos do teu Divino Canto.

1.ನೆ'

NO
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N O T A S.
-

(1) Veja-fe o que a efte refpeito diz Mr. d'Alambert

no tomo IV. da Mifcelanea em os Elementos da Fi

loſofia, pag. 124 da Edicca6 de 1773.

' ( 2 ) Tranfumpto fignifica pintura, cópia , ou traslado.

Traz a fua derivaçaõ de tranjumptum, participio do Verbo

Latino tranfumo, que fignifica tirar de outro, ou trasladar.

Foi termo Á.. or Jorge Ferreira, o qual ufou delle

no fim do Prologo da Comedia Aulegrafia. Camões na

Eftança 77. do Canto VII. da Lufiada tambem dife:

Os olhos põe no bellico tranfumpto:

e a mefma fignificaçaõ lhe dá o feu Commentador Faria

dizendo: º Nobiliflimo dizer: llamádo traslado guerrero,

» cópia militar a los retratos &c, º donde fe vê, que naó

errei; porque como em todo o Poema deve haver imita

çaó, logo tranfumpto he imitaçaõ , ou quadro onde fe

imita. Além do que o termo tranfumpto he ufado pelos

bons engenhos de toda a Hefpanha. George de Monte

maior nâ parafrafe do Salmo Super flumina Babylonis ,
diz afim :

- Qual quiera en fu concepto ve un trafunto ,

Daquélla alta Syon tan celebrada.

TNaõ fó ufáfaó defte termo no noffo Idioma no verfo ;

mas tambem na profa, como fe vê em Jorge Ferreira no

fim do mencionado Prologo , dizendo : º Que tudo o

» que eftes Miniftros meus dizem , he hum decorado .

» tranfumpto, do que commummente fe diz. »

E L E
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N A PA I x А б

DE JE SU S C R ISTO , F I LH O DE DEO S.

M Us A, que por ganhar illutre fama

Hora entoas a tuba fonorofa,

Que as heroicas acções no mundo acclama.

Hora com trite accento, e voz chorofa

Frequentas as funereas fepulturas,

Cheia de dor acerba, e latimofa.

Sabe, que n'alma tens manchas impuras,

Que os delirios da cega mocidade ( I )

Te fulminaõ com dores, e amarguras.

A memoria da dura iniquidade,

Que em Chrifto fez o povo iniquo, e fero,

Mova-te a trite pranto, e a piedade.

Segura taboa, em que falvar-me efpero

Do naufragio fatal da dura morte,

E de ſeu cruel impeto ſevero.

Tú Santo de Syaõ, Deos bom, Deos forte, (2) (3)

Vafo immenfo de dons puros, e Santos, (4)

Dos trites Filhos d'Eva amparo,- e norte. (5)

A ti meus ais confagro, a ti meus cantos,

Oh Deos de meus Avös, a ti dirijo

Meus foluços, e lagrimas, meus prantos.

Naỗ
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- / 。

Naõ finto na minha alma regozijo:

Sepultado nas trevas da trifteza (6)

De dor , de intenfa dor me movo , e afflijo.

Onde , onde com tað afpera crueza, (7)

Onde , oh duros miniftros da maldade,

Levais o Summo Author da natureza ? .

Parai peitos crueis, fem piedade:

Feros, olhai primeiro o que fazeis:

Naõ commettais taõ dura iniquidade.

O Filho de Deos alto, o Rei dos Reis; (8)

Quem de nada formou o Ceo, e a terra;

Quem poz á natureza firmes Leis.

Effe he a quem fazeis iniqua guerra,

Cordeiro de Deos vivo, que o peccado (9) (Io)

D'entre os homens benefico defterra.

Naõ vedes como vai taõ encurvado

Com o pezo da Cruz ? Já naõ lhe bata

Ser de vós cruelmente flagellado ? ( I I )

Quem dos corações vofos tanto afafta

Da piedade os vivos fentimentos ,

Que a compaixaõ em vós de todo gata ?

Homens fois vós de duros penfamentos:

Homens naõ já, mas fim montros infanos,

Só de fangue nutridos , e fedentos.

Que maleficios aperos, que damnos

Vos fez efe homem Deos, Santo dos Santos, (12)

Intolerantes , barbaros , tyrannos ?

A”
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A” vita de tormentos taes, e tantos,

Aº vitta de taõ duras crueldades ,

Como me naõ desfaço em triftes prantos ?

-

Oh feras , e iniquiffimas maldades !

Oh dos homens perverfa condiçaõ,

Que os move a taõ crueis impiedades !

Com tal crueza, e tanta ingratidaó

Os homens pagaõ fervidos, e duros

A quem do Ceo lhes trouxe a Salvaçaõ.

Com prizões afperifimas feguros,

.E com vivos flagellos macerados

Ví feus membros Santifiimos, e puros.

Ouvindo agora ultrajos infamados,

Opprimido cºo pezo da Cruz Santa ,

Cercado de acerbifimos cuidados;

A força corporal fe lhe quebranta,

Em terra cahe aquelle, oh crueldade!

De quem o Ceo a gloria narra, e canta. (13)

Homem 獸 paffas, tú tem piedade

Do Sacrofanto Filho de Maria,

Deos de immenfa grandeza, e de bondade.

Ah ! Nefta crueliffima agonia

Ajuda-lhe a levar a Cruz pezada,

Que inda ha de fer dos homens norte, e guia.

Já fóbe ao monte, aonde confummada

A grande obra ferá da Redempçaõ

Do Mundo, e a culpa antiga áñiquilada. Já
3.
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Já com cruel, e afpera tençaõ

No Santo Abel do novo Teftamento (14)

Daó a crua Sentença á execugaö.

Já ouço o fom confufo, e violento

Dos rigidos martellos: ferreos cravos (15)

Pés, e mãos lhe trafpafaõ, oh tormento! (16)

Homens de paixões cegas vís efcravos,

O innocente Cordeiro devorais

Como Leões famelicos, e bravos.

Já no Lenho da Cruz o levantais

Ao rouco fom de vozes efpantofas,

E o Sacrofanto Lado lhe encravais.

Oh gentes cruas, fervidas , e irofas

Em mim, em mim taõ feras crueldades (17)

Fazei com mãos crueis, e fanguinofas!

Que por minhas horriferas maldades

Ha longo tempo tenho merecido

Penas de inda mais duras qualidades.

O confelho dos máos tenho feguido, (18)

- De tantos beneficios naõ lembrado,

Com que me tens, Deos meu, favorecido.

Eu me tenho mil vezes colocado, -

Cheio do fumo vaõ de impia jactancia, (19)

· Na Cadeira da pefte do peccado. (2o)

Defde a mais tenra , e pueril infancia

Fiz depofito infame na minha alma

De furor, de foberba , e de arrogancia.

Naố
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Naõ curei de ganhar illutre palma

Vencendo os vicios , que para os feguir

Nunca temi rigor de frio, ou calma.

Como reprobo máo me deixei ir

Pela via dos cegos peccadores, (21)

em nunca a ti, Senhor, querer fubir.

Lançáraó-me, ai de mim! os meus furores

No lago da confufa perdiçaõ , (22)

Onde entaõ me nutri de pranto, e dores.

Ergui no interior do coraçad

Abominofo templo , ara infamada

Do vil peccado á torpe adoraçaố.

Devendo eu fer qual arvore plantada (23)

Ao longo d'agoa amena , e deleirofa,

De pomos falutiferos ornada. (24)

Fui tronco poto em hora desditofa,

De fombra infeta, inhofpita aos humanos,

De ave infauta morada tenebrofa.

Dei-me a cantares torpes , e profanos,

E ao foin das Babylonicas correntes

Os vicios celebrei d'alma tyrannos.

Mas ai de mim, que horror! oh Ceos clementes !

Treme a terra, o ar brama , e fe efcurece

O Sol com grande efpanto ao mundo, e ás gentes!

Já o vital efpirito falece (25)

Ao Juto de Ifrael, que ao Padre Eterno (26)

Pelas culpas dos homens fe oferece.

-
No

||
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No mais interior do feio interno (27)

* Chorou por ti a vata Natureza,

E todo o Côro Angelico fuperno.

Oh Luz do mundo, oh Gloria, oh Summa Alteza! (28)

Do Throno de Deos Padre Omnipotente ,

Por nós defcefte á humillima baixeza ! (29)

Bendito feja Deos Alto, e Clemente, (3o)

Que ao povo feu mandou a redempçaõ,

E o libertou da culpa grave, e urgente.

Que fobre a torre excela de Syaó, (31 )

Na Santa Caia de David Kei Santo

Erigio o ſignal da Salvaga6. -

Como nos prometteu no facro canto (32)

Dos Santos teus Profetas, que pafáraõ }

Porque nos confolafe em nofo pranto;

Que dos que contra nós mais exhaláraõ

O veneno mortal de odio inflammado,

E ruina total nos procuráraó;

Viria o nofo bem mais defejado,

Que os epiritos nolos alimpaffe

Da negra enferinidade do peccado.

Porque de piedade em fim ufafe

Com as almas dos nofos Pais, e Avós ,

E do abifmo da morte as libertafle.

Das promefas lembrado, de que a nós

Se daria em effencia , e da crueza

Nos livrou do inimigo horrendo, e atroz.
Z ii Para
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Para que o nós firvamos com pureza;

E em nofos días todos procedamos

Com verdade, e rectifima inteireza.

Em nofas aflicções nós te invocamos , (33)

Santiffimo Holocaufto confagrado (34)

A Deos Padre, que humildes adoramos. (35)

Tu Profeta do Altiffimo chamado

Serás em todo o mundo eternamente,

Do feio de Deos puro a nós mandado.

Tu motrate o caminho á humana gente,

Por onde ha de ir livre de culpa infanda

Ante a face de Deos Omnipotente. (36)

Enfinaſte a Sciencia veneranda

De ir ás Santas Moradas gloriofas,

Sem nodoa n'alma, ou macula nefanda. (37)

Aos que jazem nas fombras tenebrofas

Da morte illuminafte , e nos puzefte

Da fanta paz nas vias luminofas.

Mas ai de mim, que da vifaõ Celete (38)

Sendo a minha alma enferma vifitada,

Naõ defato as prisões de amor terrete! (39)

Luz efficaz de contriçaõ fagrada,

Em taõ confufa, e horrivel tempetade

Alumia minh’alma cega, e errada.

Tem de mim compaixaõ, Deos de bondade: (4o)

Apaga a culpa má, que em mim fe aggrava,

Que he grande a tua immenfa piedade.

Lar

ریما
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Largamente , Senhor, me purga , e lava ( 41 ) _

Da minha iniquidade, e vil peccado,

Qu' alma me contamina, e me deprava. (42)

Conheço, onde me tem precipitado

O meu delicto máo, que enfurecido

Sempre contra mim vejo confpirado.

Fui no feio da culpa concebido,

E em mil iniquidades, e torpezas

Andou meu coraçaõ fempre envolvido.
/

As Sciencias, que tu, Senhor, mais prézas, …

. Manifeftate a mim, com que cantei r

Teu nome naõ, mas mundanaes emprezas. (43)

Manda fobre a "minhalma • oh Summo Rei, (44)

O fanto orvalho da Celete Graça, (45)

E mais que branca neve alvo ferei. (46)

Das culpas donde vem minha defgraça

Voffa face arredai : fazei que em pranto

O meu coraçaõ duro fe desfaça. (47)

Lavai-me as manchas do terreno manto : (48)

Entoarei, Senhor, vofos louvores

Com puro efpirito em devoto canto.

t

Enfinarei os cegos peccadores

A honrar voffo nome, já defpidos

De feus impios delirios , e furores.

De inimigos livrai-me enfurecidos,

Deos , Deos da minha bemaventurança

Salvai-me de feus golpes inofridos.



182 E L E & 1 A XII.

Oh Gloria de Syaõ, minha efperança,

Naõ defprezeis huin coraça 5 contrito,

* Que em vós, Senhor, repoufa, em vós defcança.

Meu rogo ardente ouvi, que a voz em grito (49)

Cá defte efcuro abifmo de trifteza ( 5o)

Ao volfo Throno envia, alto, infinito

Formai em mim hum templo de pureza, (51)

Onde oblações , onde holocautos fantos (52)

Recebereis, Deos bom, de alta grandeza:

Onde depois de penitentes prantos,

E puros facrificios de acções jutas,

\ . Levem o voffo Nome eternos cantos

Do pólo frio ás regiões adutas.

* . .

-

NO
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N O T A S. º

n fatisfaçač de huma, promeffa compuz efte Poema,

para a organizaçaó do qual devera eu mais empre

gar a riqueza daquella Sciencia, que cofluma communi

car ao efpirito a mais viva contriçaõ , e o exercicio das

virtudes , do que aquella, que nafce da vaidade do af

fumpto , que per fi fó fe faz interefiante a todo o Ca

tholico , e he capaz de todas as graças da mais fubli

me Poefia. Efte ferá talvez o motivo, por que mui rara

mente fe vê tratada efta materia com a grandeza, e di

gnidade, que merece; por ifo mefmo que, requer forças

maiores, e muita liçaó das Efcrituras, onde fe deve be

ber o verdadeiro eftylo, com que convem tratar o mais

auguto, e fanto, de todos os afumptos. Mas como po

de o entendimento diftrahido, e arraftrado da força de

mundanas paixões, elevar-fe, a tanta alteza , por mais

ue fe confidere cheio de fciencia , e de conhecimento

體 Lingoa, por eftudo, e ufo de efcrever? Como póde

a pobreza do meu engenho celebrar dignamente o com

plémento da obra da Redempçaó, fendo elle tað pouco

ajudado de fciencia , e focêgo conducente para a per

feiçaõ de hum Poema, cuja materia naõ póde nelle ter

a liberdade de fer ornada, de epifedios , e nos eflreitos

limites, em que fe acha circumfcripta, todo o penfamen

to, toda a exprefaó ha de ប្លុ Chriſtandade, e de

voçaõ ? Muitos Varóes abalizados em Virtude, e enge

nho tratáraó efte aflumpto; mas nem todos ccm.pozefaö

com a facilidade , que promettiaô as fuas virtudes , e

os feus talentos , tendo effes mefmos tratado outros af

fumptos com grande applaufo. Farei, hum breve di

curfo dos que tem vindo á minha notícia depois da ref;

tauraçaó das Letras: defculpem-me fe naó fizer mençaõ

de alguns efcritos relativos a efte aflumpto de maior

merecimento, que a penuria de livros , e o pouco, ou

nenhum focego da vida, em que me acho, naó me Per

mitte maior erudiçaõ.

O famo{o Märco Jeronymo Vida , Bifpo de Alba com

poz na Lingoa Latina humá Elegia á Paixaõ de Chrif

to, a qual, pofio que tenha alguns rafgos de boa Poe
- 1& 3
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fia, com tudo em raz15 da pouca gravidade dos penfa

mentos , que feu Author nella empregou , he deftituhida

da magetale, que em femelhante genero de afumpto de

ve refplendecer: além do que a dicçaõ he pouco cattigada.

O Sanazaro tambem compoz huma lamentaçaõ em

Latim , a qual abunda mais de graças de poefia profa

na, do que de penfamentos graves , que infpirem nã almà

do Leitor a devota commoçaó de afectos de contriçaõ.

Tem muitas antíthefis frias, e introduz Tritaó furgindo

dos mares dando noticia aos navegantes com voz horri

vel, agitada pela fua buzina, que acaba de morrer o Pa

dre da Natureza; coufa por certo indecorofa em taó ve

nerando affumpto , de que tambem ufou no Poema do

Parto da Virgem. O mefmo Poeta tentou pôr efta 1a

mentaçaõ em Lingoa Italiana, e apenas pôde င်္ခ်ဳိ႕်
tercetos , e ainda effes naõ faó os melhores , que tem

nas fuas rimas , tendo aliās nellas outros Poemas dc

avantajado merecimento. Tanto he dificil de fer tratado

efte afumpto em lingoas vulgares ! -

Outro Poema Latino , e de grande fama , intitu

lado Chrifto paciente he compofto pelo celebre Rapin

em verfos heroicos : efte Poema ao principio annuncia點

ma compofiçaó Epica , e do meio até quafi ao fim he

hum Sermaõ em verfo , de cançadifima leitura ; por

ifo mefmo que refplendece nelle menos cópia de belle

zas de eftylo , que no refto do Poema ; ficando efte mui

ro extenfo para Elegia, e de mui diminuta grandeza pa

ra Epopéa , o que parece bem alheio do Goto, e fciên

cia deste grande mestre.

Junto com o bello Poema das Lagrimas de S. Pedro

de Luiz Tanfillo, vem huma Elegia á Paixaõ de Chris

to, intitulada Capitulo ao Crucifixo composta pelo Pa

dre André Grillo ; consta de oitenta e tres tercetos... Este

Poema naó deixa de ter alguns penfamentos proprios do

afumpto , que trata; porém a maior parte delles faõ mui

alambicados ; outros mui baixos , e todos elles mal dif

postos, e colocados; cheios de translações pouco deco

rofas , de fubtilezas , e applicações profanas , com mui

pouco , ou nada daquella Poefia fanta , que infunde no

coraçaõ do Peccador aquella devoçaó, que costuma ter

- - 171C11
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menfageira da vergadeira_contriçaõ, e que fó fe apren

de na liçaõ das Santas Efcrituras.

- O Capitulo da Cruz de Victoria Collona, Marque

za de Pefcara, he huma. Elegia, na qual fingindo , que

a fua imaginaçaó compellida do grande amor, que ain

da depois da morte confervava a feu marido , a quem

celebra debaixo da denominaçaõ do feu bello Sol , fu

bíra ao Ceo, aonde o dito feu Sol, fervindo-lhe de guia,

lhe motrára Chrifto triunfando num carro de gloria com

a Cruz a feu lado &c., em cuja introducçaõ gasta vinte e

feis tercetos, que nenhuma correlaçaõ tem com o aflum

Pto principal , e dahi por diante fe encontraó alguns

penfamentos graves annunciados mui poeticamente ; mas

pouco affeétuofos, de maneira , que a Authora neste Poe

ma dá menos ao afumpto, do que fe efpera do titulo:

e a pezar dos louvores , que o feu Commentador Rei

naldo Corfo dá ao fobredito Poema, naó foi este quem

grangeou maior fama a Viêtoria Collona ; porque a dicçaô

he fummamente exquifita, aflim como a de todas as fuas

obras, o que faz o feu eftylo hum tanto afectado.

Vi hiim Soneto á Paixaó de Chrifto , compofto por

Horacio Garguante , que fe naó acabára com huma mui

mal colocada congerié, feria a mais acabada, e perfeita

compofiçaó, que a efte afumpto fe encontraria.

Outro Soñeto ha do Guarini á morte de Chrifto , o

qual no fim do primeiro quarteto tem huma ral tran{po

fiçaõ de termos , que contitue hum bem feio hyperba

to ; e no fegundo tem tres antithe fis bem frias , e bem

pouco convenientes á grandeza do affumpto ; mas o ulti

mo terceto he taó devoto, e afectuofo, que bem moftra

fer rafgo de hum taó grande engenho.

Tambem Jeronymo Preti fez hum Soneto a efte mef

mo afumpto , o qual tem varias relações a feus an ores

profanos, e na compofiçaõ poetica he de conhecida me
diania.

Latima foi, que o grande Taffo naõ intentafe pôr

todas as fuas forças na compofiçaó de hum femelhante

Poema a efte afumpto; porque elle o faria taó acabado,

e perfeito , que a Italia naõ teria mais que defejar nº:
quella parte ; mas talvez * a tercia rima o deſviaße醬

a
-
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fo pela fua muito grande difficuldade, para nela fe com

pôr como deve fer; que como o ufual , que todos os dias

por ahi apparece , fém correcçaó , fem emmenda nem

pureza, nada de difficil tem. O que bem fe manifeta,

pois naó fe encontra nas Obras dete grande homem,

poema algum compoto em tercia rima. O me{mo Ari

oto, que foi o mais feliz engenho, que a Italia vio, naõ

ôde confeguir neta qualidade de metro , porque come

çando o feu Furiofo em tercetos, deixou efte metro, e

volveu-fe para o de oitava rima. Se olharmos para algu

mas compofições devotas dete infigne Poeta, veremos,

que elle feria hum dos engenhos decretados do Ceo pa
ra defempenho de hum taó alto affumpto; pois faó em

fi taõ correstas, e perfeitas, que parece naó haver mais

que dezejar; como fe pó de ver do Soneto , que a ete

mefmo afumpto compoz, o qual anda na IV. Parte das

fuas obras a fol. 66, da ediçaó de 1589, do qual tranf

creverei aqui o primeiro quarteto, que he dignifimo da

quelle admiravel engenho:

Croce del Figlio, in cui rimaſe eſtinta

L'ira del Padre, e'l noſtro fallo immondo,

Croce, che ſoſteneſti il degno pondo

Di ſangue prezioſo aſperſa, e tinta.

Ete Soneto he todo acabado com a mefma perfeiça5,

e he a melhor peça , que neta materia tenho vito.

Qualquer afumpto devoto tratado por ete Divino Poeta,

he annunciado com hum genero de eloquencia, tao pu

ra, e fanta , e taó propria da Religiaõ , que parece,

que fó efte fe devêra feguir , e imitar : para prova do
盎 ſem fallar-mos na ੰਸ , porei aqui o terceto

nal de hum Soneto , que parece fer feito Tao corpo de

algum Santo, he na \} Parte das fuas Rimas fol 1 16 ,

o qual principia :

Oh preziozo humor di corpo eſangue.

nelle fe póde ver como imita a frafe fanta dos Livros

Sagrados”:

~ E tu ſei manna, e mille effetti, e mille

AMeraviglie ſuol farne, il Padre eterno

Nel gran deſerto, che d'horror m'ingombra. .

Além diffo adorna as mencionadas compofições de huma

Poe
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Poefia taõ bella , e fóra do commum , que enleva , e

enche de admiraçaó aos bons conhecedores , e moftra aos

Genios mediocres, que tem por eftereis -os afumptos de

devoçaó , que o verdadeiro engenho os póde tratar taõ

bem , e melhor que os profanos; como fe póde vêr em

hum maravilhofo Soneto da I. Parte, pag. 22, que prin
C1 pla :
р Padre del Ciel, or chatra nube il calle.

o qual he huma mui fervente fupplica a Deos: traslada

rei aqui os tercetos , para que veja a pobreza do vulgo

dos Poetas , como aquelles que dezgjaó illuminar o mun

do , e fazer feu nome eterno, daó o verdadeiro colori

do aos penfamentos :

Deh , pria , ch'il verno ಟ್ವೇ chionne aſperga

Di bianca neve, e'l mio naſcente giorno

Chiuda in tenebre eterne il fofeo lume.

Dammi , ch'io faccia a tua magion ritorno

Come ſublime augel, che (ಚ್ಟೆ! , ed erg4

Da vil fango paluſtre al Ciel le piume.

Outro bem notavel exemplo de Poefia Sagrada, bebida

na fonte pura das Efcrituras , he o feguinte lugar no

principio de outro Soneto da I. Parte fol. 59 , o qual

naó tranfcrevo todo por brevidade:

Signor, da queſto lagrimoſo Egitto

Che d'Idoli, e di Moſtri e ſi fecondo, .

E ch'io co'l Nilo del mio pianto imondo,

Sott'aſpro giogo acerbamente affiito. -

Oh altifimo engenho , quem te enfinou a dizer lágri

mofo Egitto, fenaó a fanta liçaõ dos Livros Sagrados?

Outro Poeta, que igualmente podéra tratar efte aſ

ſumpto com mageſtade, e affectos proprios de contrigaº,
emanada dos conhecimentos dos delictos , e da verda
de, e pureza da Religiaõ Catholica, feria Luiz Tanfil

16, Átihor do famofo?oema das lagrimas de S. Pedro.
Oh, quantos lances, e ternuras de affe&tos fe naó encon

traõ nefte excelente Poema ! Tudo o que ha de bom

na Poefia Sagrada , e profana , alli fe vê colocadº. nº
feu verdadeiro lugar. గ్రీ affe&tos eſtad no ſeu , ultimo

auge ; o difcurfo he todo Chriftaó, todo limpº da mais

leve mancha de profanidade ; annunciado além diflºººº
Aa ii a máíS

-
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a mais bella, e grave de toda a dicçaõ Poetica. Os dois

ultimos prantos, em os quaes S. Joãó conta a S. Pedro

a Paixaõ de Chrifto, faó cheios da maior vehemencia de

afectos, que póde em fi conceber aquella Poefia, que

caminha ao Coraçaó, e que器 no mais interior, e

no mais vivo d’alma; como fe póde vêr na feguinte paf

fagem, que elle faz proferir a N. Senhora vendo a Jefus

Chrifto pregado na Cruz, he no Pranto XIII. -

Figlio eterno di Dio, qua giù mandato,

Forza, mente, e ſaper del tuo gran Padre;

Sangue miq, lume , fpirto , e vital fiato ,

E vita ſteſſi di tua afflita Madre:

Chi di ſi chiaro, e ſi tranquillo ſtato

Tra procelle mi involve oſcure, ed adre?

E qual onda crudel contra noi s'erge

Te di braccio mi toglie, e me ſommerge ?

Em fim toda a narraçaó da Paixaó eftá exprefada com

a devida dignidade de penfamentos, affectos, e dicçaõ.

Na verdade efte Poema he hum dos mais gloriofos mo

numentos do Idioma Tofcano.

Lourenço de Medicis, Pai do Papa Leaó X. tem

duas Odes , ou Canções a . Jefus Chrifto , nas quaes

fe achaõ penfamentos bem cheios de devoçaõ. Achãô-fe

mais dete mefmo Author cinco Hymnos em tercia ri

ma a Deos Senhor nofo, bem dignos de eftima; hum

delles que começa:

Grazie a te fommo , e fuberante nume.

he admiravel. Finalmente etes Hymnos faó taó bellos,

que bem motraó , que fe o Author intentára compôr

huma regular Elegia á Paixaó, poderia fazer coufa digna
de ဒွါင် apreço º principalmente na parte relativa ao

fublime, como fe verá do feguinte exemplo do Hymno

que principia : Santo Iddio, padre de ciò ch'il mondo

стрte.

- Santo, potente più, chi ogni potenzia:

Santo, la tua bontà vince ogni loda :

Santo ſei, e maggior d'ogni eccellenzia.

E de
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E do principio do 4.° Hymno :

O da il Sacro Inno tuta la matura,

Oda la terra , e nubilofi e i fofchi

Turbini, e prove, che fan l' aere oſcura.

Silenzii omiroſi, e ſolitarii boſchi,

Paſſate venti : udite Cieli il canto,

Perche il creato il creator conoſchi. -

Francifco de Lemene cantou a Paixaô de Christo em

nove Sonetos, e huma Cançad ; tem bom, e máo, mui

poucas imitações dos Profetas, poucos affectos, e estylo

de antithefis , e jogos de palavras , como quem era do

tempo do Marino, e feu admirador. -

O Conde Rodolfo Campeggi , compoz nove Epi

grammas á Paixaó , todos de mui poucõ merecimentô ,

tanto em penfamentos, como em dicçaõ , por fer tam

bem hum dos imitadores do máo gofto do Cavalleiro

Marino.

Pedro Metaftazio fez hum pequeno Drama á Pai

xaó , o qual em comparaçaõ do bom defte grande Poe

ta he de mui diminuto merecimento; talvez nafceffe iffo.

do defcuido, que teve de imitar os Profetas, como imi

tou no Poema da Morte de Abel , no da Betulia , e

muito melhor no Gioas, fe bem que nefte teve grandif

fimo foccorro na admiravel Athalia do bom Racine. Em

fim depois da fua Tragedia de Juftino efte he o mais

froxo de todos os feus Dramas, e fe no fim da II. Parte

naõ tiveffe a falla de S. Joaó, taó cheia de eloquencia

fublime dos Profetas, talvez nenhum indicio dera de fer

producçaõ de hum taó grande Poeta.

Outros muitos engenhos de Italia tratáraó efte af

fumpto, dos quaes naõ trato por naó avultar em dema

zia o corpo deftas notas.

Variôs Poetas em Hefpanha efcrevêraó nefta mate

ria, mas todos com pouca dignidade.

Chriftovaõ de Caftelejo , Poeta que floreceu no

tempo do Imperador Carlos V., compoz hum Poema,

ue intitulou : Hymno a la Cruz: he traducçaõ livre do

ymno Vexilla regis prodeunt , feita em verfos de arte

menor , que eraõ entaõ os mais conhecidos em Hefpa
nha; porque ainda nefte tempo naó era muito ཐཨཱཿ G

- CIlԱCա



190 E L E G 1 a XII.

endecafyllabo, que Bofcan começava a ufar, e Garcilaf

fo hia aperfeiçoando ; fe bem que outros verfos de arte

maior eraó já mui antigos nella, como fe vê das Obras

de Joaõ de Mena, do Cartuxano, e outros. O dito Poe

ma fim he defpido de afectos , mas he abundante de

bellezas naturaes de dicga6 , quanto o permitte a meſ

quinhez do verfo de oito , em que efte Poeta foi mui

feliz, a pezar de Manoel de Faria e Soufa , que naõ

lhe foi affeiçoado. Na me{ma qualidade de metro tem

outro Poema intitulado : La Invencion de la Cruz, he obra

de maior extençaõ , e de igual merecimento ; pofto que

de quando em quando envolva o facro com o profano:

ambos etes Poemas fôraó compotos em eftylo facil,

energico , e defpido de ornato muito ufado naquelles

tempos em toda a Hefpanha.

No Cancioneiro Efpiritual do celegre Jorge de Mon

te-Mór, Portuguez de Naçaó, que quafi tudo o que ef

creveu foi na Lingoa Caftelhana , vem hum pequeno

Poema , que tem por titulo : A la Cruz, tambem he fei

to em verfos de arte menor, como os acima menciona

dos, mas he de nenhum merecimento; tanto em penfa

mentos, como em frafe nada fe encontra , que annun

cie effeitos do Divino influxo. Em o mefmo Cancionei

ro vem outro Poema mui largo , e prolixo intitulado: La

Pa/ion de Chrifto, tambem em verfos de arte menor. Nef

te Poema vai narrando a Paixaó conforme vem nos Evan

gelhos, e frequentemente moraliza fobre qualquer pon

to, que mais relevante lhe parece ; e podendo fazer hu

ma obra , que honrafe a fua piedade , e o idioma em

que efcreveu, pois o afumpto o favorecia, fez hum ag

gregado informe, fem nexo algum, além do pouco cui

dado , que teve na efcolha dos penfamentos , deixando

correr o feu eftylo com batante negligencia, acompanha

do de jogos, e antithefes bem frias, e puerís. Para fe

julgar da Pouca gravidade dos penfamentos, de que ufa

efte celebre Poeta , podem-fe fer a: feguintes efianças ,

que apontára mais fe a brevidade deftas annotaçöes mö

permit1ra.
-

' Dime
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Dime pueblo carnicero

7 tu ley no te aconfeja

Defde el precepto primero,

Que en la leche de la oveja

No fe cueza fu Cordero ?

Refponde, pueblo difunto,

- Pues no lo tufas otras vezes,

# aora en eſte punto,

Quebrando el preceptó cuezes

Oveja , y Cordero junto ?

Si la Cruz lo guifa en ella
J'e como convino,

2 en la fangre fe afe aquella
IXe 附 Cordero Divino ,

2 el en lagrimas della.

7 tambien vereis trocado

El manjar que mos combida,

Que en lagrimas fea guifado,

La madre Virgen cozída,

7 el hijo en la Cruz afado.

Muito me tenho admirado, de que fendo Fr. Luiz de

Leon hum taó notavel, Theologo , e Poeta, nutrido com

a leitura dos mais celebres engenhos dos Gregos, e Ro

manos , e que efcrevendo varias obras de devoçaó

naó compozeffe alguma Elegia regular á Paixaó de

Chrifto; nem eu pofo comprehender como efte excellen

te Varaó, fendo taô dotado de engenho, de virtude, e

fciencia, receaffe confeguir neta qualidade de compofi

çaó. A Elegia he obra , que requer muitos afectos, e

eftes bem collocados , muita ខ្ល , e pureza _de

dicçaõ a mais correcta, e caftigada , e doçura.no efly

lo em fummo gráo. Quem confegue exprimir os affectos

com fuavidade, quafi que fe póde reputar hum homem

Divino. Hora a compofiçaõ de Fr. Luiz de Leon naõ

deixa de fer bem forçada, e dura ; que Deos nem fem

pre dá com as virtudes , o engenho , e além difo , o

me{mo Fr. Luiz de Leon fugio quanto poude de com

Pofições , que pedifiem a viva expofiçaó das paixões,

ue tocaó a alma. Motivos foraó eftes talvez, que lhe

ferviriaó de obtaculo para compór huma obra de བཱ.5a4མས༌
- C賞。
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&er.:Efłe Poeta compoz huma Cançaó a C'rifto Cruci

ficado : he efte poema quafi, que huma continuada de

precaçaó a Jefus Chrito, e de todas as fuas obras eta

he aquella, em que menos durezas fe vêm : com tudo

tendo efte Poeta tanta liçaó das Efcrituras , nada imitou

a frafe dos Profetas, que he a fonte aonde fe deve be

ber toda a dignidade, e grandeza para os aflumptos Sa

rados; e naõ tem a cultura, e affeio de exprefáô, que

懿 efperava de hum taó fabio , e fevero Efcritor, que

na compofiçaó de profa chegava a contar as vogaes, e

, confoantes para naõ excederem humas ás outras na fua

juſta proporgaó.

Éntfe ás farças de Calderon de la Barca , chama

das Autos Sacramentaes, julgo, que vem algumas á Pai

xaó, fe me naó engano ; pois ha muitos annos, que naõ

leio coufa alguma dete Author ; e fegundo o meu pa

recer feraó de nenhum merecimento , "vito que elte

farcita nunca fe empenhou a compór com correcçaó,

e emenda , como quem ignorava os preceitos da Arte,

e era detituhido da liçaó dos bons modellos da antigui

dade, o que contribuhio muito, para que as fuas obras

tenhaó cahido em geral defprezo, naõ fó dos Etrangei

ros, mas tambem dos feus Nacionaes , que por meio de

etudo, e applicaçaõ fabem que coufa he Goto, e ef

crever para todos os feculos, e Nações.

Os nofos Engenhos Portuguezes fôraó fempre incli

nados a tratar alumptos Sagrados: nao fallarei por hora

de muitas farças, , e Autos compotos no tempo antigo

em Linguagem Portugueza á Paixad , e a outros afum

Ptos Sagrados, em os quaes Dramas fe achaõ muitas bel

lezas energicas, e elegancias naturaes da indole do noſ

fo Idioma, além de outras muitas, que os feus Autho

res trasladáraó da Lingoa Grega , Latina , e Italiana,

com que enriquecèraó a器 Portugueza, e a fizeraó

capaz das mais altas compofições ; e por naõ eftender

demafiadamente o proceffo deifas notas,"tratarei fómente

dos dois mais celebres Engenhos, que compozeraõ Ele

gias Sagradas , quaes fôraó o grande Camões , e Ber

nardes.

Os mais famofos Poemas, que efte ultimo compoz
11C1te
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nefte genero, fôraó tres Elegias, que vem nas fuas Ri

mas Sacras. . A primeira he affaz mediocre ; a fegunda

he muito inferior, a terceira he mais abaftecida de ele

gancias, e bellezas, mas naõ deixa de ter affaz de fra
uezas. Tem mais efte Author cinco Sonetos ás cinco

hagas de Chrifto, os quaes no feu genero tem muito

mais avantajado merecimento do que as Elegias. O pri

meiro he bello , o fegundo menos máo , o terceiro ex

cellente, e mui poetico; o quarto mui mais bello, poe

tico , e fublime ; o quinto he bom , inda que menos,

que os dois ultimos. Nas Elegias naõ ha, conveniencia

nos penfamentos, e pode-fe dizer, que nellas fe vê me

trificada a profa fria, e trivial de muitos livros de de

voçaõ, compotos por pefoas mais pias que fcientes: a

dicçaõ he pouco caftigada , cheia de termos , e frafes

ಟ್ಗ e plebeias, vicio, que reina muito nas fuas obras,

e de que o cenfurava o bom Ferreira.

Séndo a Elegia , que o grande Camões fez á Pai

xaõ de Chrifto hum dos mais notaveis Poemas , que tem

nete genero apparecido na Europa, naó agradou a Ma

noel de Faria e Soufa, a pezar da idolatria, que a efte

admiravel Engenho confagrou, e teve razaó. Eu julgo,

que efta Elegia foi compota na mocidade de Luiz de

Camões, e que efte nunca lhe pôde dar a ultima lima :

elle a principiou imitando a mencionada da Lamenta

gaõ do 'Sanazaro , e por todo o proceffo da dita Obra

naó fe encontra muito daquella compofiçaó cheia de

magnificencia , e decoro, qué refplendece nas outras obras

defte divino Poeta. As graças do eftylo , quafi, que fe

vêm contrapezadas de muitos defcuidos proprios de quem

naõ tinha inda o Goto formado, como fe deixa vêr do

feguinte exemplo:

Como, Virgem Senhora, naõ corrieis

A dar as tetas puras ao Cordeiro

Que padecer na Cruz com fede vieis ?

Naõ fó era efe, Senhora, o verdadeiro

Poto, que vajo Filho defejava

Morrendo pelo mundo n’um madeiro. -

Naõ fe julgue , que ô primeiro terceto claudica por eftar

nelle o termo teta, o 995 desfalca muito a ཧྥ་ཤཱ་བ་
ade
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dade do eftylo, mas fim pela applicaçaó forçada do con

ceito pouco conveniente á grandeza do affumpto. No fe

gundo terceto além do primeiro verfo fer afaz duro, etá

a vós poto , que o Poeta tirou do Latim fem grande

necellidade. Em fim neta peça naõ poz Camões o feu

ultimo esforço; que fe蠶 feria certamente a me

1hor compofiçaó , que nete genero conheceria a Euro

pa; porque quem fez a admirável, e polida parafrafe do

Cantico de Daniel, era muito capaz de executar cabal

mente etoutro afumpto, o qual era muito mais proprio

do feu genio pela elevaçaó , e grandeza, e fería hum

monumento de gloria麗" a Lingoa Portugueza.

Alguns julgáraó fer ete meu Poema defeituofo por

naõ fazer mençaõ alguma da Virgem Maria, como pra

ticáraó os que tem compoto neta materia ; porém eu

attendendo a que toda a compofiçaó deve ter unidade

de afumpto, o deixei de fazer, no que, fegundo o meu

parecer, naó commetti erro.

(1) Que os delirios da cega mocidade: tem femelhança

con o do Salmita no Palmo 24 : Delicta juventutis

meae , et ignorantias %-c.

( 2 ) Santo de Syaô: Efke modo de expreffar he ufual

nas Efcrituras : he como fe diceffe , o maior de todos os

Santos do Ceo, que he Deos, fonte, e origem de toda

a Santidade ; como fe póde vèr no verficulo do Cap. 1o

de Ifaias : Erit lumen Ifrael in igne , et San&tus ejus inflam

ma: Syaó toma-fe aquí pelo Ceo conforme o ufo da Ef

critura, que tambem lhe dá muitas vezes a me{ma figni

ficagaö , como fe vè do Pfalmo 1 9 : Emittet tibi auxilium

de Sancto , et de Syon tueatur te. E do Pfalmo 52 :

Qytis dabit ex ခ်ိဳ႔လူ Salutare Ifrael. Tambem fe póde

entender Santo de Syaõ por Deos da verdadeira Lei;

Deos do povo verdadeiro crente , como fe patenteia do

feguinte exemplo do Cap. 12 de Ifaias: Exulta, et lauda

babitatio $yon : quia magnus in medio tui San&tus Ifrael :

e no. Cap. 48: Haec dicit Dominus redemptor tuus Sanétus -

Ifral. De todos etes exemplos fe motra, que a claufula

Santo he elegancia antiquifima dos Livros Santos. Quem

quizer vêr mais doutrina a ete refpeito, veja o Orador

Vieira no Tomo IV. pag 138 S. 147. ” ” ' (3)
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(3) Deos forte: tambem he frafe frequentada dos Pro

fetas, como fe moftra dos feguintes exemplos: no Pfal

mo 23 Dominus fortis et potens ; e no cap. 9. de Ifaias :

IDeus fortis pater futuri faeculi , princeps pacis ; e no cap. 1o.

convertentur , reliquiae , inquam , 3acob ad Deum
Øቀዤ€Ÿ}፱. - -

(4) Vafo immenfo de dons: he femelhante ao de Ifaias,

fe bem que em fentido diverfo, no cap. 13 : Dominus et

vafa furóris ejus.

(5) Amparo , e norte : defte modo de fallar temos

exemplo em Duarte Nunes de Leaó , na Chronica do

Conde D. Henrique Cap. 3....» E Livros de Concilios,

» de que me ajudei para averiguar muitas coufas pela ra

» zaõ dos tempos , que he o Norte das hiftorias. »

(6) Sepultado nas trevas & c. tambem he elegancia ufa

da nas Sagradas Letras : naõ me lembro por hora onde

vi : fedit in umbra moeroris. Mas no Palmo 43 etá a fe

guinte paffagem, a qual he rafgo bem admiravel daquel

Ia magétofa Poefia, com que o Efpirito de Deos fez def

atar as lingoas dos feus Profetas: Quoniam humiliafti nos

in loco afflictionis , et cooperuit nos umbra mortis. E[ta ul

tima claufula he da mefma natureza daquella , de que

acima ufei.

(7) Onde, onde & c. Quafi femelhante a efte penfa

mento he a paffagem, que fe fegue, no acima allegado

Poema do Bifpo Jeronymo Vida , mihi fol. 68.

Quae tam dira manus? tam barbara porro

Gens tantum obtufis fenfibus aufa nefas ?

quo ruitis miferi? quis tantus mentibus error

Infidit ? - -

A repetiçaõ defle adverbio de lugar he mui natural na

bocca, de quem eftá pofuhido de indignaçaõ; beleza gen

tilifimamente ufada de Horacio na Ode VII. do Livro V.

Quo quo fcelefti ruitis ? -

Transferio efta elegancia para o nofo Idioma Ferreira

na Ode aos Reis Chriftáos:

Onde, onde affi crueis

Correis :am furiofos ?

Quem fizer miuda analyfe no modo, e natureza da imi

taçaõ, que fiz, deவிழ, e eftylo deftes tres P೦ಣ್ಣ 3.

- 1. tal
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talvez que ache algum merecimento nella. As imitações

devem fer feitas com liberdade, hora ampliando, hora en

curtando o penfamento , ou frafe , que fe imita. Na imi

taçaõ do primeiro abreviei o penfamento; na dos dois ul

timos extendi mais o eftylo procurando-lhe dar, o mais

que pude, toda a força, e energia: de feelefti de Ho

facio', fiz duros miniftros da maldade : de crueis do Fer

reira ; fiz o abftraŝto crueza &c. Eftas imitações naő fe fa

zem com os Authores á vifta , que iffo (eria impratica

vel, e obtaria ao perfeito complemento da boa imita

çaó , executaô-fe fim por via de reminifcencia , natural

fefultado de eftudo profundo fobre os Authores, que po

dem vir a fervir de imitaçaó. O entendimento vê como

ao longe etas idéas , que ao parecer fe reprefentaõ in

formes na fantafia , ás quaes ' o enthufiafmo dá o feu

verdadeiro colorido modificando-as de modo, que as faz

novas, e lhes communica efpirito de vida.

(8) Rei dos Reis : efta elegancia taõ nobre , e magef

tofa , já defde os tempos antigos agradou tanto , que

pelo ufo frequente, que delle fizeraô bons, e máos Ef

critores, fe fez mui trivial em todas as Lingoas, mas

' o bom fempre ferá de todas as idades. Torcato Taffo

no Soneto acima alegado , na IV. Parte das fuas Ri

mas ufa della dizendo:

Ch’il Rè de i Regi , il qual creò le fielle.

Joaõ Baptita Rouffeau , principia a Ode X, do Livro I.

das Qdes: -

- Paroiſſez Roi des Rois. s

Que he quafi o mefmo penfamento. Bernardes começa a

fua primeira Elegia com efta elegancia : -

Aqui ob Rei dos Reis, onde vos vejo.

Eu julgo , que colloquei eta claufula em o feu lugar

competente, e que em nada pequei contra o decoro, e

gravidade da materia, ufando della. Voltaire no ultímo

Canto da Henriade duas vezes ufa deta elegancia no

fim do dito Cant. v. 4r6. -

(9) Cordeiro de Deos : faó palavras , que o Baptita

dife vendo Jefus Chrifto, caminhar para elle , como fe

vê no Cap., 1.° do Evangelho de S. Joaõ: Ecce Agnus Dei,

ecce qui follit peccata mundi. Efta elegancia he antiaui་བ
- ilnlak
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fima nas Lingoas vivas. Dante que viveu pelos tempos

do nofo Rei D. Pedro Crú, já fe fervio della , e tal

vez que elle foffe o primeiro, que a trouxe para o Idio

ma Toſcano. A paſſagem he no Capitulto XVI. do Pur

gatorio. -

E ſentia voci, e ciaſcuna pareva

Pregar , per pace , e per#
L'agnel di Dio, che le peccata leva.

Francico Maria Molza, excellente Poeta Italiano, con

temporaneo de Anibal Caro, e de Pedro Bembo, prin

cipia hum Soneto com eta elegancia :

Agno puro di Dio & c.

Os nofos Engenhos naó andáraó muito remifos em a tra

zer para o Idioma Portuguez. Ferreira na Ecloga ao Na

tal ufou defta claufula , ampliando o imitado (veja-fe a

nota 7.*) deta maneira:

JVem Cordeiro de Deos, vem nos lavar

Com teu fangue innocente, e os maos enganos
r Do falfo mundo vem defenganar.

Diogo Bernardes na II. Elegia a Jefus Chrifto , tam

bem della ſe ſervio deſte modo:

- Ah Cordeiro fem magoa, em noos que vi/te?

Note-fe de paflagem o fentido, em que tomou a palavra

magoa, que he mui diverfo da fignificaçaõ, que lhe dá

a cultura moderna, a qual talvez naõ julgue, que na ac

cepçaó, em que ao prefente fe toma este termo, he tranf

1ativamente. Se olharmos para a etymologia , claro ve

remos , que grande parte dos Efcritores antigos Portu

uezes ufáraõ deste termo na fua oriunda , e originaria

ႏိုင္ငံႏိုင္ဆိုႏိုင္ငံ , e quanto mais antigos, mais o ufavaó. He

pois magoa a voz Latina, macula por fyncope, de forte

que magoa, e macula faó termos {ynonymos na frafe dos

nofos antigos, como poderá vêr-fe na traducçaó da Bul

la de difpenfa para ElRei D. Joaõ I, poder cafar, a qual

traz Fernaó Lopes na fua Chronica , e em outros mui

tos lugares. Gomes Eannes tambem pôde fornecer mui

tos exemplos, Garcia de Refende, Bernardim Ribeiro,

Jorge Ferreira , e muitos , de modo que temos em o

xnoffo Idioma o termo macula , que he Latino fem alte

*açaõ alguma, e o termo magoa fyncopado, o que ajuda a
- Vaſić
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variedade no eftylo, por iffo mefmo que enriquece a Link

goa; e fe eta fignificaçaõ fe acha ao prefente efqueci

da, devêra fer refufcitada por aquelles, que hoje em dia

rocuraó efcrever com pureza, e elegancia 2 revendican

do huma belleza, que anda alienada da noffa Linguagem

moderna pela ignorancia, a qual belleza tem grande affi

nidade com o Idioma , e póde tornar a entrar nelle , fem

defcompôr por via alguma o fyftema da Lingoa Portu

gueza. Em o lugar acima tranfcrito de Camões fe achará

outro exemplo da frafe, que deu motivo a eta nota.

( io) Deös vivo : He clâufula mui ufada no Teftamento

novo. Em o Cap. 11 do Evangelho de S. Joaó , diz

Martha a Chrifto . . . ego credo , quia es Chriftus filius

Dei vivi. Jorge de Monte-Mór na parafraſe do Pſalmo

fuper flumina Babylonis , diz:

7 deftruydo el Templo de Dios vivo.

Racine na II. Scena do II. A&to da Athalia :

Viens tu du Dieu vivant braver la Majeſté.

Camôes na Elegia á Paixaõ de Chrifto :

As £antiffimas barbas de Deos vivo.

Voltaire Henriade. Cant. X. verf. 374 , e, 391.

Helds ! du Dieu vivant c'eſt la brillante image. .. ;

Soldats du Dieu vivant . . .

( 1 1 ) Flagellado : participio grave , e poetico , ufado

por Camões na fobredita Elegiä :

De açoutes vigorofos flagellado.

(12) Santio dos Sanitos: Santa, Santorum, julgo que

era o lugar do Templo mais recondito, onde Deos pro

feria os feus Oraculos , ou onde etava a Arca com as

Taboas da Lei. Efte modo de fallar he antigo em o nofo

Idioma. Ruy de Pina no Cap. 1o da Chronica de ElRei

D. Sancho I.: Oh Deos Santo dos Santos, Eterno, e to

do Poderoſo.

(13) De quem o Ceo a gloria narra, e canta : Coeli

enarrant gloríam Dei : diz ô Salmifła nó P{almo 18.

Angelo de Coſtanzo :

* * * * * e e e . . . . . . . . Che i Cieli

- , Narran del gran Fattor la gloria vera.

Eis-aquí como o grande traduétor moderno Mattei , tra

duz a fobredita paffagem:

Par
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Par che gli eterei chioſtri, e fiammeggianti

Riſonin delle glorie

Del noſtro Dio.

Origenes Liv. IV. contra Cclfo, e Liv. I de Princip.

Cap. 7. S. Agoft. Enchiridion Cap. 58 , e Liv. II. de

Gener. ad Litt. Cap. 28. S. Ambrofio Epift. 21 , e outros

Padres antigos motraõ allí as opiniões de quem crê, que

os Ceos faó animados, o que fe conformava com a Fi

lofofia Platonica. Eftas opiniões ao prefente naõ tem fe

quito. Errará por acafo quem differ, que a formofura, e o

prodigio do movimento dos Orbes Celetes faô hum tef

temunho da grandeza , e do poder de Deos , e por con

ſequencia narra& , publicad, e acclama 6 a gloria do ſu

prėmo Architečto ?

( 14) Sančio Abel : Aos Theologos pertence demonf

trar , que a morte de Abel commettida por Caim feu

Irmaô, era huma reprefentaçaõ fymbolica da morte do

Filho de Deos pelos peccados dos homens, a qual naõ

tem muito de difficil, vito fer de per fi mui clara, e

patente. No Cathecifmo Romano fol. 35 da antiga edi

caó vem eta expofiçaõ em breves palavras.

( 15) Ferreos cfavoš : Todas as riñas , que deftas de

pendem nete lugar faó proprias , e naturaes ; porque

confervaó fempre as fuas figurativas: naó me lembro de

as ter vito em Poeta algum empregadas defte modo.

(16) Pés, e mãos lhe trafpa/a5: Quafi femelhante a

ifto he o feguinte verficulo do Pfalmo 21 , onde mui

claramente fe vê profetizada a Paixaõ de Chrifto: Fode

runt manus meas , `et pedes meos. Tanfillo no Pranto XII.

das Lagrimas de S. Pedro : -

Mani, e piè gli trafiſſer d'aſpri chiodi.

Jorge de Monte-Mór no Poema da Paixaõ de Chrifto

fol.T 1 1 3 do Cancioneiro Efpiritual:

Pies y manos le enclavaron. -

(17). Em mim, em mim & c. : Marce Jeronymo Vida

no Poema allegado : -

- Me pótius , me me qui feci hoc pendite ligno:

mihi fol. 68. Tambem me encontrei com o P. Rapin no

Poema de Chrifto Paciente ver 426.

(18) O Concelho das máos, he imitaçaõ do principio
Οι
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do 1.° Pfalmo : Beatus vir qui non abiit in concilium impio

rum. Fr. Luiz de Leon na traducçaõ dete Pfalmo afim

fe exprimio :

Es bien aventurado

Varon el que en concilio maliciofo

No anduvo defcuidado. -

Lourenço de Medicis na traducçaó , que dete mefmo

Pfalmo fez :

Beato chi nel concilio

Non và degl” impii zớc.

(19) Cheio do fumo vaõ, & c. Parece que fe afemelha

ao do Pfalmo 25. Non fedi cum concilio vanitatis.

(2o.) Na Cadeira da pefte do peccado : Pfalmo 1.º In

Cathedra pe/tilentiae non fedit: Fr. Luiz de Leon na men

cionada traducçaó : -

2^ huye de la filla

De los que mofan la virtud, y al bueno.

Lourenço de Medicis no mefmo lugar:

Ne ſiedi nella ſedia peſtilente.

Semelhante a efte modo de faltar fe vê o feguinte no 1.°

Capitulo das Decadas de Joaõ de Barros: º Primeiro que

» por elles (Arabios) caftigafe (Deos) a Efpanha, os quiz

s caftigar na fua herefia , accendendo entre elles hum fogo

» de competencia fobre quem fe affentaria na Cadeira do

* Pontificado da fua abominaçam.» Vieira no Sermaõ de

Santa Catharina Tom... III. fol. 286 na Cadeira da pefte.

(21) Pela via dos cegos peccadores: he do dito Pfälmo.

Et in via peccatorum , &c. Fr. Luiz de Leon na traduc

gaő dita :

Ni el pa/o pereçofo

Detuvo del%獻.ே
Lourenço de Medicis :

• * * * * * E nella via molto patente

De' peccatori il pie non ferma è ſta.

Vieira Sermaõ de Santa Cathárina Toño. III. fol. 286 O

Caminho dos Peccadores. -

(2.2) Lago da perdiçaõ: Efta elegancia tem femelhan

ça com eta do Palmo 39 verf. 2. Eduxit me de lacu

míferiae. He elegancia, ou idiotifmo Hebraico como adver

te Mattei.

(23)
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(23) Arvore plantada : Pfalmo 1.° Et erit tanquam li

gnum quod plantatum eft fecus decurfus aquarum, Ér. Luiz

de Leon no lugar citado:
-

Serà qual verde planta

Que a las corrientes aguas a/entada,

Al Cielo fe levanta.

Vieira Tom. V., S. 264.» Será como a arvore nova, e

º tenra plantada junto ás correntes das agoas, a qual da

» rá o fruto a feu tempo. » Lourenço de Médicis íbi:

. Sia come pianta, ch'al'acque e vicina.

Para fe vêr de quanto he capaz o Idioma Portuguez, co

teje-fe eta imitaçaó, a qual etá bem litteral, á feguin

te traducçaó do moderno Mattei , e julgue-fe qual del
las eftá mais amena:

- -

E farà qual arbofcello

Sulle ſponde d'un ruſcello,

Che pianto 1 indųfire mano -

Dell'accorto agricultor. º -

(24) De pomos falutiferos : Pfalmo citado : Quod fru

άum. fuum dabit in tempore fuo. Fr. Luiz de Leon : 7 '

Con fruta fafomada

De hermofas hojas Jiempre coronada.

Lourenço de Medicis:
-

Suoi frutti nel ſuo tempo naſceranno.

Ponderem os que de novo fe applicaó aos etudos ame

nos , a variedade deftas imitações , e o modo com que

fôraó feitas, hora encurtando, hora ampliando o imitado.

O Juiz defapaixonado depois de ter pezado com a mais

pura, e fevera critica as bellezas de todas as imitações

dos dois Poetas Italiano, e Caftelhano , fazendo depois

difo combinaçaõ, e paralelo com as elegancias, que

nas minhas fe acharem, claramente verá, que a Lingoa

gem Portugueza em nada cede aos melhores Idiomas da

Europa, e he capaz de exprefiar todas as mais notaveis

elegancias das outras Lingoas; o que em parte fe paten

teia netas elegancias ; que imitei dos Profetas, as quaes

fe naõ deshonraó o Idioma, antes lhe accrefcentaõ novo

e{plendor , á natureza da noffa Lingoa fe deve attribuir

efta prerogativa , e naó á felicidade do meu engenho.
Pondere-fe a força do sPi#:j• falutifero , e o е

С IClá
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relações, que em fi contém. A arvore plantada junto da

corrente he o Varaó juto , que nutrido do puriflimo li

quor das Divinas Sciencias, deve empregar os feus talen

tos em produzir fructos falutiferos, ifto, he difcurfos, e

obras exemplares, que perfuadaó o mundano a entrar no

caminho da Saude eterna. -

(25) Vital e/pirito: tambem Tanfillo na Eftança aci

ma tranferita no Pranto XIII. das Lagrimas de S. Pe

dro ufa defta elegancia : vital fiato. -

(26) 3ufto de Ifrael : quafi · como o de Ifaias no

cap. 16. verf. 17 : Et erit lumen Ifrael in igne , et San

ôlùs ejus in flamtma.

(27) O P. Rapin no Poema de Chrifto Paciente ex

poem efta imagem por partes ; o que faz a fua pin

tura mui difufa , e menos fublime": veja-fe o dito

verſ. 605. -

(28) Efte Poema tem lançes taó cheios de magefta

de , e affeétos taó fuperiores ás minhas forças , que

eu naõ pofo crer fenaõ , que a င္ဆိုႏိုင္ရ de Deos naó

olhando para as minhas impurezas , foi quem mos infpi

rou. Conheçaó os que tem os affumptos Sagrados por

eftereis, que longe de o ferem , elles faó os que mais

podem fazer refplendecer o engenho : Camões na fua

admiravel parafrafe do Cantico de Daniel nos dá exem

plo da fublime elegancia famma alteza , dizendo :

Allí veraa tam profundo

AMyfterio na fumma alteza &c.

E no Carito VI. da Lufiada :

Nam foi do Rei Duarte tam ditofo

O tempo que ficou na fumma alteza.

C 29) Por nós defcefte á humillinia baixeza : Ferreira na

Elegia a Santa Maria Magdalena :

. . . . . . . . . A certa gloria

İNo moor defprezo pofta , moor baixeza.

(3o) Bemdito fejã Deos : Efta tranfiçao he, no meu

conceito , o melhor lançe defte Poema , e a natureza

do difcurfo afim o pedia: eu naõ fei pára onde o en

enho humano podería paar a naó fer para aqui. A

greja tambem fe conduzio do mefmo modo nós. Of

ficios da Paixaó , porque era natural, que depois de
vêr
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vêr confummada a ineffavel obra da Redempçaõ do mun

do , e ponderando o amor , e a liberalidade, com que o

Filho de Deos deu a vida por falvar o peccador , con

verteffe as fuas lamentações em louvores da Omnipoten

cia, do amor , e charidade infinita , com que falvou o

genero humano do naufragio da culpo. Efe foi o motivo

porque traduzi 2 ou para melhor dizer , imitei livremente

o Cantico de Zacharias, que vem no primeiro Capitulo

do Evangelho de S. Lucas. E por quanto eu fei, que

houve quem fe naó contentou muito defta exprefiaô bem

dito feja Deos , talvez por fer muito ufada de todos ,

eu naó pude expreffar melhor, e fe ifo póde fer, diga

fe-me, que humildemente lho agradecerei. O bom, ainda

que feja trivial , naõ perde a fua natureza , mórmente naô

havendo Synonymo, parafrafe, ou rodeio,盟 COm €n€r*

gia, e perpicuidade annuncie com igual fimplicidade o

penfamento examinemos a frafe por partes. Bemdito fe

ja Deos , ou Bemdito o Senhor feja , he verfaó natural,

e legitima das palavras do princípio do Cantico Benedi

&lus Dominus Deus: o monofyllabo bem junto com o parti

cípio dito naõ tem em fi impropriedade, nem baixeza al

guma, que forme indecencia num todo grave, e magef

tofo ; o imperativo feja , tem a me{ma natureza. Em

fim, eu tenho empregado toda a minha fagacidade para

defcobrir algum defeito neta exprefaó , e naó me he

pofivel encontrallo. Camões em o Soneto VII. fe fer

vio de huma frafe da me{ma natureza , a qual nunca

até ao prefente foi cenfurada de impropria, ou baixa;

he pois Ta que fe fegue :

Louvado feja Amor em meu tormento. -

Eu naõ fube dizer melhor, e fe a expretad for tida por

humilde, ao menos he pura, e em nada mancha a can

dura do Idioma. Efte Cantico he conhecido de todos,

por ifo me naõ cançarei, em tranfcrever fenaó alguma

paffagem mais notavel. Faça quem quizer as combina

ções, que lhe parecer, e advirto, que eu imitei livre

mente fervindo-me do que melhor convinha ao meu af

fumpto. - - -

(; ; ) E ſobre a torre excelſa de Viač; elegancia do

Pfàlmó 47 : Circumdate Sion... narrate in turribus eju$ :
Cc ii a qual
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a qual transferio para a Lingoagem Portugueza o divi

no Camões na já mencionada parafrafe :

Senhor e gram Capitam

IDa alta torre de Siam. -

Note-fe a liberdade da imitaçaó, e juntamente o quan

to fe approxima ao texto : Ei erexit cornu falutis nobis:

1m dom6 David pueri fui. * -

(32.) Como nós prometteu: nete ramo do Pfalmo fegui

o pehfámento, e nãó o eftylo , por 9 naõ,aghar taõ accom

mòdado á natureza da Língoa… A liberdade licita da imi

taçaõ faz tambem , que o traslado pareça naó tal, mas

fim huma compofiçaõ propria , original , e analoga ao

Idioma, em que he efcrita.

( 33 ) Em ñaffas afflicções , ¿ c. Como os tres tercetos

anteriores a efte contém mais força de doutrina , que

viveza de exprefaó, para dar algum refplendor a eta

paffagem introduzi efte terceto , cujo penfamento con

figura com o corpo do Cantico.

(34) Santiſſimo Holocauſto : Tanſillo, lagrimas de S.

Pedro , Pranto XII. -

Al Santo, e (in quanto a lor ) crudo holocauſto.

Fr. Heitor Pinto, Dialogo da Tranquillidade da vida.

Cap. 9. » Finalmente os que lhe fazem de fi holocaufo,

» e perpetuo facrificio. m

(35) Que humildes adoramos : parece , que fe deveria

dizer : A quem humildes adoramos em dativo de provei

to, ou de coufa a que outra fe dirige ; mas eu antes

quiz, que afim ficaffe; porque além de muitos exemplos,

que fe podem allegar de Authores claficos, a liberdade

na compofiçaõ tambem mo perfuadio; fallo daquella li

berdade louvavel, que tranfgride algumas vezes a ordem

Grammatical para mais belleza. No Cathecifmo Romano

fol. 18, vem hum exemplo bem conforme a efte modo de

expreffar: º蠶 além dos Ceos, que o Profeta cha

y mou obra de feus dedos : p Parece ¿ que a verdadeira

prdem Grammatical pedia dizer: º Porquê além dos Ceos

» a quem o Profeta chamou &c. » Tambem Camões, no

Canto IV. da Lufiada tem outra contrucçaõ da me{ma

natureza, a faber: -

Nan;
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Nam foi do Rei Duarte tam ditofo

O tempo, que ficou na fumma alteza.

Parece, que tambem devéra dizer : O tempo, em que fi

cou & c. Em fim, eu bem podéra dizer: ,

4 Deos , a quem humildes adoramos. ®c.

Porém a pezar do defeito agrada-me mais o primeiro,

Outro exemplo fe acha na Eft. 1o. das Oitavas de Ca

mões a D. Antonio de Noronha, que decide tudo por fer

a mefma conftrucgaö do verbo, adorar :

O gram favor do Rei, que ferve, e adora.

(36) Ante a face : Ruy de Pina , Chronica de

别 Sancho I. Cap. 1o.» Nem durem mais ante a nof.
（a Ⓐ-c. - -

(37) Sem nodoa n’alma, ou macula nefanda: os nof

fos antigos quafi fempre diziaõ moda , e afim devêra

fer , vito fer o termo Latino nota mudado o t em d ,

coftume antigo nos que formáraõ o Idioma , os quaes

convertiaõ as confoantes afperas , em outras de mais

fuave pronunciaçaó, que a ellas correpondefem , como

fe obferva nefte vocábulo , do qual temos exemplo na

admiravel Ode VI. de Camôes.

Pode hum dezejo immenfo -

Arder no peito tanto ,

Que aa branda, e aa viva alma o fogo intenfo

Lhe gafte as nodas do terreno manto.

(38) Z႔႕ Cele/te : efta exprefaó tem mais de tres

feculos de antiguidade na Lingoa Portugueza, como fe

鷺 vêr do feguinte exemplo tirado da Dedicatoria do

ivro de Devoçaó, que compoz a Infante D. Filippa,

Filha do famofo Infante D. Pedro , Filho d'ElRei D.

Joaó I...... » e arce de minha alma memoria por amor

» de nofo Senhor Deos, a quem plaza confervar nofo bem

» viver fantamente a melhor o esforçando, que mereçaes

» em a fim aver alegremente fua vifon bemaventurada.» Em

a Cançaõ V. da Collecçaô das Poefias feitas á Canoni

zaçaõ de Santa Ifabel no anno de 1626 vem a me{ma

elegancia : º -

E de te ver gozar, oh alma, foccego

Da vifaõ pura os Anjos fe alegráraõ.

(39) Amor !!!!! já diffe, que os creadores do鷺
Ο
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fo Idioma amáraó mudar as confoantes afperas em outras

de melhor fom; porém nete fôraó mais as vezes, que

conferváraó o r dizendo terreftre , como o Latino , do

que tirando-lho, fazendo terreiº ; efte quafi, que fede

ve reputar corruptella, do qual utou Camões, ainda fem

fer por nece lidade, no Canto VII. da Lufiada:

Guardalhe por em tanto hum falfo Rei

A Cidade Hierofoliina terrette ,

En quanto elle naò guarda a Santa Lei,

Da Cidade Hierofolima Celefte.

Tambem Barros lhe dá a mefma definencia no Cap. 1.°

da Decada IX, º Coufa mais imaginada como ponto Ce

« lefte para computaçam mathematica, que verdadeira pa

» ra fitüagam dò Orbe terrefte. m

(4o). Aqui entra a imitagaó do Palmo penitencial, Mi

ferêre. Depois de muitas reflexões fobre o Santo Myterio

da Redempçaó, julgou a Igreja como efeito natural, que

a alma tocada de contriçaó prorrompeffe em prantos de dôr,

e pezar de culpas comettidas. Ete Pfalmo he a peça mais

difficil de traduzir-ſe, e imitar-ſe com belleza, e digni

dade, que tenho encontrado: na imitaçaó, que delle fiz,

obrei mais livremente do que no precedente Cantico, to

mando para o meu affumpto , o que era mais analogo á

contriçaõ de hum peccador da Lei da Graça; hora an

tepondo, hora popondo varios ramos delle, fegundo me

fez feiçaõ para melhor difpôr o plano da minha compo

fiçaõ: em fim obrei como permittio a pobreza do meu

engenho. Eu nunca vi efte Pfalmo bem traduzido regu

larmente. Muito perdemos em naõ poder o grande Ca

mões fazello como intentava , pois he provavel , que

aquelle admiravel Engenho poderia applanar , e vencer

todos, os obtaculos 2, que nio encontralie. Jorge de Mon

te-M5r, vendo a dificuldade, que havia em o traduzir,

fez delle huma parafrafe, compondo fobre cada verfo do

texto huma homilia longa, e fatidiofa, em verfo ende

cafyllabo, e para mais augmentar o tedio , naõ he ri

mado. Fr. Luiz de Leon , vendo tambem a mefma im

ofibilidade, fez huma glofa, em que expoem cada ver

o do texto em treze Catelhanos, e neles muitas das

fuas cotumadas durezas. Naó tranfcreverei as paffagens
- de{tes
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detes Poetas com quem concorri; porque faõ mui ex

tenças, e algumas nada indicaó a fonte donde dimanaõ,

principalmente na expreñaó: Tcm de mim compaixaõ: em

todo ete Poema, he ete verfo , o que menos notados

tem os feus accentos. Fr. Luiz de Leon , que mais que

Jorge de Monte-Môr fe chegou ao texto, traduzio efte

primeiro verfo do modo , que fe fegue ; e por efle fe

julgue o mais:

Dulciſſimo Dios mio,

Cuya clemencia immenfa

7d más falto al que a ti fe ha convertido,

Pues folo en ti confio -

Perdoname la offenſa ;

Que contra ti, Dios mio , , hey comettido.

7 afi como ella ha fido

Tani grande , e comiettida

Contra divina effencia ;

Affi fea la clemencia

Tambien , Senhor, muy grande, e muy cumplída;

Porque fea perdonado

Con gran mifericordia un gran peccado.

Na verdade he demaziada a extenfad da parafrafe, além

de fer defkituhida de eftylo: tambem o manejo da Rima

he bem defeituofo. -

(41) Me purga, e lava : expreffaõ femelhante á de

Fernaô_Lopes antigo Hiftoriador Portuguez , no Cap. 162
na I. Parte da Chronica d'ElRei D. Joaõ I. , a 監薨

» Oh mui nobre Cidade de Lisboa , vida , e coraçam

» dete Reino , purgada de todas as fezes em o fogo

» da lialdade. » ha dos modernos , que aflim e

creva com mais elegancia , e ornato ? Efte Author ef

crevia ha quafi quatro feculos. Camões na Elegia á Pai
xaó de Chrifto :

Defa fonte Sagrada, e peito Santo

Me alcançai buma gota , com que lave

A culpa que me agrava , e peza tanto.

O verbo aggravar, que vem nefte ultimo terceto , ferve

de exemplo Tao expreffado anterior : - - - -

Apaga a culpa má, que em mim fe aggrava.

(42) Do verbo contaminar fe acharáó muitos དཱ་ན་ཤྭ་བ་
- Pios



208 E L E G 1 A XII.

plos em os nofos Authores, principalmente, em Fr. Hey

tor Pinto: do verbo depravar temos exemplo no fim do

Canto VIII. da Lufiada de Camóes , e com a mefma

qualidade de Syntaxe: - -

Efte deprava aas vezes as fciencias.

(43) Parece, que fe naó efperava por ete membro: he

artifició de contrucçaõ para variar o tom uniforme da

Syntaxe, que até aqui vinha dominando o periodo. Do

epitheto mundanal , temos exemplo em Fernaõ Lopes,

Chronica d'El Rei D. Joaó I. Part. I. Cap. I. « E, tal favo

» reza como efta nace de mundanal affeiçaõ. n E no mef

mo Capitulo: » eta mundanal afeiçaõ fez alguns Hito

» riadores , &c.» Bom feria, que ete epitheto fe fofe pon

do em ufo; porque além de fer muito exprefivo, e de

fom mui aberto proprio para o fublime, augmenta a va

riedade no eftylo , e por confequencia coopera para a

riqueza do Idioma.

(44) Summo Rei: elegancia muito do ufo dos nofos

Efcritores myfticos. Camões na fobredita Elegia:

Eu, Senhor, fou ladraõ, tu fummo Rei.

(45) Santo orvalho da celefte graça; verfo que ínfun

de devoçaó: julgo, que a exprefaó he viva, e talvez

nova na Poefia : nelle fe exprime o que fe manifeta

nas palavras do texto: A/perges me hy/opo em frafe taõ

intelligível a nós, quanto o deixaria de fer fe foffe en

cotada á letra , cuja annunciaçaõ parece mais relativa

ao fyfico , do que ao moral , a que única, e poeticamen

te fe , refere a nofa. Efte modo de falar he muito pro

rio do nofo Idioma , como em Fr. Heytor Pinto, em

r. Luiz de Soufa , na Vida de D. Fr. Bartholomeu dos

Martyres Liv. I. cap. 6o7, no fim ; e no Sermaõ do

Nafcimento da Mái de Deos do grande Vieira Tom. VII.

Pag. 159 º Como Sol entre nuvens, as quaes porém de

» fatadas em orvalho; e chuva de beneficios &c. »

(4 6) E ಸಿ. branca & c. Tambem efte verfo he

para mim veracifimo argumento, de que os afamptos Sa

grados faó capazes de toda a belleza de penfamento,

e etylo. Havendo trabalhado tantos Engenhos na traduc

çaõ dete Pfalmo , a nenhum lembrou huma exprefaó

taó energica , e culta como efta. He certo , que င္ဆိုႏိုင္ဆို”
** . - lebri
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lebridade de Jorge de Monte-Mór, e de Fr. Luiz

de Leon nunca, padeceu defar. Elles fôraô fempre re

putados pelos dois mais refplendecentes lumes do feu

Idioma; hora pois vejamos, como eftes grandes favoreci

dos das Mufas exprimíraó efte penfamento. Seja o pri

meiro Jorge de Monte-Mór no lugar citado:

7 quando com efia agoa me lavare

AMas blanco quedare, que nó la nieve.

Fr. Luiz de Leon, em a dita parafrafe :

Lava mi alma con ella ,

2 verfeha mas que nieve blanca y bella.

Ambos expoem , e glofaó a exprefaó aperges me hyopo,

que era huma herva, com que os Summos Sacerdotes cu

favaõ os leprofos. Aº viíta deftas paffagens , e á vifta do

texto combine-fe, e peze-fe a qualidade da minha imi

taçaó, e talvez que fe julgue , que accrefcentei neta

parte algum refplendor ao nofo Idioma.

(47) Efte verfo tem o mefmo conceito, e quafi que

o me{mo eftylo, que outro, que adiante fica:

Como me naõ desfaço em trifies prantos.

Todo o Efcritor tem afeiçaõ a certas formulas de ex

predar , que repete (em querer , como vemos em Ho

mero, em Virgilio , Milton , e outros: quantas vezes

naõ repetio Camôes :

O coraçam prefago nunca mente?

Eftas femelhanças de exprimir faó verdadeiros indices

dos eftylos, como mais largamente expuz em huma das

annotações, que fiz a outro Poema, onde de Paflagem

confutó hum dito de Efcaligero na fua Poetica a ref

peito do eftylo de Tibullo.

(48) Efteí verfo quafi he o mefmo , que outro de Ca
mões na Ode VI. :

Lhe gafie as nodas do terreno manto. -

(49) Voz em grito he exprefaó, Ferreirianº, , , cujo

exemplo vem na Elegia do Amor fugido de Mojibo :

. . . . . . . . . a trifte fua

A1ãi, e cativa Venus, voz em grito. -

Tambem da mefma frafe ufou Fr. Luiz de Soufa na Ví

da de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres. Tom. II. Liv.

IV., o qual lugar vem na traducçaõ de Longino fol. 154.

- IDd ( 50)
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(5o) Cá defe efcuro abifino de trifteza : verdade bens

a meu pezar de mim fentida defde que me entendo.

(51)Templo de pureza : exemplo defta elegancia, o fe

guinte do Cathecifmo Romano fol. 352 da Edicçaõ an

tiga : º tornem a cobrar a fantidade, que dantes tinhaó,

» e fe façaó pura, e fanta morada, e templo de Deos. »

Vieirº Tom. III. pag. 3o8. » A alma netes fantos dias

» ha de fazer do coraçaõ hum Monte Calvario , levan

» tar nelle hum Chrifto Crucificado, e pôr-fe deta manei

x ra a contemplar ſuas d6res. A

( 32) Oblações : do termo oblaçaõ _, que he o Latino

oblatio, temos exemplo em Joaó de Barros, no Cap. 2.°

do Liv. VIII, da Decada I : » Porta por onde º elle

(D. Manoel Rei de Portugal) efperava em Deos, que

a eftes feus Vaffallos entraffem naTcafa da abominaçam ,

n e nella levantaſſem altar para offerecer oblagam a Deos.

:ےہ
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F.I. mais branca, e pura, que a açucena,

Mui mais gentil, do que a vermelha rofa

Regada da corrente alva, e ferena.

Filis, luz dos meus olhos mais formofa,

Que a Aurora nas manhans do frefco Abril,

Mais que as etrellas bella, e graciofa.

Angelica belleza, alma gentil,

De coftumes puriffimos ornada,

Affento amavel de virtudes mil.

Ouve o meu pranto, oh Nynfa delicada,

Confente, que penetre no teu peito

O trite fom da minha voz cançada.

Ah fe ao jugo de Amor vivo fujeito,

Elle naõ foi quem me venceu, mas fôraõ

Teus olhos divinaes, teu lindo afpeito. ( 1.)

Quantas vezes te vêm, tantas te adoraõ

Etes meus já de todo confumidos

Do pranto, que por ti continuo choraó.

Em 盟 peccára6 elles , ſe embebidos

icáraó em taõ rara formofura, (2)

Quafi como fem alma, e fem fentidos ?

'INaõ devérað chegar a tanta altura,

Sim, oh Nynfa, confeffo; mas Amor

Azas lhes deu, fenaõ lhes deu ventura: (3)

Dd ii E por
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E por ifo huma dôr traz outra dôr,

Bem como as ondas, fobre mim fe lança,

Exercitando em mim o feu furor.

Que Amor de atormentar-me naõ defcança;

Seu odio contra mim mais fe enfurece,

Nem com gritos, ou lagrimas fe amanfa.

Porém fe em ti, oh gentil Nynfa, houveffe

Hum momento fe quer de bem querer-me,

Fico-te, que de nada em fim me defe.

Bem poderia ufar para ofender-me

O vingativo Deos de força, e de arte;

Na5 me acharia deſcuidado, e inerme.

Naõ queiras, Dama , pois dura moftrar-te

Contra quem mais que a propria vida te ama;

Oh naõ queiras ás feras igualar-te.

Se afim tratas a quem por ti fe inflamma

No mais intenfo amor, ah ! que farás

A quem mal te fizer, oh linda Dama ?

A minha alma a teus pés rendida jaz:

Vale-lhe, oh Nynfa mais que o Sol formofa,

Que Amor com puro amor fe fatisfaz.

Tu para me dar vida es poderofa,

Tu, fe a livras de hum taó cruel tormento,

A farás para fempre venturofa.

Naõ póde haver maior contentamento

Do que fazer feliz hum defgraçado, (4)

Que naõ deixou de o fer hum Tó momènto.

Tu
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Tu o podes fazer c'um leve agrado; /

C'um brando mover de olhos piedofos

Me tirarás de meu humilde eftado.

Em cantos de alegria deleitofos

Convertidos veris com gloria tua

Meus triftes ais, meus prantos latimofos,

Farás com que de todo naó detrua

Meu cruel accidente eta alma, e vida,

Que fó em te adorar fó cança, e fua. (5) |

De chorar tenho a voz enrouquecida;

Mas em virtude do teu lindo geto

De novo cantarei em voz fubida.

Farei ao mundo todo manifeto

" O teu femblante angelico , e divino,

A alegria gentil do rifo honeto:

Os olhos, por quem cego, e defatino,

As crefpas tranças de oiro, a neve pura

Do collo de alabaſtro cryſtallino.

Da bella alma a purifima candura,

De dons celetes mil cato apofento,

A cortezia, a graça, a formofura. . .

Mas adonde me leva o penfamento !

Trite! que em fó pintar na fantafia (6)

Mil fantafticos goftos me contento ,

Sem vêr hum fó intante de alegria.

No.



2I4 E L E G 1 A XIII.

N O T A S.

s T A Elegia he a primeira, que fiz, creio naõ teria

E mais de dez annos, foi no em que morreraõ os Fi

dalgos criminados de conjuraçaõ contra o Senhor Rei

D. Jofe. E como forçofamente havia de ter muitas ne

gligencias de ettylo por fer producçaô de tal idade , a

emendei de muitas faltas de grammatica , e de lingoa

gem, que tinha , de muitos penfamentos extravagantes ,

e afeitados, como quem etava privado da folida liçaõ

dos bons antigos, a quem devo tudo; e a reveti, quan

to me foi po livel, da fimplicidade Tibulliana: cortei-lhe

fete tercetos do fim, e dos vinte e cinco, que lhe reftaó,

nove fôraó abfolutamente novos em lugar de outros, que

me naõ parecêraó de modo nenhum toleraveis.

( 1 ) Teus olhos divinaes, teu lindo a/peito: efte verfo,

afIim como todo o tercero , he hum dos antigos defte

Poema , que deixei intacto, por me parecer exprimia

com energia , e fimplicidade o conceito ; poíto que a pa

lavra afpeito o faça pouco culto, por fer inflexaó, anti

uada ; mas julgo que toda a palavra, por antiquada que

eja , póde ter feu lugar , fendo maneiåda por maó ha

bil, ainda que eu por tal me naõ julgue : com tudo pa

receu-me bem deixalta, e fe parecer mal a quem a ler

perdoe-me efe defeito, e attenda-fe á idade em que ef

ta Elegia foi feita.

(2) Eu quiz deixar efte verfo, que he hum dos an

tigos, por exprimir com fingelleza o fentido, poito que

feja algum tanto debil. A Elegia naõ requer modos de

fe explicar muito eftudados, e naõ deixa de amar a ne

gligencia no eftylo, mas com termo. -

3) Antigamente tinha efte: Azas lhes deu, negou-lhas

a ventura, que por me parecer affeStada anthithefe a mu

dei, mas quem quizer ufe do antigo , fe lhe parecer.

(4) Tornar era o antigo, naõ taõ proprio, ainda que
mais Poetico. -

(5) Efte. verfo eftá compofto com canceira, e pertur

baçaó, cotituida nos dois monofyllabos fo fó.

(6) Tri/te! que em retratar na fantafiá, era o antigo ,

e naõ fei qual dos dois he melhor.

E LEr
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M U s A s do Pindo, que infpirais meus cantos, (1)

Alegrai-yos commigo , ê longe voem

Os gemidos, as lagrimas, e os prantos.

Doces cantares de alegria foem

Nas grutas do Parnazo: ao fom da lyra

Do douto Apollo canticos fe entoem.

Filis já contra mim cruel naõ fe ira;

Minhas queixas attende compafiva;

Filis me efcuta, e já por mim fufpira,

Longe de fe oftentar fevera , e efquiva, (2)

Motra no refplendor do geto ameno, (3)

Que em bem querer-me fófe accende, e aviva,

No mais intenfo d’alma já naõ peno;

Já naõ me aflijo, naõ fufpiro, e choro,

Nem a pranto perpetuo me condemno.

Já do fundo do peito naõ vaporo

Com ais a dôr de ver-me defprezado,

Nem para mim ao Ceo a morte imploro.

Oh Nynfa de emblante delicado,

Qual Deos te influio n’alma, e na vontade, (4)

Para fazer-me bemaventurado.

Senti quafi na infancia a crueldade (5)

Do vingativo Amor; mas naõ foi elle

Quem me roubou o bem da liberdade. నీ:
έlΟ
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Naő fóraő fuas fettas, nem aquelle

Inextinguivel fogo, que os humanos

A triltiflima infania obriga , e impelle.

Fôraõ, Nynfa, teus olhos foberanos,

Tuas virtudes, teus cotumes fantos,

Quem de mim triunfou nos tenros annos.

Louvei-te largamente nos meus Cantos:

Nada me aproveitou, por mais que andaffe

Inundado de lagrimas, e prantos.

Mas já nova efperança em mim renace

De vêr no vivo agrado dos teus olhos

Ah ! da minha Ventura a gentil face. (7)

Já vejo convertidos os abrolhos

Em brancos lyrios, em purpureas rofas:

Venhaõ já fobre mim flores a molhos. (8)

Movendo as aureas azas luminofas

Para mim vôa a placida Ventura

Menfageira das horas deleitolas.

Naõ me vejo envolvido em fombra efcura

De triftezas, de magoas, de pezares ,

-Que acompanhaõ a trifte defventura. (9)

Já naõ derramo lagrimas a pares.

Mufas, minha ventura celebrai

No Pindo com harmonicos cantares.

Hum novo canto , oh Deozas, me infpirai :

Vinde ouvir, Nynfas, vinde ouvir, Patores, (1o)

E minha fronte alegres coroai. -

Ve
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Vereis nafcer outras diverfas flores

De outra mais bella, e doce Poefia,

.* Novo tecido de immortaes louvores.

Os Deofes da fuprema jerarquia

Haõ de á terra defcer, fó por ouvirem

O doce fom da nova melodia.

Se com vigor extremo em mim ferirem

Os raios todos do facundo Apollo

Para aos atros luzentes me fubirem;

Naõ mandarei de hum pólo a outro pólo (11)

Os Heróes, e os efeitos poderofos

Das riquezas do aurifero Paétollo.

Mas fim , Filis, teus olhos taõ formofos,

A tua peregrina gentileza

Celebrarei em verfos numerofos. (12)

Todos os meus cuidados neta empreza

Terei firmes, em quanto a morte efcura

Naõ motrar contra mim fua crueza.

Eu fó com vêr a tua formofura, (13)

- Inda fem receber hum fó favor,

Me julgava no cume da ventura.

Se hum mal, ou fe huma dor fobre outra dor

No mais profundo d’alma, e do meu peito

Me aſſaltava com impeto, e furor;

Com tanto que eu foubeffe fer effeito (14)

Procedido de ti, para mim era

v De aromaticas rotas brando leito. (15) :

* * * Ee Que
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Que ferá , Nynfa , vendo a primavera ,

O paraifo amavel do teu roto

Defpido de tençaõ dura , e fevera !

Em mim, oh Ceos! naõ cabe tanto goto;

E fe alegria extrema tambem mata,

Della em fim a morrer etou difpoto,

A minha voz, oh Dama, fe dilata (16)

Ufana pelo mundo; ouve o meu canto,

Que Apollo a rude lingoa me defata.

Quando da minha Deofa o geto fanto

Nos campos apparece, o valle, e o monte

Veftem-fe logo de efmaltado manto.

Naõ temaõ, que a ninguem a calma afronte,

Quando Filis gentil no ardente Etio

Banhar-fe yai na cryftallina fonte.

Zéfiro efpira entaõ mais frefco, e frio; (17)

Tal frefcura fe fente em toda a parte,

Como fe foffe em bofgue alto, e fombrio,

Naổ ceffaố , Nynfa pura , de louvar-te,

Por onde quer que vais, feras, e plantas,

Os campos , e os outeiros de exaltar-te, .

l

E quando, oh roixinol, a voz levantas -

No mais interior dos arvoredos,

Suas graças gentís fuave cantas. (18)

Eccho, oh Deofa, te louva dos rochedos:

Celebrando-te, vai a fonte pura - - -

Entre os mugofos, e aperos penedos.

<-- - -- E nos
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E nos ramos da felva denfa , e efcura

Favonio, as brandas azas meneando,

Ao Ceo levanta a tua formofura.

Ao longo da ribeira modulando

Com fom alegre Tytiro, e Syleno

Etaõ teu geto amavel celebrando.

Cantai , Paftores vós do campo ameno ,

Cantai, que lá vem vindo a gentil Dama,

Cujo femblante torna o ar fereno. (19)

Quando della cantais, Febo derrama

Sobre vós feus influxos foberanos , .

E n'alma vos accende a viva flamma,

Em quem nunca haõ de ter poder os annos,

{}

Ee i No
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N O T A S.

E s T A Elegia, que tambem foi feita na minha pueri

cia, he huma das que afaz me agradavaó pelas mui

tas bellezas de exprefaó, e muito mais pela defordem,

com que annuncia, e pinta o affecto da alegria; porque

fe affinn naó foffe , e fe vieffem os penfamentos déduzin

do huns dos outros por ordem natural, e filofofica, naõ

exprimiria com vivacidade a fi့ႏိုင္အျ do dito affe&to, e

ficaria a compofiçaó fecca, e fria: ete he o motivo por

que nella fe encontraõ mui poucas reflexões moraes, que

ém femelhantes afumptos naõ podem ter lugar. Contava

efte Poema de 284 vêrfos, nos quaes haviaõ cincoenta e

hum tercetos, e os mais eraó grandes, e pequenos, ora

foltos, ora rimados, e reduzi tudo a trinta e nove ter

cetos. Efte affumpto naõ he mui vulgar , ao menos nos

Poetas , que tenho lido. Propercio tem duas Elegias a

ete alumpto, que faõ as XI.. , e XII.. do Liv. II., das

quaes me naõ aproveitei em coufa alguma ; por fer o

plano da fua eloquencia contrario aos coftumes.

(1) Etes primeiros dois tercetos fôraó feitos de novo;

porque eta mefma fentença etava com pouca diferença

efcrita em verfos octonarios da maneira feguinte :

Grandes Senhores do mundo,

Altos Reis, e Imperadores
I)e கு: alto ,`e profundo ::

Pós , Poetas , vós , Paftores ,

Pinde aquí cantar commigo

44inha bem-aventurança

Kinde; o Filhas da lembrança,

Com Apollo lá do abrigo

IDo fagrado , e immortal Pindo ¿ºc.

(2) O verbo oftentar foi muito ufado dos nofos feifeen

titas , ifto he, dos Authores , que menos honráraó o

Idioma ; porque fem goto , e engenho efcrevèraõ de

modo , que affaz o defacreditáraó. E como os verfifica

dores faó mui propenfos á inchaçaô , porque gotaó de

palavras de etrondo, effa foi a caufa, que os moveu a

uſar ſem modo , nem termo do fobredito verbo , o qual

*na, accep၄ao » em que aquí etá, naó induz inchagaó algu

* . . . . ة4ب.ف Isa 5
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ma; porque oftentar nefte lugar fignifica fazer gloria, fa

zer alardo de fer fevera. E efte fallar he commum , e

ufual de todos, como v. g. oftenta de fabio , de douto,

de difcreto &c., donde fe collige, que em lugar dete

naó poderia etar o verbo mo/trar, que no feguinte verfo

fe acha. Exemplo: º Oftentou por largo efpaço quanto fa

y bia. » Vieira Tom. XI. fol. 28. -

(3) Geſto ameno : eſte epitheto, do modo que delle

ufei, naõ he mui vulgar : eu naõ me lembro de o ter

vito em os nofos Poetas, e fegundo o meu parecer pó

de-ſe ༈༈;ས་ཧྥུ་ nova elegancia na Lingoa Portugueza.

(4) Deos eftá nefte lugar em fentindo poetico , que

de nenhum modo póde prejudicar ás verdades da Religiaõ.

Qual Deos , qual Anjo , ou qual Santo é, c. pois vemos

fer pratica commum em muitos , e bons Poetas, como

JZida, Sannazzaro, e Rapin chamarem aos Anjos, e San

tos Deofes.

(5) Nefte verfo em lugar de crueldade etava tempef.

tade , que refutei por naõ fer mui proprio da compofiçaó,

e poder induzir inchaçaõ, por fer voz mui fonante.

(6) Em lugar dete verfo etava o feguinte:

Quem me roubou a doce liberdade:

ao qual fubtituhi o que ficou por mais concifo, e ener

1CO. .

(7) Efta interjeiçaõ ಶ್ಗಣ್ಣ eftar aquí em feu devido

lugar, e naõ para encher como alguem julgará, Eftas

particulas faó proprias da vehemencia dos afectos.

(8) Exemplo de molhos nas Endexas de Camóes á

fua eſcrava :

Eu nunca ví ro/a

Em fuaves molhos óc.

Os nofos modernos naó approvaó eta elegancia, de que

os bons antigos tanto cafo fizeraó; mas eu nunca a def

prezarei , com tanto que della poffa ufar_com acerto , e

ælegancia : e fería encurtar a esfera da El9quencia Por

tugueza deixar de ufar de muitas elegancias bellas, e con

- cifas , das quaes -me aproveitarei todas as vezes, que a

occafiaõ fe me offerecer. A noffa Lingoa fó tem quatro

rimas verdadeiras deta qualidade, a faber: abrolhos, olhos,

violhos a e antolbos, e ete ultimo fendo taó Epie
- - 311C13.
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anda defierrado na lingoagga das Provincias » ficando ena

feu lugar o vocabulo oculo, que a ignorancia introduzio :

tem mais giolhos inflexaó antiga.

( 9 ) Por varios modos fe póde expreffar efte mefmo

verfo, como etava á margem do antigo original, a faber:

Que traz comfigo a trifte de/ventura. -

Com que anda acompanhada a defventara.

Comitiva da tri/te defwentura.

Con gue anda coroada a defventura.

E ainda me atrevêra a diverfificar efte verfo por mais dez,

ou doze maneiras differentes : tanta he a cópia da noffa

Lingoagem ! -

(io) A melodia dete verfo he de diferente natureza,

due as dos outros nas fuas paufas , o que fiz para variar

o tom da harmonia da exprefaó.

(1 I ) Ete penfamento he mui ufado de Anacreonte;

mas eu na exprefaó o fiz mais procurado, e menos fim

ples; porque afim mo pedia, a natureza da compofiçaõ.

(12) Camões no Liv. I. da Lufiada Eftança 9 :

Em verfos divulgados numerofos.

( 1 3) Argumento de menor para maior ; coufa mui ufa

da de Petrarca , que foi quem enfinou aos modernos a

efcrever com decencia, e delicadeza nos afumptos amo
rofos.

(14) Se eta formula parecer profaica defculpem-me

efte pequeno facrificio , que fiz á perfpicuidade.

(15.) Se quem for muito efcrupulofo naó gotar de

boninas, e rófas, porque lhe pareçaõ termos quafi fyno

nymos, ponha em lugar de boninas, aromaticas, e talvez

lhe fique o verfo mais cantavel. Elegancia como eta tem

o Boiardo no Canto XXVII. do Orlando innamorato
- L'altre battaglie fur roſe, e viole. w

(16) Em lugar do que etá, havia o feguinte: A mi

nha voz de cima & c., cujo genitivo transformei em vo

cativo ; em primeiro lugar, por dar ao difcurfo mais mo

detia, e em fegundo, porque as interjeições, e os vo

$ativos faó mais proprios do pathetico, é por ifo devem

*ஆ nelle com mais frequencia. -

17 fra por re/pira, afopra, &. Exemplo em aCde IX. 懿 ఫ్రీ' > ர ومم е pº - -

- Zefi
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A

Zefiro brândo e/pira. ）

(18) Suave eftá nefte verfo fazendo as vezes de ad

verbio; he elegancia, que os nofos bons Authores tiráraó

de Horacio: Dulce ridentem, e naõ fei em que Ode. (*)

O nofo Ferreira, e o Garçaó authorizaó affaz o ufo deta

elegancia. Efte ultimo como era dotado de muito gofto,

e erudicgaó, rompendo por todos os obftaculos do máo

goto do feu tempo, fez renafcer eta, e outras muitas

êlegancias da noffa Lingoa , que a ignorancia , e o máo

goto tinhaó poto no efquecimento. -

(19) Semelhante a eta exprefaó he a de Camões

fallando de Policena na Eftança 1 3 1 do Canto III. da

Lufiada : -

-- *----

Mas ella os olhos, com que o ar ferena.

(*) Na ode xxii. do Liv.1. derigida a Furco Ariftio Gram

matico e Poeta amigo de Horacio, -
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A PPARECEU-ME hum dia Apollo, e deu-me (I)

A Lyra, em que cantou Camões as glorias

Da Naçaõ Portugueza, e ao Ceo ergueu-me.

Allí me fez patentes, e notorias,

Por modo todo em fi miraculofo,

Dos Lufitanos feitos as memorias.

» Em puro etylo, claro, e magetofo (2)

» Celebrarás, me diffe, as acções claras

» Do valor Luſitano glorioſo.

» Farás no mundo illutres, e preclaras,

» Suas virtudes nobres, e teu nome

» Naõ morrerá nas mãos do Tempo avaras. (3)

* Na voragem dos tempos fe naõ fome

» A Fama, que em fadiga illutre alcança

» Quem a vida em vil ocio naõ confome.»

Dife : e logo formei larga efperanga

De ás eftrellas me erguer em claro canto ;

Com que fe ganha perennal lembrança.

Tomo a lyra ; e com voz fubida canto

As Armas, e o Varaõ fábio, e perfeito ...

Mas converteu-fe o fom em choro, e pranto.

Que de improvifo Amor me pafla o peito,

E ante os meus olhos põe, Filis, teu geto,

Que eu fempre trago n’alma, e no conceito.

. . . . ; For

\
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Força-me o fero Amor : clamo, e protefto :

Nada me vale: em vaõ forcejo, e lido,

Nem me aproveita pranto manifeto. (4)

E já cedendo á força, já rendido º

Obedecí ao Deos foberbo , e irado ,

A quem tudo no mundo he fubmettido.

Aº fombra de hum loureiro reclinado,

Ao fom do murmurar do Téjo ameno

Comecei a cantar teu roto amado.

Filis, teu lindo, geto, por quem peno,

Por quem derramo lagrimas ardentes,

Subio nos verfos meus ao Ceo fereno.

Sufpendiaõ-fe as rapidas correntes ,

E. o impeto dos ventos fe amanfava

C'o canto, que hia aos aftros refulgentes.

O murmurio da fonte fe callava : .

Tanto que ouvia algum pator meu canto,

Do fato, e do rebanho naõ curava, (5)

Coroado de rofas, e amaranto

O capripedo Pan, Faunos, Sylvanos

Me ouviaõ com prazer cheios de efpanto.

Allí fe condoíaó dos enganos, -

Com que Amor me prendêra a liberdade

Na mais mimofa flor dos tenros annos.

Filis na bocca, Filis na vontade, (6)

Filis no penfamento, Filis n'alma,

Filis na furiofa tempeftade :

Filiş
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Filis nos verfos meus por: frio, e calma

Filis andou , e defde entaõ foi Filis ,

Filis dos meus fentidos gloria, e palma.

Oh lembrança cruel, nad me anniquiles . (7)

Naõ quiz Amor deixar-me erguer, feguindo

O famoſo Cantor do bravo Achilles.

Cá do Téjo o meu vôo defpedindo,

Cercára o mundo huma, e mil vezes, dando

Honra á minha Naçaõ , ao Ceo fubindo.

Mas volve, oh Nynfa, a mim teu geto brando,

E verás como ufano a voz levanto,

Os mais famofos Vates igualando.

Verás o mundo todo com epanto, -

A pezar do que intente a dura Inveja,

Attento ouvir o meu fublime canto, o

Que o nobre ardor de gloria, que forceja

Dentro, em meu coraçaõ por me elevar,

Adonde o.vulgo indocil me naö, veja ;

Em mim fórma defejo de pafar e o - :

As nuvens té aos atros luminofos,

Onde pola tambem alumiar. .. . . .

Oh penfamentos vãos, e ociofos!

Qh delirios da cega fantafia! ; : * *

Oh gotos de hum momento mentirofos! (8)

Filis mais dura do que a pedra fria,

Filis de mim naõ cura, antes me opprime

Com a fua crueza, e tyrannia.
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Cruel enfermidade , que fe imprime

No mais intenfo d’alma, e da razaõ,

Que o feu ardor naõ doma, nem reprime. ,

Quem naõ fentíra, a férvidà paixaổ , , , . . . .

Com que o fogo do teu furor ardente , , , ,

Em cinza me converte o coraçaõ !" .. …"

;*。,、ィい

ſ -

E quem taõ fábio fôra, e taõ prudente,

Que á força de alto eftudo inveftigaffe

Hum modo de extinguir meu mal potente !

- . . - - - r « } * * * . -

Entaõ talvez que ufano divulgafe -

Por toda a redondeza a fama, e gloria

Da Pátria illutre minha, e que ficafe

_ Meu claro nome eterno na memoria,

, - - r
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N O T A S. - . . . . . .

sr A Elegia he tambem huma das da minha puericia,

R. qual emendei, por ter muitos penfamentos felices

felizmente exprefados. Ella contava de quarenta e nove

tercetos de verfos hora endecayllabos , hora de fete,

de que alguns naó eraó rimados, dos quaes cortei deze

nové , aproveitando todos os verfos , qüe me parecêraõ

energicos, e elegantes : fubtituhi aos barbarifmos, fole

cifmos, e outras muitas faltas de Lingoa, de que etava

manchada, frafes mais elegantes, é puras; mais analogas

ao genio do Idioma, além de muitos nomes, e verbos

menos exprefivos, que cortei, fubtituhindo outros mais

proprios, e decentes. Confervei-lhe a defordem dos affe

étos; por me parecer natural em femelhantes afumptos,

nos quaes o efpirito de methodo, e ordem exclue a ve

rofemelhança , e por confequencia altera as leis da arte.

А ႏိုင္သူဖ္ရစ္ရန္လို do principio deu motivo a levantar mais'

o ettylo , mas ponderadas as circumftancias na 6 offendi

1mi?o ao verofimil , vifto 醬 Tibullo , Ovidio, e Pro

percio mil vezes nas fuas Elegias levantáraó o eftylo.

(1) Etas visóes naó deixaó de ter lugar nete genero

de Poema. A Elegia XX. do Liv. II. ,T e a XXII. do

mefmo Liv. de Propercio afim principiaó, huma com hum

Sonho , outra com a appariçaó de Cupido com toda a

fua comitiva. Porém a mais notavel dos antigos , que

dete modo começa , he à primeira Elegia do Liv. III.

dos Amores de Ovidio , que he na verdade bem mara

vilhofa. Tambem na Lingôa Portugueza fe achaó algumas

Elegias bem cheias de maravilhofo; em o Camões a fua

primeira Elegia , e outra a D. Leoniz Pereira, que ferve

de Dedicatoria da Hiſtoria do deſcobrimento do醬 ef

crita por Pero de Magalhães Gandavo, que em algumas

edições tem o titulo de Epiftola : tambem he mui nota

vel a que Ferreira fez ao Amor , que bateu á porta de hum

Lavrador, a qual traduzio de Anacreonte. As rimas do
primeiro terceto algum tanto ſa6 furdas ; mas todas as

que fe feguem até ao fim do Poema faó as mais toantes

tàlvez , qüe fe achaó no Idioma Portugez.

(2) Eítas faó as condições principaes do eftylo da
- . <r

-, -,-
* - -

**- : *. : ٤ * * Epo
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Epopéa , afim como o vêmos, que praticou Homero ,

醬 Camões , e Tafio. .

(3) Naõ morrerá nas mãos do tempo avaras. Eftes tranf

ortés faõ da natureza das Lingoàs Poeticas de Italia ,

e Efpanha , efpecialmente no e{tylo heroico , como o

He efte , de que falla o mefmo Apollo , fegundo a ficçaõ :

apontarei alguns exemplos de Camões, que he o melhor

Poeta de Efpanha, e o que menos liberdades tomou. Em

a Eftança 19 do Canto 1. da Lufiada tem o feguinte:

Em veifos divulgados numerofos.

Na Eftança 45 do Canto II. :

- E. fe Antcnor os feios penetrox

Illyricos &c.

TNa Eftança 53 do mefmo Canto :

- O Capitam venceu Romano injufto.

TNa Eftança 9 i do dito Canto :

- A grita fe levanta ao Ceo da gente.

Na Eftança 93 do mefmo Canto : . T . .

E do arco , que os cornos arremeda

Da Lua &c. - -

Vèjaó-fe_os ultimos verfos da Etança 94, e o que diz

Faria neffe mefmo lugar.

Etas inversóes faó mui proveitofas para variar os

tons Poeticos, a falta das quaes choraó os maiores Autho

res da Lingoa Franceza, cuja marcha he nimiamente uni

forme , e naõ foffre inverfaó alguma tanto na profa,

como no verfo : porém para ufar com liberdade défta ef

pecie de hyperbato, requer-fe engenho muito corroborado

com a liçaó dos bons exemplares da antiguidade, muito

conhecimento da Lingoa , e o mais puro criterio , que

conſiderar-ſe poſſa.

(4) Até aquí vem procedendo o eftylo mui breve e

curto ; porque afim o pede o afectuofo do afumpto,

como fe póde vêr em Tibullo, Ovidio, e Propercio.

(5) Do fato , e do rebanho &c. Fato he mui ufado

dos nofos bucolicos , e dos Caftelhanos : eu fupponho

4ue fignifica , manta , caldeira, frauta , e outras "apeira

gens, que cotumaô trazer os patores de grandes reba

nhos , que dormem no campo , quaes os das Provincias

do Além-Téjo, Beira, e Andaluzia no Reino deஆ
~ : ; titC
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Defte terme temos exemplo na I. Parte fol. 67 da Co

media de Alfea do infigne Poeta Simaô Machado , o

qual lhe dá a fignificaçaó de rebanho :

Qual be a ne/cia que trata -

Ser ovelha de feu fato. . .

(6) Efta anafora he mui affectuofa, fegundo o meu

parecer, com efte manejo de Lingoa creio fe naó encon

trará outra em Poeta algum de toda a Efpanha , nem

me lembro de a ter achado nos antigos Poetas Gregos ,

e Latinos. * . . .

(7) Eftas rimas tambem faó mui novas na Lingoa Por

tugueza, e mui difficeis de manejar, de modo que fique

o difcurfo natural , e o eftylo claro , e nada conftran

gido. Naó fei fe ví em Fernaó Alvares do Oriente hum

final de dois verfos de huma Eftança de 8 netas rimas:

alguns tem por milagre , acharem-fe tres rimas deítas,

mas eu poderia achar outras tres mais.

(8), Oh go/tos... mentirofos. Camões na Ecloga admi

ravel dos Faunos tem outra igual exprefaó:

Que fam do mundo os gotos mentirofos.

E L E
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E„ do terno Tibullo o doce Canto (1)

A ti , Filis, confagro , cara Filis,

Por quem Cyfne canoro me levanto;

Soem Cloris os bofques, e Amaryllis : (2)

Outros cantem os cafos, e as proezas

Do pio Eneas , e do fero Achilles.

Que eu cantarei as dores, e as triftezas,

Que n”alma finto, oh Filis, procedidas

De teus rigores , e afperas crüezas.

Grande he meu mal, darei vozes fentidas; (3)

E as gentes, que me ouvirem, ficaráó

De minhas triftes magoas condoídas.

Niffo ao menos terei confolaçaõ;

«Já que a meus ais, e queixas magoadas

Sempre te achei de dura condiçaõ.

Se as minhas intenções fofem fundadas

Em defejos impuros, viffe embora

Contra mim tuas iras conjuradas.

Mas fe o fogo de Amor, que me devora,

Naó he de vil eftimulo impellido ,

Mas fim de gentil caufa, a que a alma adora.

Como , oh Nynfa de peito endurecido ,

Me maltratas com tuas efquivanças,

Sem to haver, cruel Nynfa , merecido. E

$\*
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Eu de amar-te naő ceffo; e tú naố canças

De me matar ! Nem já para ti valem

Rogos ! ah ! Nem com lagrimas te amanfas.

Do peito feminil com louvor fallem :

Nada creio, por mais que os feus louvores

Com as etrellas, e c'os Ceos igualem.

Nelle habita& cruezas, e rigores,

Negras ingratidóes, e fingimentos,

Sem-razóes , tyrannias , e furores.

Oh quem domar pudera os movimentos

Da cega paixaõ fua , e naõ foffrêra

No mais intimo d'alma taes tormentos !

Em vil miferia, trifte ! naö jazéra :

E livre do naufragio, á liberdade

Meus humidos vetidos fufpendêra. (4)

Sem temer o furor da tempetade,

Que os teus rigores , Nynfa , me fufcitaõ,

Naõ me opprimíra a tua crueldade.

Deta vem quantos males fe me excitaõ:

Quantos males no cego precipicio

Da defefperaçaõ me precipitaõ. (5)

Provéra a Deos, que nunca houvera indicio

Dete contagio hotil, que Amor fe chama;

Naö te fizera d'alma ſacrificio !

Que Amor naõ he prazer, mas viva chamma,

Que n'alma caufa dores infinitas,

Dores que fó as fente, quem bem ama.

Em

º
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Em parte alguma exitem Leis efcritas,

.Ou potencia , que o teu furor reprimaō:

Tudo vences, cruel, tudo concitas.

Os teus grilhões naõ quebraó, nem fe limaõ:

N'alma fazem cruel, e duro efeito,

E quanto fe lhe oppoem, em nada etimaõ.

Porém naõ; he errado o meu conceito:

Amor todo he brandura, e tu benina,

Eu defgraçado, á dôr fempre fujeito.

Que o teu rigor naõ he quem me detina

A perpetua trifteza, oh linda Dama,

Mas fim meu fado, e afpera mofina.

O veneno, que n'alma Amor derrama,

Culpa na coula amada naõ confente, (6)

Se arde no peito aflicto pura flamma.

E fe dura te julga a cega gente,

Infenfivel ás lagrimas , que choro, º

Aos fufpiros, que efpalho triftemente; `.

Eu afim mefmo te amo, afim te adoro,

E inda a pezar da minha dura Eftrella,

Contra ti mefma o teu foccorro imploro.

A minha voz no peito fe congela

Já de tanto chorar enfraquecida;

Tem de mim piedade, oh Nynfa bella.

Naõ fote tu das féras produzida,

Nem no feio dos afperos rochedos

Para defgraça minha concebida. А

Gg Vés
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- Vês-me aqui confundido entre os enredos (7)

Do cego labyrintho, onde Amor manda,

Cercado de cuidados, e de medos.

Ah ! fe a tua dureza em fim fe abranda,

Converterás em dia a noite efcura

Da minha trite forte miferanda.

Olha que t'o merece a fé taõ pura,

Com a qual dediquei a liberdade

A tua incomparavel formoſura.

Se porque generofa qualidade _

Te deu o nafcimento me defprezas,

E em nada etimas minha lealdade;

Amor rende as mais altas fortalezas,

E junta as condições defigualadas:

Zomba de injurias: riſſe de cruezas.

E já grandes Rainhas fublimadas

Viraő a pár de fi no Throno Augufto

Humildes pegureiros das manadas. -

Pois a nobreza , fe á razaõ me ajufto , (8)

He fó o peſſoal merecimento ,

Dotes d'alma gentís, animo juto.

Porque os Avós, e o claro nafcimento (9)

Saõ dons do puro acafo, os quaes apenas

Chama feus quem pofue alto talento. (2o)

Que os tormentos crueis, as duras penas ,

As aflicções, as magoas, e os cuidados,

A que tu , crua Nynfa , me condemnas;
r - Naố

* -

- ,

*~~
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Naõ me vieraõ, naõ , dos teus paffados ,

Mas de tuas virtudes fingulares

Fôraõ meus penfamentos derivados.

Se de trajos humildes, e vulgares

Pobre Serrana a forte te fizera,

Dada ao rebanho, e a rufticos cantares;

No mais profundo d’alma concebêra

Igual paixaõ , á que me opprime agora ;

No me{mo fogo, em que me abrazo, ardêra,

E fempre contra mim meu fado fôra,

tºº.

Gg ti N O.
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N O T A S.

s T A Efegia he huma das primeiras Poefias regula

E res, que compuz. V.m., Senhor Vafco Dornellas, af

fiftio a parte da fua compofiçaó, afim como de outras.

V.m. conheceu o alto, e amavel objecto, que m'a fez

compôr, o qual me levaria ao ultimo precipicio , fe as

fuas verdadeiramente filofoficas admoetações naó mo

derafem os imperos de huma paixaó concebida em taó

verde idade, como a de 15 annos. E por quanto efte Poe

ma, a pezar de muitas negligencias de eftylo , naó dei

xava de ter alguns tercetos bem lançados, e porque an

dava por divertas mãos , mui cheio de erros de cópias,

que juntos com os defeitos de compofiçaõ o faziaó di

gno de cenfura , me refolvi a emendallo movido das

inftancias , que v.m. me faz , para que emende os

Poemas , que । tempo compuz ; que em tudo fa

tis fizera eu aos feus defejos fe a efcuridade da minha

vida laboriofa me naõ fepultára em defgotos , que me

tiraó o tempo , e me apagaó o engenho ; coufa que v.m.

mil vezes tem lamentado, compelido das razões do fan

gue, e de humas taes, ou quaes inclinações boas, que

v.m. em mim conheceu defde a mais tenra infancia, don

de tem procedido tantos defejos, que v.m. todos os dias

concebe favoraveis á minha reputaçaó, a cujos obfequios

me confeffarei eternamente devedor. V.m cotejará eta

Elegia com a antiga, e verá que nella cortei muitos ter

cetos, e verfos, que ou por defeito de frafe, ou de fen

tença naó vinhaó a propofito, fubtituhindo outros mais

accommodados à qualidade de compofiçaõ , no que puz

todo o cuidado em ufar de exprefaõ de fentimento

propria das paixões , fem defprezar a fimplicidade do ef

tylo, e a pureza da dicçaõ , virtudes que mais devem

refplendecer na compofiçaó pathetica da Elegia; e com

razaó , pois a frafe das paixões naó deve ter nada de

exquifito , e por iffo ama á compofiçaõ Elegiaca mui can

didos penfamentos, e fe ferve de exprefaó natural , e

de palavras mui conhecidas, e authorizadas pelo ufo dos

melhores Efcritores da Lingoa, em que fe ವಿ Affim

como obervamos , que fez Tibullo o mais Peº
* - - - - - CllC)
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dello no genero Elegiaco, e depois delle Propercio. Mais

havia de eu fallar a efte refpeito, fe a occafiaô no per

mittíra ; mas quando poder, porei em limpo as obferva

ções, que fobre elta qualidade de Poema tenho feito,

ás quaes faó puramente fruétos das reflexóes na Lingoa

dos antigos, e do que obfervo, e finto na minha alma

nos deliciofos momentos da compofiçaó ; pois nefte ge

nero mui pouco fe tem efcrito até agora com difufaó,

afim como nos outros. Parece, que os preceitos mais de

vêraó fer dados por quem os pozefe em praxe, afim co

mo fez Cicero, do que por aquelles, cuja fantafia naõ

fe póde eftender mais do que â theorica ; pois eftes naô

podem penetrar os arcanos da arte, que fó fe patenteaó

ao verdadeiro engenho , que fe entrega á compofiçaõ.

Naõ he crivel , que quem nunca foubeffe tocar inftru

mento algum, podeffe compôr huma Arte de Mufica per

feita , e acabada. Que fe Ariftoteles efcreveu taõ excel

lentemente da Poefia Drammatica , talvez que muito

melhor o fizefe, fe fe entregafe a efe genero de com

poſiça6, permittindo-Iho o genio. De quanto hei lido a

refpeito do Poema Epico, nada me contenta mais do que

as fapientifimas reflexões de Torcato Taffo nas fuas pre

ciofas Cartas Poeticas , e tambem nos tres difcurfos fo

bre a Poefia , que andaó juntos com as ditas. No tal

difcurfo pois poderá v.m.. vêr com mais extenfaó , e

talvez com alguma novidade, a antiguidade, progrefos,

e utilidade da Poefia Elegiaca." Refta-me dizer-lhe, que

eu no effencial dos penfamentos naõ imitei a Tibullo 2

nem a nenhum dos antigos ; porque eftes na exprefaõ

de amor quafi (empre fe entregáraô a pinturas cynicas ,

perniciofas aos coftümes : nefta parte levaõ os modernos

grande vantajem aos antigos. O primeiro , que na Euro

pa começou a tratar amores com decencia, e gravida

de foi Dante Alighieri; mas quem tratou a materia ama

toria em fummo gráo de decencia , e decóro foi o fa

mofo Petrarca , o maior lume dos Lyricos modernos de .

toda a Europa, e naõ menos a famofa Vićloria Colon

na , Marqueza de Pefcara , contribuhio talvez , mais

que nenhum , para ef>rever de amor com legitima can

dura , e innocencia. Tambem efte artigo merecia largo

* . perio
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periodo, e quando eu julguei, que acharia efte afumpto

difcutido, como o mais, nas hiftorias de toda a Poefia do

Crefcimbeni , e do P. Quadrio, mui pouco achei , que

me fatisfizeffe a efe refpeito. As notas, que fe feguem

faó algumas obfervações relativas ao genio, e natureza

da Lingoa: v.m naõ repare na grofaria da efcrita, que

o tempo naõ dá lugar a mais , nem taó pouco no mal

organizado da profa, nem nos defcuidos de Orthografia;

pois, como v.m mui bem fabe, naó efcrevo no foccego

de hum gabinete abaftecido de bons livros. A refpeito

dos verfos naõ tenho que lhe dizer; fe elles, faó ruins,

fe os penfamentos naõ vem deduzidos por ordem, e ne

xo natural, eu o naó fei fazer melhor: vai o meu fignal

no fim para defmentir os Zoylos defe bairro , que me

attribuem, fegundo v.m diz, mil inepcias apocryfas.

(1) Como no tempo em que compuz efte Poema ti

nha eu conhecido alguns Poetas antigos, principiei afim :

Eu do fuave Laffo o doce canto.

Porém como efte Poeta mui poucas Elegias compoz, mu

dei aſſim :

Eu do doce Camões o grave Canto.

O que ao depois tambem me naó agradou; pois o gra

ve Canto de "Camôes verdadeiramente fe deve referir á

Lufiada, o que naó podia fer, por naó ter o meu o mef

mo objećto de imitaçaõ , que o Canto de Camões: emen

dei ultimamente , e ficou o verfo como agora eftá , e

me parece melhor; porque além de que Tibullo naõ ef

creveu fenaó Elegias, he elle o mais perfeito modello,

que ha nefte genero de compofiçaõ.

(2) Eftes imperativos faó mui proprios da Lingoa Gre

ga, e della os tiráraó os nofos bons Authores, que for

máraó a noffa Lingoa. Anacreonte nos dá exemplos def

te modo de dizer , pondo a primeira parte do periodo

em imperativo, e a {ု့ em futuro exprefo; porque

o imperativo todo he futuro : defte modo de fallar temos

hum bello exemplo num Epigramma , que Ferreira tra

duzio do Grego3 que principia : -

Cante quem quer do furiofo Marte.

E outro no fim do Soneto XXXX.

(4) Aqui Parece o eftylo defunido, afim como em ou

* , trQS
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tros muitos lugures das minhas compofições: a frequente

liçaõ de Virgilio já caufou o me{mo a Torcato Taffo, e

por ifo dizia o Imperador Caligula, que o estylo de Virgi

lio, era areia fem cal: isto me{mo fe obferva em Ca

mões , principalmente na Lufiada.

(4) Quem for mui rigorofo em naõ admittir frequen

cia de epithetos no estylo fimples da Elegia , em lugar

deste verfo póde ufar dest'outro :

Em voto os meus veftidos fu/pendêra.

Mas eu, a pezar difo mefmo, tenho por melhor o pri

meiro , por fer mais poetico , e por dar" mais que peñfar

ao Leitor; além de que o estylo fimples nem fempre ex

clue da Elegia a expreſſa 6 verdadeiramente poetica, com

tanto que feja com perípicuidade. Além difo o me{mo

Tibullo, reputado por todos o Principe da Elegia, nunca

perde lance poetico ; raramente deixa fubitantivo , que

acompanhado naõ vá de feu epitheto, como fe póde vêr

no feguinte exemplo da primeira Elegia , que naõ tem

ſubstantivo ſem cpithero :

Ipfe feram teneras maturo tempore vites

Rufticus, et facili grandia poma manu.

Obferve-fe , que no primeiro verfo poz os ablativos no

meio dos accufativos, e no fegundo os accufativos entre

os ablativos. Tanto amou este grande Poeta a variedade !

Cum tudo o ufo frequente de femelhante colocaçaó nos

Idiomas vulgares por fua afectaçaõ fará fempre frio , e

inepto o estylo. * *

( 5 ) Precipitar no precipicio : he Syntaxe commum a to=

dos os Idiomas modernos , que tem por origem o Gre

go, e o Latino: as Letras Sagradas, e muito principalmen

te a Collecçaõ dos Pfalmos, estaõ cheias de formulas def

ta me{ma natureza, e naõ fe precifa de grande leitura,

para fe acharem nos antigos Efcritores de huma , e ou

tra Lingoa Máy, e a frequencia da fua liçaõ fez, que

os Authores , que formáraô a noffa Lingoa , naõ fómên

te trasladafem a fua Syntaxe, mas tambem muitos dos

feus idiotifmos , e efte foi hum delles. 器 Vem Ver

mos frequentemente em Fernaõ Lopes, Padre do perio

do Portuguez: Guerra guerreada, Batalha batalhada : Ki

ver vida , Morrer morte , e afim em todos ༠༠,﹚ཧྥུ་ཞི(ཅིན་
** CITl
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Bem conhecida de todos he a antiquifima formula das

Sentenças Capitaes nefte Reino : Morra morte natural 29-c.

fobre étta māteria poderá v.m. vêr as obfervações _fobre '

outra paffagem da mefina natureza , que fiz na Elegia

do bom Luiz, (*) a qual anda nas mãos de todos.

(6) Coufa amada : éta claufula tem fido mui cenfu

rada, mas fem razaó; e como a occafiaô me naó dá lu

gar a mais , fempre allegarei huma authoridade de Ca

mões , que val por cinco ou feis, a qual tem quafi o

mefmo penfamento, e he na Cançaó X.

Que defculpes comigo fo bufcava

Quando o fuave amor me mam fofria

Culpa na coufa amada, e taõ amada !

Dante no Cap. 18 do Purgatorio

Così l'animo preſo entra in deſire,

Ch'è moto ſpiritale, e mai non poſa,

Fin che la coſa amata il fa gioire.

Naó digo mais a efte refpeito fenaõ, que mais quero

errar com eftes, do que acertar com os modernos ama

dores de palavras de etrepito.

(7) Vef-me aqui : he hum idiotifmo da noffa Lingoa

mui proprio Para exprimir. affectos, como temos exem

plo em Camões, Canto III. da Lufiada Eftança 39.

- Kes aqui trago as vidas innocentes ..

Dos filhos fem peccado, e da conforte. -

Val o me{mo que Eis, que he o Ecce dos Latinos, como

advertio Manoel de Faria , e fe motra do feguinte

exemplo_do mefmo Camões Cant. III. Efiança 38.

- Dizia: Eisaqui venho oferecido.

A te pagar co' a vida o prometido.

(*) Depois de começada eta Ediçaõ: me contou, que o Origi

nal correcto da Elegia aqui citada naõ fó exite em poder de fu

geito de conhecida Litteratura , mas que e te projecta dar á luz

pública a mefina Elegia, talvez enrequecida com algumas anno

tações fuas. O público terá a duplicada vantagem de ver em to

da a fua pureza hum poema taõ digno da attençaõ dos bons en

genhos, e de poder conhecer o melindrofo e fcrupulo, com que o

notfo author corrigia os feus efcritos ; exemplo "defgraçadarmente

affaz neceffarto á maior parte dos que hoje em Portugal fe dedi
Gaö á Poeſia. - -

Po
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Porém, com licença de Faria, vês he a ಣ್ಣ pefoa do

prefente do indicativo do verbo vêr , e he como {e eu

diceffe: Ora ja que me eftás vendo entre tantas afficções,

foccorre-me, tem compaixã5 de mim & c. a mefma glofa fé

póde dar ao mefmo , de que ufou Camões. TodasTas Lin

goas tem feus termos concifos, cheios de enfafe, para

interpretaçaõ dos quaes fe precifa de fupplemento da

Elipfe: muitos deftés tem a Lingoa Portugueza.

(8). Se algum julgar os ultimos nove tercetos defta

Elegia concebidos em tom declamatorio , firva-me de

defculpa a obrigaçaó , que tenho de fer util. , Poema fem

utilidade, por mais que deleite, he corpo fem alma.

(9) Efte penfamento he de Ovidio ; veja como fe

exprimio ete divino Poeta com tanta facilidade no

{Liv. XIV. dos Metamorfofeos verf. 14o:

INam genus , et proavos , et quae non fecimus ipfi

J^ix ea noftra voco. -

IDo mefmó fentir he Horacio, e uodos os Filofofos anti

gos , e modernos ; porque a nobreza defpida de coftumes

pouca attençaó merece. §. importa fer Neto dos Ri

cos Homens do tempo de Nuno. Razura, e de Lain Cal

vo, fem virtudes, que por fi fó devem illuftrar qualquer

fujeito bem nafcido ; Os nofos bons Authores faó def
te me{mo pàrecer. Camões tambem he do mefmo fen

tir, como fe póde vêr nos belliílimos verfos das Eftan

gas 95, 96, 97, 98, 99. do Canto VI. da Lufiada. Ma

noel de Faria e Soufa tem tanto a efte refpeito nos

Commentarios de Camões, que bata abrillos para achar

Sentenças em abono deta verdade. Duarte Nunes de Leaó,

na Chronica de D. Fernando com termos bem claros,

e exprefivos corrobora a mefma Sentença dizendo: " E

» como he cotume dos que tem algum gráo mais de

• nobreza de Avós , que 器 fua propria , que he a verda

x deira , e legitima ñobreza , efcarneciaô do que Joaõ

» Sanches difera, alguns que naõ eraó para tanto como

» elle. » / - - -

Eu me havia de demorar mais a refpeito da dicçaõ

poetica , mais conveniente a eta ម្ល៉ោះ de Poema,

afim como tambem da pureza da Lingoa ; mas o tem

Po naõ me dá lugar a mais ? eu o farei em outro Poe

»Hh Ima۴۹۰فاه

\
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ma, que já tenho principiado a emendar de propofito

para lhe enviar ; pois fe Deos quizer , que eu algum

dia venha a ter vida, mais defcançada, do que a que ao

prefente tenho, eu dou a v.m. minha palavra de honra,

que eu ponha todo o esforço, quanto em mim ha, para

motrar, que eu naõ degenerei.

Advirto a v.m., que todo o Poema deve interefTar

o Leitor , e ifto deve fer mifturando com deftreza o

util com o agradavel. Nós já naó etamos no tempo em

que fe etimavaõ as argucias, os, jogos puerís de pala

vras, e os equivocos, que contituhiaó a belleza da Poe

fia dos Seifcentiftas. A verdadeira Poefia he a de fen

timento , ifto he , 醬 toca a alma, e a que exprime

nobremente as verdades uteis ; nem as luzes do nofo

feculo admittem outro genero de Poefia, fenaõ aquelle,

que ajuntando, o merecimento da difficuldade vencida ná

exprefaó ao da utilidade annunciada com perfpicuidade,

fórma o efpirito , e o difpoem a receber as verdades ,

ue mais concorrem para a felicidade do homem.

( io) Veja-fe como Camões exprimio efte mefmo pen

famento do modo ſeguinte : -

As honras, que elle chame proprias fuas.

Lufiada Canto VI. Eftança. 97.
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A o SEN HoR Jos é IGN A c1o BA R B os A

. . . B E N E FI c 1 A Do D A S. I. P.

Devº cultor das Mufas Portuguezas,

Cenfor fevero, aos bons Engenhos guia ,

{. A quem tu tanto etimas, tanto prezas.

Caro amigo Barbofa, em vaõ porfia

Contra o merecimento o mundo avaro,

Contra qualquer infigne fantafia. (1)

A folida virtude he lume claro ,

Que por mais tempetades, que fe elevem,

- Sempre apparece alviſſimo, e preclaro. (2)

Intentos máos mil opprefões lhe levem,

• Que vencidos do feu valor fupremo , (4)

Honraõ-na em fim, contra ella naõ fe atrevem,

Mas fe á razaõ me inclino, mui mais tremo

De hum largo tempo de fortuna immenfa,

Do que de hum golpe de apertado extremo,

Ete fim gera n’alma dôr intenfa,

Mas aonde ha virtude com a gloria

• Do vencimento illuftre fe compenfa.

Gloria naó vá, mas folida, e notoria,

A qual bem a pezar da negra inveja, (4)

Nunca ha de fer no mundo tranfitoria. -

--- Hh ii Faça

/
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Faça ល្ខ por que feguro eteja

- Na bafe da virtude, e nada tema ,

Inda que contra fi o mundo veja.

O teu merecimento he ferrea algema , * - - -

Que a torpe Inveja opprime, oh caro amigo !

Fine-fe o monftro vil , fufpire , e gema.

Porque aos que vivem no fagrado abrigo

'Das Deofas á memoria confagradas,

Sobre hum perigo lhe arma outro perigo. (5)

Almas em vil baixeza fepultadas,

Que dos candidos raios da virtude

Jámais quizeftes fer alumiadas.

Vós dais ao monftro , que vos cega, e illude

Infame afylo, onde afpero fulmina (6)

Contra os que armas oppoem ao vicio rude,

Contra os ૧ue fe confagraõ á divina (7)

Influencia de Apollo, e os feus cuidados,

Cheios de alto faber, pura doutrina.

Contra effes , que altamente penetrados -

Do facro influxo , que os domina , e move

Guiaó com feus efcritos fublimados.

Que inda que o cego mundo eftime , e aprove

Mandos , riquezas , frivolo attraétivo

Effe he, que nunca os toca, nem commove.

Pois guiados do lume fempre vivo

Da fublime razaõ em nada etimaõ

O trato vil do vulgo inerte , e efquivo. .

- E com.
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E com meditaçaõ, e eftudo límaó . . . . . … »

Seus efpiritos altos, e ao Ceo voaõ.

Tanto em fuas idéas fe fublimaõ !

Entaõ divinos canticos entoaõ, J :

Com que feus nomes claros , e fubidos

Com fama illutre pelo mundo foaõ. :

Afim, oh caro amigo, os teus fentidos - *

aõ tanto acima do profano vulgo, (8)

ge fe elevaõ com gloria aos Ceos erguidos.

Ah! fe digno da cithara me julgo .

Do vivo Apollo, e os feitos, e acções claras

Em cantos immortaes louvo, e divulgo:

A pezar de tenções crueis , e avaras , . . . . !

Naõ deixarei nas mãos do efquecimento

Tuas acções, tuas virtudes raras.",

Mas que duro pezar, e que tormento,

Fel amargo em tua alma derramando,

... O efpirito te occupa , e o penfamento ?

Se contra ti armado, o duro bando

Da etupida ignorancia te maquina

Trabalho urgente, trite, e miferando:

Subjugar te naố deixes da ferina - ... ."

Malevola, intençaõ da iniquidade,

Que o teu foccego d'alma contamina.

Armado tu da tua probidade, … … '

Dos talentos amaveis, que te afitem

Que poderás temer da vil maldade?
. .º - * Cons
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Contra a virtude fervidos perfiftem º -

Os impetos da inveja, contra os quaes

Os corações magnanimos refitem.

Por duras opprefões tantas , e tais

Os peitos de hum efpirito elevado

Com faõ louvor fe clarificaõ mais. . . .

Que hum galeaõ foberbo, e bem armado (9) .

Na6 ſe p6de ſaber quanto he potente, e

• Se nunca foi das ondas contraftado.. -

Se elle nunca fe vio em mar tumente,

Nem nos combates fervidos de Marte,

Que lhe monta etructura alta, excellente?

Hum pinho, que na mais fublime parte

De hum monte etá dos ventos combatido,

Para mais fe offerece á fabril arte.

E vem a fer ás vezes matro erguido

De alguma náo de audazes navegantes,

-

º

Que em bufca vai de hum mundo naő fabido,

f

A qual entre as eftrellas radiantes ,

Venha a fer pelas Mufas colocada, (ro)

Com louvores mui altos, e pretantes.

Vida ferena nunca perturbada

De cuidados, de duras vexações,

Sempre a tive por fabula fonhada.

Continuamente vemos fem-razóes,

Effeitos máos de hoftil perverfidade ;

Tyrannicas cruezas, e oppreíTôes. . - 2

~.. * Que

ſ

/
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Queប៊្រុ achar tu neta idade, ..

nde intereffe fordido fö manda ,

Senad damnos; que excita a iniquidade ?

Quanto o tempo mais vai, quanto mais anda,

Mais os cotumes vêmos corrompidos **

Com avareza etolida, e nefanda.

Aqui traigóes, allí rotos fingidos: -

Além vemos, amigo, mil perigos --

Entre apparencias boas efcondidos. *

Oh ប្លុ fe nos motraõ bons amigos, -

com razaõ chamar-lhes fó devemos

Amigos por antifrafe inimigos ! ( 1 1 )

Em perpetua peleja afim vivemos, - -

Co' as femi-razões do mundo depravado ,

Poftos ein afperiffimos extremos.'
* . . . . . . . . : " : " . . . . . . . . -

Feliz quem do máo vulgo retirado 3

Aºs Mufas póde dar ខ្ញុំ ប talento

Dọ Ceo fereno , e juto lhe "foi dado !
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .2 -

Se fente o peito hydropico, e,fedento, · º

Naó faó titulos váos, mandós, riquezas, (I2)

Quem lhe imprime furor no penfamento.*I . . . . . . . . . . . . . . . * * . .

Saổ feus cuidados fó, fiás emprezas,

Sciencias, Artes nobres , e fubidas , -

Que tu, vulgo malevolo, naó prezas.

O fom das tempeftades infoffridas,

Que a dura inveja accende, naõ o altera,

. Suas iras defpreza enfurecidas.
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Nelle tad alto etimulo fe gera,

Que por alumiar o mundo errado

OTpeñfamento eleva á fumima esfera.

Entaõ já noutra efencia transformado

Cóncebe altas idéas, que annuncia

Em etylo da terra levantado.

Já ſe erguem monumentos á porfia ,

Onde o fello immortal da eternidade

ロ Indica gloria á humana fantafia.

Já fem temer a iniqua atrocidade

D'invido dente, que o vulnere, e córte;

Naõ receia o furor da longa idade.

Maior que a inveja , affaz potente, e forte

Nas altas producções do feu talento . . .

Superior fè moftra ao fado, e á morte.

Oh mil vezes feliz contentamento, " .

Que fó póde fentir com larga cópia, , ,

Quem deta arte levanta o penfamento !

>

.Jazei , profanos, vós na volta inopia,

* Crafifimos profanos, cuja vida

Nos ermos lá da Arabia, e da Ethiopia

Entre as feras parece produzida. , = 2
* --

- * : * * * * * *

; ; ;

:
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N O T A S.
~

P o R quanto efte Poema talvez poderá parecer conce

bido em tom declamatorio, a quem fó gotar de attra

étivos daquella Poefia nimiamente cubiçofí de pintar aos

olhos; direi pois, que o prefente methodo he o que me

parece, mais conforme á fazaó; porque fe ha genèro al

ནྡྷ་ཀ་ de Poema, que de fi peça mais, reflexões moraes,

e a Elegia, pois nem fempre haô de nella ter lugar

as lagrimas, e os foluços; que naó fe explica aim a

natureza : e com razaõ diziaõ os antigos Mèftres dos La

tinos, que naõ havia coufa , que mais deprefa fe feccaf

fe, do que as lagrimas; e he natural de quem muito fe

lamenta dar frequentes paufas ao feu pranto, e nellas

introduzir muitas reflexões moraes relativas ao mal, que

fente, com o que accrefcenta a força do pathetico. Ve

ja-fe a excellente doutrina de Cicero, e de Quinctiliano

a efte refpeito. Ora como a Elegia commummente tenha

muito de pathetico, os affectos a fazem intereffante, e as

moralidades util. Sem etas duas qualidades feria efte Poe

ma hum vaõ tecido de palavras, fem óbjecto de utilida

de, coufa que naõ fe compadece com as luzes dete fe
culo.

(1) Em lugar dete, etava o feguinte verfo:

Que naõ quer conhecer fua valia; -

o qual me naó agradou por fer de fentido equívoco, que

mui bem fe poderia adoptar ao nominativo da oraçaõ, o

que faria a {|ိ ambigua , e o eſtylo confufo, vi

cio abfolutamente oppofto á indole da Lingoa Portugue

za, cujo andamento foi fempre animado de efpirito de

clareza, e ordem, que a conftituem a mais perfeita das

Lingoas vivas. -

(2) O epitheto preclaro etá aqui na fua originaria fi

驚 , como o Latino praeclarus, e faz as vezes de

'uperlativo com divería definencia : o grande abufo , que

os feiscentiftas Portuguezes fizeraó dete adjectivo, he a

caufa , de que nefte tempo fe abftenhaõ abfolutamente

delle alguns Engenhos fuperticiofamente feveros, e ti

moratosTde maneira, que a forte defte termo foi fer mui

to, ou nada ufado. Camões Cant. V. Eftança%
l S
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Os cryftallimos membros, e preclaros

Aº cálma, ao frio, ao ar veraõ defpidos.

Faço eta obfervaçaõ; porque a cultura moderna, quando

deíta voz fe ferve, he fempre na fignificaçaó translata.

( 3 ) Supremo: todas as rimas , que nefte lugar depen

dem defta, faó legitimas, e naturaes; e afim ufadas

faõ de bello artificio: porém ifto nem fempre póde fer;

pois que a fºntença muitas vezes repugna à etas confor;

imidadès. Defte modo de fallar temos exemplo no Cap. XII

da Chronica d'ElRei D. Affonfo Henriques de Duarte

Galvaõ, a qual pelo eftylo bem motra fer de Fernaó

Lopes: º Porque as virtudes ( onde ha virtude) aufentes

» devem fer queridas , e lembradas. »

(4) Em lugar deste verfo tambem fe poderia ufar ef

tOut rO : º

Que a pezar do furor da negra Inveja,

o qual he mais proprio da magestade Epica, do que da

fimplicidade Elegiaca, além de que o relativo exprefo no

priiicipio do verfo , que approvei , ata com hum nexo mui

natural este fegundo verfo do terceto , que he incifo do

primeiro , o quakhe membro do, periodo , que está consti

tuido em todo o terceto, ficando composto de hum mem

bro, e dois incifos , que he o modo mais perfeito de

organizar os periodos , fendo estes de tres partes , como

neste terceto fe obferva; julgo que o ficar cada huma

dellas em feu verfo, naõ deixará de ter algum mereci

mento. Note , R. P. Amigo , que a maior parte das mi

nhas compofições neste genero feguem o fobredito me

thodo de construcçaó. Mais: o monofyllabo bem, junto ao

adverbio a pezar , dá hum tal töm de candura , e natu

ral fimplicidade ao estylo, que pôde facilmente agradar

ás pefoas de Gosto, que mui bem conhecem, que nem

fempre o estylo, reflectido he abundante de graçás. Tudo

isto he refultado da bem regulada estructura do nofo

Idioma , cheio de combinações energicas, que parece obra

da mais pura Filofofia. A natureza da noffa Lingoagem;

a regularidade da fua Syntaxe ; a infinita cópia de nomes,

e verbos regulares ; a facilidade das declina;ões, e con

jugações de huns, e outros; as bem notadas definencias

dos generos , e dos numeros; as temporaes terminagóes

dos
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dos verbos; as anomalias todas, ou quafi, todas forma

das, e indicadas pelas regras mais fubtís do Gosto, tu

do concorre para fe efcrever com perfpicuidade, pureza,

e elegancia no Idioma Portuguez.

(5) Em lugar deste verfo, tinha o feguinte :

Sempre elle arma trás hum outro perigo.

Eftylo muito ufado de Bernardes, que nunca me agra

dou: o verfo, que fubftituhi, tem a me{ma organizaçaõ que

o que fe fegue, que he de Jorge de Monte-Mór na pa

rafrafe do Pfalmo 136 Super flumina Babylonis , o qüal

he o ſeguinte :

Sobre hum cuidado venga otro cuidado.

(6) Onde eftá aqui por donde, o que he mui frequen

te nos melhores Authores das Lingoas vivas, que tem

maior affinidade com a Latina. Petrarca no Sonefo LXV.

ufa defte adverbio na mefma accepçaõ :

Iò avrò ſempre in odio la fineſtra,

Onde Amor m'avventô鷺 mille ftrali.

O ſeu Commentador Joaô André Geſualdo , explicando

efte adverbio de lugar, diz: Onde: di quella fine{tra.

(7) Em lugar dete etava o feguinte verfo:

Taö longe voaö do profano vulgo ,

o qual mudei por variar o eftylo.

(8) Todo efte lugar naó fei, que tenha femelhança

com outro algum de Poeta anterior:

Eft Deus in nobis agitante calefcimus illo.

(9) E venha a fer. Efta frafe he a me{ma que a do

primeiro verfo do terceto anterior, que naõ quiz variar,

por naó offender a fentença, e fer eta de mui relevan

te fentido. De abundante riqueza no dizer era o Camões »

e mais naó teve dúvida dizer na Eftança 65 do Canto V.

da Lufiada: * -

Aquelle Ilheo deixamos, onde veio

Outra armada primeira, que buftava

O tormentofo Cabo, e defeuberto ,

Naquelle Ilheo fez feu limite certo,

Repetindo em taó curto efpaço huma mefma claufula.

Deita frafe temos exemplo " no mefmo Camões , Eftan

ga 29 , Canto VI. da Lufiada :

Penham Deafes a fer, e nos humanos.
*. Ii ii А

/
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A authoridade antecedente fornece exemplo do verbo

bufcar, mui cenfurado da cultura moderna, com quem

menos quizera eu acertar, do que errar com o divino

Camóes. -

( 1 o ) Amigos por antifrafe , &c. Camões , na bellifli

ma Cançaó, que principia:

ĝunto de `hum fecco, fero, e efteril monte ,

fallando da Arabia , diz:

Felice por antifrafe infelice

(11) Mandos, riquezas. Já nefte Poema fe achaõ eftes

dous fubftantivos com a mefma combinaçaõ , e nem por

ifo fe repute pobreza. Agrada-me eta claufula; por io

faço della mais frequente ufo. Todos os Authores tem

difto. Lembro-me a efte refpeito, que Efcaligero na fua

Poetica diz , que Tibullo a ninguem imitára fenaó a fi

mefmo ; e ifto porque ufa de varias frafes , termos, e pen

famentos particulares a elle, muito principalmente pela

grande femelhança que ha de conceitos, e dicçaõ no Exor

dio da V. Elegia do Livro III. , com a III. do Livro I.:

e diz mais, que efte Poeta labora fempre com certas clau

fulas, e conceitos proprios feus, fazendo-os andar num

perpétuo gyro nas fuas compofições ; mas eu naõ me con

formo com o parecer dete Crítico; porque fe em Tibul

lo fe encontraó formulas de dizer femelhantes entre fi ,

ou he porque faó proprias fuas , ou porque faõ taõ bel

las, que afeiçoáraó o feu goto a ufar dellas todas as

vezes que fe lhe offerecia occafiaõ. Homero , Virgilio, e

todos os antigos , e modernos aflim o fizeraõ ; e naô fó

os Poetas, mas tambem os Profitas. Além diffo, eftas

claufulas frequentemente ufadas , faó huns fignaes eviden

tes, por onde fe conhecem os eftylos, e fe contituem

quafi como huns စ္တပ္အဖ္ရစ္ရပ္သို႔ျိုး , que contribuem muito pa=

ra que a luz da boa Crítica naõ vacille na invetigaçaõ

do conhecimento de qualquer obra.

Quando qualquer obra recebe a fua ultima perfeiçaõ,

fendo efta a maior, a que póde chegar o entendimento

humano, a efte final, ifto he, a efte caracter da maior

perfeiçaõ pofivel, fe chama fello, formula ufada pelos

mais notaveis Engenhos. Camões Lufiada Cant. II. Eftan

ça 72 falando de Chrifto na fua Refurreiçaõ, diz: o
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O fêlo poz a quanto tinha feito.

Defte nome fello vem immediatamente o verbo fellar, pôr

ſèllo. Delle tambem ſe deduz translativamente o verbo

a/ellar, certificar, afirmar, e naõ de figillare Latino, que

nunca houve naquelle idioma, no que manifeftamente fe

enganou Manoel de Faria e Soufa no commento ao So

nefo LII. , dando-lhe a fobredita etymologia de figillare ,

que nunca exitio. Diz mais o dito Efcritor no mencio

nado lugar, que El Portuguez (y no bien ) dize afellar

por fellar; y el Poeta fe fue tras lo commum, porque la

tultura Portugueza por la maior parte dixo fiempre fellar;

ſelle, ſella. Hallaraſe uſado del Poeta (Camões ) aſſi co

mo el quifo (pudolo hazer, , porque fue maefiro, e nueva

luz de fu Lengua. O credito que ete grande Crítico

merece em femelhantes materias me faz crer, que no feu

tempo afim fe coftumava dizer, mas naó o acho prati

cado pelos nofos Claflicos, e fería bem digno de cen

fura quem difeffe: Eu te fello, por Eu te afirmo. Os Au

thores, que formáraó o nofo Idioma , , accrecentáraó a

este verbo o a, primo, porque era em fignificaçaõ trans

lata, Secundo, porque em muitos dos nofos verbos o a

he particula augmentativa, afim como: afirmar tem mais

extenfo fignificado, que firmar; alevantar, aimalar mais

que levantar, finalar , &c. Tertio, porque fem augmen

to faria o estilo confufo, e efcuro; porque fe poderia

equivocar fellar com fellar, pôr fella em besta, e em to

dás as fuas temporaes inflexões , por ferem ambos estes

verbos de huma mefma natureza, além de fe encontrar

com fella, nome que vem de fedes Latino. O me{mo

Faria naõ fe lembrou, que commentando a Estança 71

do Canto II. da Lufiada", deu ao díto verbo a fua legi

tima etymologia. Veja-ſe o Cadern. 1.° das Obſervaöese

Hi/toriá da Lingoa Portugueza: , !
(12) Inopia, quer dizer nefte lugar mais que pobreza

de entendimento, e baixa ignorancia, pois fó eta pela

maior parte cotuma opprimir os homens de merecimento.

Deta palavra , que he puramente Latina, temos exemplo

em Fernaõ Alvares do Oriente, no Liv. II. da Luftan.

Transform. pag. 316 da nova edicca6:

- } - •. ... • 6.
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. e faz a forte auftera,

Que em gram baixeza, e grande inopia caia.

Este genero de eloquencia he ufado dos melhores Poe

tas; e com razaó, pois he por fi mui bello, e formofo.

Veja-fe como o divino Ariosto, hum dos mais refplende

centes atros do Parnafo Italiano, fe ferve desta elegan

cia com ta6 admiravel artificio no I. Canto do ſeu Fu

riofo.

Sia vile agli altri, e da quel ſolo amata,

A cui fece di ſe ſi larga copia :

Ah Fortuna crudel, Fortuna ingrata !

Trionfan gli altri, e ne moro io d'inopia.

Se alguem nimiamente fevero julgar, que este Poema tem

mais fublimidade do que lhe convem , rogo-lhe naó pro

fira cenfura, fem primeiro 1èr a Elegia XV. do Liv. I.

dos Amores de Ovidio, e outras muitas dos Tri/tes, e Pon

to, que estaó cheias de grandes fublimidades. A Elegia V.

do Liv. II. de Tibullo he taó abundante de fublimidade,

como fe foffe huma elevadifima Ode, e esta taó domi

nada de grande enthufiafmo, que tem partes em que no

cnrto efpaço de vinte verfos tem tres, ou quatro apof

trofes, e introduzindo além diffo huma Sybilla a fallar

com o me{mo artificio, que Horacio ufa em algumas das

fuas Odes. Veja a VIII.TElegia do Liv. II. de Propercio,

que toda he muito fublime.

அ

* . . . - CAR
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C A R T A

A o S EN нов Јо А о U и м José D E M I R A N DA

R е в в L Lo.

D E P o 1 s que o cego Amor , Miranda amigo ,

Derramando em minha alma o feu veneno,

Me fez fer da razaõ boa inimigo:

Depois que já naõ pifo o campo ameno

Alegre como dantes, nem cantando

Faço parar o Tejo aureo, e fereno:

Depois que o facro geto venerando

Da Virtude a meus olhos fe efcondeu,

Deixando-me illudir do vício infando:

Naõ te efpantes do vaõ filencio meu,

Nem do pouco que em mim já permanece

Daquelle fogo, que me Apollo deu.

Aquelle bom louvor, com que fiorece

Qualquer Engenho ardente, e delicado,

Que eftimado das Mufas fer merece ,

Em mim já naõ excita hum fublimado

Furor, que a mente humana faz, que veja

Os Deofes lá no Olympo confagrado.

Minh’alma, que cançada fó defeja

Viver fó dentro em fi, fallar comfigo,

Nada do mundo em fim lhe caufa inveja.

Mas
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Mas adonde achará feguro abrigo

Contra as paixões humanas, que contino

Lhe etaõ tecendo hum afpero catigo.
º

-

Que inda que erguer quizeffe ao Ceo Divino

Nas azas do defejo o penfamento,

Naõ o confentiria o meu Deftino.

Mas naõ feja por hora o meu intento

Importunar-te, Amigo, loucamente,

Derranando palavras vans ao vento.

Porque pofto que faiba claramente,

Que fempre em meus defejos enojofos

Me fervite de porto alegremente:

E que com fabios ditos valerofos

Me ferenate d’alma a tempetade,

Apartando-a de cafos perigofos;

Naõ me parece honeta qualidade

Cançar com vãos queixumes tanto a gente

Quem fe arreia de candida amizade.

Nem eu fui degradado indignamente

Lá para a Scytha fria por ter vito

Os defeitos de Jupiter potente.

Nem da patria apartado me contrifto ,

Lá donde o curvo Ganges corre, e mana,

Onde ao Fado chorando em vaõ refito.

Ou já experimentando a furia infana,

Do embravecido Noto , revolvendo

· As ondas de Amfitrite foberana : --
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Ouvindo entre a tormenta o ladro horrendo

De horridos Scyllas; feios Polyfemos

.Ao longo das aduftas praias véndo.

Dos quaes em tempo algum jámais foubemos,

Que celebraffem brancas "Galatéas,

Nem por ellas fizefem mil extremos.

Humedecendo as férvidas areias,

Travando mil. contendas bellicofas

Por efpefuras horridas, e feias.

Mas {É: ue naõ darei vozes queixofas,

endo-me importunado de parentes

De altivas condiçóes ambiciofas ?

Que ito em comparaçaõ dos mui urgentes

Cafos, que opprimem peitos esforçados,

Coufas na vida humana taõ frequentes;

Saó como os leves fumos levantados

Pelos ligeiros ventos, lá nos ares

N'um momento por elles diffipados.

* ఆ

Mas fe na forte humana reparares,

Verás que a todos faó de igual pezar

Pequenos, ou quaefquer grandes azares.

Hum que nunca fe vio no vato mar

Das irritadas ondas compelido ,

N'um rochedo propinquo a naufragar:

Andando pelo Tejo divertido

Em concavo batel, vendo alteradas

Hum pouco as agoas, julga-fe perdido. -

r . 8 Kk Mas
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Mas para que faõ frafes levantadas,

A. fe requer humilde etylo,

E palavras de adôrno defpojadas ?

Tanto em meus penfamentos me aniquillo,

Que n'um momento leve, e arrebatado

Me parece voar do Tejo ao Nilo.

Hora vê, caro amigo, quam coutado,

Anda o meu fifo fempre vagabundo,

Como roto baixel em mar irado.

Hora os Delfins do pelago profundo

Faz habitar as felvas, e no mar

O Javalí cerdofo , e iracundo.

Hora fe entrega tanto ao feu pezar,

Que fó feias imagens de trifteza

O poderaõ de todo confolar.

Entaõ com furiofa ligeireza * - -,

Bufea lugares afperos , e efcuros,

Proprios de feras de horrida crueza.

Do Tartaro infernal ds negros muros,

A languida corrente do Cocyto,

Do, fordido Charonte os meinbros duros,

As metas fombras, o confufo grito

D'aquella multidaó atormentada,

O tormento das Furias infinito;

A roda de Ixion accelerada , · -

Do fero Rhadamantho a fatal urna ;）,

Onde a dura jutiça he bem guardadas -

Do
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Do lento Somno a habitagaö futurna ,

Muito, e muito ladrar. Scylla, e Charybdes,

Por onde fó fe vê fombra nocturna.

Vós, oh Filhas de Danao, aonde ides?

Sibilantes Pythóes , Gorgonas pallidos ,

Perfegui-as, vós Hydras, que de Alcides

Sentiftes noutro tempo os membros validos :

Harpias feras de crueis intentos ,

De getos horrendifimos, e equalidos.

Aonde me levais? vãos penfamentos,

Affim me miniftraes frafes fingelas ,

Nuas de ambiciofos ornamentos ?

Porque me ergueis ás lucidas eftrellas

Sem forças, e fem arte, engenho, e fifo,

Sem o favor das Sacras Irmãs bellas?

Ahe! nunca imaginei, que taó confufo

Andaffe o meu efpirito, involvido

Na cega efcuridao de hum negro abufo !

Se eu me víra de amor defimpedido,

E de feus máos feitiços me naố dera,

Que tanto me tem feito ditrahido;

Meus humidos vetidos fufpendêra

Aº fanta Liberdade . ao Céo fereno

Mais folto cá da terra entaõ me erguêra.

Ao fom das limpas agoas do ameno,

E cryſtallino Téjo cantaria

Verfos dignos de Tityro, ou Sileno,
- Kk ii Lá
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Lá do feio das ondas ouviria, -

Sobre a urna luzente reclinado,

O peregrino Canto, e melodia.

Sería entaõ de louro coroado

Por máos das lindas Tagides, encanto

De qualquer peito a Apollo dedicado.

Co' a crefpa fronte ornada de amaranto

Viria Pan allí, viria Apollo,

Que infunde em mortal peito immortal Canto.

As riquezas do aurifero Pačtolo

Trarieis, vós Nereidas , affentadas -

Sobre os Delfins do mais ditante Pólo. ,

E nas candidas azas delicadas

| Suaves cheiros Zefiro traria

Das regiões Eôas celebradas.

A nua Venus, Deofa da alegria,

Pelos eburneos hombros efparfidas

As trangas de ouro, allí naó faltaria.

As arvores de flores revetidas
-

Dariaõ, frefca fombra ás Nynfas puras,

Por entre as frefcas folhas efcondidas.

Fóra das lapas concavas, e efcuras

Em danças, e coréas concertadas,

Dos petulantes Satyros feguras;

Paffariaõ as noites focegadas

Ao claro refplendor da branca Lua,

Ao foiu das crefpas ondas prateadas.

E fo
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E folitario lá na praia nua, º &

O namorado Gallo em feu lamento

Queixára-fe da Nynfa amada fua.

Eila lá vai ligeira mais que o vento

Pelas Alpinas ferras taõ fragofas,

O Capitaú ſeguindo fraudulento,

» Oh Nynfa bella mais que as frefcas rofas,

.» Com tanto defamor afim me deixas ,

» Entre lagrimas trites, e amargofas ? á

p Já naõ efcutas, fera, as minhas queixas ..i

» De mim por montes afperos fugindo º

» Nua dos pés , e foltas as , madeixas.

º Tem dos candidos pés, que vás ferindo .

» Por efpinhos agudos, piedade. -

» Ah naõ te offenda a neve o chaõ cubrindo !

» Mitiga , Nynfa , a tua crueldade :

» Naõ figas efTe perfido guerreiro ,

» Que o peito nutre fó de falidade.

…

wº 4 ** - . . . . . . s

* Amor nafcido d’alma verdadeiro

» Naõ guardará quem fegue Marte horrendo,

» E entra nos trances feus com roto inteiro.

# Defta rocha huma fonte eftá correndo,

» Cujas limpidas aguas vaõ regando -

» As flores, que no prado eftaõ crefcendo.

» Por cima hum alto louro lhe etá dando

» Suavifima fombra, em cujos ramos

» Etá Zefiro as azas meneando.

- - » Aqui
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» Aqui, onde outro tempo já gozámos;

» Bella Lycoris minha, docemente

» Noffos amores, tanto nos amámos;

» Em lagrimas banhado triftemente,

» Sem confolaçaõ pafo noites, dias,

» Movendo a grande pena a toda a gente.

» Oh E fe aqui tornales, tu verias

» O roxo Apollo, Pan, e as fantas Mufas

» Culpando minhas loucas fantafias. .*

» As Nynfas lá das agoas circunfufas

» Meftas verias efcutando o pranto,

» E minhas vozes triftes, e confufas.

» Verias o bom Tityro em feu canto

» Lamentar os meus cafos defaftrados,

» Em novo etylo vindo do Erymantho.

«Mas para que dou gritos magoados -

» A quem de mim naõ cura, e mui ditante

» Prodigalizala outro os feus agrados,

» Com geto todo puro, e todo amante !»
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Ο ΙΟΕ S.

O D E I.

A SU A A L T E Z A R E A La

O P R IN C E PE

D. J O S E N O S S O S E N H o R.

I.

M Us A, tu que prefides aos louvores,

Que excitaó n'alma heroica heroicos feitos ,

Moſtra-me, oh Deoſa, as flores

Da immortal Eloquencia: altos conceitos,

Altos nobres furores ,

Proprios para louvar illutres peitos,

Me inſpira, e me illumina o penſamento

Para voar da terra ao ethereo affento.

II.

Profanar naö pertendo o dom fagrado,

Que em mim depofitou o Ceo benigno :

Aſfumpto ſublimado

Digno de verfo altifimo, e divino ,

Digno de fer cantado

Na aurea lyra do excelfo Venufino,

A minha fantafia fe offerece,

E me manda cantar, e m efclarece.

Ll III,
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1II.

Vós Princepe fublime, alta efperança

Do Lufitano Imperio , amor, e gloria ;

Vós noffa fegurança,

Vós , que afTumpto fereis de longa hiftoria ,

E de immortal lembrança,

Pois que já mereceis clara memoria

Por illutres acções, em canto eterno

Levantado fereis ao Ceo fuperno.

IV.

A vós, Senhor, que eu por meu Sol adoro,

Confagro a lyra, e o canto. Em alto etylo

Claro, puro, e fonoro

Ouça-me o Tejo , ouça-me o Gange , e o "Nilo

Louvar Cyfne canoro

Voſſo nome; jámais deixem de ouvillo

Tantas Nações, que efperaõ fer regidas

Por vós com juítas leis efclarecidas.

V.

Já vos vejo no Throno Soberano

Jove potente , e jufto , fulminando

O Vicio horrendo , e infano ,

Soberbos Licaontes aterrando ;

E com femblante humano

Os humildes do abifmo levantando,

Erguendo do profundo abatimento

A Virtude, e o gentil Merecimento.

)

4.

VI.

*



О D E I. - 267

WI.

Novo Apollo a Ignorancia confundindo,

Protegereis as Artes, e Sciencias;

Benefico infundindo

Nas fantafias nobres influencias,

Ireis a porta abrindo

A ſeculos de altivas excellencias,

Fazendo-vos famofo em proza, ou rima,

De alta invençaó, e de immortal etima

VII.

Vós o Pindo abrireis , e largamente

Fareis correr as fontes do Parnazo:

Aquelle fogo ardente,

Fogo divino, em que me accendo, e abrazo,

Mais vivo, e mais potente

Para cantar qualquer illutre cafo

Será por voflo influxo Soberano, -

Combatendo o furor do Tempo infano. ... -

VIII.

A'quella Poeſia, que ſuſpira

Entre os braços de Amor languida, e preza,

Ao fom da imbelle lyra , -

Succederá na Scena Portugueza

Melpomene, que inpira

Domar das paixões feras a crueza;

Igualando o cothurno fem mudança

· Da antiga Grecia , e da moderna França.

Ll ii IX.
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ΙΧ.

Accenderá Calliope altamente

De outro novo Camões a fantafia.

Irá de gente em gente

Defde a torrida Zona á plaga fria ,

Voando eternamente

Novo prodigio de alta Poefia ,

Do quäl fereis Heroe fublime , e dino.

Febo m’o diz, e a Vós o vaticino.

X.

Verá o mundo allí em toda a idade

Ceres , por voflo aufpicio Soberano ,

D'aurea fertilidade

Encher o largo campo Lufitano ;

Mantendo em dignidade

O Portuguez cultor alegre, e ufano:

Prezado o illuſtre artifice , que tece

A lan , que a Tyria cór tanto enobrece.

XI.

Voando irá por toda a redondeza

A Pintura immortal, moftrando ao inundo

A gente Portugueza

Dominando o furor do mar profundo;

Com inclyta inteireza

Levar trato honorifico , e fecundo,

Limpo de proceder duro, e perverfo

A's mais remotas praias do Univerfo.

XII.
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XII.

Com magetofo accento, e voz canora

Do illutre Tejo ás Regiões famofas,

Aonde nafce a Aurora,

Iráö voffas viétorias glorioſas *

Se a Inveja , que devora

As almas de vil lucro cubiçofas,

Sufcitar furiofa tempeftade , , --

Para ofufcar a Lufa Magetade. , , ....…..:

XIII.

Será por vós, Senhor, refufcitada

Aquella antiga gloria Portugueza

Taổ clara , e taõ cantada

Da voz da Fama em toda a redondeza.

Vêr-fe-ha recopilada

Em vós toda a magnanima grandeza

Defes Heroes no mundo gloriofos,

Vo[[os Avós , Reis inclytos, fainofos.

XIV.

Fareis como Alexandre, e o claro Auguto

Grande Epoca no mundo em toda a hitoria.

Princepe excelfo, e juto, -

Tereis afTento eterno na memoria ,

Se eu co" a razaõ me ajuto,

Já de illuftrados feculos de gloria

Nova altifima ferie vem nafcendo

De Heroes de esforço indomito, e etupendo.
v,

XV.
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XV.

Do feio da opulencia renafcida

Terá Lisboa o Sceptro do Oceano :

Vós a fareis fubida

Em policia, em cotumes, trato humano;

Famofa, e e{clarecida

Em Sciencias, e com valor ufano

Emporio do Univerfo , e de igual forte

Centro das Artes, Templo de Mavorte.

NO
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N O T A S, -

Ou Obſervaçães ſobre a Ode.

T o d o s fabem , que a Ode he hum Poema breve ,

tecido de exprefões fublimes. Os antigos, que mais

refplendecêraó nete genero de Poefia, quafi, fempre a

confagráraó ao louvor da Divindade, ou dos homens il

luttres. Pindaro entre os Gregos , e Horacio entre os

Latinos , fôraõ os que levaraó a Ode á fua maior per

feiçaó, fervindo-fe, cada hum de methodo diferente. O

primeiro contrangido da efterilidade dos afumptos, que

tratou , fervio-fe de infinitas digreflôes, e conformando

fe com aquelle impeto proprio da eloquencia Grega , or

ganizou as fuas Odes de exprefões mais vivas, que inf

tructivas , ufando de figuras mui attrevidas , e enfaticas ,

de maneira que o feu eftylo parecerá hum tanto ef

curo, e defumido a quem naõ eftiver familiarizado com

a leitura dos feus Poemas. Pelo contrario Horacio, naõ

fendo taó fublime , inftrue mais ; os feus penfamentos

faó mais bem deduzidos, e o feu enthufiafmo, fe naõ he

taó brilhante como o de Pindaro , he certamente mais

racional , como refultado de huma fantafia verdadeira

mente filoſofica ; o ſeu eſtylo he puriſſimo, e claro, qua

lidades que fempre o fizeraó mais lido, e imitado. Os

nofos antigos, que melhor compozeraõ na Ode, feguíraó

fempre o methodo Horaciano. O mefmo fez o Garçaõ,

o unico bom dos nofos modernos; mas o efpirito de no

vidade tem introduzido na compofiçaõ da Ode hum no

vo etylo taó defunido, e cortado de interrogações , re
ticencias, e exclamações, e além diffo taö pouco dedu

zido nos penfamentos, que mais parecem delirios , que

racionalidades. He bem verdade, que eftes chamados fu

rores poeticos coftumaó fer defculpados com a bella defor

dem de Boileau, preceito que ainda até agora naó tem os

Sabios definido cabalmente; o que obrigou a dizer a Mr.

d’Alambert , que as melhores Odes não eraó aquellas,

que tinhaõ : Que v.jo: Que efeito ? Onde efiou? Que finto?

Efta, Ode he feita ao mais amavel Princepc, que

hoje conhece a Europa , e que por fuas grandes vir

tudes ,
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tudes , e fabedoria promette fer hum dos mais nota

veis Reis do mundo. Puz todo o cuidado pofivel por

que refplendeceffe nefte Poema o decóro , Te a magef

tade conveniente á grandeza de taõ alto affumpto , fem

intrometter coufa, que repire lifonja , fallando com o

artificio poliivel ás minhas 'forças daquellas coufas , que

mais devem merecer a attençaõ de hum bom Monarca

defejozo do augmento dos feus Reinos , e felicidade dos

feus Vaffallos, como faó Artes , Sciencias , Agricultura,

Manufacturas, Leis, Navegaçaõ, Milicia &c. Nenhuma

outra coufa me moveu a eta compofiçaó, mais do que

louvar a virtude, e o merecimento.

A Epiftola , a Satyra , o Soneto , e o Epigramma

faó os Poemas , que naó admittem invocações : os dois

primeiros porque nelles naõ tem lugar o enthufiafmo; os

ultimos pela fua brevidade. Os Antigos ufaraó dellas

nas Odes , e em Pindaro faó triviaes as invocações ; e

para dar alguma idéa do modo, com que efte grande

Poeta invocava no principio das fuas Odes , tranfcreve

rei aqui huma debil traducçaõ das primeiras Eftrofes da

Ode primeira das Pythias , e de caminho fe obfervará

o methodo digreſſivo , com que elle hia avultando a ſua

compofiçaó, que, como já diffe, quafi fempre celebrava

aflumptos e tereis. A traducçaõ he livre, e para naó cau

far embaraso na intelligencil refumo a antifirofe, e epo

do primeiro , porque tem varias digreffões de outras di

greffóes , que naô. deixaõ de caufar fua confufaõ , mór

mente a quem naõ tiver liçaõ dete admiravel Poeta.

Traducçaõ da Ode I. das Pythias de Pindaro.

Aurea lyra de Apollo ,

Suave poffeffaó das doutas Mufas ,

Em cujos bellos hombros de alabatro

Negras tranças ondeiaó.

Tu, a quem fe une o metro deliciofo,
v Fonte de alto prazer,

Tu, a cujos harmonicos accentos

Os Cantores divinos obedecem ,

Quando nos brandos côros
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Os preludios dos Canticos entoas ;

Cujo fom faz caír o raio ardente

Das poderozas máos do eterno Jove 3.

E faz, que á fombra durma do feu Septro

A Rainha das aves

Veloz Aguia fublime.

Tú , que amanfas a furia de Mavorte,

Pois que em fim tuas graças docemente

Os Supremos Celicolas encantaó,

E lá no fundo Tartaro, onde jazem

Os que as Mufas amaveis abofrecem,

Aos tenebrofos Deofes adormecem ;

Allí tormento eterno

Afflige o Centimano impio Tyfeu,

Opprimido do Ethnă ,

De cujo feio interno docemente

Manaö fontes amenas ,

Mui puras , e ferenas ,

E do feu cume excelfo , eternamente

De neve coroado ,

Rios de fogo arroja, e pó fulfureo

Com temofofo eftrondo : efpanto horrendo ,

Aos que ouvem, e aos que paffaó ... . .

E tu, Febo, que em Delo, e Licia mandas,

E tanto eftimãs a Caftalia fonte ,

Imprime no meu animo as acções

Do claro Heroe , que celebrar pertendo ,

E dá-me hum nobre eftylo , que aos vindouros

Seu nome illuftre mande &c.

O methodo da invocar de Horacio era mais refumi

do, e analogo ao affumpto , que pertendia tratar , como

fe póde ver'do feguinte exemplo' da Ode IV. do L. III.

IDefce do Ceo, Calliope Rainha, -

Do facro Aonio Coro : -

Com doce fom camoro

Canta na frauta , ou na Apollinea lyra.

De forte que etas , e outras invocaçóes, que fe en

contraõ no" Lyrico Latino, faõ mui breves , no que foi

imitado de quafi todos os modernos, que pela maior par

te as fecháraó em huma fó Eftrofe, como fe, pode vêr

- - Mm dos
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dos feguintes exemplos. Seja o primeiro a invocaçaõ da

Ode IX, do Condé Fulvio Teti, que he hum dos Ly

ricos de Italia , que mais feguio a norma da compofiçaõ

Pindarica.

Mentre umile m'inchino al tuo gran Nume,

0 Febo , e di divoti

Incenſi io ſpargo il riverito altare,

De l'innocente cor le non avare

Preghiere, e i caſti voti

Seconda tu con fortunato lume :

Ben ſai, che non preſume

L'alna gran coſe, e che fra ſe contenta

Mentre poco deſia, nulla paventa.

Guido Cafone, Lyrico que feguio muito a compofiçaõ

Horaciana , na primeira Ode da fegunda parte nos dá o

feguinte exemplo:

Con regolati errori

Gira il Ciel; fiammeggiando non riſplende

Il foco , ora la luce , ora gli horrori

L'aria accoglie, la terra immobil pende ;

Treme rinchiufo entro i fuoi lidi il mare,

Mufa , canta il Fattor d'opre fi rare

Bernardo Taffo, Pai do grande Torcato Taffo , reputa

do pelo maior Lyrico do feu tempo na Italia, nos for

nece hum exemplo da me{ma qualidade na Ode III.

á Lua :

Pon freno, Muſa, a quel ſi lungo pianto,

Ch'Amor t'apre del core;

Et veſtita de ricco, e lieto manto,

Rendiamo a queila honore,

Che col vago ſplendore

Facendo il Cielo adorno ,

- Moſtra, quando è più oſcuro, un chiaro giorno.

Vejamos agora como o grande Camões invocou, e feja

o exemplo a invocaçaó, que tem na primeira Ode á Lua,

gentil. immitaçaõ da dita Ode de Taffo Pai, e de cami

nho obfervará o curiofo Leitor a liberdade, e bizarria,com

que coftuma imitar hum Engenho original, fervindo-fe do

melhor do texto imitado, e aperfeiçoando o que achou

menos congruente á razaõ, como fe verá, que efte gran
-
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de Poeta fez principalmente na imítaçaõ do ultimo ver

fo, cujo fentido abraça huma antithefe, que naõ deixa

de fer hum tanto pueril. A paffagem he à {eguinte :

Detem bum pouco , , o largo pranto,

Que Amor te abre do peito.

E vėftida de rico , e ledo manto ,

Demos honra, e refpeito

A aquella , cujo objecto

Todo o mundo alumnia,

- Trocando a noite efcura em claro dia.

Cotumaõ os Poetas invocar, quando tem que tratar af

fumpto grande , que julgaó fuperior ás fuas forças. Ver

dade he, que a longa invocaçaõ acima defcrita de Pin

daro , he mais para dar extenfaó a hum afumpto efte

ril, do que para excitar as idéas, mórmente em argumen

to, que fó contém huma vistoria inutil de hum Heroe

trivial dos Jogos Pythios. Eftas invocações faó indices

. da modeftia do Poéta, ou Poetas, que dellas ufad nos

grandes afumptos, motrando-fe de algum modo infpirados

para haver de fallar de huma maneira extraordinaria da

quellas coufas, que parecem exceder as forças do enge
nho humano. Aífim o fez Horacio na Ode XII. do Li

vro I._para cantar os louvores dos Deozes: na IV. do

Liv. III. onde celebra prodigios das Mufas, declinando por

meio de huma maravilhofa tranfiçaó em os louvores de

Augufto; e na XXV do mefmo Liv. onde com admira

vel vehemencia de enthufiafmo celebra , e louva Augufto.

Seraó de parecer alguns, que efte artificio de compofi

çaõ fó_fe deva practicar na Ode; mas o ufo dos me

lhores Poetas nos motra, que nas melhores Elegias, e

ainda mefmo nas Eclogas, tem lugar as invocações, quan

do netes Poemas pertendem tratar coufas mais elevadas,

como vêmos praéticado por Tibullo na Elegia V. do Liv.

II., e na I. 3o Liv. III': por Propercio na Elegia I.do

Liv. III. : e por Virgilio na Ecloga IV , na VI , e na X. ;

a razaó he, porque eftes Poemas faó capazes de enthufiaf
mo, o que afaz (e motra de todas as Poefias acima in

dicadas, e em efpecial da VI. Ecloga de Virgilio, o que

tem fido muito imitado dos modernos, e em efPecial dos

nofos Poetas Portuguezes. Se alguem pertende faber qual
Mm ii dos
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dos exemplos allegados he o mais bello no meu concei

to, poto que todos tem qualidades de bellezas etima

veis, com tudo eu醬 , que a de Horacio he fuperior

á de Pindaro pela brevidade, e doçura; fe bem que o

ultimo verfo da primeira Eftrofe me parece hum tanto

incorrečto , por huma efpecie de pleonafmo , que ao meu

arecer eftá contituido em fidibus, cytharave Phoebi ,

e por fidibus fe naó deve entender outro intrumento di

verfo da cithara pela figura fynedoche. He bem verdade,

que efte meu reparo de pouco deve montar , á huma, pe

la minha ignorancia, e pelo filencio de todos os Criticos

nefta paffagem ; á outra , porque affim como os modernos

naõ podem entrar em hum cabal conhecimento de todas

as graças da Lingoa Latina, por fer idioma que fe naõ

fallá á mais de 14 feculos , pela mefma razaõ naõ po

dem conhecer muitos defeitos dos feus antigos Efcri

tores, efpecialmente fendo relativos ao eftylo; e muitas.

vezes acontecerá, que o que elles tinhaõ por defeito, os,

modernos avaliem por huma, belleza, e alim o que elles:

etimavaó belleza, nós o julguemos defeito.

"ےہ



* , 277

O D E II.

A L I N G O A Po R T U G U E z A.

L I N Go A, cuja fuave. melodia, ( 1 )

Cuja enchente fecunda de exprefsões (2)

Clara te faz entre as viventes Lingoas,

Mais que todas illutre.

Se aquelle, que imitando o Cyne Argivo

Tanto as Latinas Mufas illuftrou ,

Que as fez voar eternas pelo mundo,

Vencidas quafi as, Gregas: -

Que as armas, e o Varaó pio cantando,

Que o caro Pai, que os caros feus Penates

Salvou por entre chammas, e armas horridas

Dos férvidos Achivos:

Se o que as caufas orando ante os Confcrittos

Na mageftofa Curia , ou ante o povo ,

No fundo lá dos peitos accendia

Mil diverfas paixóes : ,

Cuja copia grandiloqua , e facunda

As fedigöes feroces profligava ,

Que a Roma apparelhavaó ferro , e flamma ,

Sepultura fatal :

Ouviflem como foas doce , e branda ;

Tua indole grave, e mageſtoſa, (3)

Flexivel para todos os afumptos, (4)

Attentos contemplaſſem:

- - Do,
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Do mais polido feio da Latina (5)

Diriaó fer nafcida a Lufa Lingoa ,

A mais propria de afumptos magetofos, (6)

De engenhos levantados.

Que a Lingoa dos foberbos, vencedores

D’Africa, d’Afia, e da famofa Europa,

Fallavaó os illuftres Luftanos ,

Gente inclyta no mundo.

Que impavidos fendendo o mar tumente,

Sem temer as horrendas tempetades,

Novas eftrellas viraõ , novos climas,

Novos mundos acháraõ.

E por armas fanguineas fe fizeraó (7) .

Famofos maís que Cezar, e Pompeo ; -

E onde nunca chegar pôde Trajano

Fôraõ fuas viétorias.

Viraó os feus triunfos, e trofeos

As ondas Eritréas, o Indo adufto :

Vio-os o curvo Ganges, e o Japač

Lá nos confins do mundo.

Vio-os de immortal gloria coroados

A Brazilica terra immenfa , e grande, -

Fundar Reinos, Imperios, e dómar

Barbariffimos povos.

Se hum grande Barros, fe hum fublime, e grande, (8)

Hum divino Camões cantar ouvifem, -

Ou em folta oraçaõ alta, e pompofa, (9)

Ou em fuave metro : (1o)
**

'wم

Com
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Com vivas côres de immortal tranfumpto,

Formadas pela maõ do engenho, e d’arte,

Veriaó retratar Provincias , Reinos , (1 1)

Vaftiífimos Imperios.

Varios coftumes , varios ritos , e ufos ( 12 )

De diverfas Nações feras, e etranhas,

Naõ fabidas jámais, nem conhecidas

Dos antigos Filofofos. ( 13 )

No meio allí dos mares fe levantaó,

Como nuvens futís, ilhas ignotas: (14)

Aqui,fe alarga a fóz de hum curvo porto :

ខែធ្នូ fe elevaõ montes.

Vaõ-fe eftendendo aquaticas ribeiras ;

E as maritimas coftas alongando ;

Fervem nos.baixos turbidos as ondas

Com temorofo eftrondo.

As enfeadas concavas fe encurvaö ,

Levantaö-fe os convexos promontorios (15)

Longamente etendidos pelos mares,

Das ondas combatidos. • * *

Tal no“Templo da Fama retratou,

Para ter longa “vida, e nome eterno,

O grande Livio .grandes as proezas (16)

Dos potentes Romanos.: . . .
-

Vendo nas fombras horridas da noite

Lá do fundo dos mares levantar-fe

O fero Adamaftor. . . . .

Eu já te vejo, oh Maro envolto em medo, (17

C’o /
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Co” a cabeça de nuvens coroada, (18)

De chuvas, ventos, raios , e tormentas ,

De horrorofos trovões, de horriveis fogos

Dos férvidos relampagos.

Os horrifonos fons das tempeftades,

Os brainidos dos ventos , e das ondas ,

Dando, e batendo ao longe nos rochedos

N'alma eſpanto te imprimem.

Oh como ecutas pavido, e infiado

A voz horrenda , rouca , e pezaroza ( 19)

Do colerico monſtro ameagando

Aos Portuguezes nautas !

Mortes, eftragos, e crueis deftinos

Pronoſticando, e miſeros naufragios

Aos que oufáraõ tentar a vez primeira

Seus incognitos mares.

Oh invençad altiſſima, e divina, (2o)

Nunca de peregrina fantafia,

De quantas inflammou o vivo Apollo,

Sonhada, ou concebida !

Já retumba nos campos de Mavorte (21)"

O ſom da tuba, qu enfurece, e accende

Os corações ferozes para a guerra:

Oh como te embraveces !

Allí o mundo atroa o etrondo horrendo (22)

Da ardente artilheria furibunda : -

Como fe eleva , e com ruina etalla - -

A mortifera bomba ! (23) - . . . .”

* - Soa



O D E II.
28I

Soa a folida terra rude eftrepito , (24)

Quadrupedando os férvidos ginetes: (25)

Soaõ armas horrificas, e foaõ (26)

Os roucos atambores. ( 27)

Com detreza gentil de tom mudando,

Já vês fahir da lyra enrouquecida,

Interrompido com foluços , e ais , (28)

O fom do pranto amargo.

Qual mufico excellente, que pafando

De alegre, arrebatada fynfonia,

Com modulaçaõ doce em grave tom (29)

Chora, geme, e fufpira 5 (3o)

Allí com vivas córes retratando

O mais robuto peito aflige , e move

O cafo acerbo da gentil Donzella,

Da trifte linda Inez. (31)

Aquella, cuja vita foberana,

Throno excelfo de Amor, era alma, e vida

Do claro Infante, e cuja formofura

Rendêra o mefmo Olympo, (32)

Pallida jaz da vida defpojada,

Languido o niveo collo, e o branco peito

No proprio ſangue ſeu banhado, e tinto;

Mortos os lindos olhos.

Eftaõ as Nynfas candidas chorando

Sobre o frio cadaver latimofas,

E os metos ais do concavo das grutas

Ecco triſte repete.

Nn Já
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Já fe vaõ pouco a pouco convertendo

Os membros de alabatro em claras fontes.

Tanto nellas a magoa penetrou ,

A dór intenfa , e viva! (33)

Adornado de extrema perfeiçaó,

Sempre illuſtre ſerás, ſempre famoſo,

Sempre de fabios peitos etimado,

Purifimo Idioma. (34)

A pezar dos 'maledicos profanos,

A quem as Sacras Mufas recufäraö

O dom de conhecer tuas bellezas,

E folida energia.

Inda com teu favor me elevarei (35) (36)

Com clara fama ás lucidas eftrellas , (37)

Brando Cyfne cantando ao fom do Tejo (38)

Canticos immortaes.

Ito o vermelho Apollo m’o declara,

E a mente me enfurece a roxa flamma ;

Já fe me vaõ os membros transformando (39)

Nºoutra nova figura.

E de alvas`pennas mil veftido , e ornado (40)

Já me finto da terra levantar:

Eis nas candidas azas fufpendido

Novos cantos medito.

Já novos feres vejo, novas fórmas: (31)

Já me occupaõ a mente altos aflumptos.

Ficai, profanos, que das doces Mufas

Os dons vituperaes.

NO

|
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No T A S.

ΑΕ parte dos homens de talentos relevantes ef

timou o Idioma , que no berço lhe foi enfinado;

afim o perfuade a razaó , e o enfina a boa filofofia,

Quantos. Varões fapientifimos naó pofuhio a Italia até

ao fim do feculo decimo fexto , os quaes tanto naõ def

prezáraô a fua Lingoa , que compózèraó obras de im

mortal, merecimento, com que a illuftráraó, e políraó,

podendo eftes efcrever na Latina com muita pureza, e

elegancia? Dante, Petrarca, Arioto, Sannazzaro, Bem

bo , e outros efcrevêraó infignemente na Lingoa Lati

na; mas os efcritos de alta compofiçaó, que efcrevêraó

no feu Idioma, fôraó os que lhes conciliáraõ nome eter

no no mundo. O mefmo vêmos, que tem obrado com

os feus Idiomas os Caftelhanos , Francezes, e Inglezes,

além das muitas obfervações , e analyfes , que as fuas

Academias tem publicado fobre a natureza das Lingoas,

que fallaó, elegancias , e conftrucgóes particulares a

muitos dos feus Authores Claficos, onde derramáraó af

faz de louvores aos ditos Idiomas , o que he notorio

a todos os que fe daó a efta qualidade de eftudos. A

Naçaõ Portugueza , como defie o principio do Reino

andou fempre envolvida em guerras , nunca pôde pof

fuir nenhum detes Córpos authorizados de homens de

Letras , fenaë taõ fömeñte no Reinado de D. Joaô V.

a Academia Real da Hitoria Portugueza inftituhida pelo

me{mo Rei, da qual naõ me conta, que fahiffe efcrito

algum relativo ao eftudo da Lingoa: (*) porém fe efta

Congregaçaõ de doutos perfiftife, he verofimil, que pu

blicafe nefte genero de erudiçaõ obras de muita utilida

de, e gloria para a Naçaõ Portugueza. Com tudo homens

doutos, e fabios, que conhecem a elegancia, e formofu

ra do nofo Idioma, efcrevêraó obras de muito abalizado

merecimento compondo Grammaticas, e Difcurfos fobre

(*) A Academia Real da Hiftoria Portugueza tinha por objeéo

a Hiftoria Civil , e Ecclefiaítica da Naçaõ Portugueza , ram o da

Litteratura Nacional , que em fi naõ abrange o que diz refpeito

á lingoagem , Fnas taöவாழ a conte cimentos publicos.

n ii a na

\
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a natureza da Lingoagem Portugueza, além de outros mui

tos, que a louváraõ nos feus efcritos , tanto naciona.es co

mo etrangeiros, varões doutos, e de grande merecimen

. to. Os que compozeraõ Grammaticas , e Difcurfos [obre a

nofía Lingoa, de que eu tenho noticia faó os feguintes:

Joaó de Barros , Duarte Nunes de Leaó, Manoel Seve

| rim de Faria , Amaro de Reboredo , Pedro de Maga

lhães Gandavo , Alvaro Ferreira de Vera, o Bifpo D.

António Pinheiro, Joaõ Franco Barreto, e quafi em os

nofos dias D. Jeronymo Contador de Argote, e outros

muitos, que efcrevêraó com grande acerto, e magifte

rio. Louvara 6-na , e fizeraò nella doutas obſervações o

Doutor Antonio Ferrar, George Ferreira, Fr. Bernardo

de Britto , o grande Camões , Damiaõ de Goes , Fr.

Amador Arraes, Manoel de Faria e Soufa, Antonio de

Soufa de Macedo , o P. Antonio Vieira na Cenfura á

III. Parte da Hitoria de S. Domingos de Fr. Luiz de

Soufa, que vem no XIV. Tom. fol. 289, e outros. Dos

Eftrangeiros fôraó Aníbal Caro , o P. Joaõ de Marian

na , Miguel de Cervantes , Lope da Vega Carpio , Fr.

Bento Feijó, Vicente Efpinel &c. Efte ultimo cotuma

va dizer ao nofo Manoel de Faria e Soufa, que a Lin

goa Portugueza era hum encanto ; e com razaó , pois

o nofo Idioma contém em fi as cinco condições , que

deve ter toda a Lingoa perfeita, e culta, que faó, có

Pia, doçura, energia , capacidade para todos os afum

ptos, e efcrever-fe, como fe fala. A etreiteza detas

hotas naõ me permitte maior difcurfo fobre cada huma
deítas蔥 , a exiftencia das quaes he evidente aos

êtudiofos da Lingoa; direi com tudo, que o nofo Idio

ma tem tal medida, e compafo entre vogaes e confoan

tes , que a frequencia defias nunca attropella , e abafa

o fom exprefivo daquelloutras, além de naõ ter dicçaõ

alguma, que termine em confoantes afperas , como faó

ff, pp , tt @ affinn como a Lingoa Latina, a Franceza , e

muitas das polidas da Europa , qualidade que muito

contribue para a fuavidade, e número, de que fe vè orna

da. As bem notadas definencias de todos os feus pluraes

em as, es, is, iz, os, us. As anomalias todas formadas

Pelas mais Puras regras do Goto ; a facilidade das con

> juga:
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jugações dos verbos , e das declinações dos nomes ; a

evidencia dos generos, tudo concorre para a fua perfei

çaó , e facilita os meios de fe aprender , pois a cada

paffo vèmos mininos de tres annos , e ainda de menos , que

fallaó de modo, que raros folecifmos commettem ; e

qualquer Eftrangeiro póde traduzir com facilidade, e pref>

teza na fua Lingoagem todo o pedaço de profa dos nof

fos bons Authores , vifto fer a Syntaxe , da noffa Lingoa

mui natural , e correčta , fem a immenfidade das inver

sões , que vèmos nos outros Idiomas antigos , e moder

nos; circunftancia que os faz de difficil accefo a quem

nelles pertende ſer inſtruido , e obſta á ſua propagagaö ;

porque, exceptuando algumas pefoas eruditas da Europa,
fóra della naó faó muito conhecidos eftes Idiomas. E

frequentando tantas Nações da Europa todas as coftas,

que vaó defde o Cabo de Nam até ao Japaó, nenhuma

Língoa he mais conhecida, e fallada de tantas Naçoes,

que habitaõ ao longo de todas effas Coftas , e Certões ,

que a Portugueza, o que refulta naó fó do trato , con

tinuo com os Portuguezes, mas tambem da facilidade da

Syntaxe, e pronunciaçaõ da Língoagem Portugueza. Em

louvor da qual ha mais de doze annos compuz efta Ode,

naó porque o nofo Idioma necelitaffe dos elogios, que

lhe podefe traçar o meu fraco engenho , que afaz de

louvores lhe conciliaô as graças energicas, de que fe acha

ornado , e as obras immortaes , que nelle compozeraó

tantos Varões de aflignalado merecimento; mas fim por

vêr o quanto fem motivo , nem razaó , o defacreditaó

muitas pefoas indouras , e ignorantes , que tendo leve

conhecimento de algumas Lingoas Eftrangeiras, eftas fó

louvač, e prezać , culpando frequentemente a noſſa de

obre , e dificil de fe aprender, como fe os taes tivef

體 os precifos requifitos para decidirem do merecimen

to de hum Idioma taõ antigo , fixado, e authorizado com

tanto número de efcritos, que muitos delles em nada ce

dem no feu genero aos Antigos. E porque no tempo, em

que compuz efte Poema, ainda naó me achava familiari

zado com as verdadeiras regras do Gofto , effe foi o mo

tivo porque fahio com muitos defeitos de locuçaó , por

cuja caufa lhe fiz mais de quarenta e duas emendas, fi

cando,
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cando, iffo naõ obftante , a Tiz defeitofo em fer de grande

extenfaó , e organizado em verfo folto , qualidade de

metro, que excepto nos Poemas Dramaticos, em todos

os mais he de natureza repugnante, e contraria ao bom

Goto , e mui remota da indole do nofo Idioma , cuja

Profodia he abfolutamente diverfa da do Grego , e La

tino. Além de que, em huma Lingoa taó abundante de

fimulcadencias em todo o genero como a Portugueza,

naó ha neceflidade , que obrigue a deixar o ufo da ri

ma, a qual parece effencial ao nofo verfo, e o naó ufar

della póde fer reputado por fraqueza , e temor de naó

poder ir pelo caminho , que os nofos Avós com tanta

loria frequentáraó : nem concluem nada os que dizem

er a rima hum pezadilimo grilhaó para exprimir com fe

licidade os conceitos ; pois fó o póde fef aos que fem

engenho, e fem conhecimento profundo da Lingoa inten

raó poetar. Antes pelo contrario do fundo dete mefmo

obtaculo fuccede nafcerem talvez as mais admiraveis bel

lezas de eftylo , como bem advertíraó Torcato Taffo, e

Voltaire , e experimentaõ todos os dias , os que procu

raó metrificar com Goto. E fe me dizem , que alguns

excellentes Engenhos compozèraõ Poemas de grande me

recimento fem ufar de rima, refpondo, que eftes muito

mais dignos feriaõ de applaufo, (e nelles fe empregafe

a rima com detreza, e arte. Digaó-me, que quem naõ

rima, he porque naó pó de rimar , e pertende compór de

prefa , e nãó que feja repugnante á etructura de qual

quer Poema o bello ufo das fimulcadencias,

(1) A doçura, e harmonia da Lingoa Portugueza he

manifefta naó fó aos Nacionaes , mas tambem aos Ef

trangeiros ; e para tratar amores , e todas as mais qua

lidades de afectos, nenhuma fe lhe iguala. Procede if

to naô fó do genio da Naçaõ Portugueza , por fer na

turalmente inclinada á paixãõ do amor , e mui dezejofa

de a públicar em frafe de extrema fuavidade, mas tam

bem por fer a Lingoa mui cheia de rimas de fuaviflima

harmonia , e letras confoantes de mui doce pronuncia

çaó, como bb, dº , ll, mn, nn, /, zz ; e talvez, que

à fobredita paixaõ fe deva erm grande parte a belleza ,

e ordem natural da nofa Syntaxe, porque quem fe fen
- tC
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te pofuhido dete afecto , põe toda a diligencia em o

manifeftar com clareza ao objecto, que lh'o faz fentir,

donde fó epera o remedio do mal, que fente. Efe o

amor naõ foi o que inventou as Lingoas, foi certamen

te quem as aperfeigoou , e polio.

(2) A cópia de palavras he mui necefaria a qualquer

Idioma; porque alias difficil coufa feria deixar de répe

tir os me{mos termos , o que ob ftaria muito á varieda

de do eftylo. A abundanciá da Lingoa Portugueza , co

mo já bem advertio o judiciofo, e elegante Manoel Se

verim de Faria , fe patenteia por quatro demontrações.

A primeira nos muitos verbos , que fignificaó huma fó

acçaõ , como vêmos nos que fe feguem , os quaes ex

rimem a acçaõ de reduzir hum livro a menos leitura, a

獸 Abbreviar , recopilar , refumir , epilogar , epitomar ,

compendiar , e encurtar. Veja-ſe o Epitome da Lingoa

Portugueza de Faria na Europa. A fegunda , no núme

ro de nomes , que ha para huma mefma coifa , quaes

faó: Adagio , Proverbio , Rifaõ , Exemplo , Sentença,

Ditado, Annexim, e além deftes, que traz o fobredito

Author , Dito , Falla , Fallar , ufados por Fernaã Lopes,

e Jorge Ferreira. A terceira na multidaó dos vocabu

los, que nafcem de huma fó palavra , o exemplo dos

quaes derivados de hum fó nome moftrou já largamen

te Duarte Nunes de Leaó na Origem da Lingoa Portu

gueza, e fe vê bem nos que fe derivaó deta palavra pe

dra, de que os Latinos naó tem mais do que feis, e nós

dezefeis, ou dezefete, que faó Pedra, Pedreiro, Pedreira,

Pedraria , Pedral , Pedrado , Empedrar, Defimpedrar, Ape

drejar, Pedrada , Pedrofo , Pedregofo , Pedranceira , Pedrou

ço, Pedregulho, Pederneira, e Pedernal. (*) Vieira Tom.IV.

fol. 4o7. Da quarta, e ultima demontraçaõ de palavras,

que fe naõ achaõ nas outras Lingoas , fenaõ fó na Por

tugueza, feja exemplo : Agazalhar, Alvoroço , Atinar,

(*) Aos dezefete vocabulos derivadosodo nome Pedra, aqui de

clarados fe podem ainda ajuntar os feguintes : Pedregal, Pedrez,

IPedrinha , 'Pedri/co , Ap.di ar , Ap.drejador , Impedernir , Empe

dremecer , Empedernido , Empedernir</e , Empedrador , e Empedra

dura ; e talvez mais alguns. -
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Bonina, Enxergar, Encampar, Enearar , Geito, Infar,

Lembrança, Magoar, Maviofo, Pragujar, Pairo, Pai

rar , Priim0r , Tomar-fe de alguma coufa , AMano , Sauda

de, Sofrego, Defenvoltura, Defenvolto, e outros muitos.

Naõ fallo já dos infinitos modos de fallar elegantifima

mente particulares ao nofo Idioma: e pira formar del

les alguma idéa apontarei , alguns exemplos tirados das

Decadas do grande Joaõ de Barros. Seja o primeiro no

Cap. X. da Decada I. , » Poito que as Ilhas em fi nam

n íàm mais que huns ilheos efcaldados dos ventos , e ro

y cio da agoâ das ondas do mar. ) E no Cap. II. Liv. II.

da Decada I..... » E ifto naó com palavras taxadas, e

» avaras , fegundo o ufo dos Principes , mas com modo

» eloquente, e de Prodigo Orador , como quem fe preza
( Va,溫 » Fallando de Chriftovaó Colon , diz o feguin

te no Liv. III. Cap. XI. da Decada I. : p Onde tam

» bem andou ladrando efte requerimento.» Em o Cap. I.

do Liv. VIII. da Decada I. Tfallando da queixa , que

os _Mouros da India fizeraõ dos Portuguézes ao Sol

daó do Cairo diz: " E fobre tudo faó (os Portugue

» zes) huma bofetada da Cafa de Meca. m Elegancia Y tal

vez intraduzivel em os outros Idiomas. Os que nunca

deixáraõ de feguir nas fuas compofições a rotiña do vul

go dos que efcrevem, naó admiraó etas, e outras mui

tas bellezas da me{ma qualidade; porque o conhecimen

to do feu valor he inacceflivel á intelligencia dos taes ,

e femelhantes ellegancias fó podem fer concebidas , e

calculadas por Engenhos privilegiados, e verdadeiramen

te afliftidos das Mufas. Em fim a cópia do nofo Idioma,

naõ fó he patente aos que fe daõ Tao eftudo delle por

fimples leitura , e analytica obfervaçaõ dos feus Efcri

tores Claflicos, mas muito mais aos que nella põe toda

a deligencia em compôr com correcçaõ, e emenda; pois

fuccede infinitas vezes a eftes verem-fe em aperto pela

efcolha , que tem de fazer na abundancia de termos,

que fe lhes oferecem para exprimir os feus conceitos,

como ingenuamente e teſtifica de ſi proprio o Biſpo de

Leiria D. Antonio Pinheiro, Varaó douto, e mui bene

meritô da noffa Lingoa , na Dedicatoria da Traducçaõ

do Panegyrico de Plinio , onde diz , que muitas*
-
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fe vira em afronta, e nece/idade de efcolher. Do mefmo pare

cer fôraó os acima allegados Duarte Nunes de Leaó, o Chan

tre de Evora Manoel Severim de Faria, e outros Varões

doutos , e benemeritos da noffa Litteratura Portugueza.

(3) A mageftade da Lingoa Portugueza, afim como

a gravidade da fua eloquencia he notoria , naõ fó aos

Nacionaes, mas tambem aos Eftrangeiros. Naó confiftem

eftas duas bellas virtudes do eftylo em huma longa fe

rie de palavras, mais cheias de etrondo , do que figni

ficado; nem taó pouco em hum modo de fallar conti

nuamente reflectido , e eftudado , fignaes evidentifimos

de affe&taçaõ , como vèmos na maior parte dos efcritos ,

que formaé o fólido da Lingoa Cattelhana, mas fim nos

grandes , e mageftofos affumptos hiftoricos , e epicos , de

que abunda a Naçaó. Portugueza , e na fublimidade dos

conceitos , e no modo de os annunciar com perfpicuida

de , pureza , e elegancia.

(4) Que a Lingoa Portugueza feja capaz de tratar to

dos os affumptos, tambem fe faz vifivel pelas excellen

tes obras de toda a qualidade , que nella fe tem com

poto. E quando afim naó foffe, batava haver tratado

a Hitotia, e a Epopéa com tanta mageftade, e elegan

cia para fe lhe facilitarem todos os aflumptos. Porque

como a compofiçaõ Epica, e Hitorica feja a mais diffi

cil de executar, claro eftá, que quem eftas executa com

perfeiçaõ , melhor comporá nas outras , ao menos na

parte relativa ao eftylo , que he talvez a de mais con

fequencia , e baixo em que muitos naufragaó; como o

eftylo feja o colorido das idéas, e efte para ter dignida

de conveniente á grandeza , e fublimidade dos affumptos,

e dos conceitos fublimes pede os mais vigorofos esfor

ços da fantafia, por ifo mefmo que a fua esfera naõ fe

eftende fenaõ aos termos, e frafes mais nobres, e puras

da Lingoa , manifetamente fe motra , que muito mais

facil feria compôr Comedias , e outras compofições do

mefmo jaez, vito que etas requerem eftylo vulgar, e

pedetre, o qual fe ferve das palavras mais ufuaes do vul

go, e raras vezes lhes podem quadrar os termos da dicçaõ

fublime. A Naçaó Portugueza tem no feu Idioma os mais

preciofos monumentos ಸ್ಟ್ಗfor. As hiftorias da India

- Ο COIIl
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compotas por Joaõ de Barros, Diogo de Couto, Fer

nad Lopes de Caftanheda, Affonfo de Albuquerque, on

de eftá reconcentrado todo o bom Goto do verdadeiro

Articifmo , formaó hum corpo de Hiftoria , que vifto por

todos os lados , he o mais authorizado, o mais vaRo,

o mais novo, e intereffante, que nunca vio o mundo até

áquelles tempos, nem nos modernos ha efperança de ou

tro femelhante. Naó fallo já das Chronicas dos nofos

Reis antigos até D. Affonfo V., compoftas por Fernad

Lopes, pai da profa Portugueza , e o primeiro talvez

que na Europa efcreveu a hiftoria dignamente ; nem na

que efcreveu Gomes Eannes de Azurara, Garcia de Re

Zende, Ruy de Pina , Damiaõ de Goes , Duarte Nu

nes de Leaõ , Duarte Galvaõ , Pedro de Mariz , Fran

cifco de Andrade , Fr. Bernardo de Britto, Fr. Antonio

Brandaó, Fr. Luiz de Soufa , Fr. Marcos de Lisboa, o

P. Joaõ de Lucena ; afora os que efcrevêraõ hiftorias

fabulofas de Cavallaria , como o mefmo Joaó de Barros,

Bernardim Ribeiro, Francifco de Moraes, o Author do

. Memorial dos Cavalleiros da Tabula redonda, e outros

que naõ nomeio por naõ fazer longo proceflo. Em hu

ma palavra, a Naçaó Portugueza, pode-fe afirmar , que

enfinou como fe devia efcrever a hiftoria em lingoa vul

gar, como já diffe hum celebre Author Etrangeiro, de

cujo nome me naó lembro ao prefente. A Hittoria das

Viagens de Fernaó Mendes Pinto he taó admiravel, e

intereffante , que naó conhece outra o Orbe Litterario.

Na Oratoria tambem pofue a noffa Lingoa bellifimos mo

numentos. Joaó de Barros , Antonio de Caftilho nos

Panegyricos de D. Joaó III. , e da Infante D. Maria ,

moftraó , quam apta he a Lingoa Portugueza para o ge

nero demontrativo. Os Sermões de Diogo de Paiva de

Andrade, os de Fr. Antonio Feio, e os do grande Viei

ra feraó em todas as idades eternos monumentos de glo

ria para o Idioma Portuguez. E nas compofições que re

querem eftylo medio , temos coufas de mui notavel me

recimento. Os Dialogos de Fr. Heitor Pinto, e os de

Fr. Amador Arraes, merecem a eftimaçaõ de todos os

bons Litterarios; afim como os de Francifco de Moraes,

Author da primeira Parte do Palmeirim de Inglaterra , e

QS
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os de Joaõ de Barros, em cuja claffe tambem deve en

trar a bella , e elegante tráducçaô do Cathecifmo do

Concilio de Trento, que he huma das boas prozas, que

ha na Lingoa Portugueza. Querem vêr huma verdadeira

imagem da eloquencia dos Dialogos do divino Plataó, e

do eloquentiłł1mo Cicero , leiaó os de Fr. Heitor Pinto.

Além da mais pura, e fanta moral Chriftãa, que confti

tuem o fundo efpecial dos ditos Dialogos, neles admi

rará quem os ler em gráo fuperior todas as graças de efty

lo o mais puro, e correcto. A Poefia foi a primeira incli

naçaó da Naçao Portugueza, como o afirmaõ muitos Au

thores nofos, e eftranhos; entre e{tes o Author da Biblio

theca Hifpana, no Tom. II. na Clafe dos Poetas, diz: Lu

fitani in Poetica , ut et in JVfufica regnare feruntur mira ami

mi propenfione , velut enthufiafmo rapti. Ella foi a primei

ra , que na Hefpanha a cultivou , como confta _de _ anti

gos monumentos, que exitem, quaes faô : As Poefias do

Infante D. Pedro, Filho delRei D. Joaõ I, as do nofo

Rei D. Diniz, as de Gonçalo Hormiges , que floreceu

no tempo do Conde D. Henrique , as de Affonfo Giral

des, que efcreveu em Redondilhas hum Poema, em que

conta as proezas dos Portuguezes na batalha do Salado,

onde o dito Poeta fe achou , e o Poema da Cava , que

moftra fer compofto na Lingoa Portugueza pouco tempo

depois da perda de Hefpanha; ufando eftes Authores do

verfo endecafylabo, o que claramente moftra o engano,

em que cahio Fernando de Herrera Commentador de

Garcilafo de la Vega, quando afirmou , que efte, e Joaõ

Bofcan fòraó os qüe primeiro na Hefpanha fe fervíraó

do endecafylabo , á imitaçaõ dos Italianos. N'uma pa

lavra, a Lingoa Portugueza foi fempre taõ apta para a

Poefia, que até ao fim do Reinado d'ElRei D. Henrique

III de Catella, todas as coplas, e compofiçóes Poeti

cas , que fe faziaó naquelle . commumente , e pe

1a maior parte , eraõ ño Idioma Portuguez , con:o o at

teftaõ muitos, e graves Authores Caftelhanos, entre os

quaes he de grande pezo o Marquez de Santilhana Don

Inigo Lopes de Mendoza na Carta, que efcreveu ao Con

detavel de Portugal, Filho do Infante D. Pedro , que

morreu na batalha de Alಣ್ಣಣ , e Gonçalo de Argo
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te ; á pezar de todas as conje&turas que em contrario pro

duz D. Thomaz Antonio no erudito prefacio da Collec

§
aó das Poefias anteriores ao Seculo de 5oo , que pu

licou o anno pafado em Madrid. A refpeito da apti

daó, que a nofa Lingoa tem para o eftylo humilde , e

faceto, diz o bom Manoel Severim de Faria, que parece,

que nenhuma outra Lingoa pode ter a graça , e ele

Ο#
ancia, com que Lourenço de Caceres, Fernaó Cardo

, e Luiz de Camões compozeraó as fuas Cartas, e

Satyras, e outras femelhantes obras. Eu nunca ví os dois

蠶
imeiros, mas julgo que merecem o louvor, que o dito

anoel Severim lhes dá, fiado no grande, e fólido jui

zo critico defte Author , que a refpeito das Cartas de

Camões fallou com muito acerto, e do me{mo fentir he

Manoel de Faria e Soufa. O mencionado Manoel Seve

rim diz , que as Eclogas de Diogo Bernardes , Anto

nio Ferreira , e Francifco Rodrigues Lobo faó de tan

ta fuavidade , que Lope da Vega confeflava , que os

efcritos de Diogo Bernardes o haviaô enfinado a fa

zer verfos Patorís. A efte repeito naó fei como efte

Author fe naó lembrou das belfiílimas Eclogas de Bernar

dim Ribeiro, que faó as mais antigas, que em Hefpa

nha fe conhecem , e fegundo o meu parecer faó as

melhores, que ha efcritas em verfo de arte menor , e

onde como na mais pura fonte fe deve beber o verda

deiro etylo Paftoril. Na Comica tem a noffa Lingoa ex

cellentes compofições, que affaz fazem notoria a proprie

dades qúe tem para efte genero; e certifica o acima al

legado Manoel Severim de Faria, que « a tudo excede

» o eftylo Comico , que os antigos chamaraõ Togado de
y)

y)

Francifco de Sá de Miranda, que foi o primeiro, que

na nofa lingoa Portugueza o defcobrio com geral ad

» miraçaõ de todos. » E diz mais em outro lugar, que

:

efa brevidade, graça, e decoro que os Latinos defe

javaó fe vêm taó praticadas nas Comedias Portuguezas

de Francifco de Sá, e Antonio Ferreira, e algumas

de Jorge Ferreira, que a juizo de todos os doutos naõ

tem fuperior. » Efte ultimo, no meu entender, leva

preferencia a todos, e tem fcenas inimitaveis, efpecial

y)

2

mente na Eufrofina ; e emfim as fuas Comedias faõ fon- -

-
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e

tes inexhauriveis do verdadeiro eftylo comico. Diz mais

fobredito Severim de Faria : « Que naõ he para efque

cer o louvor que fe deve nas nofas Farças a Gil Vi

cente, o qual imitando as Fabulas Atellanas, que in

cluiaô em fi as reprefentações, que chamaõ Planipe

dias, e Tabernarias , por ferem dos infimos da Repu

blica, de que tambem já Ariftoteles na fua Poetica fez

mençaó, compoz algumas Farças com taó graciofa elo

quencia, que do nofo Joaõ de Barros he por ifo mui

louvado; e o Metre André de Rezende afirma, que

fe como efcreveu na noffa Lingoa particular, compu

zera na Latina, que he commum a todos, naõ alcan

» ;ára menor nome que Menandro , Plauto, e Terencio. »

Naó julgue quem ifto ler, que o juizo de Rezende pro

cedeu com exceffo , e ignorañcia , vifto fer exaggeraçaõ

poetica em hum Poema Latino , que o dito compoz ao

nafcimento do Principe D. Joaó , Pai d'ElRei D. Sebaf

tiaõ. A propriedade, que a Lingoa Portugueza tem para

a Poefia Epica, he notoria a todos pelos admiraveis mo

numentos, que nefe genero poue. A grande, e altiflima

Epopéa do divino Camões he para a Naçaó Portugueza

de tanta , ou de maior gloria , que o affumpto da mef

ma; e naó me demoro nefte ponto , vito que todo o

dizer por mais largo, e copiofo que foffe, feria diminu

to. Emfim a Lingoa Portugueza he para tudo: a fua ex

trema fuavidade , e វ៉ែ naó fe negaó a toda

a qualidade de aflumpto como com jufta razaó o afir

mou Duarte Nunes de Leaó no Cap. XXII. da origem

da Lingoa Portugueza, dizendo: º Naó ha para que fene

» gue a facilidade, e fuavidade da Lingoa Portugueza, que

» para tudo tem graça, e energia , e he capaz de nella

» fe efcrever em todas as materias dignifimamente afim

» em profa, como em verfo. » -

(5) He certo, que a noffa Lingoa Portugueza he de

todas as da Europa a mais chegada á Latina , e tanto ,

que até nos termos do ufo commum , nos fordidos, e

pudendos mui pouco declina della, conſervando quaſi ſem

pre a fimplicidade da fua fyntaxe, as definencias dos no

mes , e verbos , das primeiras, fegundas , e terceiras de

clinações, e obfervando quafi que a mefma economia nos

º gene
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generos, e anomalias. Efta, verdade he manifeta a todos

os que tem etudo, profundo de ambos os Idiomas; de

maneira que fe pódem compôr muitos periodos, e ora

ções, que juntamente fejaó Latinos, e Portuguezes, co

mo fe poderá vêr no feguinte exemplo allegado por Ma

noel Severim de Faria em louvor da Lingoa Portugueza:

:. O quam gloriofas, memorias publico , confiderando quan

, io vales , mobilliffima Lingua Lufitana , com tua facum

dia exce[ivamente nos provocas , excitas , inflammas:

quam altas viétorias procuras, quam celebres triumphos

- èfperas , quam excellentes fabricas fundas , quam per

. ' vérfas furias caftigas , quám feroces infolencias rigoro

« famente domas ,វ៉ែ de profa, de metro tan

- tas elegancias Latinas.

Defte modo fe pódem encher muitas paginas naõ fó em

profa, mas, o que he mais de etimar, em verfo de todas

as medidas, dos quaes diz o mefmo Manoel Severim, víra

muitos, e Duarte Nunes de Leaó traz alguns, dos quaes

fe póde dar o louvor ao infigne Efcritor Joaó de Barros,

que foi o primeiro , que na fua Grammatica Portugueza

ós compoz”, e publicou , . como affirma o dito Author :

para exemplo porei aquí hum Epigramma, feito em lou

vor de Roma , e Belem.

Roma infinitos ſanctiſſima vive per annos;

Pacifica gentes vive quieta ) tuas.

. . . Caftiga grandes violenta morte tyrannos ;

- . . . Ingratos animos ( es ேே, fuge.

Acquire infignes varia de gente tríumphos. -

Diftantes terras imperiofa rege.

Tanto maiores titulos , Bethlem alta , celebra ,

Quanto Romano maiores imperio.

Maior amor, maior magnificencia, maior

Fama , tuas Chrifto dando benigna cafas.

Aínda que a Lingoagem defte Epigramma, parece que vai

hum pouco fóra do ufo commum , he mais "por caüfa do

metro, e rigor da quantidade fyllabica , que obriga aos

Poetas á naõ fallar" como os Authores, da profa, do que

por falta de palavras. Diz mais o mefmo Author, e com

razao , 醬 eftes exemplos naó podem com facilidade mof

trar na fua Lingoa os Italianos, e Francezes, e por elles
- fe
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fe prova a grande afinidade, que com a Lingoa Latina

tem a nofa : e com razaó fingio Camões, que Venus

fe affeiçoára aos Portuguezes por vêr nelles, naõ fó o

valor Romano, mas ainda a me{ma Lingoa dizendo:

. . . . . . Na qual , quando imagina

Com pouca corrupçaõ cfé , que he à Latina.

(6) A propriedade, que o Idioma Portuguez tem pa

ra afumptos graves , e mageftofos , que de fi pedem

eftylo magnifico ; e grande, he por fi taó clara como a

Tuz do fol. A Hiftoria , e a Epopêa faó fem contradicçaô

alguma os dois generos de efcritura, que mais alto ef

tylo requerem. Hora a Hitoria Portugueza como em fi

contém factos maravilhofos, e acontecimentos nunca vif

tos no mundo, mórmente os que dizem relaçaõ a todos

os defcobrimentos, e Conquiftas, que fizeraó os Portu

guezes em Africa, Afia, e America, parece que tambem

pedia com muita maior razaó fer tratada, e efcrita com

a mais nobre, e grandiloqua facundia, que imaginar fe

podeffe. Afim fuccedeu, pois que houveraó Varóes dota

¿os de taõ alta fantafia , que "efcrevêraõ a Hiftoria, dos

feitos gloriofos da Naçaó Portugueza com tanta digni

dade , que naõ tem ella nefta parte que invejar ás ou

tras Nações. E parece, que aflim devia fucceder ; porque

todos fe explicaó com grande vehemencia naquellas cou

fas, para que tem natural inclinaçaó. Os Gregos, e os

Romanos, depois que chegáraó ao feu maior auge, cele

bráraó as fuas acções em efcrituras mui cheias de elo

quencia. Afim a Naçaó Portugueza, a qual como de feu

principio moftraffe huma contante propenfaó para exe

cutar acções verdadeiramente heroicas , tanto que che

gou ao ponto mais fublime de gloria , qual foi o dos

defcobrimentos, até á paffagem do Cabo da Boa-Efpe

rança por Vafco da Gama, e defcobrimento da Regiaõ

immenfa do Brazil por Pedro Alvares Cabral na era de

1 5CO , e o eftabelecimento do feu Imperio no Oriente

pelo grande Affonfo de Albuquerque, entrou logo a ex

pôr a todo o mundo os incrivéis progrefos dos feus def

'cobrimentos , as navegaçóes taó dilatadas , as fuas expe

dições, e gloriofifimos feitos d'armas por meio das mais

eloquentes Pennas, que os feculos modernos tem vifo,

- գսacs
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quaes fôraõ as de Joaõ de Barros, Diogo de Couto, Fer

naõ Lopes de Catanheda, Damiaé de Goes , Affonſo de

Albuquerque, e outros. Com os novos penfamentos, que

infpirâva o maravilhofo dos aflumptos de huma natureza

toda diverfa da dos acontecimentos, que formavaó o cor

po de todas as, hitorias anteriores aquella grande Epoca,

vieraó caindo das pennas defes grandes Hitoriadores in

numeraveis vocabulos , frafes , e elegancias energicas , e

vivas, que tanto enriqueceraó o Idioma, communicando

lhe hum novo efpirito de vivacidade , e de impeto fa

grado , que preparou os materiaes para a mageltofa fa

Brica da "Lufiada , que foi a primeira Epopéa , que appa

receu no mundo depois da Eneida, efcrita com regulari

dade, e elegancia; donde fe origináraó outras Epopéas,

ue ainda que fejaó da fegunda ordem, com tudo faó

႕မွီ မီ de immortal louvor, porque longe de manchar a

reputaçaó do Idioma , accrefcentàraó no feu explendor ,

por ifo mefmo que obfervando os preceitos da arte, ef

crevèraó com affaz de correcçaó , e o enriquecèraó de

novas elegancias, e fyntaxes , como fôraó Gabriel Perei

ra de Caitro , Vafco Mouzinho de Quevedo , Jeronymo

de Córte Real , e ainda Francifco de Sá de Mene

zes , Author da Malaca Conquiftada , pofto que eíta feja

a mais inferior das noffas Epopéas regulares. De manei

ra, que quem tiver alcançado huma cabal inftrucçaó do

nofo Idioma por meio de maduras reflexões, e analyfes

profundas nos feus bons efcritos, compondo, e imitando

delles o melhor, claramente conhecerá, que a noffa Lin

goagem tem todas as virtudes ನಿಧಿ fe pode defejar,

para tratar todo o genero de afumptos com dignidade,

e decoro. Vêr-fe-ha, que para bem pintar cotumes he

excellente, e para excitar affectos admiravel, efpecial

mente os de amor, e compaixaó, como fe pode vêr nas

Eclogas de Bernardes, Ferreira, e Camões, e no Epi

fodio de D. Inez de Catro , de D. Leonor de Sá, e

em outros lugares da Lufiada, donde fe pode inferir o

quanto idonea feja a noffa Lingoa para a Tragedia, que

he o terceiro genero de compofiçaó de eftylo grave, e

fublime , e onde com mais vigor fe accende o impeto

das paixões. Efta qualidade de compofiçaó he a བཱ་ཝཱཎ་མ་
© noi
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o nofo Idioma menos deve, porque os grandes traba

lhos, em que fe vio Portugal, naó deraó lugar a com

pofições Tragicas, as quaes coftumaõ nafcer do focego,

e alegria da Naçaõ; afim como as Comicas muitas ve

zes da melancolia , e trifteza ; e tanto humas como

outras compofições quafi fempre procedem em razaó in

verfa da aufteridade, e ligeireza das Nações; porque fen

do os Gregos de natureza prazenteira, e alegre , e da

dos a delicias , entregáraô-fe mais á Tragica , do que á

Comica , produzindo , e deixando á pofteridade monu

mentos naquelle genero os mais perfeitos. Pelo contra

rio os Romanos, Naçaó grave, e fevera, cultiváraó mais

o genio Comico, do §. o Tragico. A mefma obferva

çaõ fe pôde fazer da Naçaõ Franceza, a qual fendo do

tada de humor alegre, e fetival, a pezar da grande re

putaçaõ , que grangeáraô ao feu Idioma o Tartufo , e

o Miſanthrope de Moliere , a gloria do ſeu Theatro mais

refplendece na Tragedia , do que na Comedia. Em con

trario os Inglezes, e Caftelhanos, Nações penfativas,

e melancolicas, mais fe recreiaé com o faceto irriforio

da Comedia , do que com a gravidade da locuçaõ Tra

gica ; e a razaó he, quanto a mim, que as Nações de

genio alegre , e ligeiro naó, fazem taó vivos esforços,

por chegarem ao mais alto gráo de perfeiçaõ na Comica,

como na Tragica , á huma por nad vêr os feus defeitos

expoftos na Scena, á outra porque tendo em fi mefmas baf

tante fundo de humor faceto , quando o vêm expofto no

theatro, naó concebem aquelle prazer, que fentem, quan

do fe reprefentaó difficuldades vencidas, as quaes deixaõ

de o fer para aquellas pefoas, que fe fentem levadas

das mefmas inclinações. Nos póvos dotados de gravidade

auſtera , com a muita frequencia de repreſentagóes Tra

gicas fe augmentaria com tal excefo o furor do efpiri

to melancolico, que mais lhes ferviflem de tormento, que

de deleitaçaõ. Com tudo a Naçaó Portugueza póde glo

riar-fe, que foi quem com a Italiana produzio na Euro

pa a ប្រះ Tragedia regular em eftylo correcto, e puro,

qual he a Ca/tro do Doutor Antonio Ferreira; efte "ho

mem grande em mais de hum genero, e hum dos mais ref

plendecentes atros do Parnazo Portuguez, foi quem com

* Pp o gran
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o grande Camões poz o nofo Idioma no maior auge da fua

perfei?aõ , ့ရှိုးဂု de infinitas elegancias bebidas

nas mais puras fontes da Lingoa Grega, e da Latina, em

as quaes foi mui verfado. A fua Ca/tro fim tem algumas

durezas de eftylo, que de nenhum modo devem prejudi

car ao merecimento folido da peça, vito ណ្ណ algumas

dellas eraó ufadas naquelles tempos pelas Nações, que

mais cultivavaó, a Poefia, quaes eraó a Italiana, a Por

tugueza, e Caftelhana, os quaes Idiomas tendo mui pro

xima affinidade entre fi , coño os mais derivados do La

tino, e Grego, adoptáraó as mefmas regras de economia

metrica, que os Provençaes lhes communicáraó, e com

ellas as mefmas liberdades, as quaes fe fôraó mais, e me

nos modificando nos ditos Idiomas , fegundo o gráo de

perfeigaõ ,器 eftes fôraó recebendo : por exemplo; em

Jua, parte feminina do poffeflivo feu , raramente deixavaõ

de contrahir todos os melhores Poetas , que efcrevêraó nos

fobreditos Idiomas modernos , fazendo de fua fa , á_ma

neira dos Provençaes. Afim feufou em Italia defde Dan

te até ao Taffo , o mefmo em Caftella defde Gonçalo

Berceo até D. Alonço de Ercilla ; e o mefmo fe pra

ticou em Portugal defde o nofo Rei D. Diniz até ao

grande Camões. E antigamente fe cotumava dizer, quer

foffe no verfo , quer na Profa, fa madre, fa vida, fa

inclinagom, por fua madre, fua vida, fua inclinagaó, co

mo fe póde vêr nos dois Sonetos do dito Rei D. Diniz,

os quaes andaó nas Obras de Antonio Ferreira. Efte ufo

prevaleceu até ao Reinado de D. Joaô II. Tambem con

trahiaô em a , e o varias definencias em ia , e io, cu

ja liberdade foi mais dos Italianos , que dos Portugue

zes, e ainda aquelles o praticaó fazendo de Maria, via,

mio, Mara , va , mo, &c. o que he facil de encontrar

fe , e por io naó aponto exemplos. Donde fe colhe,

que muitas das durezas, que fe notaõ na dita Tragedia.

o naõ eraó naquelle tempo, em que a pronunciaçaõ era

em parte differente da do nofo, e por confequencia naõ

feráö durezas , fenaõ relativas ao modo de "pronunciar

de agora : e fe afim naó foffe naõ deixaria Camões,

que he o mais harmonico de todos os Poetas modernos

na Europa, efte verfo quafi no principio da Lufiada :

- - - l)4
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. Da gente tam amada fua Romana,

Além de que, eftas durezas naô faó tantas em número,

que poffaõ efcurecer o merecimento de todo o Poema ,

pois conftando de 1683 verfos , entre elles fó fe encon

traó 1 oo , que mereçaõ verdadeiramente o nome de du

ros, o que jutamente vem a 6 por 1Co , calculo bem

diminuto em comparaçaó das infinitas bellezas , em que

abunda efte excellente Poema , além do relevante mere

cimento de fer o feu Author hum dos mais aflignalados

aperfeiçoadores da nofla Lingoa , tanto no verfö, como

> na Profa. A obfervancia das unidades: o nexo natural,

e fubtil , que deve unir entre fi as partes proporcional

mente correpondentes, e que fórmaó hum todo extenfo:

o intereffe, que reina em toda a compofiçaõ; e a moral

pura, e folida , que conftitue a utilidade da obra: o ad

miravel modo de tractar os, affectos , que defde o pri

meiro acto fe vaó accendendo, e elevando ao maior auge

de commoçaó : a pintura dos cotumes : e em fim as

virtudes do eftylo puro, e correcto, imitado dos melho

res Tragicos Gregos ; os belliflimos , os bem cantados

Córos, tudo concorre para o relevantifimo merecimento

defta Tragedia , a qual por fi fó deu ao Idioma Portu

guez mais elegancias, e frafes concifas , e nobres , do

que algumas obras de dez vezes mais avultado volume:

como fe poderá vêr das feguintes paffagens , as quaes

poderáó dar alguma idéa da eloquencia , e força no di

zer defte grande homem. . .

Em primeiro lugar note-fe a ternifima faudade amo

rofa, que infunde n'alma do Leitor fenfivel afeguinte paf

fagem :

Sufpira , e geme, e chora ; a alma cativa

Forçada da brandura, e doce força,

Sogeita ao cruel jugo , que pezado

A ſeu deſejo ſacudir deſeja.

Nam poode, nam conven, a furia creſce.

Lavra a doce peçonha nas entranhas.

Os homens foge, foge a luz do dia.

So paea , fo falla, trifte cuida.

ఢీ na boca, Caftro malma , Ca/tro

Em toda a parte tem ante fi prefente.

Pp ii Gue
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Que alegria naõ infpiraó os feguintes verfos!

Honrai o claro dia, -

A4eu dia tam ditofo! a minha gloria,

Com brandas lyras, com fuaves vozes.

Pondere-fe a vivifima pintura de amor concebida nos

feguintes verfos, nos quaes refpira aquelle puro Atticif

mo, que tanto refplendece nas obras de Horacio, de quem

Ferreira tirou os feguintes verfos:

. . . . . . . . . . Iffante Pedro,

Meu doce amor , minha e/perança, e honra:

Sabes como em fabindo dos teus braços,

Ama, na viva flor da minha idade, -

Ou fo/fe fado feu, ou minha efirella,

Cos olhos lhe acendi, no peito fogo,

Fogo', que fempre ardeo, e inda arde agora

Na primeira viveza inteiro, e puro.

Dos feguintes verfos fe póde colligir, e conhecer a

facil concifaó com que exprimia as fentenças, que vieraõ

a ficar por Adagios: -

. . . Ama , na criaçam ama , mo amor Mii.

amanheceome hum alvo dia

Dia do meu defcanço.

Mas quem o fogo guardaraa no fo?

Quem efconderaa amor, que em feus finaes

• A pezar da vontade fe defcobre ?

Se te nam confelhar, meus fam teus erros.

º

-

*

A De0s tem0, - * *

Tu no corpo foo podes , elle malma.

-

ºr
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Amor em ti fo reina, amor te manda;

Peçonha doce dalma , de honra , e vida.

A clemencia por certo be gram virtude ,

E digna mais dos Reis, que outras virtudes.

Matar injuftamente he gram crueza.

Soccorrer o mal publico he piedade.

Veja-fe a facilidade com que exprime a feguinte fen

tença na bocca de hum Rei: -

Oh vida felicifima a que vive

1 * O pobre Lavrador fo 'no feu campo ,

Seguro da fortuna, e defcançado

Livre defies defa/tres, que cã reynam.

Se a Naçaó Portugueza foffe mais amiga de lou

var as fuas couſas, naó ſe eſquecèra de engrandecer eſ

ta ultima paffagem, afim como tem feito os Francezes

a outra femelhante do feu. Tragico Racine, a qual em

nada he ,fuperior á do noffo. A dita paffagem he na Ifi

genia, e tambem proferida por hum Rei.

Heureux qui ſatisfait de ſon humble fortune,
Livre du joug Jಚ್ಡ ой | ſuis attaché,

r · Vit dans l'etat obſcur où les Dieux l'ont caché.

Aqui fe póde fazer huma pequena reflexaõ da abun

dancia, graçá, e fimplicidade, da noffa Lingoa, pois nos

quatro verfos Portuguezes fe naõ vê repetiçaõ de palavra,

porque os dois que, que relativos, que fe achaõ no primei

ro, e quarto verfo, além de eftarem mui ditantes, nunca

.fe devem julgar repetições, e defeitos de variedade; por

que os relativos, e as conjunções faó os laços, que araó,

e unem os incifos aos membros, de maneira , que huns ,

- e outros por meio de junctura artificial venhaô a formar

- o corpo ſº periodo , ficando defte modo a oraçaõ de

'textura natural, Ao.. contrario tendo a paflagem F့ူး
O II C1
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o mefmo penfamento, fe bem menos circumftanciado, e

fendo além diffo manejado pelo mais feliz Engenho, que

conheceu a França no Seculo de Luiz XIV., naó pôde

fer exprimido fem repetiçaõ do adverbio oü , repetido nos

dois ultimos verfos , e na mefma colocaçaó fyllabica ,

formando n’um, e n'outro verfo a mefma cadencia me

trica , e taó proxima , que augmenta a monotonia , que

nunca deixa de caufar tedio. Daqui fe colhe pois, que

2 Lingoa Portugu:za naó fó abunda, de vocabulos, e fra

fes de exprefaó de extrema vivacidade em todo o gene

ro, mas tambem em tons , e claufulas de diverfa eftru

ctura, que muito concorrem para a variedade do eftylo ,

fem a qual naõ póde haver oraçaó, que naó fique peza

da, e faſtidioſa.

Que admiravel naõ he o feguinte difcurfo na bocca
de hum Rei ?

Aquelle he Rei fomente, que a||i vive

(Inda que ca feu nome nunca s'ouça, )

2íte de medo, e defejo, e de ಲೈಕ್ಳ'!
Livre pa/a feus dias. Oh bons dias!

Com que eu todos meus annos tam cançados

Trocára alegremente. Temo os homens :

Com outros diffimulo, outros nam polfo

Qaftigar , ou nam oufo. Hum Rei Tnam oufa ?

Tambem teme feu povo: tambem fofre.

: Tambem fufpira, e geme, e diffimula.

Nam fou Rei : fou cativo , e tam cativo

Como quem nunca tem vontade livre.

A4ais quero perdoar, que ferinjufto.

Inju/to be quem perdoa a pena jufta,

- Em fim, eu naõ pertendo fazer hum acabado, e per

feito exame dete excellente Poema, que ifo pedia mais

-larga efcritura , do que permitte a brevidade deftas notas.

Que ponderar tantas bellezas , que em fi contém, feria

trabalho de immenfa fadiga , e de agudifima penetraçaõ

de entendimento, formado pelas melhores regras do Gof

to, naõ fó na theorica, mas tambem na prática. Os Tra

gicos Gregos fôraó fempre a todas as Nações do mundo

OS
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os mais perfeitos modelos nefte genero , pois certamen

te fe naó encontrará nas fuas Tragedias tanta, e taó ve

hemente força de pathetico daquella intenfifima commo

çaó, que cotuma penetrar os corações mais duros , co

mo no quarto acto da noffa Caftro ; tambem fe naõ, acha

rá com facilidade tamanha , e taõ violenta cópia de di

zer como no derradeiro acto, o qual fó por fi póde fa

zer honra ao Idioma. O papel do Secretario he "inimita

vel; o Dialogo em toda a peça he bem fuftentado; em

º fim, alguns defeitos, que fe pofaó defcobrir nefta Tra

gedia, todos fe perdem na immenfidade de bellezas, de

gue eftá cheia : Ubi plura nitent in carmine , non ego pau

cis ofendar maculis, diz o bom Horacio.

(7) Nobre, e mageftofa, elegancia , mais ufada pelos

Authores Portuguezes, e talvez por elles achada. Temos

exemplo em Camões na Eftança 45: do Canto II. da Luf.:

Novos mundos ao mundo iram mo/trando.

Barros Decad. I. Liv. IV. Cap. I 1. » Huma Nagam ( fal

» la da Portugueza ) a que Deos deu tanto animo, que

m fe tevera creado outrosmundos , ja la tivera metido ou

» tros padrões de victorias. » O me{mo Barros na Deca

da I. Liv. V. Cap. 1." » Abrir as portas de outro no

» vo mundo de infieis. » Outro conquiftador de novos mun

dos. Vieira Tom. I. Sermad de Santo Ignacio fol. 436.

Mr. de Voltaire na Introducçaô do Seculo de Luiz XIV.

ufa da mefma elegancia; que a boa exprefaó he de to

da a penna eloquente : Ils燃 des Tcurnois , pen

dant que les Portuguais , et les Eſpagnols decouvraient , et

conqueraient de nouveaux Mondes à l'Orient, e à l'Occident

du Monde connu » Elles ( falla dos Francezes ) fazia6

» Torneios , em quanto os Portuguezes , e Efpanhoes

n defcobriaõ , e conquiftavaõ novos mundos ao Oriente ,
« e Occidente do mundo conhecido.»

(8) He certo, que os dois maiores lumes da Littera

tura Portugueza faõ Luiz de Camões , e Joaõ de Bar

ros: e porque do primeiro affaz tem dito os feus Com

mentadores, e outros muitos Criticos Nacionaes , e Ef

trangeiros, direi o que fentir das Hiftorias efcritas pelo

fegundo. A Hiftoria he o mais nobre affumpto , 醬 pó

de emprehender qualquer fabio , que defeja inftruir o

- gene
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genero humano , naõ fó porque ele nada deve ignorar

para bem efcrever , mas porque o Hitoriador he de to

dos os Authores , o que mais vato plano abraça , e o

ue em tribunal fublime dista lições a todo o mun

畿 , decidindo do merecimento das acções dos grandes da

terra , e mandando-as á pofteridade com aquellas côres ,

com que haó de ficar eternamente imprefas na memoria

dos vindouros. O Hiftoriador deve fer hum Varaó fa

pientifimo, de notoria probidade , e dotado de bom fun

do de razaó , defpido de intere{[e , e parcialidade , que

pofaõ diminuir o merecimento das obras dignas de lou

vor. Elle fe contitue foberano Juiz , que faz a devida

jutiça ao merecimento, e á virtude, eternizando as ac

ções virtuofas. Sendo pois cenfor fevero, e incorrupto,

ue fó dá approvaça 5 ao verdadeiro merecinaento , tu

o o que efcreve he conforme á razaó , e bom fenfo,

expondo os factos nobremente, mas com fimplicidade, e

pureza, porque quando dete modo fe efcreve fempre fe

agrada. Eftes principios faó univerfaes , folidos , e per

manentes no Gofto de todas as Nações. Por efte modo

fe fizeraõ eternamente lidos Thucidedes , Tito Livio ,

Salluftio, Joaó de Barros , Diogo de Couto, e outros,

pofto que efcrevefem em tempos , e Nações diverfas.

Todas as qualidades, que conftituem hum perfeito Hito

riador fe achaõ em Joaõ de Barros. O feu afumpto he o

maior, e mais novo, que nunca vio o mundo. A fcena

he vatifima , e mui cheia de variedade. Allí tudo he

confagrado á verdade , e á razaõ , que faõ os verdadei
ros nortes da Hiſtoria. Os factos ſa6 annunciados com

perfpicuidade, nobreza, fimplicidade , e pureza : fem ef

tas quatro condições he impofivel efcrever dignamente
a Hitoria. Finalmente naó ferá facil encontrar entre os

Hitoriadores modernos, quem melhor imitaffe a Tito Li

vio, do que Joaõ de Barros, o merecimento do qual foi

de graves, e excellentes Authores tanto Nacionaés , co

mo Etrangeiros, conhecido, e celebrado com muitos lou

vores , e titulos honorificos, quaes f6ra6 Fr. Vicente Juf

tiniano , o P. Mafeu , Joaó de Pineda , o Author das

Viagens do Mundo, Fr. Simaô Coelho , Pedro de Ma

galhães Gandavo , Manoel Severim de Faria , Pedro

ας
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de Mariz , Diogo de Couto, Manoel de Faria e Sou

fa , Joaõ Baptiſta Lavanha, Antonio Poflivino na fua

Bibliotheca Selecta , tratando dos Hiftoriadores , diz ;

3oannes de Barros Lufitamus in Afia a fe fcripta , qui

egregium fe fcriptorem hac noftra aetate praeftitit , ó c.

O P. Fr. Antonio de S. Romaô lhe chama Livio Portu

guez , dizendo: » Juan de Barros unico Tito Livio de

» aquellos Reinos , cuias Decadas , aunque fe traduxie

» ron en Italiano , fe han confumido de manera , que

» non fe hallan, aun entre fus mifmos naturales, devien

» do perpetuarfe cofa tan memorable en tablas de bron

n ce &c. ) D. Fernando Alvia de Caftro na Dedicatoria

dos Aforifmos , que tirou das mefmas Decadas de Joaõ

de Barros diz: º Juan de Barros excellente hiftoriador

» Portuguez lo efcribe con tanta perfecion , que fe el

» mifmo Alexandro le alcanfara, no embidiara a Achil

» les por Homero. ) Affonfo de Ulhoa na Dedicatoria da

Traducçaô Italiana ao Duque de Mantua afirma fer

efta huma das mais excellentes, que fe compozèraõ no

mundo: » Ed una delle rare, e prezioſe coſe che in queſ

» to foggeto fin oggidi fieno ftate vedute.» N'uma pa

lavra foi geral a eftimaçaõ , que tiveraó as obras defte

excellente efcritor em toda a Europa. Em Veneza fe poz

a fua imagem entre as dos Varões famofos, e o Papa

Pio IV. a fez collocar no Vaticano, como dizem Pero

de Magalhães Gandavo , no Dialogo da Lingoa Portu

gueza, e Fr. Simaõ Coelho na Chroni&º do Carmo. Fi

lippe II. mandou imprimir á cuta de fua fazenda a IV:

Decada , que Joaõ de Barros deixara imperfeita , naó

ob{tante eftarem os factos, de que ella conftava, efcri

tos por Fernaó Lopes de Caftanheda , Diogo de Couto,

e Francifco de Andrade. E foi tal o gafto , que tiveraõ

as fuas Decadas, que afirma o mefmo Diogo de Cou

to, que na India naó havia mais que hum jogo, e em

Portugal poucos mais de dez, e que os Eftrangeiros as

haviaô levado por taõ exceflivos preços, que quafi parecia

incrivel. Sendo pois traduzidas na Lingoa Italiana por Af

fonfo de Ulhoa, gatáraó-fe de maneira, que diz Manoel

Severim, que nem em Italiano, nem em Portuguez fe

achavaó de venda em Pབསྔ༔ alguma. Eſte t få2 hರಣ್ಣ au

- - ՎԶլ * * thori
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thoridade de D. Fernando Alvia de Catro no Prologo

dos Aforifmos , que extrahio das mefmas Decadas ,

a qual diz o feguinte: º Viendo que cara a cara no po

» dia calumniar fus Decadas por haver guardado con

» igualdad y primor las trez partes nece arias a una bue

» na hiftoria, verdad,ੰ, y difcurfo , como rabio

» a traydora, y de mala cata, parece dipufo para dif

» fimulacion de fu gloria , fe ayan acabado tanto , que

» ay mui pocas , y quai ningunas de venta , aun a

n mucho precio, que qualquiera merecera mejor, que el

» gran , que fe dió por el princel de Apelles , cuias fi

n guras, aunque de fuma perfeccion , eran al fin muer

» tas , y Barros con fu pluma dexa vivos en la fama , e

» celebrados perpetuamente los gallardos Portuguezes,

» que murieron victoriofos de varios, admirables, e fe

» lices fucceffos. » E accrefcenta o mefmo: Severim : ) De

» maneira, que quem alcança hoje hum livro detes o

» tem em preço de huma joia de graó valor.» Em fim

podemos afirmar, que as Decadas de Joaó de Barros fe

achaõ efcritas conforme o manda a doutrina de Cicero,

Luciano , Dionyfio de Halicarnaffo , e Quinêtiliano. E por

;"མntམ་ as feis Etrofes , que depois deta fe feguem,

aó quafi como hum refumo das principaes virtudes de

eftylo , que nefta grande Hiftoria refplendecem , hirei

corroborando as minhas amplificaçóes com alguns exem

plos tirados das Decadas do me{mo Author, na melhor

fórma , que pefiñitte a eftreiteza deftas notas , e das mi

nhas luzes.

(9) O epitheto pompofa, que fe acha nefte verfo, já o

vi condemnado quafi cómo Fráncez , fe o he , ou naõ , per

guntem-no ao bom Ferreira, que na Ecloga ao Natal diz:

- A4or milagre, mor prova hi, onde jaz

Faz teu Filho, e de Deos, que fe pompofo

/ヘ Viera . . . . . . . . .

E ho II. Acto de Catro faz dizer a ElRei D. Affonfo

o Bravo , que a Dignidade de Rei era :

Huma fervidam pompofa, hum gram trabalho.

A Lingoa Franceza no tempo de Ferreira naó etava poli

da, nem aperfeiçoada com efcritos de fama, que ferviffem

de objecto de imitaçaõ aos Efcritores das Nações ஆ.
Jo :
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Solta oraçaõ, indica efta frafe a profa por fer mais

livre das Leis da metrificaçao , naõ he ifto dizer , que

a profa, ou Romance naõ tenha harmonia , pois fabem

todos , que tambem tem feu número particular a ella ,

cujas leis faó mais infpiradas pelo Goto, que por dou

trina pofitiva. Igual elegancia encontrei em hum Soneto

de Bernardo Capelo a Joaõ da Cafa, quatorze annos de

pois, que compuz efte Poema , a qual he a feguinte:

Caſa, che in verſi, ed in: fciolto & c.

(1o) Metro, por verfo: metonymia ufada com frequen

cia pelos Authores Portuguezes ; os nofos Seiscentifas

goftáraõ tanto della , que quafi defterráraõ o termo ver

fo: mas o máo Goto delles naó ha de prevalecer con

tra as regras da natureza , que fempre fegue o que a

razaó approva. Defte modo de dizer temos exemplo em

Joaó de Barros , no começo do Panegyrico a ElRei

D. Joaó III. » Cantavaó antigamente em metro os feitos

» notaveis dos grandes homens. » Ajuntei-lhe o epitheto

ficave; porque a doçura, e a harmoniá faó indefpenfaveis

ao verfo, e toda a dureza he infuportavel, mórmente nos

Poemas compoftos em Lingoas, que tem adquirido a ul

tima perfeiçã6 , por meio de efcritos de eftylo, o mais

puro , e catigado. Podem-fe relevar algumas durezas 2

quando o Efcritor compoem em hum Idiema ainda naõ

acabado de aperfeiçoar: ou quando elle compoem ni

miamente ligado ás regras do bom fenfo , tanto na fra

fe, como no difcurfo, qual foi o nofo Ferreira: ou nºu

ma Epopéa, pela grandeza do afumpto; e quando o pen

famento for de grande ſublimidade : e a fentença mui

relevante.

( 1 1 ) Na6 he exaggeraça6 Poctica ; onde fe acharä Hif

toriador antigo , ou moderno , que defcreva.com tanta

propriedade, viveza, e energia Cotas , Ilhas ; e re

giões dilatadas ? O que mais augmenta o merecimento

äas defcripções defte'infigne Efcritor , he a mageftade ,

elegancia , e perfpicuidade dellas , limpas, e purificadas

da mais leve mancha de afectaçaó , que he o baixo

onde naufragaõ quafi todos os Hiftoriadorés ; porque rarif

fimos conhecem como devem em taes lugares ufar da

Poefia com a dignidade conveniente, por cuja caufº cº
Qց iւ hem
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hem no fobredito vicio da affe&taçaõ. Naõ foi precifo a

Joaõ de Barros acompanhar a fua hittoria de Cartas Geo

graficas ; porque foube com o feu admiravel eftylo , fa

zendo comparaçaõ com algum fignal conhecido , pintar

de tal modo as Coftas, mares, e regiões , que parece

as poem ante os olhos do Leitor vifivelmente, como fe

naquellas paragens fe achaffe. Sirva de exemplo entre

- muitas a notavel defcripçaó das terras, que jazem entre

o rio Gambêa , e Qanagá, a qual vem no Cap. VIII.

Liv. III. da Decada TI., é a do curfo dos mefmos rios ,

as quaes faó taó curiofas , e intere{fantes a refpeito da

Geografia , coſtumes , agricultura , e producções ani

maes; e além difo contém em fi taes belezas de efty

lo, que as fazem dignas de eterno apreço. Efte admi

ravel Efcritor naõ tem competidor nas defcripções. Pro

lomeu, Pomponio Mella, Plinio poderiad apprender del

le a efcrever com acerto neta materia , e dar côr , e

viveza agradavel ao feu eftylo , que algum tanto foi

fecco , e duro. A mageftofa defcripçaõ da India no

Cap. VII. do Liv. IV... da Decada I., he de taõ avulta

do merecimento, que fegundo o meu entender, naõ acho

nos melhores Hitoriadores outra, que com ella pofa com

petir. Tambem he admiravel a defcripçaó dos Eftados

do Soldaó do Cairo antes de entrarem na Cafa Ottoma

na , pela variedade de elegancias , e efpecialmente pela

delicàdeza , com que ufa dos verbos: Decada I. Liv. VIII.

Cap. I. Ainda mais notavel, e cheia de evidencia, he

a defcripçaõ da Cota de Zanguebar na Africa , no

Cap. IV. do Liv. IX. da Decada I. E outras muitas def

cripções, de que aquella maravilhofa hiftoria etá cheia,

as quaes todas faó do mais fuperior merecimento.

(12 ) Warios ritos , e ufos : Ete modo de fallar he

muito ufado dos mais infignes Poetas, e por ifo naõ he

de admirar, encontrarem-fe, e repetirem os mefmos ver

fos huns dos outros , como fe póde vêr dos feguintes
exemplos , os quaes podem mo## a quem fizer hum

ferio eftudo da boa Poefia , o modo de variar a frafe,

e o quanto, qualquer Poeta deve porém variar o feu ef

tylo. Virgilio no liv. VIII. da Eneida :

*: Quam variae linguis , habitu tam veftis , et armis.

- Petrar
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Petrarca na Cançaô XLVIII. - *

Dure genti, e coſtumi.

E, na XXXV.

- Chi mi fecer cangiar vita, e coſtume. .

E no Cap. II. do Triunfo do Amor : - - - - -

Varii di lingui, varii di coſtumi. *

Joaô Pibaldeo na Epiftola II.
J^eder yarii ಳ್ಗ , e varie genti. -

Guarini na Scena I. do Ačto V. do Paſtor Fido:

Stato, vita, penſier, coſtumi, 9 c.

Bernardo Taffo no Cap. VIII. do Flofidante :

E varie terre vide , e varie genti.

Torcato Taſſo Cant. XV. da, Liberata: -

t Diverſi han riti , et habiti , e favelle. …

D. Alonço de Ercilla na Araucana Cant. XXVII.

En Leys, y en coftumbres diferéntes.

Cujo verfo_he do nofo Sá de Miranda na Eftança 3.°
da Ecloga V. _x

Vi terras , vi coftumbres diferentes. ---

Mas quem mais ufou deta exprefaó foi Camões. Ve

jaõ como efte divino Poeta varía com tanta deftreza o

féu eftylo. No Cant. IV.- da Lufiada Eftança 65.

Vendo varios cofiumes , varias manhas. · -

Na Eftança 54. do Cant. VI. . . . . . . . ;

Warias gentes, e Leis, e varias manhas.

Na Eftança 68. do Cant. X. - -

- Varios de geftos, varios de coftumes.

Que he quafi o mefmo verfo allegado de Petrarca no Cap.II.

do Triuñfo de Amor. Na Eftança 19. do mefmo Cant. . .

Varias Nações. . . . . . . . . • - -

Varios coftümes fius , e varias Leis. • ... "

E na admiravel Cançaõ X. ºf

- Fendo Nações, linguagens, e co/tumes. º

O grande Joaõ de Barros foi talvez o primeiro , que pa

ra o nofo Idioma trouxe efta elegancia na Decada I.

Liv. III. Cap. VI. ) E como he coufa duras em breve

» tempo a gente barbara leixar os ritos, e ufos com que

n fe criarnô, o E no Liv. IV. Cap. VII, fallando das fer

ras do Indutaó, e dos póvos, que as habitaó, diz:

» Mui varia em ritos , e coítumes. » Do eftudo, 99ಣ್ಯ tenho
Ci[Q
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feito das obras defte grande Híftoriador collijo , que elle

foi quem preparou a bella Lingoagem para os nofos Epi

cos. Se me p2ႏို agora a qual das allegadas paffa

ens dou a preferencia digo , que a de Torcato Taffo,

麗 a melhor de todas; e que a do Petrarca no Triunfo,

e todas as do Camões, menos a da Cançao X. por ter

huma dureza no affento , originada pela contracçaõ das

duas vogaes no termo lingoagem, faó as immediatas em

merecimento.

(1 3) Dos antigos Filofofos: Para defenganar a minha

barbaridade, e a dos mais, que n'uma Lingoa taó bel

la , e taô abundante de rimas fazem Poemas em ver

fo folto , tranfcreverei aqui a celebre paffagem de Ca

môes na Eitança 23. do Cant. V. , que exprefia quafi o

mefmo :

Se os antigos Filofofos , que andaram

Tantas terras por ver fegredos dellas,

As maravilhas, que eu pa/Wei, pa/aram

A tam diverfos ventos dando às velas;

Todo o reto da Eftança contém penfamentos relativos

a etes quatro vertos allegados , e faô hum pinho de

ouro. Tanto he fuperior o verfo rimado , ao que o naõ he !

(14) Como nuvens fubtís: Camões na Etança 19 do

Cant. V. :

. . . . . . . . . Levantarfe

No ar hum vaporfinho, e futil fumo.

E na Eftanga 25 do dito :

A” maneira de nuvens fe começam

A defeobrir os montes , que enxergamos.

Naõ he pofivel apontar aqui exemplos de pinturas vi

viflimas em , Joaó de Barros, fem avultar nimiamen

te o corpo detas annotações. Em qualquer pagina das

fuas Hittorias encontrará, quem quer, pinturas vivas, e

elegantes em fummo gráo.

. (15) Convexo: he epitheto, que muito quadra aos pro

montorios, que pela maior parte tem eta figura: que

o continuado movimento das agoas lhes faz tomar, veja

fe a bella doutrina , que a efte refpeito expoem Mr. de

Buffon na fua Hiftoria Natural , e' nas Epòcas da natu

reza, Parece-me , que pofo feguramente afirmar º བླླ་༠
C
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fe naõ acha efte epitheto empregado deta maneira em

Poefia alguma imprefa em Portugal até o 1.° de No

vembro de 1783, em que efta efcrevo.

C 16) Tito Livio foi o modello de Joaõ de Barros ,

de quem foi confideravelmente excedido ; no aflumpto,

por 'fer o mais novo , que o mundo vio ; nos faëtos ,

orque naó faó ႏိုင္ႏိုင္ဆို , como muitos da Historia de

ivio : no intereffe , porque trata de costumes , ritos , tra

jos, regiões, Imperios, póvos, mares, Ilhas, producções,

Commercios, e navegações nunca fonhadas dos antigos. E

no estylo, fendo pelo commum igual a elle, em muitos lu

gares o excedeu , como verá quem defapaixonadamente

poder combinar os melhores lançes de eloquencia de hum

e outro Efcritor. Nesta Estrofe fiz mui confideravel mu

dança. - -

… (17) Tambem neta Eftrofe fiz mudança notavel ,

com que , fegundo o meu parecer, melhorei confidera

velmente.

(18) Efte o maior , e mais poderofo lance do mara

vilhofo Epico, que fe tem vito até ao prefente, e co

mo tal julgado dos Sabios de todas as Nações, por cujo

motivo faço delle e{pecial mençaó, como mais relevan

te refplendor da eloquencia Portugueza. A pintura, que

fiz, ainda que na effencia feja imitaçaõ da de Camões, com

tudo nos accidentes do eftylo he minha, como fe pode

rá ver fazendo-fe combinaçaõ dos dois lugares. Mas naõ

fóra materia de rifo querer comparar eta pintura com

a daquelle divino Engenho ? Seria querer tirar a maça

das mãos a Hercules, quem tentafe igualallo nas graças

inimitaveis da locuçaõ, na mageftade, e na harmonia dos

verfos, e na bella efcolha das rimas. Conta-fe, que o

famofo Lope da Vega etando pela primeira vez lendo

efte admiràvel Epifodio , e chegando áquelle bello verfo :

Nim fiquei homem, nam, mas mudo, e quedo.

Parou , e fez toda a diligencia para acabar a Eftança

com penfamento, e frafe proporcionada ao affumpto ; ven

do pois que toda a fadiga lhe era inutil , continuou, na

leitura, e ficou cheio de pafmo, quando vio a facilidade,

com que (imes havia concluido o fecho da Eftança com

eſte verſo : -

JE juil
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r E junto de hum penedo outro penedo.

Defenganem-fe os que metrificaó , que a rima longe de

fer nociva, he proveitofa, aos bons Poetas, digo, áquel

les que pertendem compôr de modo, que illutrem os

feus Idiomas , e feus efcritos fiquem eternos na memo

ria dos homens. Mas ifo naó obstante , naõ deixo de

conhecer a inimitavel harmonia da noffa Lingoa (obre to

das as cultas da Europa, que pôde fustentar-fe na Poe

fia algumas vezes fem o favor da rima , quafi com tan

ta magestade como na Lingoa Grega , ou ña Latina, co

mo fe póde vêr em Ferreira na Tragedia de D. Ignes

de Castro, e modernamente nas Poefias de Garçaõ.7 Eu

conheço mui bem a pobreza do meu engenho , a quem

a efcuridade da vida, em que me acho , naó permitte

a necefaria cultura para florecer, de modo que poa vir

a honrar a minha Lingoa ; além difo defejára, que fem

pre a modestia andaffe retratada em todas as minhas ac

ções , e palavras, por cujo motivo naó m'o attribuaó a

vaidade, fe afirmar, que os melhores Engenhos dos Idio

mas estranhos nunca poderaó compôr verfos, que guarda

das as proporções excedaó a estes na harmonia , o que

mais fe deve attribuir á riqueza, e fuavidade da noffa Lin

goagem, do que ao meu engenho. Note-fe que em to

da esta paffagem naõ fe encontra verfo, ou frafe de Ca

mões, tirado do fobredito lugar, o que lá prova naõ pe

quena cópia do Idioma: -

(19) Este verfo está rouco por arte , pela combina

aó das confoantes afperas, que tem, coufa que todos os
.ே executáraó , quando a natureza da compofiçaõ lh'o

pedio. -

(2o.) Esta Estrofe está organizada de duas antigas, e

fegundo o meu parecer , esta he a melhor de todas as

emendas, que fiz neste poema. Este Epifodio naõ tirou

o Camões de Poeta algum. Elle nafceu , e fe aperfei

çoou na fua fantafia.

(21) Quando Joaõ de Barros , e o divino Camões

pintaó batalhas, parece, que fe ouve o estrondo da arti

Iheria , e o fom das trombetas; de modo que fe fen
te movimento n’alma. -

(22) Tambem este verfo he por arte composto de con

- foanz
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1)

foantes rudes, e etrondofas para melhor pintar. O mef

mºfe obferva no que fe fegue , cujo final exprime a

dilataçaõ do tom da artilheria Hum Poeta Italiano forço

famente havia de fervir-fe nefte lugar de rimbomba, que

Pinta menos ; Porque o primeiro m algum tanto rétarda

º movimento velocifimo do tiro, e o o antes do fegun

dº m, he muito furdo, em comparaçaó do u do nofo

retumba. . - - .

(23) Fazer endecafyllabos, que exprimaõ hum fom,

vê-fe a cada pafo , mas, nem fempre acontece exprimir

n'um fettenario o fom de qualquer intrumento bellico.

com harmonia correfpondente. Para eta operaçaõ he.

neceffario huma particular harmonia. A terceira, e a fex

tal devem fer manifeftamente longas. Mas naõ he fó ef.

ta qualidade, que faz efte verfo de harmonia exprefi

va, mas tambem o esdruxulo mortifera, o qual (dei

xem-me afim explicar) dá hum certo elaterió ao efty

lo, proprio para fe elevar ; afim como fez Camóes no

Epifodio de Adamaftor, dizendo:

! . . . . . . . . . . Huma figura

- Se nos mo/tra no ar robufta, e valida. -

Eftes esdruxulos contribuem muito para o fublime fendo

colocados em feu devido lugar, e podem-fe reputar pa

lavras fefquipedaes das lingoas vivas, que mais afinida

de tem com a Latina. O termo bomba, por fer mui fo

nante e exprefivo, ajuda muito a exprimir o etrondo,

e faz esté intrumento mortifero quando rebenta.

(24) Para exprimir fons defagradaveis faó, mui盟
prias as confoantes afperas como pp, tt , rr, efta foi fem

pre a pratica de todos os homens, de engenhº, quer no

verfo, quer na profa. Cicero no Liv. I. do Orador diz:

ac nulla in re rudis ; naõ apontarei mais que hum exem

plo de Camões, pois he efte ufo taõ freqüenre nos Poe

raç, que a cada pafo (e encontraó. O exemplo he na

Ecfoga II. :

- As roucas rans ſoavam. - - - • *- :

A copula dos rr em terra rudo he artificial, e exprime

a afpereza do efirepito da Cavallaria... , ,, ,, ,,, ,

¿;) Efte ver[o "eftá feito á imitaçaõ do de: Virgilio

no Liv. VIII. da Eneida : · · : : * · * * * *

-4{ുRrةع
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Quadrupedante putrem fonitu quatit ungula campum.

Verfo dignamente louvado em todos os tempos. Parece

me, que em trazer para o nofo Idioma o participio

quadrupedando nað merego cenſura , , pois m'o permittio

á qualidade da compofiçaõ, por fer daquellas, onde mais

reiha o enthufiafmo. Eu vi modernamefite ufar de , pala

vras novas em Sonetos, fem que por ifo fe condemnaf

fe o Author de pouco puro. Ora pois eu efpero , que

fe ufe a me{ma indulgencia com quem enriqueceu o Idio

ma com huma das mais formofas elegancias , que fe en

contraó no mais cordato , e elegante de todos os Poe

tas. Subftitui ginete ao termo cavallo , por fer mais poe

tico, e menos vulgar. A palavra ginete he muito antiga

nas Lingoas, de Hefpanha , e creio que he derivada do:

termo Grego yarºs, e ufado, por Ariftoteles, cujo vocabu

lo, fignifica o parto da egoa , como attetao os Lexico

grafos. De quadrupedanteTufou Camões , Veja-fe Cant... X.

Etança 72. da Lufiada. -

(26) E te verfo no feu final etá propagando o fom;

he propriedade, que tem a conjugação dete verbo em

a noffa Lingoagem, o que naõ fuccede nas etranhas.

(27). Naó fei qual foi o motivo, que obrigou ao Con

de da Ericeira no feu Portugal Reftâurado , e a outros

do feu tempo a exprimir o termo, tambor , ou atam

bor com o de caixa , naõ expreffando ete coufa, algu

ma nefta fignificaçaõ, por naõ fer formado por onomoto

péa como atambor, além de fer de fignificado equivoco.

Certamente o máo Goto daquelles tempos os fez ufar

de hum termo de taó remota metafora : e fe algum mo

derno digno de louvor ufou delle, foi pela liçáó, que

teve detes authores, no que fe naó fez digno de imi

taçao. - . . . . . .

(28). Ete-verfo tambemetende no termo final o fom.

que exprime, como o verfo acima num. 26. * ...",

(29) Os verfos que terminaó em hum monofyllabo;

tem pela maior parte força, energia, e gravidade como

fe yê, nefte , feguro, na authoridããe de 'Virgilio , que,

no Liv. I. da Eneida verf. Iog.terminou afim o féguin

te verfọ : ;

J. . . . Infequitur tumulo praeruptns aquae ”। ､.!

-, * 0.
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#

ſi:

No Liv. V. verf. 481. *

-. Sternitur, exanimisque tremens procumbit bumi bos.

No Lív. 1o. verf. 361.

- . . . . . . Haeret pede fpes , denfusque viro vir.

E no verſ. 77o.

- ... . . . . . AManet imperterritus ille

- Hoftem magnanimum opperiens, et mole fua fiat.

3. 鷺 efte verfo todas as vogaes faó de ñenos aber

to fom, para exprimir affecto de diverfa natureza da dos

e vaó exprefados nos anteriores verfos.

: ( 3 1 ) O Epifodio de D. Ignes de Caftro na Lufiada

he tambem o mais refplendecente lance de Eloquencia

affectuofa, que pofue a Lingoa Portugueza. Eu nunca

o li, que naõ chorafe ; muitos tem difcorrido a refpei

to delle. Manoel de Faria e Soufa melhor que nenhum:

quem quizer póde-o confultar no excellente^ Commenta

rio, que fez a efte Poema.

(32) Eſteཟླ་“ཀྲུ!arnent; quafi que fe affemelha a outro

do maravilhofo Soneto III. de Camões. -

Com grandes e/peranças já cantei

- Com鶴 os Deozes no Olimpo conquiftara.

Aಳಿ Nefte lugar naõ me demorei tanto, por fer pin

tura de affecto compaflivo , fegundo a doutrina dos me

lhores Rhetoricos , que manda naõ demorar na pintura

dos affectos, que movem a compaixaó. Nefte lance to

do o eftylo he facil e natural , fem inversões , nem

frafes eftudadas; porque, afim como diz Quinétiliano no

Cap. IV. do. Liv. X. das Inftituigôes Oratorias , o ni

mio cuidado das palavras diminue a fé aos affectos, e

donde a arte muito fe manifeta, parece que a verdade

fe âufenta.

(34) A, pureza de hum Idioma confite epecialmen

te em ter huma fyntaxe bem regular, e conforme á boa

Filofofia, cujos idiotifmos naõ pareçaõ etranhos ao fyf

tema da mais pura Grammatica , e que a conftrucçaõ do

feu periodo naó admitra hyperbatos , nem outras inver

sões viciofas, que trazem comfigo efcuridade , e que

abfolutamente naó foffra o mais leve folecifmo. Tam

bem concorre para a pureza do Idioma: a cópia de fra

fes de fentido perfpicuo e natural , e a abundancia de
a . Rr ii - no
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nomes, e verbos regulares; e que além difo as fuas ano

malias fejaó conformes ao bom Goto, e cooperem pa

ra a doçura, e harmonia do difcurfo , cujas qualidades

concorrem muito para a clareza , e elegancia , que faó

os mais nobres attributos de huma boa Lingoagem. A

dicçaõ quanto mais congruente , tanto he mais pura.

Vèmos, que defde que fe começou a efcrever em Por

tugal, a pureza , a elegancia , e a perfpicuidade fôraó

asTprincipaes virtudas dás compofições dos nofos Efcri

tores , que formáraó, e poliraó o Idioma. ; porque fen

doੋ de Goto annunciavaó as fuas idéas em efty

lo, que nada tinha de incongruente, ito, he, de impu

ro, e barbaro. Pois afim como a modetia foi fempre

a virtude, que affaz refplendeceu no todo dos cotumes

da Naçaó Portugueza, eta me{ma virtude fe communi

cou á fua eloquencia , exprimindo os ſeus penſamentos

fem amplificações audaces, que commummente geraó im

Pureza, e efcuridade na oraçã62 como vêmos em a maior

parte dos Efcritores, que fôrmaõ o folido da Lingoa Caf

telhana, os quaes fendo mais abundantes de engenho ,

do que fequazes das regras, que enfinaõ a efcrever com

toda a pofivel correcçaó, empregáraó mais os feus talen

tos em fe exprimir com huma mal entendida fublimida

de , enchendo o difcurfo de metaforas : exceſſivamente

audazes. Daqui veio o costume de fe efcrever naquelle

Idioma em estylo estudado , donde nafce muitas vezes

a afectaçaó , que costuma degenerar em a inchaçaõ,

que he o mais odiofo de todos os vicios: do estylo. Ora

Como a natureza do difcurfo “့ႏိုင္း feja o fer mui

conforme ás mais puras regras da boa Grammatica , li

vre de amplificações atrevidas , e outros muitos modos

de fallar viciofos, claro está, que com muita justiça lhe

compete o epitheto pwriffimo ; pois (em pureza naó póde

haver bons efceitos , nos quaes fe funda a gloria de

qualquer Idioma.

(35) Afortunado aquelle que recebendo de Deos o

dom de poetar, teve hum Idioma , que ajudafe o feu

engenho. A Lingoa Portugueza he tãó preciofa, que

6de por meio da fua grande cópia , e melodia fazer

Rorecer qualquer engenho , ainda que ete naõ feja dos
* , - . . . . II].31S.
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mais ၂ႏွစ္ႏိုင္ရန္ e felices. He bem verdade, que fe po

derá dizer, que quem nafceu Poeta pôde melhor com

pôr na Lingoa Latina por fer mais poetica, e abundan

te de tons, do que qualquer das Lingoas vivas por cul

ta que feja ; mas fegundo o meu parecer ninguem deve

efcrever fenaó no feu Idioma, para haver de o enrique

cer, e augmentar. Nefte feculo de luzes; já fe naó fof

fre praótica em contrario. Todas, as Nações, fe esforçaó

em ampliar, e polir os feus Idiomas; e por confequencia

he mais conforme á razaõ poetar em Lingoa naterna ,

do que em huma , que por bella que feja naó fe falla

ha XIV Seculos, o que a faz de natureza, mais occulta

a nós , efpecialmente" na parte relativa á: fua Profodia ,

e número, e além de naõ fer commua a todos, naõ fe

pöde nella innovar couſa alguma. t

(36) Toda etapaffagem he imitaçaó da excellente

Ode de Horacio : - ...

Non uſitata nec tenui ferar, 2 c. -

As imitações fempre fe devem fazer de longe, ifto he,

apartando o texto para que fe: pofa fazer com liber

dade , e naó degenerem em plagiatos grofeiros , pa=

ra a qual operaçaõ , deve-fe em primeiro lugar pôr to

do o cuidado em entender extremamente, bem o fentido

do texto, pezando a força, e energia de cada termo de

per fi , e a qualidade das fuas translações ; feita eta

*obfervaçaõ entre a formar o plano da ႏိုင္သူဖ္ရစ္သဖ္ရန္ , com

ue ha de exprimir os penfamentos imitados , difpon

o-os de modo, que fiquem proprios do afumpto, , que

trata , esforçando-fe pelos exprimir com igual força á

do texto, já pofpondo, já antepondo, já encurtando,

§ ampliando o fentido , ou frafe de maneira , que a

um mefmo tempo fe conheça fer imitaçaõ, e lance de

蠶 naõ transferida dé outro Idioma , ifto he , no

modo com que for exprimido, o qual deve-fer com termos

mui claros , e em frafe muito elegante e pura , que

nada tenha de contrangida, nem forçada... E para fe vêr

o modo, com que me portei na minha imitaçaõ, aponta

rei os lugares, 'para 露 pofad com mais facilidade en

trar na cenfura do judiciofo Leitor, e efte os avalie co

mo bem lhe parecer. "

* . . . \, ( 37):
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- C 37) • * ..": . . . º, •'. - ЛИe elevarei * . . . . . . ~~

Com clara fama ás lucidas eftrellas, - ,

He imitagao de --- - -

Non uſitata nec tenui ferar

Penna . . . . . Per liquidum aethera

(38) Brando · Cyfne : he de

lbum mutor in alitem:

Quiz antes o epitheto brando por me parecer mais pro

醬 pois a doçura, e a harmonia faó infeparaveis da

oa Poefia.

(39) 94 fe me vaõ os membros transformando

º IN'outra nova figura :

He imitacaö de -
-

தி: jam refidunt cruribus afperae , c

Pelles: et album mutor in alitem.

* (4) - E de alvas penmas mil veftido , e ornado

Imitagaó de

. . . . . Naftunturque leves

• Per digitos humerosque plumae. * * * *

Tirei album para as pennas, fignificando por ifo, que o

Poeta deve ñaò tratăr materias fordidas ,Te impuras; tan

to no moral , como no fyfico. -

}

(41) 3á novos feres vejo & c. imitaçaõ de - * ,

: 3am • . e e - - - - - - - - - * * * * > .

< \_ ， Pifani gementis littora Bofpori &c. . -

: - tº , , ; - ! - - -

-- -
-

-

-

º o . . . ; , *

* 6

5, 2 هسسسسسسسسسسسسسسسسسسسسسسسسسس

* * . . . . . >

○*｡ ! . . . * **, *2 = . . . . - :

*

-
-

- - -

º

-

- *

-

. . . . . . . . . . . ; : " . . .

* * *
*
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A RAINHA NossA se NHo RA *

Por haver eflabelecido a paz entre efies Reinos,

e os de Cafiella, º

. . . . . . . . . . . . . . . .

N Aö mais , oh Muſa, demos

O trifte peito a choros lacrimofos ,

Nem façamos extremos . . . . . .

De dôr com ais, e gritos laſtimofos, . . . ;

Chorando fobre a trite fepultura . . .

Do grande Rei Jofé a morte efcura ; .

Que em perenne exitencia , .

Já lá no Ceo naõ, cefa de exaltar -

De Deos a Summa . Effencia: , , , ,

E a dura força do cruel pezar, , :

Que fez em nós do fado a tyrannia, *

Naõ fe extingue chorando noite, e dia.

Cingida d'aureo mantó, g . :. . . . . . :.

E ornada de fublimes refplendores , . . . . . ;

Entoa novo canto : : . . . . . . . -

Enfina-me a tecer altos louvores e

Da fingular Maria, illutre filha … . . --

De hum claro Heroi, do mundo maravilha. .*

Apenas , te elevate; o ca, A

Rainha excelfa, ao throno magetofo

E ſegura empunhaſte º

Pos grandes teus Avós o gloriofo ,,,, ,,,,, , . ,,, .

E fempre invicto Sceptro, á Lufa gente o , n :

Défte moítras de teu, valor, potente...Ta ...ou ¿o 2...)

*... . . . . . - - هبار

*
-

*

2. ' ' . . . . . . . .
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E, qual luzentel eftrella i , o

De influencias benéficas dotada, , , , , , ,

A fervida procella - -

Foi por ti n'um momento diffipada; * . . .

E todo o Portugal larga efperança

Em ti fundou, e fua fegurança.

-

-

D'alto valor armada , ' ' ' , ' ' . .

Tiraſte tu da ma& de Marte horrendo

A fanguinofa efpada , - -

Que os furores da guerra hia: accendendo ,

Obrando etragos mil em campo aberto, º

De fangue, e pó, e de fuor cuberto.

Cefou em continente . . . .

De commetter horrores deſgragados, o

Acceza em fogo ardente,

Bellona c’os cabellos efpalhados : " "

Naõ mais fe viraõ damnos infinitos, "

Nem fe erguêraõ ao Ceo prantos, e gritos.

A Paz ferena, e fanta, ' ' ' ' ' ' )

Que em teu puro regaço fe abrigára, - .

Nos ares fe levanta : : . . . .

Já de todo desfaz a fombra avara, … --

Que o máo furor da guerra diffundíra,

Os póvos accendendo em cruel ira. *

Naó vaó rompendo os finares: · · · ·~ '.

As atrevidas quilhas Portuguezas . . .
Cheias de fingulares sº

Varóes, que tu, Mavorte, tanto prézas,

Em cujos peitos ferve a antiga fiamma, %

Que os nofos bons maiores tanto acclama: " ·";

: Neptu
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Neptuno os vio voando

Pelas tumidas ondas furiofos,

Os ventos defprezando ,

Só de morrer na empreza cubiçofos ;

Ou lavar os defares recebidos

Em inimigo fangue enfurecidos.

Que epanto, e que terror!

Quantos raios allí naõ vibraria

O fervido furor

Da Lufitana impavida oufadia,

Se amando mais o bem dos Teus Vafallos

Naõ voafes, Senhora, a defarmallos!

Aſſaz de gloria ingente

-Nos ganháraô Teus inclytos Avós,

De quem eternamente

Cantando hira da Fama a clara voz

Altos tantos troféos, tantas victorias,

Tantas triunfaes palmas, tantas glorias,

Hum mais luzente lume

Alumiou Teu vivo penfamento :

Já lá no excelfo cume

Da mais folida Gloria claro affento

Immortal te prepara , adonde em vaó

Tenta fubir mundana comprehenfaõ.

Se muito o mundo acclama

A gloria, que fe alcança nas batalhas,

Onde o furor fe inflamma

Cubrindo os campos de luzentes malhas ;

De efquadróes deftroçados , exhalando

A doce vida, em fangue fiuétuando :

Ss. Cida
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Cidades arrazadas ,

Mortos a ferro frio os habitantes;

Provincias defloladas

Por ferozes exercitos poffantes ;

Voando ao longe, e ao perto o medo, o efpanto

De trifteza cercado, e choro, e pranto.

Neſtas ſcenas de horror

Se funda a gloria, antes cruel vaidade

Do vaõ Conquiftador :

Quanto mais fe naõ deve em toda a idade

Löuwar aquella pia inclinaçaĞ ,

Que as vidas poupa á humana geraçaõ.

Maldito feja aquelle,

Oue no mundo inventou guerra cruenta ,

Que o peito humano impelle

A tanta deventura, e fe apacenta

IDe cruezas , de incendios , vituperios ,

De eftragos mil, de mortes , e adulterios.

Seu nome embora fique

Em longo efquecimento fepultado :

Nunca a Fama o publique,

Nem feja d'alto Engenho celebrado;

Antes fique em horror a toda a gente,

Detetado no mundo eternamente.

Outra mais alta gloria,

Digna mais do pregaõ da illutre Fama,

E de immortal memoria,

Teu nome auguto em todo o mundo acclama

Sempre ferás, Rainha, illutre, e grande

Por mais que a vã Fortuna o Fado mande.

Na



Na paz o Lavrador

Arando vai contente a terra dura;

Na paz o fegador

Alegre corta a efpiga já madura;

Brancos lyrios na paz, vermelhas rofas

Naícem junto das agoas deleitofas.

As Artes refplendecem :

Apuraố-ſe as altiflimas Sciencias,

Que as mentes efclarecem :

E fem temer de EGlo as inclemencias ,

Largamente o Commercio voa ufano

Pelas ondas do tumido Oceano.

Tu, Senhora, firmate

Num, e noutro Emisferio a paz dourada:

Com gloria annunciaſte

A ferena concordia defejada

A mil nações d'um mundo, e d'outro mundo,

Penetrada de amor, faber profundo.

Em vaõ naõ concebêraõ

De Ti, Senhora, altiflima efperança,

Quando ao throno Te erguêraó

Teus póvos , e com fumma confiança

Real, Real, diferaõ por MARIA

De Portugal Rainha clara, e pia.

Se a minha voz foára

Qual do candido Cyfne a voz canora,

Teu nome fe éfpalhára

Do Tejo lá té donde nafce a Aurora;

Porém o meu engenho he curto, he breve,

E, a taó fublime empreza naó fe atreve. *

Ss ii ODE
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Á naö poſſo , já ſinto *

D'agudo frio os membros trafpaflados:

Aquí m'accolherei :

As negras longas azas facudindo

Eftá o crefpo Boreas, derramando

Sobre a mädida terra a fria neve.

Em vač pelote aperto ; (1)

Em vaõ na longa capa do felpudo,

Do molle baetaố

Me envolvo, e enrollo; em vaõ por mim bradando

Lá do centro das concavas cavernas

Eſtá o ruivo Bacco ebrifeſtante.

Eu naổ te efcuto , naố :

Naö , letifico Deos, as roixas brazas,

A crepitante flamma ,

| Que as orlas lambe do eftridente vafo,

Onde a cheirofa fordida vianda

Etá chamando o bebedor hydropico:

Nem os luzentes copos

Do rubicundo mofto, e' a curva bomba

Intrufa no tonel,

Perenne diffundindo o. alegre çumo

Na rotunda caneca, me compellem

A profligar comtigo os meus contrarios.

Natu
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º

Natural averfaó ,

Tu bem fabes, me obriga a defprezar

Teus dons, e teus encantos:

Naõ foge tanto o cauto navegante

Do baixo , a que infamou trifte naufragio ,

Como eu de algum lagar, ou longa adega.

Mas a neve naő ceffa :

Treme, treme-me o corpo; os dentes batem ;

O fangue fe congela ;

E os petulantes Bacchicos cultores

Com ſardonico riſo me eſcarnecem ;

Pulhas me dizem; mil negaças fazem.

O teu foccorro imploro,

Faceto Joaquim, fó tu me podes

Livrar de taes infultos,

Que etes vís tabaréos me etaõ fazendo:

Dá-me do louro chá, dá-me café,

Café , que dá vigor á fantafia.

Porém como he pofivel,

Que me efqueça o fuave chocolate?

Nač he taú agradavel

A Jupiter o flavo Ganymedes ,

Quando em taças de lucido diamante

Almo nectar alegre lhe prepara º

Como quando fereno

Te vejo vir com paflo tardo, e lento

Co”a bandeja do Ganges

Coroada de vafos de efpumofo ,

Nobre liquor, que eleva o tenue fumo,

Que co'as bochechas tumidas affopras.

- Po
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Porém fe fer pertendes -

Famofo como o fulvo Ligurino ,

Do Venufino Vate

Tanto no tempo antigo celebrado ,

Dá-me do mais recondito, e fubido

Almo liquor, que tanto me enfeitiça.

Em premio te darei

Olhos travefos, faces rubicundas,

Ondadas loiras tranfas, -

Taes que vençaõ do Sol os claros raios;

Pofto que efcaffas, e da côr da noite ,

Raras t’obumbrem pallido o femblante.

Vê a quanto fe atrevem -

As prefumpções altivas dos Poetas !

Nunca damno lhes faças:

Da-lhes do mais fupremo chocolate,

Se naö te queres vêr trifte, e meiquinho

Em faltante bugio convertido.

Mas és chegado em fim

C'o fuave liquor, que a alma me encanta :

Dize agora , que bramem ,

Que fibílem os ventos furiofos ;

Dize, que me apparegaó lobishomens,

Nocturnas fombras, pallidas fantafmas.

Dize, que ouvidos dê

Aos cançados difcurfos dos que fondam

Seccos calculadores

As forças dos Etados, dos que oftentaõ

Fantafticos arbitrios , que annunciaó

Encantados thefouros delcubertos.

*. Tal
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Tal com fronte fevera ,

Longa barba , comprida veftidura,

De grizalhos remendos

Recamada , hum pompofo Charlatač

Converte em alto etylo o ferro em ouro,

Sepultado em miferia, e vil pobreza.

Que os fentidos me prenda

A fonorofa voz de hum recitante

De triftes panegyricos,

Que em frio etylo pobre d'artificio,

Errigado de horrendos Gallicifmos ,

Ao mundo oftenta hum vaõ declamador.

Etá de parte hum douto

Dando pezo, e valor aos ditos vãos:

Eu delle naõ me fio;

Parece-me, que atuto fe recreia

Longe a pela lançando, porque veja

Esforços vãos de garrulos molofos.

Bebamos pois, amigo;

Fogem bebendo, cortaõ-fe os cuidados,

Os mordazes cuidados;

Rifpidas fogras, momos infofridos

IDe foberbos parentes idiotas

Naő te lembrem jámais, nem t'amofinem.

Mune o peito innocente

De innocentes cotumes: deixa em vaõ

Bramar o negro vento ,

E qual Piloto impavido defpreza

A negra tempeitade , que fibila

|No tope excelfo das aerias gaveas,

- ΝΟ
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N O T A.

(1) Pelote era hum genero de vetido antigo, que cor

refpoñde á cafaca do tempo de agora ; de modo que o

mefmo era dizer em pelote, que em corpo ; como bém fe

motra do feguinte exemplo de Fernaó Lopes de Cafta

nheda na fua Hiftoria da India Liv. I. Cap. II. fol. 5.

» E ao embarcar fairom todos em procifam de nofa Se

n nhora de Belem , que he agora hum mofteiro de Sam

» Hieronymo , e hiim em pelote, e cirios accefos nas

» mãos, e os frades rezando.» Ufei dete termo por me

parecer mais poetico, como afim he, que cafaca , fa

zendo afim a compofiçaó mais digna, e grave. Efte ter

mo já foi cenfurado de antigo , fendo ufado de Vieira

no fermaó da Quarta feira de Cinza Tom. I. S. 2.º diz

elle. » Pois tragaó as fuas pelles , as fuas mantas , os

» feus. pelotes de panno da terra, n

ஆளு

ODE
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A” For r u N A.

Т U, que os peitos humanos

Nutres de fementidas e{peranças,

Tu, que com mil enganos

D'aura fallaz de audaces confianças

Levantas aos, ethereos apozentos

Seus arduos, temerarios penfamentos,

Falſifica Fortuna ,

Sombra mendaz, fantatica deidade,

s fantafma importuna,

Aereo throno, aerea mageſtade,

Vá potencia, que em fonhos fe exercita,

Entre o credulo povo te acredita.

És fer fem fórma , e effencia ;

Vaö tecido de mil contradicçóes :

Naó póde haver fciencia ,

Nem força de facundas exprefsões,

Que te defina tuas qualidades,

Sem que fe envolva em mil contrariedades.

E fe és alguma coufa,

Ou no mundo faz vulto o teu poder,

Que erguer-fe em fim tanto oufa ,

Teu imperio fómente deve fer

De idiotas eftupidos formado, (1) · .

De infamiílimos peitos habitado. . . . . . . .

--- Tt O po
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O pobre Lavrador (2) C

Com follicitas fupplicas implore

Teu frivolo favor:

Rodeie o teu altar; teu vulto adore : (3)

Em vaõ com mil devotos facrificios

Tente ganhar teus profperos aufpicios.

Por fenhora dos mares (4)

Embora o Nauta intrepido te acclame

Longe dos patrios lares:

Por ti na tempetade grite, e chame;

Porque ao porto conduza a rica náo ,

Livre dos cafos do confufo váo.

Temaõ teus crueis damnos , (5)

Temaõ-te em fim os férvidos Guerreiros;

E os purpureos Tyrannos: - -

Tema6-te os fraudulentos Lifongeiros : * * *

Que os limpos corações limpos, e puros

Vivem fem ti munidos, e feguros.

As mudanças, que faz º

A maõ do tempo avaro , que confome,

Que tudo contrafaz º

Naõ lhes daõ naõ do titulo , e vaõ nome.

De Fortuna , ou de accafo mentirofo, _

Trite invençaõ de efpirito ociofo. . .

A juſta providencia, a -

Do Supremo. Motor, que os alumia ,

He a certa fciencia ,

Que o feu fraco baixel conduz, e guia

Pelo meio das Syrtes arenofas,

Das procellas da vida trabalhofas.

. . . ; ; : Oh
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Oh bem-aventurado. . . . . . . .

Quem o caminho fegue da Virtude !

Delle na6 he lembrado . .

Teu nome, oh van Fortuna, nem fe illude

Com as tuas fantaticas promefas,

Com que tanto os vís peitos intereas.

Ah ! que fe hum vivo engenho (6) |

Me accendé , e me enfurece o penfamento,

Se excelfo me foftenho -

Nas regiões do eterno firmamento , ,

Imperio das fublimes invenções,

D'altas idéas, d'altas fenfagóes;

Que gelado temor . . . .

Naó confente, que o genio vigilante,

Com férvido vigor :

Dos tenebrofos valles fe levante,

Onde a baixos aflumptos applicado

Jaz em torpe delirio fepultado.

Sacras Mufas do Pindo , , ,

Eu naõ profano o dom divino, e fanto;

Meu vôo defpedindo . -

Novo Cyfne ás វ្យែ me levanto:

Longe , oh longe do profano vulgo :

Voflo valor altiffimo divulgo. . . . .

Ele já me premeia … . -- ~ . . .

C'o dom benigno de immortaes talentos;

E fe inda naõ fe ateia

A flamma dos altivos penfamentos,

Que haõ de , oh Nynfas, levar o nome, e a gloría

Da minha patria ao templo da Memoria; *

* . Tt ii Hum
----"
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Hum pouco ah ! defculpai (7)

Do cego entendimento o vaõ furor:

Naő fe excita , naố fai

Ao primo impulfo o vivo refplendor , (8) (9)

Que hum vafto incendio move , e tanto efpanta ,

Quando ás nuvens mais alto fe levanta.

Na juvenil idade

Fervem no peito as turbidas paixões

Com fera tempetade

De indomitos defejos : fans tençóes,

Altos nobres projećtos todos jazem ,

Todos em fubtil fumo fe desfazem.

Mas fe naõ for cortada

Em flor a tela de meus aureos dias,

Será de mim levada ,

Sem que finta do tempo as tyrannias,

A fama illutre, e a gloria Portugueza

Com claro fom por toda a redondeza.

As idéas fermentað ;

Parte já fe levanta do edificio, (1o)

Que ellas formar intentaó ;

Sendo-me o Vate Delfico propicio,

Ouvirá o feu nome o Gange , e o Nilo.

Em alto canto, em levantado etylo.

Como eu veja completos,

E de immortalidade revetidos (11)

Meus audaces projectos;

Naõ teimerei , que fejaõ confundidos

Os affe&tos do vivo penfamento.

· Nos abifimos do negro efquecimento.

Ao
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Ao tenebrofo Accafo

Eu naõ fufpenderei taboa votiva: (12)

Nem mais hum grande vafo

De mofto efparzirei na fragoa viva (13)

Por taõ divina dadiva etimada :

Sim, ligeira Fortuna, és fombra, és nada. (14)

****

NO



334 O d E V.

N O T A S.

O Affumpto defta Ode he a Fortuna , que nella he

confidêrada como hum ente aerio , a quem deu fer

a ignorancia. Na mefma conta a teve Juvénal tratando

della na Satyra X.

Mullum numen hahes , fi fit prudentia : nos te

Mos facimus , Fortuna , Deam , coeloque locamus.

Do mefmo fentir he na fatyra XIV. verf. 315. onde re

pete quafi que os mefmos verfos acima.

ម៉្លេះ fodos os grandes Poetas , tanto dos antigos ,

como dos modernos , que tratáraó efte afumpto , mais

o fizeraó como fectarios das opiniões do vulgo, do que

como Filofofos, profanando o fagrado dom, o qual nun

ca foi dado por Deos, fenaó para utilidade do genero

• humano. Por cuja razaó haverá dez para doze annos,

que me atreví a tratar efte afumpto, mais por expe

rimentar fe em o nofo Idioma fe poderia tratar com

clareza , e mageftade propria de huma boa filofofia, e

moral pura, que ferve "de bafe á noffa Religiaô : e como

achaffe eu a dita compofiçaõ com defeitos, tanto na de

ducçaõ do difcurfo, como na pureza da Lingoagem, por

naõ ter ainda o engenho familiarizado com as regras do .

Gofto, que communica a liçaó dos excellennes modellos

da antiguidade; determinei agora emendalla, no que puz

toda a pofivel diligencia, para que foffe nos penfamen

tos mui conforme , e ajuftada aos documentos da boa fi

lofofia , e na dicçaõ poetica á elegancia , e pureza, com

que todo o genio dotado de talentos deve efcrever, fem

manchar a pureza do feu Idioma , e ao mefmo paffo »

augmentando-o com elegancias analogas á indole dà mef

ma Lingoagem , virtudes que taô avultado fizeraó o

merecimento de Virgilio , Hóracio , Camões , e Ferrei

ra; e fe naõ confeguí, deve-fe-me ao menos o louvor

da díligencia , que'niffo puz.

(*) O termo idiota têm fido cenfurado por pouco,

ºu nada Portuguez, dizendo , que a frequente leitura

dos authores Francezes dete féculo o trouxe para o nof

fo Idioma. Dois generos ha de Poemas a quem he per

mittido o ufo de palavras novas o Epico ». e o Lyrico ,

- aquel
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I

aquelle naô fômente as póde hir bufcar a todas as lin

goas , ou mortas , ou vivas , mas tambem inventallas

abfolutamente, como fez Virgilio. O Lyrico porém naó

as póde hir bufcar fenaõ ás duas Lingoas Grega , e

Latina." Ito affentado, a palavra idiota naõ he origina

riamente Franceza, nem a fua terminaçaó o indíca; por

que idiota he fem nenhuma corrupçaõ idiota, ae dos La

tin9s , e efte he o Grego :3,4ros , è , o que moftra , que

naõ errei em ufar dete nome. Além de que efte ter

mo tem mais de duzentos annos na nofla Lingoa : nao

fó na profa, mas ainda no verfo tem fido ufado por Au

thores de nome. Joaó de Barros Dial. da Ling. Portug.

豎 234. Vieir, tom. VI.. pag. 3. Hieronymo de Córte

eal Poeta , que floreceu ños Reinados de D. Joaô III. ,

e de D. Sebaftiaõ, ufou deta palavra no Livr. XI. do

INaufragio : de $epulveda :

Conhece.fer o Mago Sintam falfo,

Com infernaes milagres e/pantando

O povo idiota facil, e ligeiro.

Fr. Heitor Pinto Dialogo da Verdadeira Amizade Cap. 12.

» E quando os Letrados tem tregoas com os vicios, dif

» ficil he terem os idiotas paz com as virtudes: º Fer

naó Ximenes de Aragaó Tratado da Doutrina Chriftã, e

Catholica imprefo em 1624 Cap. 5.º fol. 28... » Taó

» idiotas, e fem letras , que nunca haviaó aprendido...»

- (2) Efta he imitaçaõ de huma paffagem da bellifi

ma Ode de Horacio á Fortuna , Poema que fó por fi

1he ganhára hum immortal nome. As imitações _ ou fe

fazem augmentando, como fez Camões na Ode IX, na

qual imitou a VII. do Liv. IV. das de Horacio , ou

encurtando, como fez o mefmo Camões no II. Canto

da Lufiada na Eftança 53 , que principia :

Munca com AMarte inftručio , e furiofo.

Onde mete dez , ou doze verfos de Virgilio em oito

Portuguezes ; e eta he a mais rara de todas as imita

ções , de quantas tenho vito nos Poetas, que hei lido,

A minha imitaçaõ he do primeiro genero ; de

Te panper ambit folicita prece
Auris colonus . . . . . . . .

Fiz huma etrofe : o verbo ambit no texto tem tanto

entar
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enfafi, que fó elle forneceu afumpto para os quatro ul

timos verfos da dita etrofe , e julgo naó fer hum dos

menos felices lances defte poema.

| Era do antigo ritual tanto dos idolatras , como

dos Hebreos rodear o que fazia as deprecações o altar,

onde fe fazia o facrificio, como fe vê da já mencionada

paflagem de Horacio nas notas ; e tambem da feguinte

3o Salmo XXV. Lavabo inter innocentes manus meas ,

ct circumdabo altare tuum.

(3) Efta etrofe tambem he imitaçaõ do mefmo Ho

racio na mefma Ode :

. . . . . Te dominam aequoris,

Quicumque Bithyna laceffit

Carpathium pelagus carina,

(4) Tambem eta he imitada da Etrofe : Te Dacas

afper &c. Purpureos tyrannos he imitaçaõ ao pé da le

trâ de Purpurei metuunt tyranni ; e fe me naó eugano ,

efta he a primeira vez, 覽 apparece eta elegancia na

Lingoa Portugueza. Na Lingoa Italaina já della ufou

႔ႏိုင္ဆိုႏို၀ Taffo na Eftança 52. do Canto VII. da Jeruf.

1DCr. -

A i purpurei Tiranni infauſta luce.

(5) Aquí haviaô quatro etrofes de mais, que cortei,

por me naõ parecerem dignas tanto em difcurfo, como

em dicçaõ ; em fim quando a emenda corta, quafi fem

pre he melhor, que quando accrefcenta. Huma das cau

fas por que ellas mais me naó agradáraó, era o eftarem
cheias daquelles extafis , ou por melhor dizer, delirios,

exclamaçôes , e apoftrofes , de que tanto abundaõ as

compofições Lyricas dete tempo. He pofivel , que as

anaforas , apoftrofes , exclamações, repetiçóes , reticen

cias &#, que por frequentes fazem o efiylo folto , e

3efunidº, devaõ fó contribuir para a beleza deta qua

fidade de Poemas ? Naó : ifto 'fó póde fer confequencia

infalível da corrupçaõ do Goto, que quafi fempre acom

ನ್ದಿ। ºs Engenhos mediocres; nem eu tal ufo vejo nos

ons Meftres da antiguidade. Huma das Odes de Hora

cio mais bella, mais cheia daquelle impeto fagrado, que
醋 de hum verdadeiro enthufiafmo he a XXV. Tdo

1-iv. III. Pois eu naõ vejo nella eítas defordens, á que

- O$
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ds modernos chama3 bellas. O mefmo digo da IX.

do Liv. III. as quaes por unanime confenfo dos Criticos

faõ as melhores do grande Lyrico Latino. Alli {ó vejo

hum enthuſiaſmo de razao , enaë hum furor deſatinado

de imaginaçaô delirante. Tudo alli he conforme ao bom

fenfo; todas as idéas faó derivadas por huma confequen

cia taó natural, que bem motraó ferem produzidas por

hum entendimento nutrido com as puras máximas da mais

excellente filofofia, que vê, e obferva por todos os la

dos os affumptos que "trata , ifto he , que por acudir ao

enthufiafmo, naó deixa a natural, e legitima ordem do

difcurfo ; que por cumprir com ambos , Inaõ fe efquece

de efcrever com pureza, elegancia, e doçura, que he

o verdadeiro colorido das idéas, e talvez , o que na

realidade he , que as graças do eftylo fejaô quem tranf

1mittaõ á pofteridade os partos da facundia poética. Aquí

entro pois a affaftar-me do afumpto, cuja tranfiçaõ fiz

com aquella arte, que permitte o meu engenho tal, ou

qual elle he ; fe ella naó agradar a algum Leitor, que

por acafo haja de lêr efte Poema , caia, embora no feu

defagrado , que eu naõ fube fazer melhor ; , ao menos

poderá eftar certo , que nefte Poema naó achará jogos

puerís de palavras , equivocos , antithefes mal coloca

das , conftrucções impuras, e outros muitos vicios, que

contituiaó a inchaçaó infoffrivel dos verfificadores dos

Reinados de D. Pedro II., e D. Joaô V. Sempre puz

todo o esforço, para que as minhas pinturas fofem fim

plices , e na fua ímitaçaó fe achaffe verdade , e inte

-reffe. -

(6) Efta etrofe tem os primeiros quatro verfos, que

finalizaó em agudos, coufa que a cultura moderna muito

abomina: no ultimo artigo deitas notas direi alguma coufa

a efte refpeito. -

(7) Primo por primeiro , obrigou-me a ifto a precifaó

do metro, e muito mais a dignidade do eftylo, no que

me parece em nada violei as leis da boa Poefia , nem

as da pureza do Idioma. Primo por primeiro , he , e fem

pre foi mui Portuguez: femelhante ufo he frequente nos

nofos bons Authores. Jorge Ferreira, hum dos mais be

nemeritos da nofia Lingoa, na fua Eufrofina ufa frequen
- Ꮩv tC



శి О р в V,

temente defte , termo. No Prologo da mencionada Co

media fol. 5. ver T. temos o feguinte exemplo : ) Arre

» negay do velho que naó adivinha, que por muito que

» o tempo como primo mobil faça &c. º Camões na Ef

tança 69. do Canto [V. -

- Aqui fe lhe aprefenta, que fubia

- Tām alto que tocava a prima Esfera.

Tambem modernamente ufou defte termo o Conde da

Ericeira , o qual poto que naõ tenha a maior authori

dade no eftylo, com tudo he hum dos Authores do Se

culo de prata da noffa Lingoa , com quem fe deve al

legar. Nó Tomo I. da primeira Ediçaõ do Portugal Ref.

taurado a fol. 666. diz elle : » Paſſaraô a alagoa com a

» agoa pelos peitos á prima noute.» , Sempre fe diffe

no nofo Idioma obra prima, por coufa bem acabada, ou

excellentemente bem executada, a que os ignorantes da

Lingoa chamaô chefe d'obra, claufula abfolutamente Fran

ceza , que em noffa Lingoagem de nenhum modo póde

fer admitrida; por lhe naõ fer analoga nem em fentença,

nem em foido; por fer de rude, e diffonante pronuncia

çaó; e porque no meio tem defagradavel cacafonia. Quan

do commummente dizemos primio, fegitndo primo &c. de

ve-fe entender por Elipfe a palavra parente, ou parente

em primeiro grão: quando porém fe diz fegundo primo,

he o mefmo que dizer fegundo primeiro , o que he for

malmente humi idiotifnio % . coufa que todas as lingoas

tem : faó os idiotifmos huns abufos introduzidos pelo

vulgo idiota, e daquí vem idiotifhio.

(8) Refplendor , efeito pela caufa ; efte genero de

translaçaõ he patente a todôs os que fe daõ äós eftudos

amenos ; eta imagem naõ he mui vulgar nos Poetas;

eftimarei que alguem me afligne outra femelhante em

algum Poeta antigo , ou moderno ; porque fe naõ for

melhor que a minha, alegrar-me-hei com a gloria da fu

Perioridade , e fe for de mais relevante merecimento,

tentarei novas, fadigas, para com a imitaçaõ de obje&to

mais Perfeitº dar novo colorido ao meu quadro. A que

tem Gabriel Pereira na Ulyféa Canto II. Eftança 94.

naõ he a mefma comparaçaõ; ainda que o pareça.

(9) Poema que tem por afumpto as acções, proezas,

e pen
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e penfamentos altivos do Grande Henrique Infante de

Portugal filho d'ElRei D. Joaõ o primeiro.

(1o) Elegancia femelhante a eta ufou o Orador Vieira

no primeiro Sermaõ do Tom. V. , e he a feguinte : » A

» primeira fcena deftc thcatro , foi o Paraizo Terreal,

» no qual appareceu o mundo veftido de immortalidade.»

( 1 i) Taboa votiva : imitaçaõ de Horacio na Ode V.

do Liv. I. -

. . . . . . . AMe tabula facer

J^otiva paries indicat humida

# potenti

, J^eftimenta maris Deo.

(12) Allude ao ufo que havia de efparzir vinho nas

brazas dos altares dos facrificios antigos. -

( 1 3) Aquí me torno a lembrar do affumpto defle Poe

ma; naõ fe repute o monofyllabo fim pôr Gallicifmo;

efta particula_he mui Portugueza , mas o ufo immodera

do , que nefte tempo tem feito della Poetas , e Ora

dores, quando fervilmente imitaõ os Authores Francezes,

e principalmente em claufulas taó proprias da Lingoa

Franceza , como etranhas da noffa, a conftituíraó Gal

licifmo. -

º Refta-me agora dizer alguma coufa a refpeito dos

agudos, como promettí na fetima annotaçaó, o que fa

co, naõ fó por ter empregado alguns nefte Poema, co

mo por fazer madura reflexaó na inveftigaçaõ da caufa,

que modernamente fez abolir o feu ufo , coufa que nunca

veio á imaginaçaó dos bons antigos, tanto Italianos, co

mo Portuguezes. Em primeiro lugar deve-fe attender,

que todo o verfo endecafyllabo he verdadeiramente agu

do ; porque a ultima he muda, ou quafi que fe naõ pro

nuncia, afim como a primeira, que fó tem a pronuncia

algum tanto mais aberta. Confta pois de onze fyllabas,

cinco longas e feis breves , que fe reduzem quafi como

a cinco pés todos jambos , que conftaõ de hüma breve

e outra longa , e no fim cefura , quafi á imitaçaõ do

Pentametro dos Latinos, e fe deve medir da maneira fe

*

. - Ãsrບ-ກລັfebsບ-vໄrcensຍ-ໄITL-n．c-dos egfura ,

e affim todos os mais. Os grandes mefires de Italia fem

* : *. Vv ii pre

-
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pre ufāraó de agudos todas as vezes que fe lhes ofere
ceu occafiaó, fem a menor dúvida, nem reparo. Dante

Alighieri, Padre das Mufas Italianas, ufa delles com fre

quencia. Petrarca, o primeiro Poeta vulgar, que efcreveu

com correcçaõ e emenda, nunca teve dúvida em fervir-fe

de agudos nos mefmos Sonetos , que he hum genero de

compofiçaõ delicada , que por fua brevidade fe lhe naõ

permitte licença, como fe póde vêr no terceiro da Parte I.,

onde ha quatro agudos; no quinto outros quatro; em fim

de tres em tres, de dois em dois Sonetos fe achaó agu

dos. Arioto, Taffo Pai, e Filho, os mais refplendecentes

lumes da Poeſia Toſcana, uſara6 frequentiſſimamente del

les. O Cardeal Bembo , e o Sannazzaro , cujas rimas

depois das de Petrarca faó as melhores de Italia; fem a

minima difficuldade fe fervíraõ delles. Joaó das Cafas o

mais fevero Ariftarco do Parnafo Italiano , ufou delles

huma e muitas vezes nos Sonetos. Pois que direi do Com

mendador Annibal Caro, engenho de igual feveridade, que

o precedente , na fua Cançãô ou Ode, que principia :

Venite a l'ombra de i gran Gigli d'oro.

que foi reputada por hum prodígio de arte? Em huma das

étrofes della ha nem menos de quatro agudos todos de

iguaes confonancias, e nem por ifo deixou de fer a admi

raçaó do feu feculo, e dos vindouros. He pofivel, que

todos eftes grandes Engenhos fe enganaffem? he certo, que

naõ. Sería talvez porque o feu Idioma abunde em termiña

ções longas? tambem naó; pois feme naõ engano apenas

terá oito, quando a Lingoa Portugueza tem mais de trinta

definencias agudas, o que poem em indifpenfavel precifaó

o feu ufo; e fería encurtar a riqueza da Lingoa, e re

duzir o mechaniſmo metrico a huns eſtreitiſſimos limites,

do qual procede muitas vezes a felicidade de exprimir o

penfamento. Camões , Ferreira, Bernardes, e todos os

nofos bons Poetas fe ferviraó de agudos com a mefma

liberdade, que os Italianos. Os Areãdes , que ha annos

florecêraó , fôraõ os que fufcitáraõ taõ frivola queftao. O

Garçaó foi o mais acerrimo, propugnador deta opiniaõ,

tanto afim, que nas fuas obras nunca pude achar mais

do que hum fó, agudo na Satira, e quatro nos Detyram

bos. Mas fe efte Poeta infigne viveffe mais tempo, com

... ** que:

م-



que podefe emendar as fuas obras , talvez que as pur

gaffe de alguma affečtagaó , que nellas reina , tanto por

ifo, como pelas vozes etrondofas, que nellas empr ဒို့ီ
e viera a merecer o jufto titulo de reftaurador à5ರಿ

Poefia em Portugal. O mefmo era o P. Francifco Jofé

Freire , pois fe me naó engano nem hum fó agudo fe

encontra na traducçaõ da Poetica de Horacio, mas efte

Litterato nifo naõ admira, pois algum tanto foi fuften

tador de paradoxos , como o de que o verfo folto era

de mais difficil execuçaõ do que o rimado. Em fim, eu

antes quero errar com effes grandes engenhos, que eter

namente feraó as delicias de toda a gente de gofto, do

que acertar com os propugnadores de opiniões extrava

gantes e futeis, que naõ fe fundaó em razaó folida.
. . • *-
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O D E VI. ** -

Ao Se N H or José A N T on Io C A R poso,

Traductor da Noiva de Luro TRagedia

- De CoNGREve.

. . . . .
-

- -

- | N EM fempre, como os ventos,

Fogem com pé ligeiro, e arrebatado

As horas, eos, momentos:

. Qualquer trite cuidado

Faz ο tempo yeloz duro, e pezado.

*

- * . . . . . . . . . - -

Pobres, ou ricos, todos

Honeto paflatempo ter procuraõ

Por mil diverfos modos :

Quaes na caça fe apuraõ,

Quaes na Mufica, quaes de nada curaõ.

Ser deftes naó quizera ,

Andando vivos, mortos me parecem ;

Porém, quem tal difera!

Immenſos appareceni

Deftes , e doutros , que inda mais empecem.

Mas veio a fcena , e deu

A tantos males efficaz remedio,

- Em fumo os converteu:

Foi-fe o pezado tedio,

Que ao peito humano poz em duro afedio.

Deraõ altas lições

Em luzente efpectaculo nocturno

As nobres producções

Das Netas de Satúrno ,

Em focco humilde, e tragico Cothurno.
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ופסא

EUiA

Nº.

N'umas os negros vicios

Com irriforio tom ao fundo fôraõ

Dos altos precipicios,

De que inda Avaros choraõ, * * * *

Os Ciofos tambem, mas naõ melhoraõ. 2.

Quanto he difficultoſo

Lançar qualquer defeito intrufo n’alma!

Mil vezes venturofo .

Quem feus vicios acalma,

E delles com victoria alcança a palma! ; ; : ;

Das furias agitado

Vio-fe o nefario Oretes vagabundo: * *

E em lagrimas banhado

O geto alvo, e jucundo -

Da Dama , que fe queixa a Deos, e ao mundo, ?

A vil Superftiça6

Lhe traz feu fim fatal. Lá vem a trifte

Envolta em afliçaõ,

Effa a quem naõ refite -

O mefmo Amor, por quem reinando exite.

Junto d'ara odiofa

Pallido o lindo geto fe apercebe * -

Aº morte rigorofa : il. ; . . . . . ? . . .

Já quafi que a recebe, , , , , , , |

E o brando collo o agudo ferro embebe.

Deofes do Ceo , defcei ,

A foccorrer a trite, que perece

A's mãos da iniqua Lei; }

Aº morte fe cfferece . . .

Ai de mim !, já de todo desfalece.

Quem



344 O ת. E VI.

Quem naõ chorará, vendo

Morta a gentil Princeza ? oh crueldade !

Oh cafo acerbo e horrendo !

Cruel iniquidade!

Naõ achou entre os homens piedade !

Taes, e tað máos effeitos

Nafcidos faõ das férvidas paixões,

Que agitaõ nofos peitos,

Que humanos corações

Mais feros fazem que afperos leões.

Porém a mente altiva

Dos Sacros Vates sãos, e proveitofos

Documentos deriva

Dos cafos horrorofos,

Os cotumes polindo rigorofos.

Aſim á ſombra amena

Do fuave deleite brandamente

Enfina a alegre fcena

O recto, e juto á gente,

Que das paixões o incendio n'alma fente.

Que ella em fim communica

Terror, e compaixaõ ao peito humano ,

Com que alma purifica

Do cego, e vil engano

Do poder das paixões fero, e tyranno.

Mas tu naó neceffitas,

Bom Cardofo, de fcenico efpectaculo;

Com paixões naő te irritas ,

Nem te fervem de obftaculo

Para ouvir da Razaõ o fanto Oraculo. - -

|Fe
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Feliz huma, e mil vezes

"Tu, que os afectos vís forte fopeias,

, Naó temes feus , revezes , -

O ſeu furor refreias ,

E co as fuaves Mufas te recreias.

Tu mandas, tu moderas

As afeições, e dellas o bom tiras:

Tu n'alma naó toleras

Odios , foberbas , iras ,

Nem nos braços de Amor cego deliras.

Qual detro cavalleiro,

Que o potro enfaia ao bellico exercicio ,

Doma-lhe o ardor primeiro,

Benéfico, e propicio

Naõ o deixa correr ao precipicio.

Quanto mai te rirás ,

Cheio o peito de sã Filofofia,

Dos delirios, que faz

А седа Fantaha,

Onde as paixões exercem tyrannia.

邸
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O D E VII.

N A P R E S E N T E E N F E R M I D A D E

D A R A IN H A N O S S A S E N H O R. A.

I.
**

H 1 A do Lufo Imperio gloriofo ( 1 )

O potente baxel fendendo as ondas (2) ·

Com larga vela, e propero galerno. (3)

No polo luminoſo

Aurea Etrella fulgente fcintillawa; (4)

Letifico , e amorofo

Seu refplendor benéfico o guiava, (5)

Sem temer o rigor da Sorte efcura ,

Ao porto da mais inclyta Ventura. (6)

* II.

A diamantina prôa acoftumada -

A vencer o furor das tempeftades ,

Syrtes , e Acroceraunios naõ temia. (7)

O mato, onde arvorada

Fuzilla a facra infignia, em todo o mundo (8)

Taó clara e celebrada, (9)

Affrontava do raio furibundo (1c)

A férvida e implacavel inclemencia ;

Tinha c'o bravo Eólo competencia- IF.
I ... •
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III.

Move o aureo tima6 brago potente (11)

IDa prudencia mais inclyta, iiluftfada

Do raio fanto da benigna Etrella,

A quem doce, e clemente

Da bella Natureza fulgurava ( 12 )

O rifo aureo e fülgente,

Que á branca vela os Zefyros mandava,

E quanto mais as ondas dividia,

Tantas mais maravilhas defcobria.

IV.'

As Deidades do reino Neptunino ( 13)
Em feu, louvor mil cantos entoavaõ :

» Vai, oh Náo potentifima, a Ventura
» Prefida ao teu detino. ºn

» Em quanto a fulgurante claridade

» Do excelfo Aftro Divino

x Te illumina na wafta immentidade

» Do indomito Oceano, alegre e ovante, (14)

» Naõ temas a defgraça fulminante.

V.

» Rompe as ondas veloz do mar tumente ; (15)

» Leva º de hum pólo a outro a paz ferena, º

» Puros coftumes , leis fabias e humanas: (16)

» Leva da Lufa Gente -

» A gloria, e o nome já taõ refpeitado

» Com culto reverente, -

» Defde a torrida zonà ao mar gelado.

» Dá novo affumpto á Fama : ecco immortal

» Te dê louvor, e nome perennal. º º

- Xx ii VI.
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VI.

» Naó por armas fanguineas horrorofas, ( 17 )

» Mas por grandes e altifimos progrefos.

y Nas Sciencias , nas Artes , nos Coftumes, ( 18)

» E producções famofas

» Do Genio audaz e vivo, e dos talentos, (19).

» Etrellas luminofas,
-

» Que dirigem os nobres movimentos,

» Com quê da Gloria fe ergue a Mageftade

x Ao Têmplo da immortal Celebridade.

VII.

» As riquezas do aurifero Oriente, (2o)

» As do novo Emisferio no teu feio (21)

» Bufcaõ placido abrigo: alto thefouro , , .

» Com liberal enchente º i., *

» A fabia Induftria daõ, para que teça

» Corôa refulgente
- . .

» A tua gloria, onde immortal floreça ……. …

» A fama, que a acções inclytas te anime, i {

» E acima das Etrellas te fublime. ; , ; b, .

VIII.

Afim com claro alento celebráraó ; :

As Nynfas do Oceano o nome, e a gloria (22)

Do Lufitano Imperio. De improvizo (23) 2. ` ` ,
As ondas fe excitáraô.: . . . . .

Do vento horrido, e fero, ao longe, e ao perto

Os eccos retumbáraó , - . . .

Confufo etrondo, horrivel defconcerto ! , .

Rompem do feio do tremendo abifmo

Negros montros do Etygio parocifmo. (º)rx
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IX.

s' Evaporać as fauces odiofas a .

-Enferma'noite de horridos vapores : (2s)

Offuſca-ſe o explendor do Aſtro. ſublime :

Mil vozes laftimofas (26); 1 (

O foccorro do Ceo fereno imploraõ :

Máys , Donzellas , Efpofas , : w '

Velhos, Varões, pupillos gemem, choraõ.

Vacilla a Náo, e perde o norte , e tino ; ¡ '

Detem feu curfo profpero, e benigno. . . . . . .

X.

Defgaõ os Deozes do Celete Affento {

Em teu foccorro, oh Náo, por quem concebo, (28)

Por quem nutro em minha alma intenfo affecto : {

Ceffe o furor do vento: · · ·. . ;sº , · ·

Rompe os mares de novo, que já vejo

No ethereo firmamento . . . . . ^ : ·

Novo Atro, a quem fe deve alto cortejo:

Move teu leme já braço robuto: - . . .

Naõ entre em ti jámais pallido futo... . . . . . .

XI.

Os eccos da Prudencia, que florece

No vivo efmalte da doirada poppa,

Já te avizaõ, que em morbido lethargo

Naố dorme, naõ perece

O teu vigor aétivo, e vigilante.

Foge, defapparece

Aos impulfos da força fulminante "

O contagio mortal, que difundíra

Do tremebundo Averno a cruel ira.
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XII.

Oh queira o Ceo benigno ao braço Auguto,

Que teu leme dirige, oh Náo potente, --

Dar força invicta, e intrepida contancia,

Com que o furor injuto

Das tempeftades férvidas profligue ;

E com vigor robuſto

Voar com vento profpero te obrigue ,

Livre dos cegos váos do mar profundo,

Defde o Tejo aos fins ultimos do mundo.

XIII.

Que á fua vifta prompta e penetrante
Seja buffola eterna o vivo lume f

Da folida, vivaz Filofofia : , * .

Que com vigor pretante . . .”

Precipite no Averno o Fanatiſmo,

Sem que fe enleve, e encante, * , .

Nem fe deixe lançar n’um cego abifmo

Da vil Lifonja ao magico proemio, * - -

Para ter da Memoria immortal prémio. . . .

No.
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E s t e Poema, he huma expreffa6 terna e fenfivel.de

hum Cidadaó , que evapora a força do fentimento,

que concebeu na actual moletia da Rainha Nofa Se

nhora, a qual pelas fuas virtudes, e preciofas qualidades,

foi fempre adorada de todos os feus póvos , que com

as mais vivas demontrações de pezar moftráraó quan

to eraó feniveis , e participantes da moletia fatal, que

infelizmente infultou a fua preciofa faude, cuja fatalida

de feria repurada por huma calamidade publica , fe a

Prudencia , e fumma Benignidade do Principe Noffo Se

nhor naõ fuavizaffe a vehemencia da dôr, que em toda

a Naçaó Portugueza diffundio hum taó trifte e lamen

tavel accidente.

Efta compofiçaõ he toda allegorica, na qual debai

xo da configuraçaó fymbolica de huma Náo fe reprefen

ta o Eftado , e na de hum Atro a Rainha Nofa Se

nhora. Huma tal norma de compofiçaô foi fenmpre repu

tada por muito bella, grave, e fummamente 'ိႏိုင္ဆိုႏို 3.

orque , podendo exprimir com maior e mais agradavel

the os fentimentos de hum coraçaõ penetrado de

dôr, fe vem a fazer mais interefante.

Defde a mais alta antiguidade foi conhecido, e ufa

do efte artificio de compofiçaó : he patente a todos os.

etudiofos a bem exprefiada alegoria da Republica figu

da n'uma Náo , que traz Cicero na Oraçaó contra Pi

faó, Cap. 9, nos termos feguintes: Neque tam fui timi

dus , ut' qui in maximis turbinibus ac, fiuiiilms reipublicae

mavem gubernaffem , falvamque in portu collocaffèm, fron

tis tuae nubeculam , tum collegae tui contaminatum fpiritum

pertimefcerent. Alios vidi, ventos , alias profpgxi aniijio

procellas , aliis impendentibus tempeftatibus non [ccffi , fed bis

gnum me pro omnium falute obtuli. Cuja traducçaõ diz o

feguinte: º Nem eu havia de fer taõ timido, que de

» pois de ter com tanta gloria nas mais confufas, e foberbas

» ondas governado, e ultimamente conduzide, ao porto

» fan, e falva a Náo da Republica, houvefe de temer
» a pequena fombra do teu roto, e os contaminados fo

a pros. do teu Collega: eu já vi outros ventos, ja me ex

• » puz

-
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» puz com valor a outras tormentas, e longe de ceder a

» outras muito maiores tempetades ; que ameaçavaõ gran

» diffimos etragos, a todas me ofereci fó pela falvaçaó

» de todos » - -

Naó fó hum baixel , ou tambem outras circumf

tancias concernentes á navegaçaó , fervem para exprimir

a Republica, mas igualmente para reprefentar o progref>

fo da vida , ou o da fantafia pota em movimento no

acto de produzir algum artefacto mental; f့ဖွံ့ႏိုင္ရ por

efte modo hora o moral , hora o fyfico do homem , e

dando corpo , e vida ; abftracções , que fó na idéa po

dem ter éxiítencia , e ainda effa precaria_5 porque fe

realiza pela reflexaõ fuggerida pela mais fublime meta

fyſica. 靴 he a configuraga6, que produzio a penna do

celebre Dante no Canto I. do Purgatorio , na qual re

prefenta o feu engenho, ou veia Poerica nos feguintes

endecafyllabos :

- . Per correr miglior'acqua alza le vele

Ormai la navicella del mio ingegno,

Che laſcia dietro a fe mar ſi crudele.

O mefmo praticou o Ariofió no príncipio do derradeiro

Canto do feu, por todos os refpeitos, admiravel Furiofo:

Or, ſe mi moſtra la mia Carta il vero,

Non è lontano a deſcoprirſi il porto,

sì che nel lito i voti ſcioglier ſpero

A chi nel mar per tanta via m'ha ſcorto;

Ove, o di non tornar col legno intero,

o di errar ſempre, hebbi già il viſo ſmorto.

AMa mi par di veder, naveggo certo:
Veggo la terra, veggo il lito aperto. í

Com batante artificio, e notavel clareza ufou da mef

ma configuraçaó para exprimir o feu engenho o antigo

Joaõ de Mena , eleganriffimo Poeta Caſtelhano , que

floreceu nos tempos d'El-Rei D. Joaô II. de Cafkella, “na

feguinte Etança tecida de verfos de doze Syllabas co

mo os Alexandrinos Francezes , que he a 98 das fuas
Trezentas. -
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La flaca barquilla de mis penfamientos

Veyendo mudanza de tiempos efcuros,

Cangada yd toma los puertos feguros,

Cä teme mudanza de los elementos.

Gimem las ondas, e luchan los vientos,

Canga mi mano con el governalle,

Las nueve Mufas me mandan que calle ,

Fin me demandan mis largos tórmientos.

Defte gentilífimo artificio fe aproveitáraó muito os nof

fos Poetas, de que ferá batante apontar o feguinte exem

ಸಿನಿ grande Camões na Eftançà 78 do Canto VII. da

U113Cl2 :

Hum ramo na maõ tinha. Mas o cego

Pu, que commetto infano, e temerario

Sem vos, Ninfas do Tejo, e do Mondego ,

Por caminho taõ arduo, longo, e vario!

Xolfo favor invoco, que navego

Por alto mar coni vento taõ contrario ,

Que fe naõ me ajudais, hei grande medo,

Que meu fraco batel fe alague cedo.

Todas etas formulas fymbolicas tiveraó nacimento na

antiguidade , como fe motra na fegunda Georgica de

Virgilio , verfo 93 , pedindo a Mecenas a fua protecçaô

para continuar aquella obra », que pela fua perfeiçaõ veio

a fer o mais bello Poema da antiguidade , e o modello

mais perfeito do feu genero :

Tuque ades , inceptumque una decurre laborem

O' decus , ò famae merito pars maxima noftrae ,

Maecenas; pelagoque volans da vela patenti.

Cujo fentido he o que fe motra na feguinte traducçaõ

deſte modo:

O teu favor, invoco, ob luz, oh gloria,

- Oh parte principal da minha fama,

Claro Mecenas, digno de memoria :

Nefta fadiga, que meu peito inflamma,

A tua mad me eſtende, e largamente

Deixa as velas voar do mar patente.
Yy Ovi
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Ovidio no principio do primeiro Livro dos Fatos:

Excipe pacato, Caefar Germanice , yultm

øc opus ; et timidae dirige navis iter.

Cuja traducçaõ he a que fe fegue:

Tu, oh Cefar Germanico, recebe

Efta obra minha com fereno ge/to,

E á náo, que no mar timida fe_embebe ,

A4o/tra o cãminho claro, e manifefto.

Tambem efta configuraçaó fe applicava, como já diffe,

a diverfos fentidos moraes , como á vida , que fendo ri

蠶 abtracto collectivo , fignifica muitas vezes

um aggregado de acções relativas aos coftumes, como

fe vê praticado pelo famofo Petrarca no Soneto 157,

onde nos motra a mais elegante , e talvez a mais no

tavel alegoria , que dete genero fe acha em toda a

Poefia Italiana, pelo modo feguinte:

Paſſa la nave mia colma d'oblio

Per aſpro mare a mezza notte il verno,

Infra Scilla, e Caribde, ed al governo

Siedi il Signor, anzi il nemico mio.

A ciaſcun remo un penſier pronto, e rio,

Che la tempeſta, e'l fin par ch'abbia a ſchermo:

La vela rompe un vento humido eterno T

Di ſoſpir, di ſperanza, e di deſio :

Pioggia di lagrimar, nebbia di ſdegni

Bagna, e rallenta le già ſtanche ſarte

Che ſon d'error con ignoranza attorto.

Celanſi i due miei dolci uſati ſegni,

Morta fra l'onde é la ragion , e Parte ,

Tal ch' incomincio a diſperar del porto,

Della fe tem fervido tambem alguns para exprimir affe

étos , e os inconvenientes , que delles Podem nafcer ,

quando fobem a excefo, como fe vê n’um excellente

Soneto do grande Taffo , que naõ he allegoria de me

nos vulto, que a do Petrarca ; a faber :

*
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Chi'l pelago d'Amor a ſolcar viene,

In cui ſperar non lice aure ſeconde,

Te prenda in Duce, e falvo il trarrai donde

Huom rado ſtampa alle bramate arene.

Tu le Sirte, e le Scille, e le Sirene,

E qual moſtro più fiero entro saſconde,

Varchi a tua voglia, e i venti incerti, e l'onde

Qual Nume lorº, con certe legge affrene.

Poi quando addute in porto havrà le care

Sue merci, ove le vele altri raccoglie,

E 11 tranquillo de Amor goda ficuro;

Te non pur nuovo Tifi , o Palinuro,

44a fuo Poluce appelii , e in 'rivá al mare

Appenda al Nume tuo votive ſpoglie.

He tambem digna de apreço pela clareza, pela elegan
cia, e pela harmonia do estylo, a doੰ Voltaire

n’uma das fuas Poefias, lançada nos verfos feguintes:

Le bonheur eſt le port , où tendent les humains.

Les écueils ſont fréquents ; les vents ſont incertains.

Le Ciel , pour aborder cete rive étrangere ,

Accorde à tout mortel une barque legére,

Ainſi que les ſecours , les dangers ſont égaux ;

Qu importe, quand l'orage a ſoulevé les eaux, .

Que ta poupe ſoit pcinte , et que ton mât deploye

Une voile de pourpre , et des cables de /oie ,

L'art du Pilote eſt tout ; ct pour dompter les vents,

Il faut la main du ſage , et non des orncmens.

He notavel, he digna de toda a estimaçaó a bella allego

ria, em que nos nofos tempos o Poeta Garçaó debai

xo do emblema de hum Galeaó reprefentou huma Aca

demia Litteraria; esta he certamente a mais confideravel

de todas as allegorias deste genero, que fe encontraô no

nofo Idioma ; a elegancia do estylo cheio de força, mo

vimento, e harmonia, , fará este Poema etcrnamente re

commendavel; mas tem hum defeito notavel , que he,

occultar os termos principaes da allegoria , de maneira ,

que nem pelo texto, nem por circumstancia alguma fe

Yy ii - pó
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óde conhecer o afumpto, que fe encobre debaixo do feu

jeroglyfico (*); e (e esta falta naó foffe fupprida pelo

titulo, que pôde muito bem fer de maõ estranha, ou dei

xaria de ſer allegoria , ou fôra certamente hum enigma :

Porém a máis fámola de todas as allegorias deste

genero em toda a Litteratura, he a da Republica Roma
na , defenhada debaixo do fymbolo de huma Náo na bel

la Ode XIV. do Liv. I. de Horacio, cujo contheudo he

o que fe exprime na verfaó feguinte, metrificada em

estrofes regulares conforme o original:

INovas ondas vorazes ,

Atrevido Baixel , ao mar te levaõ :

Oh vê bem o que fazes:

Olha que as tempºftãdes já fe elevaõ:

A vela naõ te faças :

Pé que nua de remos te e/pedagas.

3já teus maſtos aballaö

Cºos impulfos do vento furiofo.

As entenas eftallaö ;

7 E as Náos em mar tumente, e temerofo

De enxarcias defprovidas

Ficarem, he jazerem fubmergidas.

Rotas as brancas velas,

Opprimido de mal , Deozes maötens,

Nem amigas Eftrellas,

Por quem chamando e/peres já mil bens,

Nem fer te val, ou prefia

Pinho illuftre da Pontica fioreffa.

----

--- - -

(*) O Author, he aqui injuto com o Poeta Garçaõ : ou pelo me

nos naõ devia fer taõ benigno com Horacio , cuja Ode XIV. do

Liv. I, elle trata nefte mefmo Hugar pela mais famofa de todas as

allegorias dºeíte genero em toda a Litteratura , a pezar de ter a

mefma falta , de que a Ode de Garçaõ he accufada : ao mefmo

pafo , que toda a pefoa , que tiver conhecimento do eftabeleci

mento da nofia Arcadia Lufitana , ao 1er o verfo do Garçaõ :

E com 1ouros no Menalo cortados

facilmente percebe , que a Arcadia he o objećto da allegoria na

fua Ode, em tanto que todo o conhecimento da Republica Ro

mana naó bata para entender da Ode de Horacio , que ella he

com efeito o objecto fimbolizado na allegoria da Náo.

-
Enı
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Em vað te jastarás,

De nome inutil, gerasab de vento,

Se outras provas nãã dás,

AMais que da poppa o futil ornamento;

IÚo na tempeftade

Para o Piloto timido be vaidade.

E fe maö queres fer
r Ludibrio vil do vento, evita os mares:

Naõ queiras receber

Pintre as Cycladas funebres defares,

Tu por quem do odio ardente

Efquecido me faz o amor prefente.

Mas como he pofivel , que este Poema de Horacio ;

feja a mais notavel, e infigne de todas as imitações def

te genero, que fe podem achar em toda a Poefia anti

ga, e moderna, e que ninguem fe lembre da que vem

no Cap. 27. de Ezequiel, onde fe vê Tyro reprefenta

da debaixo do emblema de huma Náo, compofiçaõ que

nunca vi allegada, nem mefmo no artigo Allegorie da En

cyclopedia Methodica, onde efte afumpto fe vê tratado

com tanta particularidade , que parece etar inteiramen

te efgorado : Faz-fe taó recommendavel a Poefia Sagra

da pela vivacidade do enthufiafmo, pela audacia, e mo

vimento da exprefaó , efpecialmente nos Profetas , que

com mais razaó ainda que a Poefia profana pôde dizer: .

Eft Deus in nobis. A qùem deveu o^Tanfillo , o Taffo ,

e o Sannazzaro a maior parte das bellezas de feus Poe

mas , fenad á liçaõ dos§ , e de todas as Poefias

confignadas nas Sagradas Letras ? A melhor obra do ad

miravel Racine he a Athalia , prodigio de compoſiçaô

Tragica ; e naõ he ella hum aggregado das maiores bel

1ezas , que tanto refplendecem nãs Poefias Santas dos

Profetas ? Ora vejamos como o efpirito daquella fublime

compofiçaõ fe exprime pela primeira vez na Lingoa Por

tugueza , na feguinte traducçaõ feita em metros livres

afim como o Original: digo pela primeira vez, porque

naó, ha memoria , que exitiffe jámais no nofo Idioma

verfaó alguma, parafrafe , ou imitaçaó , ou verfo dg|te
ՇԼ
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bello Poema; porque as que vêmos nas duas traducções

em profa , naõ podem dar huma completa idéa do feu

artificio, da fua norma de Penfar, nem do nexo occul

to das idéas , de que fe compoem , qualidade commua

naó fó a todos os Profetas Sagrados , mas até mefmo

aos Poetas Gregos , e Latinos , o que mais fe patenteia

em Pyndaro, e Horacio : e belezas confignadas em pro

duçções filhas do mais vivo enthufiafmo fô o Genio com

binado com as luzes as pôde analyfar , e fazer fentir

pela analogia, e fentimento interior, que em femelhan
te materia he quem ပ္ရည့္လွစ္ႏိုင္ဆိုႏိုင္ရ calcular o mecha

nifmo , e movimentos da fantafia humana em taes ope

rações, que de nenhum modo, podem apparecer na feccu

ra` de huma traducçaó Litteral, a que naó prefidio o co

nhecimento das Lingoas Orientaes, nem o Genio, nem

a Fliofofia fundada na frequente liçaó dos efcritos da an

tiguidade. Entre as fingularidades deite Poema faz-fe di

gno de attengao vermos nelle unidas a brevidade de Pyn

daro , e a extenfaó de Homero : a primeira exprefada

na maior parte do Cantico , a fegunda na enumeraçaô ,

que faz das mercadorias, que formavaó a totalidade do

ੇ de Tyro defcripta defde o número 12 até

número 24; de forte , que naó he precifa muita fadiga

a quem ler o enumeramento das Náos, e tropas, que a

Grécia mandou ao cerco de Troia no Liv. II.7 da Iliada,

e o das Troyanas no fim do mefmo Livro, para conhe

cer a conformidade de Homero com a Efcritura , naõ fó

nas ditas enumerações comparadas com efta do Canti

co de Ezequiel , e com as que vemos no IV. Livro do

Pentateuco, onde feverá, que a natureza da exprefaó

"daquella idade era a mefma naõ fó na Grecia , e na Afia,

mas em outros muitos lugares, que pela brevidade dete

efcrito efcuzo indicar. A dita enumeraçaõ diftribuida em

doze ramos nete Cantico , como fe compoem de idéas

particulares, refumi em propofições collectivas, e univer

faes para dar mais nexo ao mencionado Poema, e ficar

de mais facil digestaõ. Além de que, eu tenho para mim,

que os ditos doze ramos naõ fazem corpo do Cantico,

é podem fer confiderados como huma efpecie de glofá

marginal , ou interlineal feita pelo mefmo Profeta , ou

por

-
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por algum Author da Lei para provar , e facilitar a in

telligencia do texto, onde ficáraó incorporados talvez por

defcuido de copista, a que o tempo foi dando approvaçaõ

por naõ fer coufa muito effencial.

Canto funebre de Ezechiel, Capitulo 27.

Ob Tyro , Wdo foberba, e poderofa , .

Que tanto te jactavas

1De perfeita, e belliima etructura !

Tu, que tecida das mais duras faias,

Tu, para cujo mafio produzio

0 Libano frondente -

O cedro mais gentil, que o mundo vio;

Tu, que audaz, e potente

No coraçaõ das ondas te oftentavas

Cheia de gloria ufana, e dominavas

Em toda a vaftidaô do mar profundo.

IDos carvalhos fortífimos de Bafan

.Se pulíraõ teus remos ಶ್ಗ
Nos bancos dos remeiros valerofos,

Na tua poppa, oh Ndo, reſplendecia
Lucido efinalte de Indico marfim.

ID'aurea' antena pendia a vela immenfa 5

que Egypcio linho candido tecia.

A banăéira de purpura luzente

Soberba feintillava,

Ornada , e guarnecida -

De rica bordadura, onde brilhava

Do vermelho Yacintho

A flamma refulgente.

Os ricos habitantes

Da regiað Sydonia te ferviað

De remeiros po/fantes.

Os velhos, e os prudentes de Gibal

Te fornecêrað deftros marinheiros,

E nautico apparelho.

A Sabios de prudencia, e de confelho
Foi ;

-º
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Foi, oh Tyro, teu leme confiado. -

AMil povos do Oriente

Com anim0 valente

Defendia5 teu bordo, onde fe via5

Capacetes, efeudos pendurados,

Fero apparato, bellico ornamento

Prompto para qualquer ho/til intento.

Quautos povos abrange o mundo inteiro

Trato comtigo tinhab :

De toda a parte vinhaõ

Em teu feio va/ti/imo efconder
As producções immenfas", que criavaõ t

As regiões diverfas, que habitavaõ.

Tu com tua opulencia alegre, e ufana

Hias cortando o mar, com largas velas;

Mas hum vento cruel, e furiofo

Deu de encontro comtigo num rochedo:

Cheia de e/panto, e medo

Allí defpédagada,

Num momento te vi/te fepultada

INos abifmos dos mares. Teus thefouros

Tuas mercadorias, e riquezas,

Tuas altas emprezas,

Teus triunfos , e glorias, e teus louror;

Teus燃 marinheiros,

Teus Pilotos , teus inclytos guerreiros

Com toda a multidaõ de povo immenfo,

Tudo foi, ... que defgraça! confundido,

E no feio das ondas Jubmergido.

O trifte fom dos miferos clamores,

9ue ao Ceo mandava a tua afiita gente,

Difundio negro e/panto : mil horrores

D'outros baixeis ao longe fe apofáraõ:

Cheios de medo, e dorfeus navegantes

Precipitaõ Je em terra :

E em tanta confufaõ de fatal guerraNo duro chaõ profirados, s

Comprantos deolados

Tete
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Tete cafo miferando lamentárað,

E cinza , e po funefto derramáraõ

Sobre as miferas frontes ;

Seus cabellos cortáraô ,

E cingidos de afperrimo cilicio

No mais intenſo exceſſo do ſeu mal,

Da fua dôr fatal,

Inundados de lagrimas ſem conto,

Sobre a tua funçfta defwentura

Flebil canto entodraõ de amargura.

» Houve jámais Cidade taõ brilhante

m Outra , diziaõ, outra igual a Tyro ?

» Ah ! Tyro ! Aonde eftás : Refponde, oh Tyro?

Tu no meio do mar emudecefie? .

No meio defe mar, onde Leis defte?

Tu, que com teu commercio immenfo e grande

Tantos póvos, e Reis enriquece/te,

Heநீ , que eftejas fubmergida

Nos feios horrorofos

1)os mares tempeftuofos

Com todas as Nações, que dominavas!

E que tuas riquezas# -

Em ti por tanto tempo accumuladas

Foffem das bravas ondas devoradas !

Parece-me que naõ haverá Leitor dotado de bom Goto ,

que naó ache o Cantico Sagrado digno por todos os re

peiros de fe preferir á Ode profana de "Horacio , e que

naõ finta quanto a infpiraçaô verdadeira do Efpirito de

Deos he füperior á infpiraçaõ fingida de Apolló , e das

Mufas. - . .

( 1.) Começar por hum imperfeito do indicativo naõ

deixa de ter artificio ; porque fuppõe em acçaõ a com

pofiçaó , que por ifo fica tendo mais agitaçaó , mais

movimento , e por confequencia mais belleza , o que

ſ

naõ deixa de fer proprio defte lugar. Defte modo ¿o-

meça a Eneida, defte a Lufiada, e a Jerufalem de Taffo.

Lufo - Imperio , eis-aquí o primeiro fignal cara&teriftico ,

que faz, com que a configuraçaõ allegorica deixe de fer

enigma.
§ Zz Ο



362 O D E VII.

O adjectivo Lufo tem o mcfmo fignificado, que Lufi

tano. Foi aquelle adječtivo patrio incorporado nã Lingoa

Portugueza pelo Camões, por quem foi inventado: elle

he a modificaçaõ da generālidade da idéa incluída no ter

mo Imperio , guja combinaçaõ de vozes conftitue efpecie.

O epitheto glorioſo he hum predicamento com muita ra

zaó adoptado ao fujeito Império; porque a fundaçaõ do

Imperio Portuguez , a fuá primeira Tregeneraçaõ em o

Senhor Rei D. Joaõ I., os defcobrimentos, a fundaçaõ

do Dominio Portuguez na Afia , na Africa , e na Ame

rica, onde aquelles fe fizeraó, fôrmaõ a parte mais bri

lhante da Hitoria do genero humano, e que nenhuma

analogia tem com a Hitoria anterior; ultimamente a fe

gunda regeneraçaó do Imperio Portuguez operada pelo

Senhor Rei D. Joaõ IV., e a fanguinolenta, e porfiada

guerra, que fe lhe feguio pelo longo •(Pု့ de 28 annos

em todas as quatro partes do mundo, faó certamente

faëtos, que por extraordinarios , e pafmofos conciliaõ á

Naçaó Portugueza hum genero de gloria taó fublime,

taõ fóra do Commum , que nunca ha de deixar de exiftir

na memoria dos homens.

( 2 ) Baixel, nome generico,盟 fe coſtuma adoptar a

todo o genero de embarcaçaó. Efte termo tambem exifte

na Lingoa Caftelhana, e he o Latino Phafelum, i.

(3) Galerno he mais que vento em poppa, como af

fevera o fábio Manoel de Faria e Soufa na expofiçaõ

da Eſtança 67. do Liv. II. da Lufiada. Efte adječtivo ,

que algumas vezes fe toma como fubftantivo, afim co

mo nefte lugar, vem do Grego yaxºfºs, a , o que fignifica

coufa ferena, e efte vem de yax%", ºs tranqüilidade do
Imar.

( 4 ) Eftrella : efte he o emblema , no qual fe reprefen

ta a Rainha Noffa Senhora.

(5) O epitheto benéfico , afim como os antecedentes

faõ proprifimos do fugeito Eftrella , geroglyfo de Sua

Mageftade nefte Poema. He certo , que o "féu Reinado

tem fido pela manfidaó , e pela beneficencia de huma

taó amavel Rainha as delicias de todos os feus póvos,

que na fua infeliz moletia tem dado provas nada equi

vocas do amor , que lhe confagraó.

(6)
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(6) Porto da Ventura : eta elegancia he femelhante

ao feguinte lugar do Pfalmo 1c6. : Et laetati funt quia

quicvcrunt , et deduxifti eos in portum voluntatis fuae, que

em Portuguez diz o feguinte:

Penetráraõ-fe entaõ d'alta alegria,

Porque o termo já viaõ

Do feu trabalho, e mifera agonia:

E da fua vontade do porto amado

Os conduzio teu braço Jublimado.

A Poefia Sagrada he fonte de infinitas graças , e com

razaó; porque o enthufiamo, Divino, que fempre ha de

fer o enthufiafmo da razaó, he capaz de produzir maiores

fenomenos na Poefia, do que o furor profano, que exce

dendo muitas vezes os limites do bom fenfo , degenera

em delirios, como vêmos a cada paffo.

(7) Syrtes e Acroceraunios, faó termos fymbolicos;

porque ñaò fignificad nefte lugar huns baixos, e vortices

afim denominados no mar Mediterraneo, mas fim todo

o genero de perigos. Tudo ifto he vulgar na Odyféa de

Homero, efpecialmente no Liv. XII. em cuja Poefia naf

cèraó etas formulas taó ufadas de todos os grandes Poe

tas ; mas como os Latinos nos faó mais familiares , e

por naõ cançar com a leitura de Originaes Gregos, tranf

creverei os lugares daquelles, donde teve nafcimento efta

imitaga6. Virgilio no Liv. I. da Eneida, verſ. 2o4.

Vos et Scyllaeam rabiem , penituſque ſonantes

Acceftis Jcopulos . . . . . . . . . . . . . . . .

Pos a raiva de Scylla exprimentafes,

E aos fonantes rochedos vos chegã/tes.

O mefmo no Liv. III. da Eneida , verf. 42O.

IDextrum Scylla latus , laevum implacata Charybdis

Obfidet , atque imo barathri ter gurgite vaftos

Sorbet in abruptum fluétus , rurfufqueſº 444/'45

Erigit altermos , et fidera verberat unda.

Zz ii Ao
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Ao dextro lado Scylla fe apprefênta ,

E do efluerdo Charybdis implacavel,

INa profunda voragem violenta

Tres vezes forve as ondas formidavel;

E outras tantas com furia turbulenta

As arreme/fa férvida, e indomável

Com força tanta aos ares tran/parentes,

Que ás eftrellas agoita refulgentes.

No Liv. VII. verf. 3O2.

Quid Syrtes , aut Scylla mihi , quid vafta Charybdis

Profuit . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Que tirei de vencer duros perigos

De Seylla , e de Charybdis inimigos ?

Horacio na Ode III. do Liv, I.

Qui vidit mare turgidum , et

Infames fcopulos Acroceraunia.

Quem pôde vêr jámais fem fu/to ou medo

Os mares levantados ,

Do horrendo Acroceraunio

Os infames rochedos fulminados.

Eftes termos Syrtes , e Acroceraunios commummente faõ

tomados por quaefquer baixos , ou lugares tormentofos ;

porque fendo 3yrtes huns baixos vizinhos á Cofta de Afri

ca , póde-fe igualmente chamar Syrtes quaefquer baixos

fejaó em que parte for do mar. Afim como fe explicaó

as Letras Sagradas no Cap. 27. dos Actos dos Apotolos,

narrando o perigo, em que fe achou a náo, que tranfpor

tava S. Paulo a Roma , que miraculofamente fe falvou

de huma Syrte, ifto he de hum baixo, onde efteve quafi

fazendo naufragio, a que allude Camões no feguinte lu

gar na Eftança 81. do 'Canto.VI. da Lufiada.

Divina guarda, Angelica, e Celeſte,

Tu que livrafte a Paulo, e defende/te

IDas' &rtes árenofas , e ondas feias . . . . .

O qual logo adiante na Etança 82, fe ferve dºs mefmas

formulas de expreffar , de que ufei, por modo fumma

mente elegante, e poetico a ſaber:

Se
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Se tenho novos medos perigofos

De outro Scylla , e Charybdis já pa/fados

Outras Syrtes , e baixos arenofos

Outros Acroceraunios infamados. -

E nefte quadro etaó todas as bellezas, que apparecem

na paffagem dos Poetas Latinos , que allegamos.

(8) O verbo fuzilar fignifica propriamënte a emiffa6

inftantanea do fogo de pederneira no choque do fuzil,

donde ete verbo procede, cujo fignificado fe applica ao

relampago do raio , ao da artilheria no aéto de difparar ,

e ao da efpingarda, que tambem ficou confervando a de

nominaçaõ de fuzil : e como efte fogo he trémulo , e

vibratorio , por iffo fe applicou o verbo fuzilar ao termo

infignia , . iito he bandeira_, _como fe diffeffe : ondea a

facra bandeira. Efta exprefaó pinta a illufaó optica, que

ao longe faz huma bandeira arvorada no tope do mafto

de huma náo, efpecialmente quando he agitada de vento

rijo, que parece huma efpecie de flamula de quando em

quando agitada, e de flamma veio flamula. Julgo que já

ó Garçaô ufou defte verbo no mefmo fentido. O epitheto

facra convem por todas as razões á bandeira Portugue

za : a hiftoria, e a tradiçaó tem feito ifto taó conhe

cido de grandes , e pequenos , que efcufo demorar-me

nefte ponto.

(9) Taö clara , e celebrada : a gloria da Naçaõ Por

tugueza , que ifto quer dizer Sacra infignia , etá con

fignada em monumentos da primeira ordem. A Hiftoria

compota pelo antigo Fernaó Lopes , pelo grande Bar

ros 3 e feu continuador Couto , por Fernaõ Lopes de

Caftanheda ; a immortal Lufiada de Camões , e outros

muitos efcritos naó deixaó nefta parte a menor dúvida ,

antes faó verdadeiros teftemunhos da fua gloria , que por

elles ha de ter eterna duraçaó. - -

(1o) O adjectivo furibundo foi introduzido na noffa

Lingoa pelo Camões, que o tirou da Latina, onde ver

dadeiramente he hum pårticipio de furio , is , verbo ano

malo. Elle tem grandifima energia no nofo Idioma , e

fignifica furiofo em gráo fuperlativo : póde ter fignifica

çã6, futura, e fignificaçaõ prefente; porque de ambos os

modos he ufado dos nolIos Efcritores. (

- - 11 )

º
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(11) Aurco timaõ: defigna leme, que na Lingon anti

ga, tanto Portugueza, como Catelhana era governalho,

termo Francez , ou Latino gubernaculo.

(12) O verbo fulgurar faz nette lugar o mefmo cf

feito , que mafia de tinta forte n'um quadro para dar

maior expreffaó á pintura.

(13) Nefta estrofe começa o Canto das Nereidas, ou

Nynfas do Oceano , fem preparatorio algum , operaçaó

propria da vehemencia do genero ſublime. Deſte artificio

fizeraó ufo frequente todos os antigos. Tal he aquelle

com que o Lyrico Latino introduz a fallar o Filofofo

Archyta na beila Ode , que compoz á morte defte Fi

lofofo no Liv. I. Da mefma forte vèmos , que ufou na

compofiçaõ da II. do liv. III. O mefmo lance fe obfer

va na Ode III. do mefmo Livro, onde introduz Juno a

fallar no Concilio dos Deofes ; Atilio Regulo na V. , e

em outras. O mefmo fe vê praticado no Salmita. Tam

bem eta norma de compofiçaó naõ efqueceu aos moder

nos , de que baftará que aponte hum notavel, exemplo

de Camões por fer mais conhecido de nós, e de artificio

igual ao que fe obferva neta paflagem da Ode IV. onde

introduz Safo prompta a defpenhar-fe no mar dizendo de

improvifo, e fem preparatorio as palavras feguintes :

n Tomaimê bravos mares ,

» Tomaine vos, pois outrem me deixou,

E afim dos altos ares -

Pendendo, com furor fe arreme/ou.

Efta pintura, com a que fe lhe fegue, he hum dos lances

mais notaveis e brilhantes da Lyrica Portugueza.

(14.) Ovante, quer dizer triunfante: he propriamente

o Latino ovans participio prefente do verbo ovó tranfpor

tado pelo Camões para o nofo Idioma. He mui fignifi

cante , e fonoro.

(15) O mefmo fe deve dizer da palavra tumente par

ticipio do verbo tumeo , que o mefmo Poeta trouxe do

Latim para o Portuguez... Tambem he de muita força e

harmonia: fignifica inchado, foberbo &c.

( 16) Afim o dita a boa Filofofia. Parece moralmente

impoffivel, que Leis fàbias deixem de fer humanas. O

efpirito de humanidade, que fe tem difundido por toda
- a Eu
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a Europa , e tanto honra efte feculo , he huma verda

deira, e legitima emanaçaó da mais fublime Filofofia, fem

as luzes da qual tudo he cegueira , tudo he erro, tudo

infelicidade.

(17) A gloria das armas já naõ he confiderada como

noutros tempos a mais folida , a naõ fer em defeza pro

pria. Nenhuma Naçaó tem mais de que fe gloriar a efte

refpeito , do que a Portugueza ; porque quafi todas as

fuas guerras tem fido em defeza da Patria , e por ifo

alcançou os maiores, e mais efclarecidos triunfos, quaes os

dos Senhores Reis D. Afonfo Henriques, D. Sancho I.,

D. Diniz, D. Affonfo IV., D. Joao I., que pelo feu

valor , e amabilidade foi para Portugal o me{mo que

Henrique IV. foi para França; e ultimamente os do Se

nhor Rei D. Joaô IV., e D. Affonfo VI. A paz ferá

fempre o eftado natural do homem em fociedade: com

a paz vem todos os bens; afim como da guerra proce

dem todos os males.

(18) He certo , e por todos os refpeitos evidente,

que a cultura das Sciencias faz aperfeiçoar as Artes, onde
a induftria acha o feu verdadeiro alimento. Da feliz af

fociaçaô de humas , e outras procede a melhoria dos cof

tumes , que fe vaõ aperfeiçoando á proporçaõ dos co

nhecimentos , que o efpirito vai adquirindo pela applica

çaó das Artes úteis : daquí fe vê, que quanto mais induf

tria tem os póvos, e mais occupados faó, melhores incli

nações tem, e mais virtudes nelles refplendecem. Por ifo

vêmos ainda me{mo no trato commum, que nos dias de

femana , em que ha mais occupaçao , e menos diftrac

ções, ha mais focego, e naõ faó taó frequentes as defor

dens. Os póvos da Suifa, e efpecialmente os de Genebra,

faó os mais quietos, pelo muito que fe applicaó ao tra

balho. A agricultura, (que fem ella naó ha nada ), a re

logiaria , a tanoagem , e outras artes neceffarias, faó as

fuas eternas occupações. Eftas faõ as verdadeiras fontes

da riqueza , e felicidade pública. -

(19) As producções das Artes de Genio, fendo mais

de deleite, e de ornamento, que de utilidade, naó deixaó

de contribuir com o maior éxplendor á gloria de huma

Naçaõ. As vićtorias , os triunfos dos Gregos, e dos Ro
Ima
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manos na 5 lhes adquiriraó certamente maior gloria, nem

fama mais perduravel do que os grandes monumentos,

que deixaraó confignados em tantos efcritos immortaes,

Ó exercicio levado ao mais fublime ponto de perfeiçaõ

na Poefia, na Eloquencia, na Pintura, na Efcultura, na

Mufica , &c. he a bafe onde a verdadeira gloria eterna

mente defcança; como fe afirma nos verfos, que fe fe

guem. -

( 2o) Efte verfo falla das riquezas, que a Naçaõ Por

tugueza tira da Afia por via do Commercio.

“Ó 21 ) Nefte fe indica os immenfos proveitos , que a

induftria Nacional tira da America , já pela Agricu"tura,

já pela excavaçaõ das preciofilimas Minas , que excitaõ

a induftria , e fazem florecer a Navegaçaó , e o Com

mercio.

(22) Canto das Nynfas do Oceano, fymbolo, ou al

1egoria, pela qual fe reprefentaó as honras, e os applaufos,

com que a Fama corôa o merecimento; afim como dife

Camôes na E(tança 89. do Canto IX. da lufiada.

Que as Nynfas do Oceano taõ 14, -

Thetis, ea Ilha angelica pintada,

Outra coufa naõ be que as deleitofas

Honras, que a vida fazem fublinada.

(2 3) Aqui apparece nova fcena em tudo diverfa da

que até aquí tem feito parte do Poema , a qual por ifo

fórma a eifencia do contrafte ideal, e harmoñico de todo

o quadro , artificio muito neceffario nas artes imitativas,

como a Pintura, e a Poefia, onde fe exprime a força

do claro efcuro, que produz a variedade, donde procede

o deleite , que depois da utilidade , he o primário fim

da Poefia... Defte modo á amenidade da pintura antece

dente ſuccede a terribilidade da que ſe ſegue.

.( 24) Efte verfo he todo allegorico: moñftros faó males

fyficos e moraes , que afligem a trifte humanidade , o

que os antigos reprefentáraó com altifima Filofofia na

boceta de Pandora. O termo parocifmo he todo Gre

go zzpośusuà; e neíte lugar fignifica enfermidade , affim

como no original: ette vocabulo foi introduzido no nof

fo Idioma pelos Efcritores do Seculo pafado ; e alguns

do nofo tempo, efpecialmente os Arcades, que fe tinhaó

por
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por Arbitros foberanos em Bellas Letras o reprovavaó co

mo impuro, e inchado; como fe naõ valefe mais que as

fuas decisões a authoridade do Orador Vieira, que no

Serma6 do Santiiiimo Sacramento do Tom. VII, pag. 1 17

ufou delle pela maneira feguinte : " E quando finalmente

» chegar feu fim , a falta, ou a rotura defta uniaô ferá

» o ultimo parocifmo , de que ha de morrer o mundo.»

Gabriel Pereira de Catro, Joaõ Franco Barreto, e outros

uſara6 delle. He imitagad de Virgilio no verſ. 215. Liv. III.

Peftis et ira Deum ftygiis fe fe extulit undis.

Pefte , ira dos Deofes , fero eftrago, .

Que do abifmo fe ergueu do Eftygio Lago.

(25) Enferma noite ; ifto he : enferma efcuridade. Auda

cia de exprefaó permittida com efpecialidade na Poefia

dete genero; eta formula he ufada da Poefia antiga.
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O D E VIII.

A O CAS A M E N TO

p o sЕ N но к т н о м А 7 М А К СН в »

N E G O C I A N T E IN G L E Z.

D E innocentes prazeres rodeado

Vem, alegre Hymineo,

E ao generofo Marche afortunado ,

A quem benigno o Ceo

Mil dotes concedeo,

Traze a gentil Efpofa,

Com que a vida lhe feja venturofa.

Tu accendes a flamma da virtude

Nas almas dos amantes,

A quem torpeza vil naõ cega, e illude:

Os chôros inceſſantes,

Mil dôres penetrantes,

Paixões, e tyrannias

Lhes convertes em gotos, e alegrias.

Tu prefides aos votos innocentes

Dos corações, que fe amaõ.

Tu és prazer da vida, e amor das gentes.

Por ti contino clama6 ,

E lagrimas derramaö

Os triftes , que padecem

As cruezas de Amor, que n'alma crecem.
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Já vejo ao longe as fachas rutilantes,

E os cantos de alegria

Chegaó té ás eftrellas radiantes.

Com doce melodia

A alegre - companhia

Das Graças, dos Amores

Vem de Martha cantando mil louvores.

O Ceo quando nafcete te dotou,

Martha gentil, e bella,

De inextinaveis dons , e te adornou,

Qual reluzente eftrella ,

Do refplendor daquella

Luz perennal, e eterna

Da candida Virtude alta, e fuperna.

O rubicundo pejo, que em teu geto \

Fórma as purpureas rofas,

He a todos indicio manifeto -

D'altas , e preciofas

Condiçóes generofas,

Que habitaõ no teu peito,

Bons dezejos, e amor cato, e perfeito.

Em premio das virtudes, que exercitas,

O Ceo te entrega agora

Ao bom Marche, a quem n’alma etaõ efcritas

Tantas graças, que adora

Em ti, gentil Senhora,

Por quem tanto fufpira,

Por quem cheio de amor quafi delira,

Aaa ii Elle
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Elle fó era digno de gozar

Teu geito, e formoura,

A gentileza tua ſingular,

Elle, cuja alma pura

Anciofa procura

Ser fublime thefouro

De dons de mais valor, que prata, ou ouro

Liberal condiga6, e genio affavel,

Alma ferena , e bella

O faráõ a teus olhos fempre amavel.

Affim t'o affirma , e affella

Do feu femblante aquella

Mais que viril belleza,

Indicio de benigna natureza.

Olha como as virtudes mais perfeitas

Seu thalamo rodeiaõ !

Allí em prizões doces, mas etreitas,

Que os fentidos recreiaõ,

E eternamente enleiaõ

Dois ternos corações,

Ah ! fentirás de Amor as illusões.

Largo vos feja o Ceo com feus favores,

Oh felices Epofos,

E de voflos puriffimos amores

Tenhaes fruétos ditofos,

Gentís , e generofos ,

Que com faber profundo

Os vejaes Cidadóes de todo o mundo.

ODE
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O D E IX.

A o s E N H o R R O B E R T o N UN E S D A Co S T A 3

PR OF ESS OR RE GI O D E G R A M M A T I C A.

A s's I M com mad benigna

A poderofa Deofa dos Amores

Te eleve ao throno excelfo

D'alguma Galatéa branca, e pura,

Ou Filis de olhos bellos, e divinos,

Adornada de candidos coftumes.

Adonde gozar polas

A fumma quinta effencia do feu nectar;

Continuo contemplando

Em feu coraçaõ puro a sã virtude,

Que em ti tem feu affento, e tanto prezas

Mais que immenfas riquezas , largos mandos.

Afim as claras Mufas

Te infpirem novos canticos, diverfos

Dos que até gora ouvia

O facro Tejo lá nas frefcas grutas,

A cujo fom detenha as curvas ondas,

E obre ellas as Tagides te ecutem.

Nos cantes, bom Roberto,

Suaves Cantos mil, fublimes Odes

Em grande, e raro eftylo,

Qual do concifo Pyndaro fervendo

Nos Olympicos jogos, qual de Horacio;

Sereno hora correndo, hora empollado.

Aquel



Aquelle que impellido

De divino furor cantou primeiro

Em numerofo verfo

Ao fom da curva Lyra altifonante -

A Virtude fantifina, as acções

Dos valerofos peitos immortaes :

Effe foi animado

Com o bafo de Deos Omnipotente ,

A cujo leve aceno

As procellas nos mares fe levantaö ,

E lá nas regiões do Ceo profundo

Mil, e mil mundos vagaö, Soes luzentes.

Naõ foi, profanos, efte

Do voffo ajuntamento viciofo : .

Alto tanto voou ,

Que entre os Deozes do Olympo foberano,

Onde do mundo.jaz o regimento,

Ficou eternamente relatado.

Entaó fe vio no mundo

A vez primeira a vagabunda Fama,

Que andando pela terra

Efconde lá no Ceo fublime a fronte,

E vai com ferrea voz de hum polo a outro

Apregoando os feitos gloriofos, .

- Efte Varaõ Cele{te

Quem feria? Em que plaga vio da terra

O feu primeiro dia ?

Se o engenho me afoprafe o roixo Febo,

Vós, Mufas, m’o dirieis, vós a quem

Os arcanos reconditos fe moftraö.

Immen
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Immenſa multidaö -

De gente vaga , e errante ao longe vejo: .

Diante a vai guiando

Hum velho de femblante venerando,

Candida a longa barba, hirfuto o peito,

Leva na maö miraculofa vara.

Já d’uma, e de outra parte

Sufpenfas veio as Eritréas ondas.

Seguro avante paffa

A pé enxuto o perfeguido povo.

Eis nos fundos abifmos fubmergidos

Tanto cavallo, tanto Cavalleiro.

Já o gelido peito

A poetica furia accende, e move,

Já penetra as esferas

O Cantico immortal a Deos potente,

Como fubito fai Vulcanea flamma ,

E envolta em pó fulfureo ao Ceo fe eleva.

Ao Solio refulgente ,

Onde a gloria de Deos fe oftenta , e moftra ;

Chegaõ as vozes timidas

Das puras virgens, dos devotos velhos,

Em coros alternados rodeando

As Sacras Aras nos excelfos montes.

Depois correndo o tempo

Cantáraõ-fe as batalhas fanguinofas,

E Tytiro , e Sileno

Fizeraõ repetir á felva umbrofa

O nome de Amaryllis delicada,

E os trabalhos dos Atros luminofos

Nos
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Nos braços de Amor puro

A Mufa Anacreontica fuave ,

Coroada de rofas,

Aº fombra dos mirtetos celebrou

Os brincos amorofos , os banquetes ,

O férvido liquor do alegre Bacho.

Mas o tempo, que muda

Todo qualquer cotume honeto, e puro

Em outro depravado,

Fez que tambem o vicio horrendo, e feio

Cingiffe a immaculada veftidura

Da bella Poefia confagrada.

Affim adorna a fronte

Immunda meretriz, venal amante,

De pudibundas rofas,

Cafto adorno das candidas Donzellas ,

Cujo femblante angelico

He gloria, e refplendor da humana gente.

Vós, oh rabidos ventos ,

Que revolveis as Syrtes arenofas,

Aos aridos dezertos

Levai as vozes languidas, immundas

Dos infanos, que em feus verfos profanaõ

O fempre amavel dom das Mufas fantas.

Suas vozes horriffonas

Naò perturbem a muſica fuave

Dos Cyfnes immortaes,

Que ao longo das ribeiras cryftallinas ;

Que do Parnafo monte fe depenhaó,

Cantos dignos de Apollo ao Ceo levantað.

Mეá
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Naó Cante a Fama delles

Em tempo algum, feu nome, e patria amada

… Eternamente fejaõ . o ·

Em negro efquecimento fubmergidos:

Seus 'infepultos offos efpalhados f

Fiquem fem gloria na dezerta areia. . . . . . .
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AO SENHOR DOUTOR DoMINGos ΒΟΊ!ΑΙΟΟ GALVA5.
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P 23, : : -﹑ . - . . . . .o R mais, e mais que pelas Mufas chame , ; ; : ;

Pelo benigno Apollo, alma do Pindo,

Caro Botado meu, naõ ouvem, naõ

Os meus fupplices rogos.

De vento hum furiofo remoinho

Para contraria parte os move, eleva,

E efperando ouvir mufica fuave;"

Horrivel fom retumba.

Abre-fe a terra , luridos efpeétros

Horrendos, e medonhos, envolvidos

Em negros globos, turbidos de fumo,

A meus olhos fe inotraõ.

Ondeia a rubra flamma , os ares bramaö,

E n'um momento de hum a outro polo,

Fendendo os grofos ares, tudo afombraõ

Os fubitos relampagos.

O rouco fom das ondas furiofas

Nos rochedos batendo, ao longe efcuto;

Horrenda confufaö , trifte alarido

Me confunde os fentidos.

Que vejo oh Ceos! Trite de mim, que vejo!

Que horror! eu tremo: o fangue fe me gela:

Eunbaraça-fe a falla na garganta:

Suipenfo , e immoto fico !

και \ ....I Huma
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Hum monftro horrendo ao ar fe eleva, e fobe, .

Que inda que voz de ferro , e de bombarda : «

De meu peito fahira, em vaõ tentára, -

Em vaõ o defcrevêra. -

**

» Eu fou aquele que do Tejo ao Ganges

» Do tumido Uraguay, ao frio Tanaes

» O vato mundo todo fenhoreio,

» De todos adorado.

» Por mim no feio da fagaz indutria

» O engenhofo China lida , , e fua:

» De ſangue tepido o pompoſo Perſa

«O largo campo inunda.

» Abrem-fe as etridentes fechaduras º

* Do thefouro de ferro tresdobrado, º,

» A cujo fom gentís Georgianas * . i.

» Nos Serralhos fe efcondem. * *

» Faço callar as Leis da Natureza,

» E o meu pretigio magico enfeitiça

» Qualquer peito inclinado ao recto, e juto,

Coufa rara na terra.

» Meu Throno he todo o mundo; aqui me adoraõ

» Londres , Pekim, Byfancio, e a vaſta Roma,

» Populofa Pariz, foberba, e grande , -

» Renovada Lisboa, º

» Allí o nobre, o rico, o Sacerdote,

» A caprichofa Dama, noites, dias

» As horas, os momentos facrifica,

» E incenfos me tributa. . . -

* . . Bbb ii » Naố
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» Naõ amo o vil tugurio , onde fe efcondem

x Candidas Filis , innocentes Tytiros ,

» Cantando ao fom dos rios, e das fontes

» Rufticas cantilenas.

» Innumeravel he o meu exercito ;

» Os de Sefoftris, Xerxes, Gengifcan ,

» Que os rios egotavaó, nada fóraó,

» Se c'os meus fe comparaõ.

» Os meus Heroes faö. Nero, e o fero Sylla ,

» Frouxo Sardanapalo, horrendo Borgia:
» Eftes eternamente viviráõ

-

» Na memoria dos homens.

» Tudo em fim contrafaço: eu fui, eu fui

» Quem fez rodar em férvida carroça

» Tumido Frade, que defcalço, e humilde

» Profefou caminhar.

» Taes ha, que com mais pompa nunca fôraõ

» Os Emilios, os Cefares , Pompeos ,

» Ao rico Capitolio , triunfando

» Nos braços da Viétoria.

» Com larga cópia de eloquencia vã

» Nas cadeiras, nos pulpitos fe tem

» Contra mim declamado fem proveito:

» Eu fempre triunfante.

» Afim por muito, e muito, que batendo

» C'os rijos malhos vá noćturno artifice

» Nas fonantes - incudes, nunca faz

» A mais ligeira moça. º

» Eu
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» Eu fou o Vicio em fim, a mim invoca ,

» E fó celebra , e canta o meu poder ,

» Alto poder, que pela redondeza

» Largamente fe eftende.

» Deixa de invocar Mufas, novo Apollo,

» Que Apollo, e Mufas faó fombras fantaticas,

» Alado Pegafo, e Parnazo umbrofo

» Sonhados contos vãos.

» Que premio tens ganhado , que louvor

» Em cantar a Virtude, que fe efconde

» No peito apenas de hum Botado, ou Filis

» D'angelico ſemblante ?

» Olha como acabáraõ triftemente

» Cataö , Lucrecia , Belizario , e Regulo ,

» Que atraz correndo de huma fombra vã

» N'um abifmo cahíraõ.

» Canta pois os prazeres defenvoltos,

» Meus fieis companheiros, meus cuidados ,

« Por iffo eterna fama ganhará

» Teu nome efclarecido.

» De que te ferve andar com voz doente

» Envolta em choros trites, e amargofos,

» Cantando pelos campos folitarios

» A tua amada Filis.

» Que importa, que da candida innocencia

» Seja fua alma pura revetida ?

» Que da gentil modetia em feu femblante

» O retrato fe leia ?.

» Por



82 О р в Х;

» Por ella tens andado louco, e cego

» Defde a tua mais tenra mocidade;

» Meus favores, meu Reino defprezando

- » Teu duro coraçaõ.

» Por ella deprezate mil riquezas,

» E pozete n'um longo efquecimento

» As largas eperanças, que a Fortuna

x De longe te guardava.

» Louco, que em vaõ te canças, em vaõ fuas,

» Em vaõ por ella gatas noites, dias,

» Chorando triftemente, e derramando

» Mil ardentes fufpiros.

» Naõ vês, que fubmergido em vil pobreza,

» Naố he digna de ti ; *ļue a formofura

» Sem riqueza he qual arvore fem folha,

» Sem fombra deleitofa ?

» O meu confelho fegue, quando naõ

» No feio autero do trabalho duro,

» Por amor defa Filis gemerás.

» Ifto te pronoftíco.

» Jámais conhecerás os meus feitiços,

» Meus fuaves prazeres, largos bens,

» Com que premeio quem me fegue, e adora,

» Quem fegue minha infignia. . . .

Eftas, e outras taes horridas blasfemias

Com voz horrenda, ruftica, e nefanda

Do peito immundo o cruel montro exhalla:

Ein fim deſapparece. ** *

- Vê
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Vê tu pois, caro amigo; como pofo

Livremente cantar juta Virtude,

Puros amores, que de ti nafcéraó,

Amavel Filis minha.

ilis, ah ! , dos meus olhos, por quem morro, .

m quanto eu vir a luz do Sol luzente,

Eterna vivirás neft'alma minha

A pezar do deftino.

. . . r f
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A.. O S O M N O,

A b r E-M e, oh Mufa, os teus ricos thefouros;

E faze o meu efpirito abundante

De fentenças idoneas ao afumpto,

Que celebrar intento.

Infpira-me hum fom lugubre, e fombrio,

Hum novo etylo, hum novo modular,

E fôe a minha Lyra furda , e piana,

Mas doce , e mui fuave.

Guia-me, oh fabia Deofa , e tu modera

Os meus furores férvidos, e irofos;

Que mal poffo o meu genio refrear

Indomito , e foberbo.

Já finto a tua amavel influencia :

Vamos pé, ante pé, entrando vamos

Pelo fagrado bofgue, aonde habita

O placido Soccego.

Já lá por entre a languida efpefura,

Onde nunca brincou fuave Zefiro ,

Divifo a foporifera caverna

Morada do Silencio.

Já pizo a praia, adonde mole, e languida

A corrente lethargica fe eftende

Do fatigado Lethes, e ouço apenas

O fom das turvas ondas.

- Com
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Com voz humilde, e tacita te invoco,

Placidiflimo Somno , Rei potente,

Ouve meu canto trifte, e melancolico ,

Que de cáte dirijo. /

Do negro e molle thalamo, onde jazes,

Naõ levantes a gravida cabeça,

Que fem que o teu repouzo te afugente

Ouvirás o meu Canto.

Aquelle que formou o Ceo , e a terra ,

O mar tumente, as nitidas etrellas,

Por confolar o lafo peito humano

- Hum dom lhe concedeu.

Divino dom, recreio dos viventes !

Que feria dos miferos humanos

Entre tantas fadigas, e canceiras

Acerbas, e enojofas ?

A tua fombra, como a facro afylo,

Se accolhe o pobre aborrecido quai.

Da moleíta , e cançada vida fua: -

Jaz fem trites cuidados, , , , --

Cºos membros defatados fobre a dura

Terra goza dos teus doces encantos ;

Naõ lhe lembraõ defgotos, nem pezares,

Que abreviaõ a vida.

Voa ás vezes Morfeu co' as azas d'ouro;

E pinta-lhe na vaga fantafia,

Riquezas , mandos, Sceptros, e Corôas,

E magnificas pompas.

Ccc Ο
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O que nunca acordado pouhio,

Dormindo fenhoreia, aperta, e toca :

Acorda , e como dantes pobre fica;

Torna á fua fadiga.

Convertêraõ-fe em fumo os feus prazeres.

Affim pafTa5 as coufas defta vida ;

Glorias, e gotos, tudo apaga, e fome

O tempo gatador.

Foi-lhe em fomno a fortuna favoravel: -

Mas que mais he que fomno a vida humana?

He fombra aéria , e vã o refplendor

Dos mandos , das riquezas.

Soberbos edificios alevanta '

O rico, donde vé largas herdades;

Fidalguias procura, e valimentos,

E titulos pompofos.

Vem hum vento contrario da Fortuna,

Jaz por terra desfeita em cinza, e pó

Toda a máquina vá de feus intentos,

Tudo defapparece. … : -

Outras vezes lhe traz ao penfamento

O roto de huma Cloris alva, e loura,

* Mas naõ de coraçaõ foberbo, e duro,

Affavel, e amoroſa.

Tal depois de mil lagrimas amargas,

Mil foluços , e mil fentidos âis ,

Em fonhos me apparece aquelle geto,

Aquelle amavel geſto, -

പ് Ima
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Imagem do fereno Paraifo, , , , º

Que o meu folto alvedrio me prendeu,

Por quem trabalhos afperos, e duros

· Me feriaõ goftofos. - -

Tú allí me affiguras a prefença, * , *

Formofa mais que o Sol, o branco peito,

Os olhos formofifimos, brilhantes

Como as claras etrellas.

-

-

As alvas mãos de neve toco, e bejo, ")

As faces rubicundas, tranças d’ouro, -

O tranfparente collo; e lhes tributo

Mil, e mil rendimentos.

Com geſto puro e ſanto attende, e eſcuta :

As namoradas magoas, que lhe conto; .

Mas rouba-m'a dos braços a Fortuna,

Iniqua,. fera, e injuſta. , ,

Vai-fe a fombra gentil ao Ceo fubindo, , … "

E fahe dos olhos meus acerbo pranto,"

Mais que a mefma trifteza trifte fico, º

Envolto em choro, e gritos...

Qual ao Filho d'Anchizes piedofo,

A gentil Erycina fua Mãi

N'uma candida nuvem fe efcondia

A feus cançados olhos.

Em vaõ etendo os braços, clamo, e grito,

Oh Nynfa, minha gloria, naõ me fujas,

Naõ me deixes afim deferto, e trifte

Sem vêr teu lindo geto.

J. " Ccc ii Maõ
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Naó me deixes , oh Nynfa , naó me fujas ;

Afim nunca te fuja a formoura

Do teu femblante angelico, e divino,

Por quem me he doce a vida.

Detem-te hum pouco, ouve o meu trifte pranto,

Efcuta as minhas queixas, minhas magoas,

<Volve o gefto fereno ao infeliz,

Naõ fujas de quem te ama.

Compranto eterno aquí fico regando

As hervas, que de mim motraõ doer-fe;

E tu de mim te apartas ? Mal conheces

O meu ardente amor.

Mais gloria em bem querer-te alcanço, e tenho,

Do que o Conquiftador de Imperios grandes,

Depois de muitos póvos debellados

Em férvidas batalhas .. . . .

Abaixa , Lyra , a voz , de tom naõ mudes;

Naö movas os belligeros arnezes ,

Qye podes acordar o doce Somno,

Suaviffimo Somno.

==

ODE
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р E R I G R I N o , que eftás da excelfa poppa ,

Attonito, e confuſo contemplando

Quanto póde formar o engenho, e arte

De mais pérfeito, e raro:

Efta he do grande Rei Jofé primeiro

A Auguſta Effigie , illuſtre monumento ,

Que ás fublimes virtudes do feu peito -

Levanta o Lufo povo.

Naõ por vatas conquitas alcançou

Eterno nome, e fama em todo o mundo,

Intigado dos férvidos etimulos

De hydropica Ambiçaó.

Naõ foi , oh Lufitanos, porque o wiffeis

Armado do furor da mefma morte,

Nos mavorticos campos detruindo

Formidaveis exercitos.

Oue fe o monftro da Guerra levantaffe

A tumida cabeça, ameaçando

Trites males, triftifimos detinos

. Aos Portuguezes póvos;

Fogofos efquadrões , ferreas falanges

Naõ fofreriaõ vêr com roto inteiro,

O magetofo afpecto enfurecido

Do Rei fublime, e grande.

Ro&
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Rotos, e fulminados jazeriaổ

Pela força de feu potente braço

Firmifimos , cerrados batalhóes

Sem gloria pelo campo.

Mas outras glorias mais avantajadas,

Mais dignas de louvor, e eterna fama,

Outras virtudes mais efclarecidas,

Outros mais altos feitos,

Te fizeraó no mundo illutre, e grande,

Sublime Rei , amado dos teus póvos,

E das Nações etranhas refpeitado

N'um, e noutro emisferio.

Maiores inimigos debellafte ,

Perfeguidores mais crueis, e injutos,

Do que effes , que nos férvidos combates

Se otentaó furiofos. -

As mundanas paixões, as denfas trevas

Da pezada ignorancia tenebrofa ,

Eftes , eltes , os fortes inimigos,

Que invencivel domate.

Na verde fior dos annos, quando mais

A's fuas illusões, e vãos preftigios

Jaz o efpirito humano expoto, e inerme,

Patente a feus affaltos ; -

Com força fumma lá do Regio Solio

Contra ellas os teus raios fulminafte :

ما

Jazem no fundo abifmo ſubmergidas -

Do Tartaro profundo. ） . - - - - - - -
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Rei pacifico , e jufto , Rei clemente ,

Das Artes , das Sciencias proteétor

Te acclamaráő os feculos vindouros,

A longa eternidade.

Serás modello tu de grandes Reis,

Aprenderáố de ti a moderar

Seus póvos com prudencia , e paz profunda,

Com Leis juftas , e fantas.

Santas Leis, bons cotumes, paz ferena,

Sciencias , Artes uteis , e agradaveis,

Co” as azas d’ouro os ares vem cortando ,

Já rodeiaõ teu Throno.

Tu lhes etendes teu potente braço,

Tu as tiras do abifmo do deprezo,

E novo Augufto altas grandezas , e honras

Liberal lhes concedes.

A boa Poefia já levanta

Pela minha ribeira a voz divina,

Com que fufpende as ondas apreffadas ,

Que ao falfo mar envio.

Vaö-fe elevando mil fuawes Cyfnes,

Renovando os Cantares excellentes

Dos bons paflados, que famofo, e illutre

Aos atros me leváraõ.

Taes ha que já na vata fantafia

Cantos meditaõ de alto , e nobre affumpto ;

Movei-lhes , Mufas , placidos femblantes,

Profperai feus intentos.

Nel
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Nelles ferás tambem cantado, oh Rei,

Que no Templo da Fama a par te vejas

C'os Enéas; c'os férvidos Achilles

Ifto te affirmo, e affello.

Teu nome voará pelo Univerfo ;

Ouvillo-ha o Nilo, e o claro Ganges,

Que já vio os triunfos, e troféos

Dos claros teus Avós.

Naõ os perturbará o rouco canto

Dos negros Corvos, ávidas harpias,

Que intentáraõ manchar as tuas mezas,

Uivar trites agouros.

Deffes que fe jactavaó fer nafcidos

Para cantar a Deos celetes Hymnos,

A fombra dos fagrados arvoredos,

Ao fom dos brandos Orgãos.

- Eu vejo, oh Ceos, nos ares levantado

Da turbida Difcordia o horrendo afpecto;

De trites guerras, de iras, de traições

A fronte rodeada,

De horridas furias , infernaes flagellos ;

De aperos males, e de acerbos damnos

O temerofo exercito a feu mando

Prompto fe oftenta, e moftra.

Vós do profundo Averno a concitaftes,

Em vaõ, impios, em vaõ, negros hypocritas,

Dos Regios dias a dourada tela

Tentaſtes diſſolver,

Já
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影 fδa a furiofa tempeftade : -

á quafi que naufraga a Regia vida ... ;

Genios Celetes, que dos jutos Reis

Guardais as grandes almas;

Defcei do Ceo em feu favor, e amparo:

Protegei os feus dias preciofos.

Já vos vejo, Celetes efquadrões, ...

Fugí monftros infames.

Já fobre o Throno qual luzente Etrella

Coroado de gloria refplendece

O jufto Rei , dos Ceos favorecido

Para audaces emprezas. ..

Eis por terra abatida a audacia etolida,

Com que o mundo, tyrannos, infultaveis,

Atado ao vofo carro vencedor, . . .

Ultrajado, e rendido.

Por longo efpaço de etendidos feculos

Mil inviétos Heroes em vaõ tentáraõ

Aniquilar a máquina infernal

De tantos vís intentos.

Hydra Tartarea, parto abominavel

Do tremebundo Averno, já diante

Tens o pofante Alcides, que em fi traz

O teu extremo fado. -

Já por ares, e ventos compelidos

Voad teus odiofos torpes membros ;

Já nos vorazes vortices da morte

Submergida te vejo.

s . . ) Ddd Affim
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Afim como do fumo arrebatado

Pelo férvido vento nunca fica

O minimo final, vetigio, ou fombra

Da fórma, ou fer, que teve:

Tal de todo fe apague a fama, e nome,

As infames acções, os impios feitos,

A funefta exiftencia , o fer , a hiftoria

De taes petes do mundo.

E fe voa por toda a redondeza

Ulyféas gentís edificadas,

Vatas Nações ornadas, e pulidas

Com artes, e fciencias:

Muito mais ás etrellas fe remonta

A fama excelfa defte illuftre feito.:

Já foa nas esferas mais ditantes,

Jofé, invićto Rei,

Inclyto Rei , magnanimo, elevado

Pelas tuas virtudes já te vejo,

Onde alçar-fe naõ póde a minha Mufa

Pobre d’arte, e de engenho.

Venhaõ do mundo todas as Nações,

Junto ao teu fimulacro te celebrem,

Em todo o tempo, em todas as idades,

Aos aftros te levantem.

O D.E.
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A EXCELLENTISSIMA SENHORA DA ISABEL GALDINA

PIMenºrEl , ' **º

Em nome de buma menina por ella educada.

S E a minha tenra infancia permittíra,

Oue eu dirigiffe ao Ceo votos ardentes,

Naõ lhe pedíra rara gentileza,

Nem pompas, nem riqueza. "

Mas fó com vivas fupplicas ferventes

Implorára virtudes a milhares,

Alto faber , talentos fingulares. 1 *.

3. E fe os rios da placida eloquencia,

Que Apollo infpira aos genios illuftrados,

De meus labios manaffe largamente,

Cantára docemente

As virtudes , e os dotes extremados ,

Que fe inflammaõ com inclyto conceito

Da nobre Pimentel no illutre peito.

Mil vezeé invocára as fantas Mufas,

Para cantar na cithara dourada,

A fua perigrína formofura ,

Su'alma nobre , e pura ,

A liberalidade ſublimada,

Por quem Deofa fe faz do Ceo propicio, … …

Digna de templo, altar, e facrificio. . . . . .

- ...) Ddd ii Can
-

--
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Cantára a Deofa amavek eftendendo

A dextra liberal , e compaffiva

Ao mifero indigente, combatido

Do golpe enfurecido

Da defgraça cruel, e forte efquiva:

Celebrára com inclyta harmonia

Seu puro agrado, e nobre cortezia.

Com que tanto fe illutra hum gentil peito,

Naõ tem fómente illutre fundamento

No claro nafcimento,

Mas nas virtudes de inclyto refpeito,

Quaes as que hum quadro egregio nos exprime

Da nobre Pimentel, n’alma fublime. , .

Motrára em fim, que a gloria verdadeira

Mas, já que erguer naõ pofo a voz de Cyfne

Para cautar taõ nobres qualidades, . .

Rogos ao Ceo farei vivos, e puros,

Porque os fados efcuros -

Jámais turbem com feras tempetades,

Da amavel Pimentel os aureos dias,..

No feio das ferenas alegrias.

Que no abrigo da placida ventura

Lhe envie venturofos natalicios,

Illuftrados da Aurora matutina.

Da luz facra, e divina -

Dos celeftes beneficos aufpicios,

Que adornem a fua alma pura, e amavel,

Onde as Virtudes tem throno adoravel..
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que AcoMPANHAvAó A oDE ANTECEDENTE.
-

* - - * -- * --> * * r * * * * *

VExpo acafo a negra Inveja º , ,

Da minina Marianna . . . . . .

A belleza mais que humana, ,

3: Arde, freme, e deſatina.

|J)

. . . . . . . .
*

* * - -

No feu peito fe enfurece ¿ ,a , . . . . . ., ... :

Flamma hoftil de odio cruento ,

De vér nella hum tal portento

莎 De belleza fingular. -,

E naõ podendo fofrer tº gº tº . . . . . ;~ * * * * *

战{ Tanta força de pezar, :: … ...… ;

Foi feu mal manifeftar. . . . .

A Vingança, Furia horrenda.

Entre huns ,afperos rochedos , : , , :

N'um valle cheio de efpanto, , ,

Onde foa eterno pranto, * *

E o furor das tempeftades :

N'uma cova muito efcura ,

Achou a Furia implacavel , , ,

Envolta em fangue execravel,

Voz em grito, olhos em fogo, ,

Junto della allí habitaó - . .

Muitas Furias odiofas , , , , , , , .

Negras petes horrorofas

Das Virtudes inimigas...… . _

戍
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Tanto, que ouve as trites queixas,

Dalli logo ſem detenga

“Manda a pallida Doença

A’s ordens da negra Inveja.

Contra a rara gentileza

Da adoravel Marianna -

• Cheia de cólera infana º! . .

Se arma o montro horrido, e infame.

Da garganta venenofa - º

Mortal halito evapora:-

D'improvizo , fe défcora

O carmim das bellas faces.

Aquelle fogo brilhante ,

De feus olhos taõ formofos

Em vapores tenebrofos . . ;

Ficou logo amortecido.

A graça do rifo ameno, º .

Aurora da gentileza - - - - -

Em as fombras da trifteza : - :

Logo foi precipitada. ' : (

Frouxo o collo de alabaſtro

Jazia a gentil meniná, í - í

Como candida bonina : -

Cortada do duro arado. · · ······ “ '

Naö foffreu taö vivo infulto

A Virtude , que no peito

Habita em alto conceito * .

Da formofa Pimentel. . . . . ;
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De improvizo os raios vibra :

Contra o monftro aboininawel , . .

Que com bramido execravel ' '

Foge para o negro Averno. "

Já no geto delicado

Da minina bella, e pura

Refplendece a formofura

De mil graças adornada.

Já fulgura o bello rifo

Da pupilla venturofa, -

Entre os braços da formofa,

Da adoravel Pimentel.

Sobre ti, Nynfa gentil,

Dotes mil , mil excellencias ,

E mil fantas influencias

Largamente o Ceo derrame.

Para ti fe efmalte o campo

De boninas de mil côres ;

Para ti cantem Patores,

E murmurem frefcas fontes.

Para ti alegremente

Cantem doces paffarinhos

Pendurados nos raminhos

Do almo Zefiro agitados.

Para ti teçaõ grinaldas

- De mi! perolas luzentes

Junto ás agoas tranfparentes

As Nynfas do Tejo, e Ganges.
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As Virtudes enobreçaõ '''. . . . ･・･ ･ 。ｰ

Tu'alma, Nynfa ditofa, * * * *

Para gloria da formofa, -

Da adoravel Pimentel. .

-
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De de/afio antes de fè romper a famofa batalha

de Aljubarrata.

2

Hum Soldado.A Lerta , oh Portuguezes ,

Eilos lá vem , álerta álerta etai.

Exercito. Sem temermos revezes,

Alerta etamos já promptos: andai,

Oh lá vinde, e vereis como arrojados

Os noíIos golpes faô , como pezados !

Soldado. Já defcem furiofos

Os noflos inimigos, Como eftendem

Soberbos , e vaidofos,

Seus efquadrões, que em vaõ lançar pertendem,

Armados do furor da iniquidade ,

Duros grilhões á nofla liberdade ! .

Pxercito. Affim a grofla enchente ,

Quando dos altos montes fe defpenha

Horriſona, e potente, -

Tudo arraza, naõ ha quem a futenha,

Sómente os edificios dºalto muro

De fundamento folido, e feguro.

Soldado. Tendes razaõ, amigos ,

Que fe védes os campos inundados,

Cubertos de inimigos ,

Naõ os temais ; feraõ desbaratados :

Pois vofo esforço tanto fe fublima,

Que o feu poder immenfo em nada etima

Eee ii Exer
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Exercito. Em pouco, ou nada temos

A fua multidaố horrenda, e féra.

Vinde , oh ! Vinde , e veremos

Quem mais com força indomita, e fevera

Seu direito defende : em nós audacia

Achareis contra a vofla contumacia.

Soldado. Álerta, oh gente, álerta,

Que elles já chegaõ; prompto, o ferro efteja

Exercito. Com mente audace , e efperta

Promptos etamos já, venha a peleja,

Venha, que ou nós havemos de vencer, (1)

Ou ás mãos do inimigo aqui morrer.

Soldado. Quad doce, e illuftre coufa

He morrer pela Patria ! Avante, amigos,

Tanto erguer-fe naó oufa

Huma alma fraca, e vil. Venhaõ perigos,

Venhaõ mortes, que em nada fe conterna

Quem quer alcançar nome, e fama eterna.

Exercito. A noffa caufa he jufta ;

He juto o nofo Rei: he valerofo:

Nada em fim nos afuta :

Deos he por nós: com impeto horrorofo

Venha todo o poder do mundo inteiro,

Vêr-fe-ha por nós no extremo derradeiro.

Soldado. Quem tem taes penfamentos

Ha de por força fer fua a victoria ;

Claros , nobres intentos !

Aſſim ſe alcanga illuſtre nome, e gloria

Pela Patria arrifcando a cara vida,

E pela liberdade appetecida.

Exer
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Exercito. Que naõ fará quem ama

A cara Patria , e a doce liberdade ?

Se afim fe alcança fama,

Inda que fomos pouca quantidade; " |

Ou havemos vencer , ou acabar - - - -

Raro exemplo de esforfo fingular. . .

Effes temaõ a morte - -

A quem huma alma inerte ao ocio entrega,
Que os cafos de Mavorte sº

Naõ faõ para quem mais fe illude, e cega

Cºo frivolo attraétivo dos defcanços, .

Dos momentos pacificos, e manos.

Soldado. Sentido, oh companheiros,
te rیسگ

Que a batalha começaõ fanguinofa. "

Sede audazes guerreiros.....

Porém que etrondo horrendo, e voz irofa (2)

Nos ares fe diffunde Animo, amigos,

Naõ temamos defatres, nem perigos.

Exercito. Em nós naõ entra medo,

Nem frio futo nofo esforço abate.

Nós aqui a pé quedo

Eperamos a furia do combate;

Em nofas mãos, nofos remedios temos:

Scus máos eftratagemas naõ tememos.

- |

Soldado. Com vãos ardiz intentaõ

Alterar vofos peitos valerofos.

Exercito. Affim naõ fe amedrentað

Os corações de fama cubiçofos, • /

Que a Patria haõ de livrar de iniqua forte

A pezar da fortuna , fado, e morte.

*

Aquí



, Aquí com nofco temos

O mui valente Nuno, e o nofo Rei.

Cedo nós motraremos ,

Que da fanguinea guerra, a forte , e a Lei

Etá nas noflas mãos, que alta viétoria

Nos haõ de dar de grande fama, e gloria

Soldado. Sigamos todos já

. O nofo Rei, que aos inimigos corre.

Exercito. Sim , oh Rei , jazerá

: A Hifpanica foberba, que difcorre

Ufana, e audaz por toda a Lufitania:

Será por nós desfeita a fera infania.

Verá o mundo entaó, ,

Que naõ ha Rei mais digno de mandar

A taõ leal Naçaõ,

"… " Nem Póvos de valor mais fingular,

Nem mais promptos a dar o fangue, e a vida

Por feu Rei, pela Patria amortecida.

Nós todos afirmamos,

Seja-nos tetemunha o Ceo, e a terra;

Pela Patria o juramos,

Pelo valor, e fé, que em nós fe encerra,

Pelejando a teu lado venceremos,

Ou nefte campo mortos jazeremos.

( 1 ) Efta repetigaö he mui propria do animo Portu
guez quando eftá irado,

(2) Com o etrondo de huma peça de artilheria, que fe

difparou do Campo Caftelhano, e matou dois Portuguezes,

ficáraõ eites duvidofos por fer coufa nunca por elles vifta

até áquelle tempo.

. CA N
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De Viéioria depois da famofa batalha

- de Aljubarrota.

- - - - - - - - - - - - --- * > *- : -- " -
-

Soldado.E M. fim, oh companheiros, ...

Temos vencido ; he já nofia a viétoria:

Fortifiimos guerreiros, , *

S'alcançámos agora inclyta gloria ,,,,, ?

Fazendo no inimigo alto detroço , , ,

...… Mais foi a maõ de Deos, que o poder nofo.

Exercito. Dizes mui bem, amigo, ... "

Que ao immenfo vigor, que em nós fentimos,

Quando no inimigo, -

Com valor mais que intrepido ferimos,

Claro vimos, que o braço omnipotente

Era em favor de nós, e nofa gente.

* v …

* *Soldado. Ora pois levantemos . . . .

Mil louvores a Deos puros, e dignos,

Alegres lhe entoemos

Hymnos Celeftes , Canticos Divinos ; . .

Póis que nos deu triunfos , e vićtorias

De nollos inimigos taõ notorias.
- w

Exercito. Seu nome eternamente ... · · ·., ,

Seja bendito em toda a redondeza,

Conheça o mundo, e a gente

Seu immeñfo poder , fua grandeza , ,

# Quando contra os foberbos poderofos , ,

Levanta os abatidos defditofos.

Sol
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Soldado. Senhor, nós te adoramos.

Graças mil te rendemos, mil louvores

A ti, Senhor, mandamos

Por taes mifericordias, e favores:

Das inimigas mãos nos libertate;

Tu das portas da morte nos falvafte.

Exercito. Nós eramos mui poucos,

E mal armados contra tanta gente :

Tiveraõ-nos por loucos -

Quando com peito intrepido, e valente

Nos viraó commetter cruel batalha

º Mais fiados em Ti, que em peito , ou malhas

Soldado. Cegos naõ conheciaõ, -

- Que hum taõ immenfo esforço de Ti vinha,

Que audazes commettiaó

Nem arte, ou força feu furor detinha;

E com o teu favor alto, e profundo

Hum fó batára contra todo o mundo.

Exercito. Sem ti, Senhor, quem póde

Mover hum braço, ou dedo? Se a tormenta

Horrifona facode

As tenebrofas azas , fe amedrenta ,

E apaga a vida, e nome dos malvados,

Tu lhe infundes furores indignados.

Soldado. Amante illuminate

Do noflo Rei o invićto coraçaõ:

Em nós depofitate -

O flagello da Tua indignaga6

Contra os impios tyrannos", que intentavaõ

Soppear noíla Patria, que affolavaõ.

Exer
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Exercito. Como ufanos defciaó

Confiados no feu poder immenfo :

Campos, montes cobriaõ.

O colerico fogo dºodio intenfo ,

Mortes, vinganças, iras fulminantes,

Tudo vinha pintado em feus femblantes.

&oldado. Pompa , faufto , e riqueza ,

A foberba inherente ao peito Hifpano ,

Magetade , e grandeza

Acompanhavaő com furor infano,

Sem que temefem bellicas fadigas,

As Hifpanicas turmas inimigas.

Exercito. Que fería de nós

Aos ardores do Sol hum dia inteiro

Em campo aberto fós ?

Que dizemos ! No trance derradeiro

Naõ tinha-mos, Senhor, voffa afitencia ?

Quem contra nós teria refitencia ?

Soldado. As trombetas foavaõ

Chamaõ pela peleja os inimigos:

No meio nos cercavaõ,

Sem de nós temer damnos, nem perigos;

Mil affrontas nos dizem, mil diéterios,

Opprobrios mil., infames, vituperios.

Mas eis que o valor voffo

Rompe com furia horrenda, e temerofa. . . .

Amigos, eu naõ pofo,

Eu naõ tenho eloquencia poderofa º

Para pintar com vivida energia (I)

As proezas da voſſa valentia.

そし｡ F# Exer
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Exercito. Tu és de Deos amado,

Que de dons foberanos te adornou

O engenho fublimado; -

Emprega-o em louvar quem derramou

Sobre nós os influxos da concordia ,

E as enchentes da fua mifericordia,

Soldado. Eu devo dedicar

A Deos, pois delle vem , os meus talentos:

E tambem celebrar

A cara Patria , e altos penfamentos

Da Naçaõ minha, quando em dura guerra

Obraõ acções, que efpantaõ toda a terra.

Exercito. Deos nos deu boa forte ,

E nas pontas das nofas lanças poz

O medo , o efpanto , e a morte :

Elle os animos firmes nos diſpoz

A vencermos os noffos inimigos,

E a defprezar da morte os vãos, perigos.

Soldado. Pelejámos; vencemos;

Todos fôraõ difperfos n'um momento;

A pezar dos extremos , (2)

Que de valor fizeraõ: qual do vento

O fecco feno, ou palha he compellida,

Tal fe vio fua audacia detruida.

Exercito. Onde eftaõ as foberbas,

. . As feroces razões? Onde as injurias

Tað afperas, e acerbas ?

Convertêraõ-fe em fumo as vofas furias ?

Onde etaõ os defprezos, e as jactancias ?

Onde as afrontas ? Onde as arrogancias ?

Qực
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Que he de tantos inventos ? (3)

Tantas infernaes máquinas de efeitos

Crueis , fanguinolentos ?

Que he de tanto valor de heroicos peitos?

, Que foi dos bellicofos efquadrões

D'aço armados, terror dos corações ?

Soldado. Tudo cedeu ao pezo

Do vofo braço, e do invencivel Nuno,

Nuno, que em fogo accezo

De gloria, vence o indomito, e importuno

Furor da adverfidade; cujo nome

Impofivel ferá que o tempo o dome.
-

-

Exercito. Nós outros que diremos,

Sublime Rei, de teus heroicos feitos ?

Saõ grandes, naõ podemos

Taõ altamente erguer nofos conceitos:

Venhaõ mais elevadas fantafias,

Que celebrem as tuas valentias.

Póvos de Portugal,

Exemplo em nós tomai para o futuro;

Se hum dia em cafo igual

Vos achardes , com animo feguro

Correi , Póvos, ás armas , defendei

A voffa liberdade , a Patria, e o Rei.

Nunca em tanto perigo,

ual ete, em que nos vimos, vos vereis:

E fe o fado inimigo

Vos opprimir com fuas duras leis,

Morrei com gloria, e esforço invicto, e bravo,

Oue mais vale morrer , que fer efcravo.

... • * * * -- -

*--- FR ii Amaiنسم-->
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'Amai a Patria terra, ' ' ^

E concebei por ella altos furores :

Os defaftres da guerra

Naő receeis, nem feus crueis horrores ; -

Naõ temais morte, oh peitos bem nafcidos,

Vencedores fereis, nunca vencidos. |

《
-

:
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N O T A S.,

(1) Energia poderá parecer termo improprio da boa

Poefia Lufitana, por fer termo grammatical; mas muito

bem fe deve faber, que todo o termo he proprio da gra

vidade da Poefia, fe he com detreza poto em feu lugar:

He termo ufado dos noffos antigos do Seculo de quinhentos.

Duarte Nunes de Leaó Orig. da Ling. Port Cap. 22.

apud Sever. de Far. Difc. II. pag. 84. Naó ha para

x que fe negue a facilidade r e füavidade da Lingoa Por

» tugueza , que para tudo tem graça, e energia º Vieira

Tom. III. pag. 492. S. 597. » fob já tinha declarado a

» força dete feu argumento nas palavras antecedentes

» com energia para Deos muito forte.» O mefmo Tom. II.

pag. 9 § 3. num. 13. » Ainda o diz com maior energia o

5 Apoftolo. m - - -

La Facezia, e PArgúzia, e l'Energia. Diz o Cava

fheiro Marino na Eftança 1 2 3. do Canto V. do Adonis.

. (2) Jorge Ferreira, Scena 7.° do Acto 2.º da Eufro

fina fol. 94. verf. tem quafi a mefma formula; diz pois:

» E outros muitos de grande extremo nefta virtude. »

(3) Os moſſos ီါိန် humas vezes efcreviaô que he,

outras qué ; he efta huma formula de fallar propria do

nofo Idioma , como fe difee por abreviatura : que he

feito difto , ou daquillo, Francifco Rodrigues Lobo na Flo

reſta VI. da Primavera.

*Se aqui me defpojou

Aquella formofura| humana

º Do fer, e liberdade, que antes tinha,

- - Que he de quem me roubou.

2

f *

=•
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D E D E S A F I O

Na famofa Batalha das Linhas d'Elvas.

Hum Granadeiro.S. HI fêtoz milicia ao rafo campo ;

Deixai vallos , deixai groftas trincheiras ,

E a peito defcuberto

Defenvolvei voíTas Reaes Bandeiras.

Quem he na guerra efperto, (1)

E quem de valor alto fe enobrece,

Em campo ao feu contrario fe offerece.

Exercito. Se ao furor da foberba, que exhalaes, (2)

Correfponde o valor dos votos peitos,

Tendes occaſia5

De executar agora heroicos feitos.

Sahí com promptidað : -

Vinde vencer-nos em醬 batalha,

Sem fer munidos de trincheira, ou malha.

Gran. Quem nafcido de Heroes, de Heroe fe jaéta (3)

Nunca deve efperar duro combate

No forte alojamento,

Que he defar, que o valor humilha, e abate.

Ora pois, fe alto intento

Tendes de conquiſtar a illuſtre terra,

Vinde aquí; como Heroes fazei a guerra.
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Naó tereis de faltar fofos profundos,

Nem de expugnar fortificados muros;

Encontrareis fómente

Robuftos peitos , e animos feguros

De valerofa gente, \

Pelo Rei, pela Patria oferecida

. A vencer, ou perder no campo a vida.

Exercito. Eles naõ vem, naõ querem, naõ fe atrevem

A combater comnofco peito, a peito ;

Oh illuftres Varões ,

Que julgaes fer o mundo campo eftreito

Para as voffas acções,

Naõ vos dome o valor, que a gente acclama,

Pobre , bifonho exercito, fem fama. (4)

Granadeiro. Tanto naõ nos receiaõ, que daõ vozes

De tumida jactancia, em vil defprezo

Da gente pouca noffa;

Confiados na força, e vato pezo

Da immenfa tropa, e grofa

Artilheria horrenda, que fulmina

Os fortes peitos com fatal ruina,

Exercito. Como fe enganaó! Gente, oh gente invicta,

A fubjugar Nações acotumada,

Mandai dez vezes tantos;

Mandai de toda a Hefperia, dilatada

Os Varões todos, quantos

Podem fangüineo ferro manejar;

Que vencidos por nós haõ de ficar.
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Do Ceo a no a caufa he protegida:

Elle nos infundio nobre oufadia , (5)

Para n'um fó momento (6)

Quebrar da voffa horrivel tyrannia (7)

O jugo violento;

E levantar com gloria ao Throno Augufto

Rei da nota Naçaõ, Rei bom, Rei juto.

No Throno dos feus inclytos Avós, (8)

Doces memorias dos bons Reis paflados,

Hemos de futentallo,

A pezar dos impulfos agitados,

Do furiofo aballo

Das tempeftades horridas, que ergueis

Contra nós-outros , contra noíIos Reis.

Nós fomos verdadeiros defcendentes

Dos famofos Varões, que tantas vezes

Em campo vos vencêraõ: -

Claros Heroes, invictos Portuguezes !

Inda naõ fe efcondérað

Seus nomes para nós na immenfidade

Do vortice voraz... da longa idade. .

O Sacro nome de hum primeiro Affonfo ,

Padre do Lufo Imperio, o nome invićto

De hum Sancho, e de hum Diniz,

De hum bravo Affonfo, temos n’alma efcrito.

As proezas gentís -

Do Heroe Joanne, e Nuno alto, e eftupendo,

Nos fazem defprezar Mavorte horrendo. (9)

Lo
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Logo de que vos val a furia horrivel

Do cavo bronze , que vomita a morte ? ( Io)

' ' Efquadróes bellicofos, . . . .

E multidaó de gente audaz, e forte ?

- Haõ de dos valerofos -

Braços nofos aquí jazer vencidos,

' ' Nas voragens da morte confundidos.

, Que já vós fabereis dos bravos peitos

Que defendido tem d'Elvas os muros

Quanto ſera& poſſantes, - -

° Quad pezados , quad férvidos, e duros

“" º Os golpes fulminantes º * , "

Da nolia efpada , que fem-fufto , ou damno

Nos fará triunfar do ferro Hifpano..

Quereis já vêr ó nobre, Cantanhede,

valerofo, e impavido Albuquerque,

* Ganhar clara victoria ? " " " .

Quereis que o voto nome o mundo cerque

Com fama alta, e notoria ? -

Mandai accommetter, que n'um momento,

Nas nofas mãos vereis o vencimento.

* .
*

-

* :

-

. . . . ;
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Maior aficçaõ, em que fe vio a Monarchia Portu

gueza, depois da #eñtrada do exercito de Caftella

em Portugal no ಶ್ಗ do Reinado do grande Rei

D. Joaó IV., foi quando vio Elvas, chave do Reino, fi

tiada por hum podérofo exercito ño anno ge 1658. Acha

va-fe à cfte teñpo extin&ta a flor da milicia de Portugal

com a pete, que lhe fobreveio no fitio de Badajoz,
a qual fe ตั๊riiindio com taó horrorofo etrago por todo

o Reino, que naó houve Aldeia, por pequena que foffe,

que naó padeceffe, os funetos efeitos de hum táó mortal

contagio. Via , além diffo a Provincia d'Entre Douro e

Minho occupada ao mefmo့ por outro exercito po

derofo, que depois de haver rendido Lapella, intentava a

conguita de Monçaõ; que confeguio. Via mais, que conf

. a guarniçaõ d'Elvas no principio do fitio de 1 róooo

homens pagos, e auxiliares, fe achava triftemente reduzi

da por caufa da pete a pouco mais de mil homens ca

pazes de pegar em armas , o que punha em manifefto

perigo aquella Praça, a qual perdida, com ella fe per

dia toda a Provincia de Além-Téjo, Lisboa, e por con

fequencia o Reino todo. Em cujo aperto nomeou a Rainha

D. Luiza de Gufmaô o Conde de Cantanhede General

do exercito, que fe havia de formar para o foccorro

d'Elvas. Efte Fidalgo nunca havia militado, mas o Reino

nelle poz toda a fua efperança, confiado no feu grande

coraçaó, juizo, e prudencia , acompanhada de hum ve

hementifimo zelo , e amor da Patria, que em todo o

tempo moftrára; mas, a Pezar de todas as diligencias defte

grande homem, quando fahio de Etremoz para foccorrer

Elvas, apenas pafava o nofo exercito de onze mil homens,

entre Cavallaria, e Infantaria, e detes fó quatro milho

mens eraó pagos, dos quaes menos de ametade era tropa

veterana , todo o mais refto do exercito , que eraõ féte

mil, e tantos homens, era tropa auxiliar, fêm difciplina,

tumultuariamente levantada ; mas fuppria a todos eftes

defeitos o prodigiofo valor da Naçaó Portugueza , e a

grande pericia , militar dos Oficiaes experimentados em

muitos annos de guerra, e dotados de eximio valor.

.
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. ' As, compofigìes. Lyricas pedem.鹽 fua natureza

eftylo concifo, afim o ufāraó os Metres da antiguida

de , e afim manda a razaó , que deve fer o norte de

quem efcreve; porque fendo a maior parte dos Poemas

1.yricos de curta extenfaó , necefíario ferá, que os pen

famentos fejaó contheudos em mais eftreito ambito de

palavras, para afim poder ter principio, meio, e fim,

fem exceder o termo da extenfaó, que deve ter; efie o

Amotivo, porque as Odes de Horacio fe vem organizadas

«de periodos curtos , cujos membros, e incifos fad taõ bre

*Ves, que muitas vezes os conftitue huma fó palavra,

fendo ó nexo deftas partes do periodo muitas vezés imper

ceptivel de modo , que he precifo fupprir-lho a imagi

naçaó do Leitor fábio, e communicando-fe as delicadezas

do eftylo, e da fentença , deu ifo motivo a dizer-fe,

Aque huma bella defordem era a indole verdadeira da Ode,

;"ို့ a defordem nunca póde con tituir belleza nos arte

factos da imaginaçaõ guiada pela boa razaó. Poto que

nefte Poema, naõ falle o Poeta , , com tudo eu reveítios

penfamentos do exercito Portuguez, compoto de gente

indouta, e ruftica, do mais racional artificio Poetico, que

pude , , naõ julgando alheia da fervorofa imaginaçaõ de

Soldados valerofos vehementifimamente pofuidos do amor

da fua patria toda a magetade de exprefaó , e toda a

vehemencia, de hum verdadeiro enthufiafmo; no que fup

-Ponho naõ excedi os limites da Natureza.

I ( 1 ) Experto : efte termo, póde, fignificar experimenta

do , e tambem fagaz, vivo, futíl &c. Na primeira figni

ficaçaó he o participio do preterito do verbo Latino expe

-rior, e he fignificado primário , e o fegundo procede do

me{mo, mas translativamente; e em ambos eftes fentidos

fe, póde entender o dito termo nefte lugar.

(2) Notorio he a todos , que a Naçaó castelhana na

fua colera he mui palavrofa, e hyperbolica, ro que tal

vez proceda menos de vaidade , do que do grande co

raçaõ, de que he dotada , o que faz mais gloriofos os

triunfos , que della temos alcançado. . .

(3) Tambem a todos he patente o grande apreço, que

a mefma Naçaõ faz dos feus Heroes patados, e o quanto

fe abona da nobreza, quedelles procedes e com razaô ,

- - Cjgg ii ' - pois

/
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' -hos obriga a naõ recear osºhgrrgies da guerra, …o

pois tem havido nella mui grandes, e efclarecidos Varöes

tanto em 1etras como em armas, dignos de immortal me
Imoria. - - . . . . . . t - *

(4) Por ifo mefino que era bifonho, etava até áquella

hora privado de gloria militar, e por confequencia fem fama.

(3) Elle mosTinfundio : defcönfio da püreza defta frafe:

o ufo commum de fallar afim diz, mas a razaó differa:

Elle em nos infundio: em quanto examino efte ponto com

mais attençaõ naô alterarei nada na dita frafe, e fe antes

difo vier efte Poema a fer lido de algum douto, humil

demente lhe rogo, me communique as fuas luzes a efte

refpeito. Efte verbo infundir na fua fonte fempre tem

depois de fi ablativo. Veremos que ufo fazem delle os

noffos Meftřes. - * . * : * ,

(6). Naó he exageraçaô. Em o 1.º de Dezembro de 164o

-apenas deu o relogio da Sé nove horas fe principiou a

grande empreza da reftauraçaõ de Portugal, e ás dez para

as onze horas andavaó as regateiras vendendo pelas ruas

com tanto focego, como fe eftiveffe Portugal na mais pro

| funda paz. Todo o Reino feggio o exemplo da Metro

-pole, fem a menor contradicçãð. Arrancar" hum · Imperio

taó vafto , e de poffeffóes taó diftantes do poder de huma

Naçaõ taõ poderefa, como era naquelle tempo a Cafte

lhana, fem effufaó º de fangue, e ao depois fupportar 28

annos de guerra, em que fe ganháraó feté, ou oito ba

talhas campaes , na Europa, e na America, fem que nun

ca fe perdefe nefte efpaço de tempo batalha alguma,

fóra outros muitos acontecimentos notaveis por mar , e

por terra nos feus Dominios nas quatro partes do Orbe,

ifto fó he para a Naçaõ Portugueza, Naçaõ verdadeira

'mente de Heroes , digna de occupar o primeiro lugar entre

todas as Nações mais illuftres do mundo.

º (7) Os éxceffos , e atrocidade da Naçaõ Caftelhana

na Europa, e na América, faó "patentes ainda a pefoas

de mediana inftruccač. - -

(8) Nenhuma Naçaõ fe gloreia de ter huma ferie de

Reis quafi todos Heroes, como a Portugueza. :: ,

( 9 ) A glofa defte verfo he affim : A merhoria da

«proezas dos Reis de Portugal , que triunfáraó de Caítella

(e)
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(1o) Verfo pi&tórefco , que exprime o fom que imita:

Os noffos antigos ainda até ao principio do Século 17.

diferaó bronzo, como na Lingoa Italiana. Mr. Thomaz

no Canto IV. do Poema de Jumonville tem outro verfo

como ete, mas certamente naó he taõ poetico pelo naó

ajudar a Lingoa Franceza

De ces bouches d'airain , qui vomiſſent la mort.

* * . . .

. . . . . ...? }
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- T R A DUCG A G.

Do Cantico de Moyſés. Exodo Cap. XV.

- - -

. . . . .

C A N T EM os ao Senhor,

Que em grande Magetade fe fublima

De gloria, e reſplendor:

Que as foberbas dos máos em nada etima;

E com rigor inteiro

Lançou no mar cavallo, e cavalleiro.

O meu remedio he Deos ,

Deos foi meu protector, minha defeza.

Netes Canticos meus - 2 - ;

Soará feu poder, fua grandeza:

Exaltarei cantando

O Deos de meus Avós benigno, e brando.

Seu nome Omnipotente

Enche todo o Univerfo , e fua gloria

A mais remota gente

Se moftra affaz vifivel , e notoria :

Elle a guerra domina ;

He Senhor da victoria, e paz divina.

Lançou no mar profundo

As carroças hoftís de Faraó;

Terrivel, e iracundo

Converteu feus exercitos em pó;

Seus Capitães fubidos

Fôraõ no mar vermelho fubmergidos.

- - ,

Se
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Sepultados fe víraó .

Nos abifimos' dos tínares ',' e 'as areas

Para fempre os cubríraò ;

E taes fe nos retrataõ nas ideas

Bem como immenfa mole,

Que cahindo no mar o mara engole.

Voffa Maö poderofa

Tanto ergueu voíTa excelfa fortaleza ,

Que em gloria magetofa -

Vôou por toda a vata redondeza : .

Senhor, a Dextra vofa ,

O inimigo cruel fere, e detroça.

E teus máos adverfarios

Com tua immenſa gloria anniquilaſte:

Soberbos , temerarios !

Tua ira contr'elles fulminaſte ,

Que a nada os reduzio;

Qual leve palha em breve os confumio.

As ondas fe eleváraô

Com o fôpro do teu jufto furor :

E .immotas fe ficáraö

Como hum monte de folido vigor,

Viraö-ſe endurecidas

Sobre os fundos abifmos eftendidas.

Diffe o fero inimigo :

» Eu o perfeguirei ; captivo , e prezo

» Sem futo, e fem perigo

» A ferro o paffarei, em ira accezo

» Seu defpojo fobejo

» Repartirei , fartando o meu defejo.

So

~ *
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Soprate tu, Senhor, , -

Horrendamente os mares fe empoláraô

Cheios d’ira, e furor;
-

Todos as cruas ondas devoráraô ,

E fôraõ fubmergidos, . . . I -

Qual pezo enorme em mares revolvidos.

Quem ha entre os Celetes ; , ,

Efpiritos potentes femelhante . . . .

A ti, Senhor, que détes, , !,

De tua ſantidade alta, e preſtante

Magnificos figna es ? , ,

Por taes milagres louvem-te os mortaes.

Tua Maö eftendefte , * *

E n'um momento a terra os devorou;

Guia a teu povo défte,

Tua mifericordia nos falvou :

Levou-nos tua Mad

Da tua Gloria á Santa Habitaçaõ.

Oh Pay, quando o fouberem

Os póvos , que de ti naõ faõ amados,

Que cultos te naó derem ,

Oh quanto bramará6 féros, e irados !

Os impios Filifteos

Em dores paffaráõ os dias feus.

Em confufa inclemencia

Os Principes de Edon impios , e féros

Veráố fua potencia ;

E de Moab os: Capitães aufteros ,

E os Cananeos entaõ

Trafpaflados de medo jazeráó:

º Caia

-

|



Т к А р u с с А. б. 425

Caia ſobre elles , caia

Com impeto tremendo, o medo, o efpanto ;

Já feu furor defmaia : -

Immoveis fiquem como hum monte, em quanto

Pafar, Senhor, teu povo

Ete teu povo, que amparaes de novo.

Vós o introduzireis,

E no monte da Sacra Herança vofa

Vós, Senhor, o poreis,

Onde hum templo, que oppôr-fe ao tempo pola

Nos deixes por memoria ,

Por vós , Senhor , erguido á vofia gloria.

O Senhor reinará

Eternamente além da eternidade :

Elle nos livrará

Das mãos da dura, e fera iniquidade:

Eia pois naõ temamos

As obras más dos máos, avante vamos.

Pelos mares entrando

Faraó , com feus carros , e efquadróes

Indo avante paflando,

Todo o pezo das ondas em tufões

Bramindo horrendamente

Lançou ſobre elles Deos Omnipotente.
~~

Porém os perfeguidos,

Os Filhos de Ifrael fem medo avante

Seguros, e munidos

A pé enxuto fôraõ n’um intante.

Seja fempre louvado

Seu nome eternamente levantado.

PHhh ER
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